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A gesta de seis irmãos que prestaram 
serviço militar nas guerras coloniais 
(Angola, Moçambique e Guiné) e que, 
em dado período, estiveram cinco 
deles em simultâneo nas fileiras e, 
noutro período, quatro em simultâneo 
em África. 
 
Tendo nascido entre os anos de 1936 e 
1951, acabaram todos por participar, 
cada um na sua especialidade. 
 
Uma casa repleta de juventude e 
movimento ficou, no espaço de dois 
ou três anos, vazia, fria, envolta em 
tristeza, albergando apenas o pai, já 
viúvo. 
 
A mãe, doente, vira partir cinco e 
apenas vira regressar um, antes de 
falecer. 

 
Foi duro! 

 
Já não viu partir o sexto. 

 
As malhas que o império tecia … 
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PREFÁCIO 

 

Quando um dos autores me convidou para prefaciar este 

livro, confesso que a primeira sensação que tive foi a de surpresa 

e quiçá um pouco de medo. A meu ver, um prefácio é uma tarefa 

que pede uma importante bagagem literária, a qual eu não 

possuo. Não obstante, e depois de um longo período de reflexão, 

cheguei à conclusão de que realmente não só era meu dever fazê-

lo, como também despertava uma enorme emoção em mim. A 

primeira razão reside no facto de um dos autores da obra ser o 

meu querido pai, Abílio Magro (com a preciosa ajuda dos meus 

cinco tios), e a segunda, mas não menos importante, porque 

representa uma sincera e bonita homenagem aos meus falecidos 

avós paternos. 

A ideia de escrever este livro nasceu com a criação de um 

blog que logo amadureceu porque, como o meu pai sempre dizia, 

“há três coisas que um homem deve fazer na vida; um filho, plantar 

uma árvore e escrever um livro”. Destas três realizações, apenas 

lhe faltava escrever um livro. E, se não o escreveu totalmente, 

prestou preciosa colaboração para a sua concretização. O livro 

“Seis Irmãos em África” que ora vos apresento, reúne uma série de 

acontecimentos e episódios um tanto ou quanto caricatos que 

revelam as eternas angústias e as efémeras alegrias vividas por seis 

irmãos da família tripeira Magro, nos três Teatros de Operações 

(Angola - Guiné - Moçambique), durante a guerra colonial 

portuguesa, no cumprimento de serviço militar obrigatório.  
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No decorrer destas páginas o leitor descobrirá através de 

textos e memórias contados na primeira pessoa, o cenário do 

triste teatro que é a guerra. A particularidade e o que mais 

surpreende nesta obra são a emoção e a sinceridade dos actores, 

neste caso “interpretados” por seis irmãos que partiram quase 

todos em simultâneo para uma guerra descabida, deixando para 

trás os seus inquietos progenitores. Num apaixonante mergulho 

ao passado os autores brincam com o trágico, porém nunca 

esquecem o realismo desconcertante de cada um dos momentos 

vividos que conseguem deslocar o leitor para dentro da obra e 

brindá-lo com a visão do espectador sentado na primeira fila. 

Com esta instigante viagem à época da Guerra do Ultramar 

as gerações como a minha, que tiveram e terão o privilégio de 

nascer num Portugal democrático, vão poder conhecer uma 

realidade muito diferente daquela que nos foi transmitida e que, 

espero, nos dará a possibilidade de ter um olhar mais crítico sobre 

a comunicação, a história e a política de Portugal. Histórias de 

guerra, de amor à distância, de povos massacrados, de famílias 

separadas, de diferentes culturas que lutam lado a lado, de heróis 

forçados que lutam para manter um Império impossível... tudo isto 

em tons de paródia, sátira e por vezes humor negro que tentam 

camuflar a angústia e o medo face a situações de perigo de vida e 

carências que dificilmente podemos hoje imaginar. Em suma, uma 

crítica enternecedora que conseguirá certamente arrancar ao 

leitor muitas lágrimas de empatia e alguns sorrisos dissimulados... 

Claúdia Magro 

Porto 2016 

 



SEIS IRMÃOS EM ÁFRICA 

 

1 

ÍNDICE 

Índice ………………………………………..........……………………. 
Introdução .................................................................. 
 
Fernando de Pinho Valente (Magro) ........................ 

O Império Colonial Português ………............……….…. 
A incorporação na Vida Militar ............................... 
A Mobilização .......................................................... 
Guiné Bissau ............................................................ 
O valor estratégico da Guiné e Cabo Verde ............ 
Os Movimentos Subversivos ................................... 
O Clube de Oficiais .................................................. 
A minha casa em Bissau .......................................... 
Os Reordenamentos Populacionais ........................ 
Actividades não oficiais ........................................... 
A invasão de Conacry .............................................. 
Tenente Januário ..................................................... 
Passagem de Ano na Associação Comercial ............ 
Férias em Bubaque – Bijagós .................................. 
A Economia da Guiné - Feira de Amostras de 1971  
Fim de comissão – O Regresso ................................ 
Emboscada a coluna do BENG 447 .......................... 
Louvor ...................................................................... 

 
Rogério Alberto Valente Magro ................................ 

Louvor ..................................................................... 
Os 48 dias do Lumbala ............................................ 
A operação mais delicada ....................................... 
A emboscada .......................................................... 
Fome, a quanto obrigas?! ....................................... 

1 
4 

 
9 

10 
16 
25 
33 
40 
44 
56 
61 
67 
78 
83 
94 

101 
108 
115 
121 
127 
133 

 
135 
137 
139 
153 
148 
158 



SEIS IRMÃOS EM ÁFRICA 

 

2 

Bacalhau cozido com batatas, ou com puré?! …..... 
Gratidão .................................................................. 
Um Magro na prisão! .............................................. 
A Pasta .................................................................... 
Operação Lumai ...................................................... 
Muito perto da morte ............................................. 
A coluna para Caripande ......................................... 
A coluna que foi buscar o T6 a Mussuma ............... 
Destacados para o Sessa ......................................... 
O Capitão Azuil de Carvalho ................................... 

 
Dálio Valente Magro ................................................. 

O Futebol e os Super.Marrupões ............................ 
Cantigas do capim ................................................... 
Cancioneiro do Niassa ............................................. 
A 1ª coluna – (Marrupa.Candulo.Chiulézi) .............. 
Um ataque de abelhas (com desvio de G3) ............ 
Grande bebedeira do Maçarico .............................. 
Louvor à C.Engª 2686 ............................................. 

 
Carlos Alberto Valente Lamares Magro …………........ 

As Evacuações ......................................................... 
O Caçador ................................................................ 
O Héli.Canhão ......................................................... 
A Operação Siroco ................................................... 

 
Álvaro Valente Lamares Magro ................................ 

Perdido no mato ..................................................... 
A Lancinante dor da despedida .............................. 

 
 

161 
165 
172 
179 
187 
200 
206 
209 
214 
221 

 
227 
233 
240 
246 
250 
257 
265 
272 

 
275 
282 
284 
286 
289 

 
291 
294 
303 

 



SEIS IRMÃOS EM ÁFRICA 

 

3 

Abílio Valente Lamares Magro ................................. 
A Partida.................................................................. 
O Sargento da Guarda ............................................ 
O Major Leal de Almeida ........................................ 
Férias em Cacine ..................................................... 
Regresso a Bissau .................................................... 
Bombas em Bissau .................................................. 
O meu 25 de Abril ................................................... 
Patrulhamentos no Pilão ......................................... 
Rancho melhorado .................................................. 
Bombeiro (in)Voluntário ......................................... 
Djassi, o Ordenança ................................................ 
Guerra copofónica .................................................. 
Um herói à porta de casa ....................................... 
O Prisioneiro da Ilha das Galinhas .......................... 
N’fendi cadera goss! ............................................... 
Duas operações atribuladas ................................... 

 
Acácio Alberto Lamares Magro ................................ 
Adelina de Pinho Valente ......................................... 

305 
311 
314 
322 
330 
346 
351 
360 
367 
379 
386 
394 
400 
404 
409 
413 
420 

 
429 
435 

 

  



SEIS IRMÃOS EM ÁFRICA 

 

4 

INTRODUÇÃO 

 

Portugal foi a última potência colonial europeia a 

conceder independência às suas colónias em África, a que 

então chamava de “Províncias Ultramarinas”.  

Com efeito, este pequeno País com cerca de dez milhões 

de habitantes mantinha desde 1961 uma guerra sem fim à vista 

com os movimentos emancipalistas das suas colónias, por 

imposição do regime ditatorial a que estava submetido havia 

mais de quarenta anos. 

As guerras que se mantinham nas três colónias; Angola, 

Moçambique e Guiné, obrigavam a um tremendo esforço, não 

só em meios materiais, mas sobretudo em meios humanos. 

E é neste contexto que a nossa família de oito irmãos (seis 

rapazes e duas raparigas) é chamada a contribuir nesse esforço, 

sendo incorporados nas forças armadas os seus seis mancebos, 

a que nós, irmãos, resolvemos apelidar de “Os Magros do 

capim”. 

À época, era normal o tempo de serviço militar 

obrigatório atingir uma duração de cerca de três anos; um ano 

no continente e dois no ultramar. 

Nos inícios da década de setenta do século passado a 

guerra agudizava-se bastante, principalmente na Guiné onde 

se previa um descalabro militar a curto prazo, tendo o Chefe do 

Governo de então - Prof. Marcello Caetano - chegado a afirmar 
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que “preferia uma derrota militar a uma derrota política”, não 

admitindo, portanto, qualquer hipótese de diálogo com os 

movimentos emancipalistas.  

A necessidade de homens para a guerra era cada vez mais 

premente, até por que muitos jovens a ela fugiam emigrando 

clandestinamente, sobretudo para França. Além disso, na 

Academia Militar era cada vez menor o número de candidatos 

às armas operacionais (infantaria, cavalaria, artilharia, etc.), 

preferindo os serviços de rectaguarda como, por exemplo, a 

Administração Militar. 

As inspecções militares passaram a ser muito mais 

rigorosas e era dificílimo alguém livrar-se do cumprimento do 

serviço militar obrigatório por via de uma qualquer debilidade 

física. Veja-se o caso do nosso irmão mais novo que, na 

inspecção militar, apresentava a altura de 1,73 m e o peso de 

53 kg e que, ainda assim, foi apurado para todo o serviço e 

acabou, em 1973, mobilizado para a Guiné, apesar de já lá ter 

um irmão a prestar serviço e outro ter de lá saído no ano 

anterior. 

Em 1971 estavam quatro dos seis irmãos a cumprir 

serviço militar em África e em 1972, quando o irmão mais novo 

foi incorporado no Exército, estavam ainda esses quatro irmãos 

nas fileiras das Forças Armadas; Fernando e Álvaro na Guiné, 

Carlos em Angola e Dálio no HMDIC (Hospital Militar de 

Doenças Infecto-contagiosas), em Lisboa, para onde fora 

evacuado, vindo de Moçambique. 
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Pelo que temos visto e lido em alguns blogues sobre a 

Guerra Colonial, parece-nos altamente provável que a gesta de 

“Os Magros do capim” seja caso único em Portugal, admitindo 

algumas pessoas tratar-se de uma família de “chicos”, isto é: de 

militares do Quadro Permanente, pois só assim seria possível 

encontrarem-se tantos em simultâneo nas fileiras. 

Mas não, não somos, nem fomos “chicos”, fomos todos 

milicianos! 

A explicação é simples: éramos seis irmãos e duas 

irmãs(1); Fernando, Olga, Etelvina, Rogério, Dálio, Carlos, Álvaro 

e Abílio. 

A diferença de idades entre os irmãos mais próximos não 

ultrapassa os dois anos, com excepção da diferença entre o 

Fernando e o Rogério que é de oito anos, já que de permeio 

nasceram as duas manas e outros dois irmãos que morreram 

meninos. 

O Rogério foi o primeiro a “marchar” para a guerra, tendo 

sido mobilizado para Angola em 1967, de onde regressou em 

1969, passando à disponibilidade antes de qualquer outro 

irmão ter sido mobilizado. 

O Fernando, o mais velho, cumpriu o serviço militar 

obrigatório entre 1958 e 1960 (antes das guerras coloniais) 

__________________________________________________ 
(1) - Por ironia do destino, os seis irmãos foram todos à guerra do Ultramar 

e ainda cá estão todos vivos, enquanto as manas, que lá não foram, 

infelizmente já cá não estão fisicamente 
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como Oficial Miliciano, tendo passado à disponibilidade, onde 

veio a ser promovido a Tenente. 

Em 1969 é novamente obrigado a incorporar o Exército a fim 

de frequentar o CPC – Curso de Promoção a Capitão, tendo sido 

mobilizado para a Guiné, onde permaneceu de 1970 a 1972 

tendo, portanto, prestado serviço militar, desta vez ao mesmo 

tempo que alguns dos irmãos mais novos. 

O Dálio, que andava a estudar, foi pedindo, para esse 

efeito, adiamento da incorporação militar e foi incorporado em 

1969, tendo sido mobilizado para Moçambique, também de 

1970 a 1972, mas só passou à disponibilidade em Janeiro de 

1974 por, entretanto, ter sido evacuado para Lisboa onde 

permaneceu no Hospital Militar (HMDIC) até àquela data. 

O Carlos optou por se oferecer como voluntário para a 

Força Aérea e foi incorporado também em 1969, sendo 

mobilizado para Angola, também de 1970 a 1972 e só passou à 

disponibilidade também em 1974, já que o tempo mínimo de 

prestação de serviço na FAP era de seis anos. 

O Álvaro, com menos dois anos de idade do que o Carlos, 

foi incorporado em 1970 e mobilizado para a Guiné de 1971 a 

1974, tendo lá encontrado o irmão Fernando com quem 

conviveu durante cerca de um ano. 

Por fim o Abílio, com menos um ano e meio de idade do 

que o anterior, foi incorporado em 1972 e mobilizado para a 

Guiné em 1973, onde conviveu com o irmão Álvaro durante 



SEIS IRMÃOS EM ÁFRICA 

 

8 

alguns meses e de onde regressou em Setembro de 1974, já 

com aquela colónia independente. 

E assim se explica a permanência em simultâneo de cinco 

irmãos nas Forças Armadas Portuguesas, acabando os seis 

mobilizados para as guerras de África, onde quatro deles 

prestaram serviço militar em simultâneo.  

Nós, os seis irmãos – os Magros do capim -, como tantos 

outros combatentes das guerras coloniais em África, fomos 

produzindo, ao longo da vida, relatos das nossas angústias, 

medos, alegrias e outras peripécias vividas naquelas paragens, 

alguns dos quais estão publicados, mas dispersos em livros, 

blogues, redes sociais, etc. e outros estarão ainda guardados 

apenas nas nossas memórias. 

Assim, e por que estamos a ficar “velhotes”, decidimos 

agora fazer a compilação desses textos e memórias que 

apresentamos neste livro para que os nossos netos conheçam 

um pouco da vida de muitos jovens desses tempos e, 

principalmente, destes seis irmãos dos quais descendem. 

Relatos simples, sem grandes bazófias ou falsos 

heroísmos, de episódios vividos no dia-a-dia das guerras 

coloniais de África (Angola, Moçambique e Guiné) por seis 

irmãos, cuja maioria, felizmente, raras situações de perigo 

enfrentou devido, sobretudo, à localização das Unidades 

Militares que integravam. 

Os Magros do capim 

Outubro / 2015 
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Fernando de Pinho Valente (Magro) (2)  
ex-Cap. Milº de Artilharia 

Entre 1958 e 1960 foi incorporado 

no Exército Português onde 

prestou serviço como Oficial 

Miliciano, tendo passado à 

disponibilidade, situação na qual 

veio a ser promovido a Tenente Miliciano. 

Em 1969 é novamente chamado a prestar serviço militar 

obrigatório no Exército tendo frequentado o Curso de 

Promoção a Capitão Miliciano e, nesse posto, sido 

posteriormente mobilizado para a Guerra da Guiné, onde 

permaneceu de Abril de 1970 a Julho de 1972. 

Designado, inicialmente, para substituir o Capitão Pardal 

(do Quadro Permanente) que tinha baixado ao Hospital e era o 

Comandante de uma das Companhias do Batalhão que se 

encontrava formado em Chaves com destino à Guiné, acaba, 

ele também, por baixar ao Hospital Militar Regional Nº 1 - 

Porto, vindo também a ser substituído e ficando a fazer parte 

de uma lista de rendição individual.  

_______________________________________ 

(2) O nome do autor destas memórias é Fernando de Pinho Valente. 

Pertence, no entanto, pelo lado paterno, à família dos Magros, uma 

família portuguesa muito antiga, pelo que decidiu adoptar o nome de 

Fernando Magro. 
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O Império Colonial Português 
(Alguns excertos de "Memórias da Guiné" de Fernando Magro - Edições 

Polvo, Ldª - 2005) 

É historicamente reconhecido que navegadores de 

diversos países, anteriormente ao Século XV, se fizeram ao mar 

e “acharam” novas terras. 

Mas é facto assente que o surto dos descobrimentos se 

verificou a partir do referido Século XV e entre os vários povos 

que para ele contribuíram, os Portugueses figuram em 

primeiro lugar, cronologicamente, e a sua acção descobridora 

exerceu-se, a partir do segundo quartel de 1400, durante 

séculos, incidindo em todos os Oceanos e em todos os 

Continentes. 
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No oceano setentrional descobriram as ilhas dos Açores 

entre 1427 e 1452. 

A costa Atlântica de África, do Cabo Bojador à Serra Leoa, 

foi descoberta pelos portugueses entre 1434 e 1460 e as ilhas 

orientais do arquipélago de Cabo Verde entre 1456 e 1460. 

A Costa Africana, da Serra Leoa ao Cabo Catarina e às 

ilhas do Golfo da Guiné, foi pela primeira vez visitada pelos 

nossos navegadores entre 1466 e 1475; a Costa de África, do 

Cabo Catarina à Serra Parda, entre 1482 e 1486, e da Serra 

Parda ao Cabo da Boa Esperança entre 1487 e 1488. 

No Atlântico Equatorial e Austral foram descobertos 

pelos portugueses o Brasil (1500), as ilhas Ascensão (1502) e de 

Santa Helena (1503). 

Nos Oceanos Índico e Pacífico, na rota marítima para a 

Índia, foi descoberta a Costa Africana Oriental, desde o Rio do 

Infante a Mogadoxo (1497), Madagáscar e a costa de 

Mogadoxo a Berbem (1500), a Costa Meridional da Arábia, 

Ilhas Curia-Muria (1503), ilhas Canacani (1504), a Costa 

Ocidental do Industão (1500-1503), Ceilão (1507), Mar 

Vermelho (1513), Golfo de Bengala (1516), Maldivas (1511), 

Seychelles ou Ilhas do Almirante (1513), Malaca (1508), 

Molucas (1512), Timor (1512), Austrália (1525), parte das Ilhas 

Carolinas (1537), China (1514) e Japão (1541). 
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Mapa anacrónico do Império Português (1415-1999). 

Vermelho - possessões efectivas | Verde Oliva - explorações | Laranja - 

áreas de influência e comércio | Rosa - reivindicações de soberania | 

Verde claro - postos comerciais | Azul - principais explorações marinhas, 

rotas e áreas de influência. (Wikipédia) 

“Os descobrimentos portugueses constituíram o 

primeiro passo na europeização do Mundo, deslocaram do 

Mediterrâneo para o Atlântico o intercâmbio comercial da 

Europa; deram a Lisboa características de primordial cidade 

europeia, estabelecendo-se nela agências ou sucursais das 

mais categorizadas casas comerciais da Europa.” (3) 

Portugal atingiu também, nos séculos XV e XVI, a 

tecnologia mais avançada do Mundo na arte de marear. 

O Infante D. Henrique teve ao seu serviço alguns dos mais 

categorizados cartógrafos e cosmógrafos. 

A prolongada e intensa actividade marítima de Portugal, 

de que resultou o descobrimento de inúmeras terras em todas 

as latitudes, como ficou atrás referido, veio juntar-se 
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posteriormente a exploração dos continentes em que se 

inseriam. 

Dessa gesta resultou que Portugal se tornou um dos 

maiores países do Mundo e dos mais ricos também. 

De tal maneira rico que, quando do casamento da Infanta 

D. Catarina de Bragança com Carlos II de Inglaterra, em Junho 

de 1661, fizeram parte do dote da nossa princesa duas cidades; 

Tânger, no norte de África (que possuíamos por conquista, com 

outras que hoje fazem parte do Reino de Marrocos) e Bombaím 

(na Índia), que passaram a pertencer desde essa data à Coroa 

Inglesa. 

Esse imenso Império, onde o sol nunca se punha, foi-se 

reduzindo, ao longo dos séculos, por variadíssimas 

circunstâncias; quer por guerras que nos moveram franceses e 

holandeses, quer porque algumas das nossas colónias não 

voltaram mais à posse de Portugal na restauração de 1640, 

quer, como aconteceu com o Brasil em 1822, por este grande 

país da América do Sul se ter tornado independente. 

De qualquer forma, ainda em 1960, o Império Colonial 

Português abrangia uma superfície total de 2.031.935 km2, 

correspondendo às superfícies dos seguintes países europeus: 

Portugal continental, Espanha, França, Bélgica, Holanda, 

Dinamarca, Suíça, Inglaterra e Alemanha. 

Em área, Portugal ocupava em 1960 o quarto lugar do 

Mundo entre os Impérios coloniais dessa altura. 
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Os territórios que estavam sob o domínio de Portugal 

eram, além do rectângulo europeu e das ilhas adjacentes, 

constituídas pelos arquipélagos da Madeira e dos Açores, o 

arquipélago de Cabo Verde, a Guiné, S. Tomé e Príncipe, S. 

João Baptista de Ajudá, Angola, Moçambique, Estado da Índia 

(composto por Goa, Damão e Diu), Macau (na China) e Timor 

(na Indonésia). 

Mas a partir de 1960 este ainda vasto Império começa a 

desmoronar-se, devido a movimentos de emancipação dos 

seus povos. 

A primeira perda foi a de S. João Baptista de Ajudá, uma 

presença portuguesa simbólica na costa do Daomé, uma vez 

que era constituída praticamente por uma fortaleza e um 

pequeno território – o Sarame – a envolvê-la. 

 

Fortaleza de S. João Baptista de Ajudá 

(gravura antiga e foto recente) 

A dezassete de Dezembro de 1961 a União Indiana ocupa 

militarmente o Estado Português da Índia e anexa Goa, Damão 

e Diu ao seu território. 
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Nesse mesmo ano de 1961, em Angola, é iniciada uma 

guerra de guerrilha contra a nossa permanência naquela área 

de África, guerra que se estende rapidamente à Guiné e a 

Moçambique. 

Essa guerra, em três frentes, tornar-se-á longa, 

obrigando a um grande esforço material e humano, com 

sacrifício de várias gerações de jovens soldados, enquadrados 

por sargentos e oficiais do quadro permanente e do quadro de 

complemento (milicianos). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

---------------------------------------------------------------------------------- 

(3) – Damião Peres – Enciclopédia Luso-Brasileira 
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A Incorporação na Vida Militar 
(Excertos de "Memórias da Guiné" de Fernando Magro - Edições Polvo, Ldª 

- 2005) 

Em Agosto de 1968, uns dias antes de partirmos de 

férias para o Sul de Espanha, a Lena (4) apareceu com os olhos 

amarelados. 

 Como se não encontrasse bem de saúde chamei o 

médico. Na opinião deste tratava-se de icterícia, o que obrigava 

a repouso, a uma dieta e à administração de medicamentos 

que prescreveu. 

Sobre as nossas férias, foi de opinião que devíamos 

desistir da viagem para a Costa do Sol e em seu lugar procurar 

umas termas onde pudéssemos usufruir de uma estadia calma 

e fazer uma cura de águas. 

Recomendou-nos as Termas de Monte Real. 

Resolvemos seguir os conselhos do médico pelo que nos 

primeiros dias de Setembro dirigimo-nos para a referida 

estância termal, acompanhados do nosso filho Fernando 

Manuel de 7 anos de idade. 

 

 

 

__________________________________________________ 

(4) Diminutivo de Maria Helena, esposa do autor 
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Aí, pela manhã de um determinado dia, encontrei no 

‘buvete’ um antigo companheiro meu do Curso de Oficiais 

Milicianos de Artilharia que teve lugar em 1958 na Escola 

Prática de Vendas Novas. Fiquei admirado por o ver ali, tanto 

mais que esse meu antigo companheiro, além de saudável, era 

muito bem constituído fisicamente. 

- Tu por aqui, a águas?! - Perguntei-lhe admirado. 

Explicou-me ele, então, que estava mobilizado para 

Angola e que resolveu fazer, antes de partir, um tratamento 

nas Termas, até porque havia realizado, em Lamego, exercícios 

militares em que a sua alimentação havia sido à base de rações 

de combate o que lhe tinha provocado uma indisposição 

gástrica e intestinal. 

- Mas o quê, tu ficaste na tropa? - perguntei. 

Que não, que não, respondeu-me o meu amigo. Que era 

economista, mas que havia sido incorporado obrigatoriamente 

na vida militar com o posto de Tenente e havia sido compelido 

a frequentar um Curso de Capitães na Escola Prática de 

Infantaria em Mafra. Que com o posto de Capitão iria dentro 

de alguns dias fazer a guerra em Angola, comandando uma 

Companhia de Caçadores com cerca de 150 homens. Que eu 

também devia ser chamado muito em breve, pois dos duzentos 

e quarenta cadetes do Curso de Oficiais Milicianos de Artilharia 

de 1958, estava o Exército incorporando grupos de sessenta de 

cada vez, para a frequência obrigatória do Curso de Capitães.(5) 

__________________________________________________ 
(5) Nota -  Na década de setenta, alguns instruendos do COM (Curso de 
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Oficiais Milicianos) eram escolhidos para frequentar um Curso de Capitães 

em Angola, após o que iam obrigatoriamente comandar, com o posto de 

Capitão Miliciano Graduado, companhias operacionais destinadas aos três 

Teatros de Operações (Angola, Moçambique e Guiné). 

Do mesmo modo eram transferidos instruendos do CSM (Curso de 

Sargentos Milicianos) para o COM e do contingente geral para o CSM, a 

fim de preencherem as vagas criadas por aquelas transferências. (Abílio 

Magro) 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Eu não queria acreditar... 

A minha mulher, que tinha mantido uma conversação 

ocasional com a esposa deste meu companheiro das lides 

militares, apercebeu-se das suas últimas palavras e ficou 

estupefacta.  

Não podia ser. Isso não era verdade. 

Eu tinha cumprido a minha obrigação militar como 

Cadete em Vendas Novas e como Aspirante a Oficial Miliciano 

no Grupo de Artilharia Contra Aeronaves nº 3, em Paramos, 

Espinho, tendo regressado à vida civil em Fevereiro de 1960 

como Alferes Miliciano. Na disponibilidade, fui promovido a 

Tenente Miliciano.  
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Escola Prática de Artilharia de Vendas Novas 

Foto: Carlos Vinhal 

Depois disso casei-me e coloquei-me como técnico de 

engenharia na extinta Junta Autónoma de Estradas, em Viseu. 

Em Maio de 1961 nasceu o meu filho Fernando Manuel.  

Nesse ano de 1961 deu-se a invasão e anexação pelas 

tropas da União Indiana das nossas possessões de Goa, Damão 

e Diu, na Índia, e teve início a guerra colonial em Angola. 

Na altura ainda receei vir a ser mobilizado. Mas passados 

sete anos já estava completamente fora da minha expectativa 

tal acontecimento. 

Nessa mesma tarde (do dia em que tive conhecimento da 

possibilidade de vir a ser incorporado no Exército), depois do 

almoço, segui com a família para Lisboa no meu próprio 

automóvel. 

http://3.bp.blogspot.com/-uBUAAStUh3E/Ue-wwWUomrI/AAAAAAAAvhs/1ibpQJBL6yw/s1600/5-Vendas+Novas-EPA.jpg
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Procurei saber na Secção de Oficiais do Ministério do 

Exército o que me estava reservado. E aí foi-me dito que, 

efectivamente, fazia parte de um próximo Curso de Capitães, 

em Mafra. 

E que, depois de promovido, teria de, obrigatoriamente, 

servir como militar em África. Que não tinha outra saída a não 

ser que me oferecesse como civil para uma comissão de serviço 

em Angola, Guiné ou Moçambique e, dado que era diplomado 

em engenharia, talvez viesse a ser atendido.  

Ficamos, eu e a Lena, desolados, regressando às Termas 

de Monte Real num estado de espírito deplorável. 

E foi ainda nesse estado de espírito que voltamos para 

Viseu poucos dias depois, terminado o tratamento nas Termas. 

Antes de 1961, ano em que, como referi, se iniciaram as 

guerras em África, a Academia Militar tinha boa frequência. 

Terminado o curso complementar dos Liceus 

candidatavam-se inúmeros jovens ao ingresso na referida 

Academia, os quais eram submetidos a um rigoroso processo 

de selecção. 

Isto acontecia porque o oficial do exército tinha um 

estatuto muito especial. Desfrutava de uma posição social 

estimulante. O seu emprego era automático e vitalício. 

Geralmente usufruía de almoço gratuito nos Quartéis e tinha 

assistência de graça na doença para si e para a sua família. 
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A vida, desde que não houvesse guerra, desenrolava-se 

tranquilamente. E havia também, principalmente para os 

jovens, o incentivo das fardas. 

Depois que as guerras de África começaram, as 

candidaturas de acesso à Academia Militar baixaram 

drasticamente. 

E baixaram porque a situação se alterou. Os oficiais do 

quadro permanente eram constantemente mobilizados. 

Deixavam o aconchego da família, permanentemente. Em 

África faziam a guerra e como tal eram colocados em lugares 

inóspitos. A sua alimentação era assegurada com dificuldade. 

Muitas vezes tinham de consumir alimentos enlatados, tipo 

rações de combate. Corriam riscos. Adoeciam. Eram feridos e 

alguns até mortos. 

Por isso muito poucos jovens em 1968 tinham interesse 

na carreira de Oficial do Exército. 

Segundo me informaram, na altura, as candidaturas 

reduziram-se drasticamente e aqueles que tentavam a 

admissão à Academia geralmente não escolhiam as armas: 

cavalaria, infantaria e artilharia. Quase todos pretendiam os 

serviços. 

O enquadramento dos nossos soldados por oficiais a nível 

de Capitão começou a ser um problema pelo que o Governo 

teve de recorrer aos milicianos que, como eu, estavam na 

disponibilidade com o posto de Tenente.  
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Escola Prática de Infantaria de Mafra 

Foto: Página do Exército 

No dia seguinte ao terramoto que todo o Portugal sentiu 

(28 de Fevereiro de 1969) chegou o aviso de que tinha de me 

apresentar na Escola Prática de Infantaria em Mafra para 

frequentar o Curso de Promoção a Capitão. 

Embora fosse um acontecimento esperado por mim, o 

que é certo é que a notícia me trouxe alguma intranquilidade e 

tive de começar a resolver rapidamente uma série de assuntos 

ligados à minha actividade pública e privada. 

Também tive de me deslocar aos Armazéns Militares do 

Porto a fim de adquirir o meu próprio fardamento. 

Em Mafra, onde permaneci entre Março e Julho de 1969, 

encontrei diversos companheiros meus do tempo de Vendas 

Novas. 

http://2.bp.blogspot.com/-dSHLMhVbgo8/Ue-xKPnIvRI/AAAAAAAAvh0/akev6abjb6k/s1600/palacio_nacional_de_mafra.jpg
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Procurei, com paciência, executar os exercícios físicos 

que me eram impostos, alguns dos quais me foram 

particularmente penosos como correr com um saco de areia às 

costas e rastejar alguns metros por baixo de arame farpado. 

Nessa altura já contava 33 anos de idade e fisicamente 

tinha limitações até porque tinha engordado alguns quilos. 

Em Mafra foram-me ministrados ensinamentos sobre a 

guerra de guerrilhas, uma guerra desleal e traiçoeira feita de 

emboscadas e golpes de mão. 

Este curso terminou com 4 dias na Serra de Montejunto, 

onde dormi ao relento, no chão, debaixo de pinheiros e me 

alimentei a rações de combate. 

Um dos exercícios foi o assalto a uma aldeia 

completamente abandonada no cimo da serra. Esta aldeia foi 

tomada por soldados que comandávamos. Nela estavam 

abrigados outros soldados da Escola Prática de Infantaria, 

fazendo de inimigos, que nos receberam com grandes 

rebentamentos a que nós, naturalmente, respondemos. 

Ainda viemos a Lamego, onde estava instalada uma 

Companhia de Comandos, para assistirmos a diversos 

"briefings" sobre a guerra que decorria nas três frentes: na 

Guiné, em Angola e em Moçambique. 

Esses "briefings" foram-nos ministrados por oficiais 

experientes que já haviam cumprido Comissões nesses teatros 

de guerra. 
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Em Agosto estava pronto, no entendimento dos meus 

instrutores, para comandar uma companhia operacional com 

cerca de 150 homens e fazer frente à guerrilha que era movida 

em África. Entrei de licença e fiquei à espera da mobilização. 

Mas, possivelmente devido aos exercícios físicos a que já 

há muito não estava habituado, tive uma enorme cólica renal e 

urinei sangue. Fiz análises e o tratamento recomendado pelo 

meu médico particular, mas fiquei a ter queixas de cansaço e 

mal-estar na região lombar sempre que me mantinha por 

algum tempo na posição de pé. 

Esse mal-estar já eu o havia sentido antes, mas depois da 

crise porque passei, muitíssimo dolorosa, acentuou-se. 

Incomodidade essa que, naturalmente, atribuí ao mau 

funcionamento dos rins. 

Tratei-me, repousei e esperei pela mobilização. 
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A Mobilização 
(Excertos de "Memórias da Guiné" de Fernando Magro - Edições Polvo, 

Ld.ª - 2005) 

Em Setembro de 1969 sou mobilizado, sendo integrado 

num Batalhão que estava a ser formado em Chaves com 

destino à Guiné. 

O Comandante de uma das Companhias, Capitão Pardal 

(do quadro permanente) baixou ao Hospital Militar e eu fui 

designado para o substituir. Munido das análises e do relatório 

médico dirigi-me a Chaves, onde cheguei ao fim de um 

determinado dia. 

Na manhã seguinte apresentei-me ao Comandante de 

Batalhão e referi-lhe o que tinha acontecido comigo, relatando-

lhe a cólica renal de que teria sido acometido e mostrando-lhe 

os documentos que me acompanhavam. 

- Já tomou o pequeno-almoço? - Perguntou-me o 

Comandante. 

- Não, ainda não, respondi-lhe. 

- Então venha daí comigo e enquanto o tomamos juntos 

vamos conversando. 

Nessa conversa que tivemos fiz-lhe ver que para o 

Batalhão que comandava não era aconselhável ter um 

Comandante de Companhia (um capitão) fisicamente 

diminuído e que me parecia dever procurar-se, em primeiro 
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lugar, o meu restabelecimento completo antes de iniciar 

funções. Concordou comigo e mandou chamar o médico para 

me observar. Dessa inspecção médica resultou que, nesse 

mesmo dia, fui mandado para o Hospital Militar do Porto. 

Aí apresentei as minhas queixas no que respeitava à 

parte renal, mas também fiz questão em referir que fazia a 

digestão dos alimentos com dificuldade e tinha 

permanentemente azia. 

Fui por isso sujeito a diversas análises à urina e ao sangue. 

Quando os resultados foram conhecidos pelo médico 

este chamou-me ao seu consultório e fez-me algumas 

perguntas: 

- O Senhor Capitão consome bebidas alcoólicas com 

frequência? 

- Não. Raramente bebo vinho e quando o faço é com 

muita moderação. Quando muito bebo um copo a certas 

refeições. 

- Nunca teve hepatite? 

- Não, que eu saiba não. 

- Olhe Senhor Capitão, para África o Senhor não vai, com 

certeza. Há aqui uma análise que nos dá valores muito altos: 

quatro cruzes. 
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- Quatro cruzes? Mas isso é um cemitério. Doutor, o que 

se passa? Estou a ficar intranquilo. 

O médico acabou por me aconselhar calma e decidiu que, 

durante quinze dias, passaria a fazer uma rigorosa dieta e que, 

no final dessas duas semanas, voltaria a fazer novas análises. 

Com este contratempo, em Chaves não puderam esperar 

mais por mim e fui substituído no Batalhão que estava para 

partir para a Guiné. 

As novas análises apresentaram somente duas cruzes, o 

que já não foi considerado grave. Quanto às minhas queixas na 

região lombar verificou-se que, além de pedras nos rins, eu 

tinha uma deficiência congénita: uma das vértebras finais da 

minha coluna vertebral não tinha ossificado completamente, 

pelo que, possivelmente, era essa anomalia a causadora da 

incomodidade que sentia quando estava algum tempo na 

posição de pé. Defeito de fabrico. Nada que fizesse parte da 

lista de doenças que impedissem o cumprimento do serviço 

militar. Tive, por isso, alta do Hospital, e apresentei-me na 

minha unidade de origem: o Grupo de Artilharia Contra 

Aeronaves nº 3, em Paramos, Espinho. Unidade essa que, no 

caso de Portugal ser atacado, fazia parte da defesa antiaérea 

da cidade do Porto. 
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Parada actual do ex-GACA 3 – Paramos. Espinho 

 Nunca percebi porque pertencendo eu a uma arma de 

artilharia antiaérea teria de integrar uma Companhia de 

Infantaria. 

Como já havia sido mobilizado para a Guiné, fiquei, por 

isso, hipotecado a essa província ultramarina, como acontecia 

então. 

Passei a fazer parte de uma lista de rendição individual. 

Quando chegasse a minha vez renderia na Guiné um Capitão 

que, porventura, viesse a ser evacuado por doença ou 

ferimento. Nessa situação e com base numa disposição vigente 

na altura, ofereci-me para efectuar uma comissão civil no 

território da Guiné, solicitando, por isso, que a minha futura 

mobilização fosse suspensa. 

O resultado dessa minha iniciativa foi o seguinte: 

http://1.bp.blogspot.com/-PMfXhXhBJ7k/Ufky-zojEFI/AAAAAAAAvow/Zy7C7kqfVvY/s1600/gaca+3+012.jpg
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"Por despacho de S. Exª o Secretário de Estado do Exército 

foi indeferido o requerimento em que o Cap. Milº de Artª 

Fernando de Pinho Valente do G.A.C.A. 3 requer suspensão da 

mobilização para o C.T.I. (Comando Territorial Independente) 

da Guiné, até ser despachado o seu oferecimento para o 

mesmo C.T.I. em cumprimento de comissão civil. 

Nos termos do mesmo despacho deverá ser o oficial 

informado que a sua passagem à comissão civil está a ser 

considerada." 

Perante isto resolvi escrever uma carta pessoal ao 

General Spínola, Governador e Comandante-Chefe da Guiné. 

Nessa carta referia que, não sendo militar profissional, 

tinha dúvidas acerca da minha futura actuação como 

Comandante de uma Companhia Operacional. Não estava em 

causa a minha colaboração no esforço que estava sendo levado 

a efeito na Guiné, mas pela formação que tinha e pelas boas 

provas que já havia prestado como técnico de engenharia, 

julgava eu que poderia dar muito melhor rendimento no 

desenvolvimento sócio-económico que sabia estar a verificar-

se na Província do que propriamente no campo militar. 

Uns dias antes de me chegar a mobilização para substituir 

o Capitão Milº Quintela que havia sido alvejado com um tiro 

num braço na região de Serpa Pinto, recebi uma carta do 

Secretário do General Spínola onde me era dito que o Senhor 

Governador e Comandante-Chefe tinha tomado em muito boa 

conta as palavras da minha carta e que, quando chegasse à 

Província, lhe pedisse audiência que ele me receberia. 
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Na altura fiquei optimista e lembro-me de dizer à Lena: 

- Olha, suponho que a guerra da Guiné está ganha. 

Ela queria que eu pedisse uma nova Junta Médica, mas 

resolvi esperar pela nova mobilização. Mobilização que 

passados dias chegou. 

Procurei lugar num dos táxis da praça de Viseu, que se 

dirigiam a Lisboa regularmente nessa altura. Acabei por 

arranjar lugar num deles 

 

António Sebastião Ribeiro de Spínola (Estremoz, 1910- Lisboa, 1996). 

Presidente da República (de 15 de Maio de a 30 de Setembro de 1974). 

Retrato a óleo pelo pintor Jacinto Luís. Presidência da República 

Portuguesa. 

Os meus companheiros de viagem deram-me o lugar da 

frente. 
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Despedi-me da Lena e do miúdo que ficaram lavados em 

lágrimas. Pus uns óculos escuros e durante alguns quilómetros 

não falei. As lágrimas rolaram-me ininterruptamente pela 

cara. 

Às 2 horas da manhã desse dia voava na TAP para a 

Guiné. 

"Cheguei a Bissau num voo da TAP, cerca das 7 horas da 

manhã do dia 10 de Abril de 1970 (sexta-feira).” 

"Depois de me apresentar no Quartel-General procurei 

saber onde se situava o Palácio do Governo e tentei 

imediatamente marcar uma entrevista com o General Spínola. 

Quem me recebeu no Palácio foi o Capitão Almeida Bruno 

(hoje General). Mostrei-lhe a carta que tinha recebido do 

Secretário do Governador e pedi-lhe que me conseguisse um 

contacto com o General o mais rapidamente possível." 

"Na quarta-feira seguinte, dia 15 de Abril, fui recebido 

pelo General Spínola. Recebeu-me com muita afabilidade e 

disse-me que não estava de acordo com a nossa (minha e dos 

meus companheiros oficiais milicianos na disponibilidade) 

chamada para a guerra. 

Disse-me que a minha qualidade de técnico de 

engenharia iria ser aproveitada e que seria integrado numa 

actividade civil embora como militar.  

Que continuasse a aguardar no Quartel-General que em 

breve teria notícias."  
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"Fui colocado nos Serviços de Reordenamentos 

Populacionais. Inicialmente, e durante cerca de dois meses, 

trabalhei no Planeamento, no Comando-Chefe, na Amura. E 

depois chefiei os Serviços no Batalhão de Engenharia 447, em 

Brá” 

 

Da sua actividade militar e civil na Guiné, dar-se-á 

conhecimento mais à frente.  
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Guiné-Bissau 

Alguns excertos de "Memórias da Guiné" de Fernando Magro - Edições 

Polvo, Ld.ª - 2005  

 A palavra Guiné possivelmente estará na origem do 

nome de um aglomerado situado junto às margens do Alto 

Níger. 

Como era um centro muito frequentado pelas caravanas 

de mercadores sudaneses e outros, a sua fama chegou até aos 

países da orla mediterrânica. Aparecia designado por nomes 

diversos como Ginea, Djenné, e acabou por entre nós cristalizar 

sob a forma de Guiné. 

Embora se começasse por chamar Guiné indistintamente 

a todo o litoral africano a sul do Bojador, o seu início acaba por 

ser definido na foz do Senegal e até ao Gâmbia. Mais tarde, 

prolongou-se até ao actual Golfo da Guiné. 

A ex-Guiné Portuguesa fica situada na Costa ocidental 

africana entre o Cabo Roxo e o Rio Cagete e ocupa uma área de 

31.800 Km2, dos quais só 28.000 Km2 estão permanentemente 

emersos. 

Defronte da costa estende-se um cordão litoral e em 

pleno oceano há um grande número de ilhas e ilhotas - o 

arquipélago de Bijagós. 
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A zona continental é uma região baixa, invadida pela 

água do mar, que através de largos estuários penetra 

profundamente para o interior. O interior é constituído por 

uma série de planaltos e colinas cuja altitude ronda 

respectivamente os 40 metros e os 100-200 metros, que 

somente no Boé chega à cota de 300 metros". 

Com uma temperatura monótona ao longo do ano (em 

Bissau a média das temperaturas máximas é de 36,6º e a média 

das temperaturas mínimas é de 21,7º) as estações são 

definidas pela diferença de pluviosidade: estação seca de 

Novembro a Maio e estação das chuvas de Junho a Outubro. 

O professor Orlando Ribeiro classificou a Guiné como 

"uma encruzilhada de civilizações". Em 1960 na pequena área 

de 28.000 Km2 viviam 519.000 habitantes, repartidos por uma 
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quinzena de povos, dos quais cada um falava a sua língua, 

construía e agrupava as casas e organizava o espaço à sua volta 

de maneira diferente. 

No interior habitavam Fulas e Mandingas, ambos 

islamizados. No litoral distinguiam-se os Balantas que eram 

principalmente cultivadores de arroz. Além de cultivarem o 

arroz também se dedicavam à criação de gado. 

Os Manjacos contavam-se também entre as populações 

mais activas e avançadas do litoral da Guiné. Eram excelentes 

navegadores, percorrendo nas suas pirogas o litoral, pescando 

ou comercializando.  

Mas havia ainda outras raças como os Felupes, os Bijagós, 

os Papeis, Biafadas, Baiotes, Brames, Cassangas, Bagos, Nalus, 

Saracolés, Sossos. 

A cidade de Bissau é a capital da Guiné, e o seu principal 

centro urbano. Situa-se entre os estuários dos rios Geba e 

Mansoa. 

A cidade cujo plano de urbanização foi aprovado pelo 

Diploma legislativo 1416 de 15 de Junho de 1948, apresenta um 

traçado geométrico, encontrando-se em 1970 dividida por uma 

ampla avenida central - Avenida da República - e duas laterais: 

Carvalho Viegas e Cinco de Junho. À entrada da primeira ergue-

se o monumento a Nuno Tristão, descobridor da Guiné, 

encontrando-se no, seu percurso, alguns modernos edifícios, 

como repartições públicas e a Sé Catedral. 
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No seu topo ficava (e fica) uma vasta praça, então 

designada por Praça do Império, dominada pelo monumento 

Ao Esforço da Raça, tendo no fundo o imponente Edifício do 

Palácio do Governo. 

A parte histórica da cidade é rodeada de um forte muro 

de pedra e cal com quatro metros de altura - a Amura. 

Dispunha (e dispõe) de um porto navegável para navios 

de longo curso, no canal do Geba, ao fundo de uma enseada 

que se abre entre a ponte de Bandim e o extremo oriental da 

Ilha de Bissau. A entrada do Porto faz-se entre o Ilhéu dos 

Pássaros, onde está instalado um farol, e o Ilhéu do Rei. 

 

Algumas notas sobre Nuno Tristão, descobridor da 

Guiné 

Nuno Tristão foi cavaleiro da casa do Infante D. Henrique. 

Em 1441, o Infante confiou-lhe o comando de uma 

caravela ordenando-lhe que explorasse a costa africana para o 

sul da Pedra da Galé, limite dos anteriores descobrimentos, 

encargo de que ele se desobrigou descobrindo o Cabo Branco. 

Em nova viagem, em 1443, descobriu uma das ilhas de 

Arguim e a das Graças. 

No ano seguinte realizou terceira viagem de 

descobrimento, atingindo a região senegalense. 
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E em 1446 velejou para a costa africana pela última vez 

vindo a ser morto, com outros companheiros, na Guiné. 

Gomes Eanes de Azurara relata-nos na sua «Crónica da 

Guiné» o desenlace da seguinte maneira: 

“ [...] que sendo este (Nuno Tristão) nobre cavaleiro em 

perfeito conhecimento do grande desejo e vontade do nosso 

virtuoso príncipe (D. Henrique),...de mandar seus navios à terra 

dos negros (Guiné) e ainda mais avante [...] fez logo uma 

caravela, a qual armada, começou a sua viagem, não fazendo 

alguma detença em alguma parte, senão seguir contra (para) a 

terra dos Negros. 

E passando per o Cabo Verde, foi mais LX léguas, onde 

achou um rio, em que lhe pareceu que deveria haver algumas 

povoações, pelo que mandou lançar fora dous pequenos bateis 

que levava, nos quaes entravam XXII homens, scilicet (a saber) 

em um dez e no outro doze. E começando assim de seguir pelo 

rio avante, a maré crecia, com a qual foram assim entrando, 

seguindo contra umas casas que viram à mão direita. E 

acercou-se que antes que saissem em terra sairam da outra 

parte XII barcos, nos quais seriam até LXX ou LXXX Guinéus, 

todos negros e com arcos nas mãos. 

E porque a água crecia, passou-se além um barco de 

Guinéus e pôs os que levava em terra, donde começaram de os 

assetar, aos quais iam nos bateis. E os outros que iam nos 

barcos trigaram-se (apressaram-se) quanto podiam para 

chegar aos nossos, e tanto que se viam acerca, despendiam 
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aquele malaventurado almazem (munições de setas) todo 

cheio de peçonha, sobre os corpos dos nossos naturaes. 

E assim foram seguindo, até chegarem à caravela, que 

estava fora do rio, no mar largo; porém todos assetados 

daquela peçonha, de guisa que antes que entrassem, ficaram 

quatro mortos nos bateis. E assim feridos como iam, ataram 

seus pequenos bateis ao bordo do seu navio, começando de o 

aparelhar para fazerem viagem, vendo o perigoso caso em que 

estavam; mas não puderam levantar as âncoras, pela multidão 

de setas de que eram combatidos, pelo que lhes foi forçado de 

cortarem as amarras, que não lhes ficou alguma. 

E assim começaram a fazer vela, deixando porém os 

bateis porque não os puderam guindar (subir). E assim dos XXII 

que sairam fora, não escaparam mais que dous, scilicet (a 

saber): um André Dias e outro Álvaro Costa, ambos escudeiros 

do Infante (D. Henrique) e naturais de Elvas; e os dezanove 

morreram, porque aquela peçonha (veneno) era assim 

artificiosamente composta, que com pequena ferida, somente 

que aventasse sangue, trazia ao seu derradeiro fim. 

Ali foi morto também aquele nobre cavaleiro Nuno 

Tristão(6) mui desejoso desta vida [...]."  

 

-------------------------------------------------------------------------- 

(6) - Ao sul da Guiné-Bissau há um rio chamado Nuno, aquele em que a 

tradição diz ter morrido Nuno Tristão 
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1969 Bissau -Guiné 

Estátua do navegador Nuno Tristão, perto do cais de Pidjiquit. 

Atrás dela a famosa Casa Gouveia, empresa do grupo CUF. 

http://historiaguine.com.sapo.pt/GuineDescoberta.html 
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O Valor Estratégico da Guiné e Cabo Verde 

Alguns excertos de "Memórias da Guiné" de Fernando Magro - Edições 

Polvo, Ld.ª – 2005 

Na década de 60 e nos primeiros anos de 70 o Governo 

Português, de acordo com uma lei vigente, considerava o 

Ultramar como parte integrante da Nação. 

Este conceito imposto pelo poder central era mal 

compreendido pelos diversos países ocidentais nos quais se 

incluíam alguns com quem tínhamos tratados de amizade e de 

cooperação. 

Nesses países, onde se praticava a democracia, só se 

entenderia que o Continente e o Ultramar fossem uma Nação 

una e indivisível se os seus habitantes, sentindo-se 

portugueses, o quisessem.  Por outro lado, o nosso Governo 

considerava que Portugal era um país pluricontinental e 

pluricultural e que era da essência da Nação Portuguesa a 

missão de civilizar. 

Relativamente a estes últimos conceitos o General 

Spínola, no seu livro "Portugal e o Futuro", esclarece a 

profunda contradição que encerravam, pois que "civilizar 

impõe a aceitação do primado de uma cultura o que colide com 

o conceito de pluriculturalidade." 

Defendiam muitos que a defesa do território que os 

nossos pais nos haviam legado era indiscutível e que a nossa 
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atitude só poderia ser uma: a de o transmitirmos aos nossos 

filhos na totalidade da sua dimensão. "A Pátria não se discute, 

defende-se". 

Este imobilismo ideológico-político com que o Governo 

Português procurava alicerçar os fundamentos da sua acção 

em África era cada vez menos aceite pelos países ocidentais e 

Portugal encontrava-se em 1970 muito isolado 

internacionalmente. 

Perante a incompreensão das nossas posições pelos 

nossos parceiros da NATO, empenhava-se o nosso Governo em 

demonstrar quanto eram importantes as situações estratégicas 

dos nossos territórios africanos no contexto Atlântico, face à 

tentativa da URSS em dominar o mundo. 

O Governo Português sublinhava, por isso, a 

possibilidade de os territórios africanos sob nossa 

administração poderem vir a ser considerados como baluartes 

de protecção de rotas marítimas fundamentais e bases 

estratégicas de defesa do Continente Africano, quadro no qual 

a Guiné Portuguesa necessariamente teria uma função 

importante. 

Nesse aspecto, e na hipótese de ser um dia 

eventualmente fechado o Canal do Suez, a nossa linha de 

comunicação constituiria a única possibilidade de apoiar com 

eficácia a navegação para o Índico e para o Extremo Oriente, 

ao longo da rota pelo Cabo da Boa Esperança.  
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Segundo o General Câmara Pina, "as bases portuguesas 

de África permitiriam estabelecer, conjugadas com as bases do 

Brasil, uma cobertura eficaz do Atlântico Sul. As bases 

portuguesas ofereciam grandes facilidades para o 

cumprimento de missões de vigilância no Atlântico Sul e de 

protecção à navegação Europa-África que, em grande parte, 

passa entre a Guiné e Cabo Verde. 

Mas a contribuição portuguesa poderia ser vista, ainda 

segundo o General Câmara Pina, a outra luz: negar ao 

adversário (URSS e seus satélites) posições eminentemente 

favoráveis para o lançamento de acções ofensivas. 

E lembrava no seu artigo intitulado "Ideia Geral do Valor 

Estratégico do Conjunto Guiné-Cabo Verde e da Ilha de S. 

Tomé", que a instalação pelo inimigo de plataformas de mísseis 

e de aviões de grande raio de acção em alguns dos territórios 

administrados por Portugal constituiria, sem dúvida, grande 

perigo para os membros mais poderosos da aliança. 

"Conjugados estes meios com outros implantados em bases 

estrangeiras, adequadamente situados, passaria o inimigo 

(URSS) a dispôr de um sistema ofensivo avançado flexível, apto 

para intervir contra as linhas de comunicação". 
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No quadro de uma guerra Leste-Oeste era valorizado 

pelos nossos Chefes Militares o valor estratégico do conjunto 

de territórios administrados por Portugal podendo: 

 - o Continente funcionar, conjuntamente com a 

Espanha, como elo de ligação dos Aliados da América com os 

Aliados da Europa, além de colaborarem na vigilância das 

saídas do Mediterrâneo; 

- os Açores e a Madeira constituir sentinelas avançadas; 

- e os nossos territórios africanos (em que se incluía, 

evidentemente, a Guiné) formar baluartes de protecção de 

rotas marítimas fundamentais e bases estratégicas de defesa 

do Continente Africano. 
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Os Movimentos Subversivos 

Alguns excertos de "Memórias da Guiné" de Fernando Magro - Edições 

Polvo, Ldª - 2005 

De acordo com algumas fontes, Nkrumah (Presidente do 

Gana) e Sekou Touré (Presidente da República da Guiné), 

pouco tempo depois da independência da Guiné Conacry 

(Novembro de 1958), teriam tido a ideia de criar uma 

Federação de Estados Unidos da África Ocidental que 

englobaria a Libéria, a Serra Leoa, a Gâmbia, a Costa do Marfim, 

o Gana, a Nigéria e a República da Guiné, alargando-se, se 

possível, à Guiné-Bissau. 

Existia, por isso, anteriormente a 1960, interesse dos 

chefes políticos dos países vizinhos da Guiné Portuguesa que 

este território se tornasse independente de Portugal. Em 

Conacry as emissões de rádio incentivavam, já em 1959, a 

população da Guiné-Bissau a sublevar-se e a não aceitar mais o 

domínio dos portugueses. Possivelmente em resultado dessa 

campanha, deu-se em 3 de Agosto de 1959, o primeiro 

incidente grave no território com uma greve no Porto de 

Pidjiguiti (Bissau) de que resultaram alguns mortos e feridos. 

Depois deste acontecimento e a partir de Março de 1960 

as notícias sobre a Guiné Portuguesa proliferaram, revelando 

existir por detrás dos acontecimentos uma organização 

subversiva com alguma amplitude.  
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Em Londres, um indivíduo que mais tarde foi identificado 

como sendo o engenheiro agrónomo Amílcar Cabral, natural da 

Guiné, mas filho de pai cabo-verdiano, distribuiu à imprensa 

um comunicado da "Frente Revolucionária Africana para a 

Independência Nacional das Colónias Portuguesas" que teve 

alguma divulgação. 

O referido Amílcar Cabral aparecia como representante 

de um agrupamento político que tinha em vista a 

independência da Guiné e Cabo Verde e que se intitulava 

"Partido Africano para a Independência da Guiné e Cabo 

Verde" (PAIGC). 

Os dirigentes do PAIGC estavam radicados em Conacry, 

onde beneficiavam de um bom acolhimento do Governo da 

República da Guiné e da concessão de todas as facilidades 

necessárias para a sua actividade subversiva. 

Outros movimentos surgiram, de menor dimensão, 

visando também a independência do território sob 

administração portuguesa, como foi o caso do Movimento de 

Libertação da Guiné e Cabo Verde (M.L.G.C.) e a União Popular 

para Libertação da Guiné (U.P.L.G.), ambos com sede em Dakar 

(Senegal). 

O Movimento de Libertação da Guiné e Cabo Verde 

acabou mais tarde por ser dissolvido e deu origem à União das 

Populações da Guiné (U.P.G.). A certa altura ganhou alguma 

notoriedade o movimento "União dos Naturais da Guiné 

Portuguesa", com sede também em Dakar, cujo chefe, 
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Benjamim Pinto Bull, era professor de português no Liceu da 

capital Senegalesa. 

Este movimento era reformista, mas partidário do 

diálogo. Mas o principal movimento subversivo foi, sem dúvida, 

o PAIGC, que em 1962 apresentou por intermédio de Amílcar 

Cabral, na Comissão de Curadorias da ONU, uma petição onde, 

além de pedir a independência da Guiné, declarou que os 

militantes do PAIGC deveriam ser considerados soldados da 

ONU pois desempenhavam funções semelhantes às dos 

"capacetes azuis" que nessa altura se encontravam no Congo. 

A partir de 1963 os ataques às forças armadas 

portuguesas e aos chefes tradicionais que maior dedicação 

demonstravam a Portugal tornam-se cada vez mais frequentes. 

No sul da província, segundo afirmou o Ministro da 

Defesa Nacional na altura, "grupos numerosos e bem armados, 

possuidores de certa preparação de guerra subversiva, feita no 

Norte de África e em países comunistas, penetravam no 

território nacional numa zona correspondente a 15 por cento 

da superfície da província". 

Segundo o mesmo ministro português, numa entrevista 

a um jornal de Lisboa, "os grupos provinham e tinham base na 

República da Guiné" 

Tendo por apoio um estudo de João Baptista Pereira 

Neto, no mesmo se refere que "de acordo com numerosos 

artigos que apareceram na imprensa estrangeira e em especial 
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por algumas entrevistas com Amílcar Cabral, ficou a saber-se 

que o PAIGC fora fundado em 1956 pelo próprio entrevistado 

e por Rafael Barbosa, que a paralisação de trabalho verificada 

em 3 de Agosto de 1959 no Porto de Bissau havia sido 

decretada por aquele partido e que a passagem da luta política 

para a acção directa tinha sido decidida durante uma reunião 

clandestina do partido, realizada em Bissau em 19 de Setembro 

de 1959". 

Na fase inicial o PAIGC seria constituído, de acordo com 

as palavras de Amílcar Cabral, por pequenos burgueses radicais 

e membros de organizações operárias e profissionais. Depois 

de ter mudado radicalmente, a massa de guerrilheiros passou 

a ser recrutada entre operários e camponeses, na sua maior 

parte balantas, que eram os que emigravam mais para a 

República da Guiné e que, devido à sua educação, se tornavam 

ladrões exímios e que apenas encaram o roubo como 

desonroso quando o autor é apanhado. Eles conheciam 

perfeitamente os terrenos pantanosos e rodeados de canais, 

onde tinham as suas plantações de arroz. 

A enquadrar essa massa operária e camponesa estavam 

principalmente indivíduos jovens que abandonaram a Guiné 

durante ou após a frequência dos Cursos Liceal ou Técnico, e 

que depois de prestarem provas durante alguns meses em 

escolas de guerrilha, eram mandados para os países situados 

para além da cortina de ferro para aproveitarem das bolsas de 

estudo postas à disposição do PAIGC para frequência de cursos 

médios. 
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Deste modo o PAIGC conseguiu quadros jovens 

altamente qualificados à escala africana. 

Parece que, enquanto a massa era principalmente 

guineense, os quadros eram essencialmente compostos por 

jovens cabo-verdianos. O seu chefe incontestado, Amílcar 

Cabral, embora nascido em Bafatá era também, como já referi, 

filho de cabo-verdiano. 

Era Engenheiro agrónomo, formado em Lisboa e casado 

com uma senhora natural da Metrópole, de raça europeia. 

De acordo com as pessoas que com ele privavam, 

tratava-se de um indivíduo de fino trato, vestindo com 

sobriedade e que falava várias línguas tais como o português, 

o francês e o inglês. 

Estas suas qualidades eram-lhe muito vantajosas nas 

demoradas viagens que, frequentemente, fazia às capitais de 

diversos países africanos comunistas e ocidentais. 

E devido à sua actividade política e perspicácia, o PAIGC 

foi ganhando o reconhecimento de muitos países e recebendo 

auxílio de alguns deles e da O.U.A. (Organização de Unidade 

Africana). 

Segundo Pereira Neto, o PAIGC parece ter sido um 

movimento firmemente suportado pelos países de leste, em 

especial pela Rússia e pelos países africanos com especial 
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relevo para a República da Guiné, a Argélia, o Gana, Marrocos 

e, evidentemente, a O.U.A.. 

Amílcar Cabral numa viagem ao Norte de África e à 

Europa Ocidental, em 1965, viagem que teve uma primeira 

etapa em Argel, afirmou numa conferência de imprensa nesta 

cidade que: "as forças revolucionárias tinham cerca de 10.000 

homens, treinados em Conacry, que recebiam auxílio militar 

directamente de Sekou Touré, que já dispunham de armas 

pesadas e que dominavam quase metade (40%) do território 

da Guiné-Bissau". 

Em Abril de 1965, em Londres, pediu à Inglaterra não 

armas, para que aquele país se não comprometesse, mas 

abastecimentos, remédios, material escolar e artigos afins e 

afirmou que poderiam abrir oitenta a cem escolas com três mil 

alunos. 

Não foi, todavia, em Inglaterra que foi impresso o Novo 

Livro - 1ª classe, editado pelo Comissão Social e Cultural do 

PAIGC, mas em Uppsala na Suécia. 

Possuo um exemplar desse livro que me foi oferecido por 

um pára-quedista que, numa das operações militares de que 

fez parte, ocupou uma escola do PAIGC tendo recolhido 

diversos documentos dessa escola, incluindo livros. 

O livro que possuo era pertença da menina Teixeira e é 

elaborado totalmente em língua portuguesa. 
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Transcrevo a seguir a página 24, onde consta o texto 

intitulado "O Combate".  

 

O combate  

 

Fogo! Fogo!  

O inimigo foge  

Que combate fácil  

Em fila, os combatentes voltam à base  

Todos os camaradas estão contentes  

 

Vamos copiar: Todos os camaradas estão contentes  

Do livro se depreende que Amílcar Cabral e o PAIGC 

prezavam a língua portuguesa e sabiam que ela seria um 

óptimo instrumento aglutinador do povo da Guiné e um 

excelente veículo cultural. 

Também no seu apelo aos Portugueses Cabral afirma: 

"Os nossos Povos fazem a distinção entre Governo Colonial 

fascista e o Povo de Portugal. Não lutamos contra o povo 

português. 

Repetimos o que muitas vezes temos afirmado: nós 

queremos libertar a nossa terra para criar uma vida nova de 

trabalho, justiça, paz e progresso, em colaboração com todos 

os povos do Mundo e muito particularmente com o povo 

português." 
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Em Março de 1972 elaborou um documento secreto que 

distribuiu aos quadros do PAIGC, no qual, segundo o seu 

pensamento, sintetiza o plano português para destruir o seu 

partido e vencer a luta armada na Guiné. Nele faz referência à 

invasão da Guiné-Conacry em 22 de Novembro de 1970, de que 

darei notícias no próximo capítulo. 

No mesmo documento parece prever também a 

proximidade do seu fim. 

Transcrevo na íntegra, seguidamente, o referido 

documento: 

As três fases do plano Português  

"O objectivo principal do inimigo é a destruição do nosso 

Partido, porque em África e no Mundo inteiro o seu prestígio e 

o prestígio dos seus principais dirigentes estão no seu apogeu. 

Ele está convencido de que a prisão ou a morte do principal 

dirigente significaria o fim do Partido e da nossa luta. 

Por isso mesmo, o objectivo real dos portugueses na sua 

tentativa de invasão da República da Guiné (Conacry), em 22 

de Novembro de 1970, era o assassinato do Secretário-geral do 

Partido e a destruição da base na rectaguarda da revolução 

constituída pelo regime de Sekou Touré. 

Numa palavra, destruir o Partido agindo no seu interior. 

O plano inimigo far-se-á em três fases:  
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Primeira fase  

Actualmente, muitos compatriotas abandonaram Bissau e 

outros centros urbanos para se juntarem às nossas fileiras. 

Nesta ocasião, o General Spínola espera poder introduzir 

agentes (antigos ou novos membros do Partido) nas nossas 

fileiras. 

A sua tarefa: estudar as fraquezas do nosso Partido e tentar 

provocações apoiando-se no racismo, no tribalismo, opondo 

muçulmanos aos não muçulmanos, etc. 

  

Segunda fase  

1. Criar uma rede clandestina (penetrando, por exemplo, no 

Partido e nas Forças Armadas).  

2. Criar uma direcção paralela, se possível com um ou dois 

agentes e alguns dirigentes actuais do Partido (de entre os 

descontentes). 

3. Desacreditar o Secretário-geral, para preparar a sua 

eliminação no quadro do Partido ou, se a necessidade se 

impuser, pela sua liquidação física. 

4. Preparar a nova direcção clandestina para fazer dela o 

verdadeiro organismo dirigente do PAIGC. 

5. Paralelamente, lançar uma grande ofensiva para aterrorizar 

as populações dos territórios libertados.  
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Terceira fase  

a) no caso de falhar a segunda fase, tentar um golpe contra a 

direcção do Partido, fazendo assassinar o seu Secretário Geral. 

b) formar uma nova direcção baseada no racismo e opondo 

guineenses e cabo-verdianos, utilizando o tribalismo e a 

religião (muçulmanos contra não muçulmanos). 

c) impedir a luta no interior do País, liquidar os que 

permanecem fieis à linha do Partido. 

d) entrar em contacto com o Governo Português. Falsa 

negociação, autonomia interna, criação de um governo 

fantoche na Guiné-Bissau que seria designado por "Estado da 

Guiné" e faria parte da Comunidade Portuguesa. 

e) Postos importantes estão prometidos pelo General Spínola 

a todos os que executarem o plano.  

 

 

Conclusão  

O inimigo tentou corromper os nossos homens, mas a 

esmagadora maioria dos responsáveis contactados não aceitou 

vender-se, comportando-se como dignos militantes do nosso 

Partido e contribuíram mesmo para castigar severamente os 

portugueses que tentaram comprá-los, como foi o caso dos 
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quatro oficiais, próximos colaboradores de Spínola, liquidados 

no norte do País." 

 

Nota: A foto acima tem vindo a ser divulgada como sendo dos quatro oficiais 

assassinados pelo PAIGC no Pelundo, Teixeira Pinto, Guiné-Bissau em 20 de 

Abril de 1970, contudo o Alferes que aparece na foto junto dos majores, não 

se trata de Joaquim João Palmeiro Mosca, mas sim do ex-Alferes Milº 

Fernando Giesteira Gonçalves, hoje médico. A foto do Alf. Milº Mosca 

encontra-se sobreposta no canto inferior direito da foto acima. 

 

Certo dia, reparando o Dr. Fernando Giesteira Gonçalves numa foto que 
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vinha publicada num destacável do Correio da Manhã que sai todas as 

quartas-feiras, terá afirmado surpreso: 

“-  olha... eu estou aqui com os majores. 

Logo um coro se fez ouvir: Ó Dr. tem a certeza? olhe que esse é o Alferes 

Mosca que foi morto juntamente com os majores. Ele não desarma e 

reafirma: desculpem, este sou eu, tenho a certeza. O Mosca foi-me substituir 

uns meses mais tarde à data desta foto ter sido tirada; o Mosca nem na 

Guiné estava nesta altura. Era eu que fazia parte do CAOP e ele foi-me 

substituir por ter chegado ao fim a minha comissão.” 

AM 

Fonte: http://tabancapequenadematosinhos.blogspot.pt/2009/06/p184-

desfazer-as-confusoes.html 

  

http://tabancapequenadematosinhos.blogspot.pt/2009/06/p184-desfazer-as-confusoes.html
http://tabancapequenadematosinhos.blogspot.pt/2009/06/p184-desfazer-as-confusoes.html
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O Clube de Oficiais 

Textos retirados de "Memórias da Guiné" de Fernando Magro - Edições 

Polvo, Ldª – 2005 

  

 

Instalado no Clube de Oficiais, Santa Luzia, próximo do 

Quartel-General (foto acima), iniciei a 21 de Abril de 1970 a 

minha actividade nos Serviços de Reordenamentos 

Populacionais no Comando Chefe (Amura). 

Durante a minha estadia nesse clube tive contacto com 

vários oficiais do quadro permanente e do quadro de 

complemento (milicianos) que também lá se encontravam 

instalados ou que, estando sedeados fora de Bissau, por lá 

passaram para tratar assuntos relativos às companhias que 

comandavam. 
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Em finais de Abril o General Spínola reuniu numa grande 

sala do Palácio praticamente todos o capitães em serviço na 

Guiné. Eu, praticamente acabado de chegar, também estive 

presente nessa reunião. 

O General traçou novos rumos no que dizia respeito à 

luta contra a subversão. 

Deu a entender que se estavam estabelecendo 

negociações com os chefes terroristas no sentido da resolução 

política do diferendo. 

Ordenou que as Companhias Operacionais não mais 

tomassem atitudes ofensivas, mas simplesmente defensivas. 

Mandou que se procedesse sem ódio nem brutalidade contra 

os prisioneiros de guerra e as populações afectas ao inimigo, 

de modo a que se possibilitasse a sua apresentação às 

autoridades e se pudesse caminhar para a pacificação. 

Com a vinda a essa reunião dos capitães que se 

encontravam espalhados pelo território, pude conhecer alguns 

e rever o Espinha de Almeida, do meu tempo da Escola Prática 

de Artilharia, que se encontrava no Xitole (Bambadinca). 

Este capitão miliciano, embora de pequena estatura, era 

corajoso. Chamavam-lhe, por ser baixo, Capitão Pitaitas. 

Mostrou, no entanto, valor militar, uma vez que nunca 

deixou de acompanhar os seus soldados em diversas missões, 

expondo-se ao fogo do inimigo. 
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Em dada altura sabedor do local, na mata, onde estava 

estacionado um numeroso grupo de "terroristas" fora do 

alcance do seu obus, resolveu desmanchá-lo e transportá-lo 

em peças para um lugar donde fosse possível bombardear a 

posição inimiga. 

Depois de montar devidamente as peças do canhão 

atingiu com êxito a posição "terrorista" causando-lhe diversas 

baixas. 

Pela sua bravura, o Capitão Espinha de Almeida foi 

galardoado com a medalha de serviços distintos com palma. 

Na referida reunião dos capitães com o General Spínola, 

fui surpreendido pela forma descontraída, directa e muito 

incisiva, como o Capitão Vasco Lourenço procurou saber do 

General mais pormenores sobre o modo como actuar 

futuramente face às novas directivas. Directivas que passados 

alguns dias foram canceladas, dado que foram mortos três 

majores e um alferes que, desarmados, procuravam o contacto 

com chefes terroristas de que havia indicação de se quererem 

entregar. 

Um dos majores (Pereira da Silva) conhecia-o muito bem, 

pois havia privado com ele no GACA 3 tendo ele, na altura, o 

posto de Tenente.  

Foi justamente na barbearia [do Clube de Oficiais] onde 

certo dia fui cortar o cabelo que se deu este episódio com o 

Capitão Vasco Lourenço que vou passar a contar. 
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Encontrando-me uma vez sentado numa 

das cadeiras da barbearia do Clube de 

Oficiais de Bissau, acomodou-se a meu 

lado o Capitão Lourenço. 

Imediatamente solicitou que lhe 

cortassem o cabelo. Este pedido 

surpreendeu o soldado da barbearia 

que, tartamudeando, se aprontou para o atender.  

- Mas... meu capitão, ainda nem há uma hora lhe cortei o 

cabelo!  

Pois é. Mas vais cortar-mo de novo. 

O rapaz não replicou, mas muito em surdina, ainda 

conseguiu pronunciar duas palavras que só eu pude entender, 

embora com dificuldade. 

- Está "apanhado". 

Também fiquei intrigado com o que se passava, pelo que 

procurei esclarecer o assunto mais tarde. 

Quando ambos abandonamos o Clube de Oficiais, o 

Capitão Lourenço satisfez a minha curiosidade. 

Segundo me explicou, havia-se cruzado, após o primeiro 

corte de cabelo, com um dos chefes militares de Bissau. 

O Coronel Onze, como era conhecido e não me 

perguntem porquê, era muito rigoroso com o atavio e o porte 

dos seus subordinados, principalmente com os oficiais. Quando 
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se cruzou com o Capitão Lourenço tê-lo-á interpelado com 

severidade, chamando-o à atenção para o facto de o seu corte 

de cabelo não ser o regulamentar. 

- O Senhor Capitão é miliciano? 

Não, não, meu Coronel. Eu pertenço ao quadro 

permanente. 

- Mas isso é indesculpável. Faça o favor de ir cortar o 

cabelo imediatamente. Essa melena na testa é uma vergonha. 

Depois apresente-se no meu gabinete. 

Seguidamente a este relato, que tentei aproximar tanto 

quanto me foi possível da realidade, o Capitão Lourenço teceu 

várias considerações e deu curso à sua revolta interior.  

Explicada a razão pela qual o Capitão Lourenço teve 

necessidade de cortar o cabelo, pela segunda vez no mesmo 

dia, o referido oficial encaminhou-se para o gabinete do 

Coronel Onze. 
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A minha casa em Bissau 

Textos retirados de "Memórias da Guiné" de Fernando Magro - Edições 

Polvo, Ld.ª - 200 

Em 24 de Junho de 1970 a Lena e o meu filho Fernando 

Manuel chegaram a Bissau, depois de cumprido o ano escolar 

de 1969-1970. Foram viver para uma pequena moradia situada 

na Avenida Arnaldo Schulz, que eu tinha conseguido alugar. 

 

(o meu carro junto à minha casa em Bissau) 

A nossa casa localizava-se muito próximo do Quartel da 

Polícia. Era uma pequena vivenda, com uma sala de estar, outra 

de jantar, dois quartos, cozinha e casa de banho. Mas tinha à 

sua volta um pequeno jardim no qual havia duas bananeiras e 

uma linda acácia rubra. 

Dada a minha posição na hierarquia militar tive direito a 

um impedido. Foi-me atribuído para exercer essas funções um 
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soldado negro, que anteriormente havia sido "terrorista", de 

nome Moba, de religião muçulmana. 

Tinha já três mulheres quando entrou ao meu serviço e 

vários filhos. 

Andava sempre com dificuldades financeiras. Muitos dias 

antes do pagamento do pré1 pedia-me adiantamentos e isto 

quase todos os meses. Dizia-me que não tinha dinheiro para 

comprar a "vianda" para os meninos. E eu adiantava-lhe o pré. 

A sua religião proibia-o de beber vinho. Mas para ele 

vinho somente era o tinto. Desta forma iludia as suas próprias 

convicções religiosas, pois dizia-me que o vinho branco era 

água de Lisboa e como tal não lhe estava proibido bebê-lo. 

Quando a sede lhe apertava pedia-me: 

- Capitão, dá-me um copo de água de Lisboa. 

E eu, em regra, satisfazia-lhe o pedido. 

Um dia pediu-me férias. 

- Férias nesta altura, Moba? 

Sim, Capitão. Preciso de alguns dias de férias para casar. 

- Outra vez?! - admirei-me eu. Já tens três mulheres e não 

sei quantos filhos e queres casar outra vez? O dinheiro não te 

chega a nada, estás sempre a pedir-me adiantamentos e ainda 

queres outra mulher? 
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Preciso, Capitão. Vou casar com uma "bajuda". Quando 

eu e as minhas outras mulheres envelhecermos ela tratará de 

nós. 

Perante esta explicação não pude deixar de dar férias ao 

meu impedido Moba. 

E a explicação que me deu levou-me a considerar que a 

organização social dos muçulmanos protege a velhice dos 

seguidores dessa religião. Também entre as várias mulheres de 

um só homem não se verifica a existência do ciúme. Era usual 

pentearem-se umas às outras em frente das palhotas, 

convivendo amigavelmente. 

Tivemos também uma lavadeira negra de nome Inácia. 

Durante o tempo que esteve ao nosso serviço o marido 

adoeceu gravemente e acabou por morrer. 

 
A Lena e a lavadeira Inácia 
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Ficamos muito tristes com o infausto acontecimento uma 

vez que tínhamos muita estima pela Inácia, que era muito boa 

mulher. 

Sempre que me irritava com alguma traquinice do meu 

filho e lhe ralhava ela punha-se imediatamente à frente e 

rogava-me: 

- Capitão, não batas ao menino. Capitão, por favor. 

Por isso quisemos saber da futura situação da Inácia e do 

seu pequeno filho. 

Ela informou-nos que tudo estava assegurado. Passaria a 

pertencer a um cunhado e o "tiozinho" passaria a ter a 

responsabilidade de tratar e criar o miúdo. 

Era uma criatura paciente, humilde e meiga. Gostava 

muito do meu filho. Dizia a respeito dele, muitas vezes: 

- Menino, tem esperto na cabeça. 

Tivemos também uma "bajuda" para a limpeza. Era uma 

rapariga muito nova que, findo o trabalho, se despia 

completamente nas traseiras da nossa casa e se lavava com a 

mangueira do jardim. 

Encontrei o meu filho, algumas vezes, por detrás da 

persiana, gozando o espectáculo que a "bajuda" oferecia sem 

o mínimo pudor. 
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O meu filho Fernando Manuel com duas bajuditas 

A nossa alimentação vinha da Messe de Oficiais do 

Batalhão de Engenharia pelo que não cozinhávamos. 

Também tivemos um pequeno cão, o Perna Longa, e um 

periquito.  

Uns tempos antes de regressarmos a Portugal demos o 

cão. O Moba tratou de o levar para o novo dono que habitava 

longe de nós. 

O animal procurou e conseguiu voltar a nossa casa, 

orientando-se não sei como por entre aquele emaranhado de 

bairros de palhotas que circundavam a cidade. Só depois de ser 

preso pelo novo dono é que deixou de nos aparecer. 

Quanto ao periquito ofereci-o ao Major (é hoje General) 

Carlos Azeredo. Ele tinha um periquito que morreu. O major 

falara-me do seu passamento com alguma tristeza. 

Perto de regressarmos, para aliviar a tristeza do major, 

ofereci-lhe o periquito. 
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Nutria por este major uma certa simpatia, enquanto 

permaneci na Guiné. Mais tarde vim a saber que entre a minha 

família e a dele havia fortes relações, dada a proximidade das 

"casas" a que ambos pertencemos. Ele é oriundo da Casa do 

Cabo de Marco de Canavezes e eu da Casa da Seara de 

Magrelos. 

Enquanto durou a minha comissão na Guiné a Lena 

trabalhou como professora na Escola Preparatória de Bissau e 

o nosso filho Fernando Manuel fez lá a 4ª classe, a admissão ao 

Liceu e o 1º ano do Ciclo Preparatório. 
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Os Reordenamentos Populacionais 

Textos retirados de "Memórias da Guiné" de Fernando Magro - Edições 

Polvo, Ld.ª - 2005  

Fui colocado nos Serviços de Reordenamentos 

Populacionais. Inicialmente, e durante cerca de dois meses, 

trabalhei no Planeamento, no Comando-chefe, na Amura. E 

depois chefiei os Serviços no Batalhão de Engenharia 447, em 

Brá. 

 

1 - General Spínola | 2 - Comandante do BENG 447 |-3 - Major 

Almeida Bruno | 4 - Cap. Milº Fernando Magro 

Tratava-se de um serviço dirigido por militares destinado 

essencialmente às populações civis. Tinha em vista proceder ao 
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agrupamento de diversas pequenas "tabancas"(*) com o fim de 

constituir médios aldeamentos onde fosse rentável dotá-los 

com algumas infra-estruturas, tais como: escolas, postos 

sanitários, fontanários, tanques de lavar, cercados para gado, 

mesquitas ou capelas. 

Além disso tinha-se também em vista, com a execução do 

Reordenamento, a defesa e controlo da população. 

Na Amura estava à frente dos Serviços o Major Matos 

Guerra, indivíduo muito instável e nervoso. Foi substituído, 

passados alguns meses, pelo Major Carlos Azeredo que mais 

tarde foi chefe da Casa Militar do Presidente Mário Soares, 

comandante da Região Militar Norte, Governador da 

Madeira... No Comando-chefe eram decididos os trabalhos a 

realizar e de lá chegavam ao Batalhão de Engenharia ordens da 

natureza desta que a seguir transcrevo: 

"From: Comchefe POP 

To: Batengenharia 

Mande comprar materiais para construir um Pool de: 

1.550 casas zn; 50 T2; 40 escolas; 10.000 m de arame farpado. 

Deve indicar urgentemente a este necessidade aquisição 

ferramentas."  

No Batalhão de Engenharia 447 foi organizado um mapa 

de medições para os vários tipos de construção e de acordo 

com essas medições assim eram quantificados os volumes de 
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materiais a adquirir bem como colecções de ferramentas 

necessárias para a execução dos trabalhos. 

Para, por exemplo, 60 casas T2, havia necessidade de 

adquirir:  

- 11.700 ripas; 

- 780 kg de pregos nº 15;  

- 600 kg de pregos nº 7;  

- 480 kg de pregos zincados; 

- 420 anilhas de chumbo 6/8" e  

- 8.520 chapas de zinco.  

As paredes das construções eram em adobe, que os 

beneficiários eram incumbidos de executar, o que faziam bem, 

amassando terra argilosa com palha e secando os adobes ao 

sol. 

A armação das coberturas das construções era em rachas 

de cibe (árvore da família das palmeiras). Um tronco dessa 

árvore aberto em duas partes e cada uma dessas metades 

aberta de novo ao meio dava origem a quatro rachas de cibe. 

Os cibes eram adquiridos pelo Batalhão de Engenharia. 

Tinham de respeitar normas específicas: terem determinados 

metros de comprimento, serem secos, possuírem uma certa 

secção e não fazerem qualquer curvatura, de modo que, 

quando aplicados, não apresentassem flecha. 
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As unidades militares em cuja área se executavam 

reordenamentos tinham interesse em adjudicar o 

fornecimento das rachas de cibe aos indígenas da região. Dessa 

maneira, estando ocupados, deixavam de fazer a guerrilha, 

além de materialmente poderem beneficiar de modo a 

satisfazerem algumas das suas aspirações. 

As obras eram geridas e supervisionadas pelo pessoal da 

Unidade Militar da área. 

Geralmente era nomeado um alferes, um furriel e dois 

cabos (um carpinteiro e o outro pedreiro nas suas vidas civis) 

para fazerem um estágio de alguns dias no Batalhão de 

Engenharia da Guiné onde praticavam na construção de 

algumas casas. 

Havia pelo menos uma casa no início de construção, na 

fase das fundações; outra com as paredes exteriores em 

execução; outra ainda com as paredes interiores e a armação 

do telhado a serem realizadas e finalmente uma outra em fase 

de acabamento. Essa equipa, depois de ficar devidamente 

elucidada sobre o modo de construção das casas, regressava às 

suas unidades e ficava responsável pela execução dos trabalhos 

na sua área. 

Como já referi, os materiais eram fornecidos pelo 

Batalhão de Engenharia à excepção dos adobes que eram 

executados pelos nativos. Quanto às rachas de cibe, ou eram 

obtidas na própria área das construções ou fornecidas pelo 

Batalhão de Engenharia. 
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No Comando-chefe era elaborado um plano de 

urbanização (se assim se podia chamar) com a planta dos 

arruamentos e a disposição das casas e a localização das várias 

infra-estruturas. 

O local dos reordenamentos também era escolhido pelo 

pessoal do Comando-chefe e naturalmente tinha em linha de 

conta a possibilidade de as terras próximas serem agricultáveis 

e a defesa das populações poder ser viabilizada. 

No decurso das obras sempre que havia qualquer 

problema de ordem técnica o Batalhão de Engenharia dava o 

respectivo apoio. Fiz, por isso, algumas viagens para o interior 

da Guiné em helicóptero ou de avião (Dornier) a que 

chamávamos DO's. 

Fiquei, então, com uma visão geral da Guiné. 

Desloquei-me para o sul. Estive em Cufar, Catió e Cacine. 

No norte estive em Binta e Farim. Para leste fui a Bafatá, 

Bambadinca, Nhabijões, Nova Lamego e Buruntuma. 

Nas férias da Páscoa de 1971 passei alguns dias na Ilha de 

Bubaque, no Arquipélago de Bijagós. 

Mais perto de Bissau desloquei-me de automóvel 

diversas vezes a Nhacra, Safim, João Landim e ao Cumeré. 

Na minha actividade, integrado no Batalhão de 

Engenharia, estive sempre atento para que nunca faltasse 

material nem ferramentas nos locais dos reordenamentos, pois 
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o General Spínola fazia muitas viagens para o interior de 

helicóptero e sempre que via do ar um reordenamento em 

execução ordenava que o piloto aterrasse para poder visitar as 

obras. O meu receio era que alguém, alguma vez, se queixasse 

da demora do envio de materiais por parte do Batalhão de 

Engenharia para justificar um possível atraso na execução dos 

trabalhos. Isso, porém, que eu saiba, nunca aconteceu. 

Por outro lado, era absolutamente necessário que na 

proximidade da época das chuvas as casas estivessem com a 

cobertura executada, cobertura essa que se prolongava para 

além das paredes exteriores mais de um metro, formando um 

terraço coberto à volta das casas, pois se assim não fosse as 

paredes de abobe, sem qualquer protecção, eram destruídas 

pelas chuvas. 

Desta minha actividade houve um facto que me poderia 

ter trazido graves consequências se não tivesse procedido com 

firmeza imediatamente após ter dele conhecimento. 

Um coronel foi um dia oferecer-se ao meu Comandante 

(Tenente Coronel Lopes da Conceição, já falecido com o posto 

de General) para promover o corte de rachas de cibe na área 

do seu Batalhão e posterior fornecimento à Engenharia das 

mesmas. 

O meu Comandante chamou-me ao seu gabinete. 

Apresentou-me o Coronel e disse-me o que ele pretendia. 
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A ideia do Coronel era pôr os nativos da região da sua 

Unidade militar a trabalhar na floresta, dando-lhes 

oportunidade de auferirem algum rendimento. 

Uma vez que se tratava de um material imprescindível 

para as obras que tinha em curso, e embora na área do 

Batalhão que o Coronel Comandava não houvesse qualquer 

reordenamento, aceitei imediatamente a proposta e indiquei 

as condições em que se teria de fazer o fornecimento: o custo 

e as normas específicas que as rachas de cibe tinham de 

respeitar. 

Dei-lhe mesmo um pequeno caderno de encargos-tipo 

que teria de ser seguido. 

Passados uns tempos o Primeiro-sargento que comigo 

colaborava apresentou-se no meu gabinete e, depois da 

continência militar, bradou: 

- O meu Capitão já viu os cibes que estão a ser depositados à 

volta do campo de futebol? 

- Não. 

- Se o meu Capitão tivesse alguns minutos disponíveis 

propunha-lhe que os visse. 

Levantei-me e fui com o Primeiro-sargento até ao local 

onde estavam depositados os cibes. Tinham vindo da área do 

Batalhão do tal Coronel. 
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As rachas de cibe eram verdes, arqueadas e com secção 

inferior à das normas. 

Fiquei furioso. 

Encaminhei-me imediatamente para a Central Rádio e lá 

redigi uma mensagem que mandei emitir, que dizia mais ou 

menos isto:  

"As rachas de cibe recebidas no Batalhão de Engenharia 

não respeitam as normas específicas de que lhe foi dado 

conhecimento. Não serão aceites nem pagas por este Batalhão 

pelo que deverá mandar retirá-las do local onde foram 

depositadas." 

Esta guerra das rachas de cibe para mim tinha acabado, 

julgava eu. Mas não. 

Volvidos alguns dias sobre este acontecimento o meu 

Comandante mandou-me chamar ao seu gabinete. Muito 

sisudo disse-me que o Coronel (não pretendo mencionar o seu 

nome) se tinha queixado de mim ao General Spínola por causa 

de uma mensagem rádio que eu lhe tinha enviado. 

Contei-lhe a história e convidei o Comandante a deslocar-

se ao campo de futebol onde ainda estavam depositadas as 

rachas de cibe. Pegou no pinguelim, pôs a sua boina e para lá 

nos dirigimos. 

Depois de ter constatado no local em que condições 

foram fornecidas as rachas de cibe, disse-me: 
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- Tem toda a razão. Não se preocupe mais com isso. Eu 

tratarei do assunto com o nosso General. 

Na mensagem que enviou poderia ter sido menos duro, 

mas não tenho dúvidas que fez o que devia. 

Soube mais tarde que o General Spínola apreciou a minha 

atitude e, evidentemente, não concordou com a maneira de 

agir do Coronel nessa sua iniciativa. 

Em Julho de 1971 deslocou-se à Guiné uma delegação da 

ONU. 

Como dessa visita constava a sua passagem pelo 

Batalhão de Engenharia 447, os Serviços de Reordenamentos 

Populacionais tiveram de redigir um pequeno memorando, a 

fim de elucidar os elementos dessa delegação sobre as suas 

actividades, memorando que transcrevo adiante:  

Serviço de Reordenamentos Populacionais  

Actividades  

Apoio técnico e de materiais às obras de 

reordenamentos. 

Cada reordenamento é constituído por um número 

determinado de casas de adobe destinadas à população; uma 

ou duas casas de adobe também, mas com melhor acabamento 

destinadas aos chefes; uma ou duas escolas em blocos de 
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cimento; um posto sanitário em blocos de cimento; um ou dois 

cercados para gado; fontanários; bebedouros e lavadouros. 

Prevê-se futuramente uma construção destinada ao 

culto religioso. 

O Serviço de Reordenamentos do Batalhão de 

Engenharia elaborou as Instruções de Reordenamentos, onde 

constam normas e pormenores das construções, desenhos, 

sequência de trabalhos, medições, orçamento e quadro 

resumo dos materiais necessários.  

Tem o Serviço de Reordenamentos do Batalhão de 

Engenharia habilitado inúmeros oficiais, sargentos e cabos com 

o estágio de reordenamentos. Esses elementos, formando 

equipas constituídas por um oficial (alferes), um encarregado 

de obras (furriel) um pedreiro (cabo) e um carpinteiro (cabo) 

executaram no interior da província com a colaboração das 

populações, cerca de 8.000 casas cobertas a colmo e 3.880 

cobertas a zinco nos últimos anos. 

O Serviço de Reordenamentos do Batalhão de 

Engenharia 447 tem apoiado essas construções com material 

e, quando solicitado, tem prestado assistência técnica 

localmente. 

A esse volume de trabalho correspondem as seguintes 

quantidades de materiais:  
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Rachas de cibe - 542.000  

Chapas de zinco - 550.960  

Ripas - 756.600 metros  

Pregos - 120.280 kg  

Anilhas de chumbo - 27.160 kg  

Cimento - 19.400 sacos 

 
Guiné – 1971 

A minha mulher Maria Helena junto a um reordenamento 
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Actividades não oficiais 

Textos retirados de "Memórias da Guiné" de Fernando Magro - Edições 

Polvo, Ld.ª - 2005  

Na esplanada do café Bento, em Bissau, encontrei o 

Inocêncio, que conhecia da Metrópole. Ele tinha sido 

funcionário da Câmara Municipal de Viseu e era genro de um 

capataz de obras públicas da Junta Autónoma de Estradas onde 

eu trabalhara. 

Fez-me uma festa. 

- O Senhor Engenheiro aqui, na Guiné?! 

Expliquei-lhe a situação em que me encontrava como 

Capitão ao serviço do Exército. 

Disse-me ele que estava colocado nos Serviços 

Administrativos da Tecnil, uma empresa de construções, 

especialmente vocacionada para a abertura e pavimentação de 

estradas, cujos donos eram oriundos de Viseu. Também me 

disse que, naquela altura, não tinham nenhum técnico 

qualificado na empresa e que o Governo havia adjudicado à 

Tecnil as pavimentações de diversos arruamentos de Bissau. 

Que iria telefonar à noite para Lisboa ao Engenheiro Ramiro 

Sobral (um dos donos), como diariamente fazia, e o iria 

informar que eu estava em Bissau. 

- O Senhor Engenheiro não nos quererá dar uma ajuda? 
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Disse-lhe que me era impossível, uma vez que estava 

preso ao serviço militar praticamente das 9 horas da manhã até 

às 17 horas. Respondeu-me que bastaria que passasse todos os 

dias pela obra às oito horas da manhã, no início dos trabalhos, 

para combinar com o encarregado a tarefa do dia tirando-lhe 

qualquer dificuldade que tivesse. Depois, durante o dia mesmo 

à hora do almoço bastava que passasse rapidamente pela obra 

para me assegurar que os trabalhos corriam com regularidade. 

E isso chegava. 

Nessas condições disse-lhe que poderia contar com a 

minha colaboração. 

No dia seguinte o Inocêncio apareceu-me no Batalhão de 

Engenharia comunicando-me que o Engenheiro Ramiro Sobral 

me pedia que entrasse imediatamente ao serviço da Tecnil e 

começasse por estudar os processos de adjudicação das obras 

e as condições em que as mesmas teriam de ser levadas a 

efeito para que, logo que possível, os trabalhos pudessem ser 

iniciados. 

Assim entrei ao serviço da empresa sem sequer saber 

qual seria o meu ordenado. Só o vim a saber passados três 

meses, quando o Engenheiro Ramiro Sobral se deslocou a 

Bissau e me perguntou quanto queria ganhar. 

Informei-o do tempo diário que dedicava à Tecnil, tanto 

nos locais das obras como com os estudos dos projectos. E 

disse-lhe que ele sabia melhor do que eu, naquelas condições, 

quanto poderia valer o meu trabalho. 



SEIS IRMÃOS EM ÁFRICA 

 

80 

Adiantou-me um valor mensal que era sensivelmente o 

que auferia a tempo inteiro em Viseu, na J.A.E.. Aceitei 

imediatamente a sua proposta. 

Trabalhando para a Tecnil, orientei os trabalhos de 

arranjo e modificação do perfil da Avenida da República junto 

ao Largo de Nuno Tristão e ao edifício da Sociedade Gouveia e 

do Café Bento, local onde, quando chovia, se juntava muita 

água e cujo escoamento era difícil. 

Orientei ainda os trabalhos de pavimentação das ruas de 

Angola e de Moçambique e da estrada de Bor, desde o Largo 

de Teixeira Pinto até à estrada de Santa Luzia. 

Projectei e executei, quase completamente, o edifício das 

novas instalações da Tecnil junto à estrada de Santa Luzia. 

Também encontrei em Bissau o Dr. Moniz, que conhecia 

de Viseu como professor da Escola Industrial.  

O Dr. Moniz, que possuía uma casa senhorial em Rio de 

Moinhos, em certa ocasião necessitou de umas árvores e 

arbustos e dirigiu-se à Direcção de Estradas de Viseu no 

sentido de conseguir o que pretendia dos viveiros da J.A.E.na 

Queiriga. 

O meu Director mandou-o entender-se comigo, uma vez 

que, na altura, além da responsabilidade da conservação da 

rede rodoviária nacional da área de Viseu, também geria o 

referido viveiro da Queiriga.  
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Facultei-lhe o que pretendia. 

O nosso conhecimento teve origem nesse facto e ele 

ficou-me sempre agradecido. 

O Dr. Moniz informou-me que era Director da Escola 

Comercial e Industrial de Bissau e que precisava de 

professores. 

- O Senhor Engenheiro é que poderia resolver-me um 

problema. Não tenho professores de Matemática nem de 

Desenho. 

Disse-lhe que era absolutamente impossível satisfazer o 

que pretendia uma vez que saía do Quartel cerca das 17 horas. 

- Mas o meu problema é justamente no horário nocturno. 

Retorqui-lhe que já tinha o serviço da Tecnil e que, depois 

do jantar, ficava por casa a fazer companhia à família e a 

descansar. 

- No entanto, continuou o Dr. Moniz, o horário nocturno 

aqui em Bissau começa justamente às 18 horas e o serviço 

docente a partir dessa hora é pago a dobrar. Não quererá o Sr. 

Engenheiro ao menos leccionar duas horas por dia das 18 às 20 

horas? 

Nessas condições aceitei o que o Dr. Moniz me propunha 

e passei a ser professor de Matemática e de Desenho Geral na 
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Escola Comercial e Industrial de Bissau, exercendo essa 

actividade durante dois anos lectivos (1970-1971 e 1971-1972). 

Fiquei com o meu tempo completamente preenchido até 

às 20 horas. 

Nos fins-de-semana, e em casa à noite, ainda tive tempo 

de realizar alguns projectos de engenharia civil, a saber: 

- Projecto de um edifício misto, com snack-bar, 

apartamentos e armazém para a Sociedade Comercial 

Ultramarina de colaboração com o Arquitecto Fernando 

Pereira Morgado, Capitão miliciano como eu; 

- Projecto das infra-estruturas de um bairro de casas 

económicas para a Caixa de Previdência dos Funcionários Civis; 

- Projecto de um bloco de apartamentos com rés-do-chão 

comercial para António Amaro; 

- Projecto de um bloco de apartamentos e das instalações 

para uma fábrica de camisas.  

Algumas pessoas que me estavam mais ligadas 

começaram, a dada altura, a aperceber-se destas minhas 

actividades bem como dos rendimentos que auferia e, por isso, 

na área militar passei a ser conhecido como "Capitão Caça-

níqueis" 

  



SEIS IRMÃOS EM ÁFRICA 

 

83 

A Invasão de Conacry 

Textos retirados de "Memórias da Guiné" de Fernando Magro - Edições 

Polvo, Ld.ª - 2005  

No dia 23 de Novembro de 1970, Bissau ficou 

completamente às escuras. Não havia energia eléctrica em 

parte alguma. 

Toda a gente ficou a pensar que o gerador tinha avariado. 

Naquelas paragens, dadas as altas temperaturas que por 

lá se registam durante todo o ano, a energia eléctrica torna-se 

essencial para a maneira de viver a que os europeus estão 

habituados. 

Sem energia o ar condicionado deixa de se fazer sentir, 

as ventoinhas deixam de funcionar e os frigoríficos deixam de 

conservar os alimentos e de refrescar as bebidas… No dia 

seguinte a conversa de todos os europeus e porventura de 

muitos africanos era a falta de energia que se havia sentido 

durante a noite. 

Que teria acontecido? 

Começa a espalhar-se, muito em segredo, a notícia de 

que Bissau ficou às escuras na noite de 23 para 24 de 

Novembro e iria continuar sem qualquer iluminação nas noites 

seguintes porque se temia que os aviões MIG da República da 

Guiné-Conacry atacassem a cidade. 
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E depois começou a circular a notícia de que essa acção 

poderia vir a dar-se por retaliação, porquanto Conacry tinha 

sido atacada pelos portugueses na noite de 22 para 23 desse 

mesmo Novembro de 1970. As notícias desse acto de guerra 

eram porém muito vagas e quando se falava nisso era muito 

em surdina, quase em segredo. 

Resolvi saber o que se passou em concreto e sintonizei o 

meu rádio na frequência da Rádio Conacry. Comecei a ouvir 

notícias em francês que me desconcertaram, deixando-me 

boquiaberto com o que estava a ser divulgado nessa rádio. 

E a data altura foi anunciado que o Tenente Januário dos 

Comandos Africanos, que eu conhecia bem, e que havia sido 

aprisionado em Conacry, iria relatar tudo quanto se passou. 

Gravei o testemunho do Tenente Januário e o seu relato 

explosivo que reproduzirei mais à frente. 

E comecei a tirar conclusões. A pouco e pouco, ao longo 

do tempo, compus um "puzzle" que julgo não andar longe do 

que verdadeiramente aconteceu. 

A Guiné Conacry e o seu Presidente Sekou Touré, davam 

um total apoio ao PAIGC de Amílcar Cabral, movimento 

subversivo que combatia os portugueses. 

Em Conacry estava instalado o Quartel-general Central 

do PAIGC e as suas bases na República da Guiné. 
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Por outro lado, a oposição interna ao Presidente Sekou 

Touré estava continuamente aumentando e até já havia 

colaboração de guineenses de Conacry com os Comandos 

Africanos Portugueses. 

Segundo Mário Matos Lemos, talvez tivesse partido 

dessa oposição a ideia da invasão da Guiné-Conacry. 

Com efeito, Gago de Medeiros, no seu livro "Um Açoriano 

no Mundo", afirma que um representante da Frente de 

Libertação Nacional (Front National de Liberation) da República 

da Guiné o procurou em Genebra, em Setembro de 1967, 

pedindo-lhe que o pusesse em contacto com o Governo 

Português, o que terá acontecido. 

Há quem atribua, contudo, a ideia da invasão ao 

Comandante Alpoim Calvão, apoiado pelo General Spínola. 

Seja como for, a ideia seria invadir Conacry e colocar um 

Governo na República da Guiné discretamente favorável à 

política colonial portuguesa.  

"A esse governo nada mais se lhe exigiria que a interdição 

das actividades do PAIGC em território da República da Guiné. 

A PIDE e outros serviços secretos da Europa (franceses e 

alemães) mais a CIA, estabeleceram contactos. Tratava-se de 

saber se diversos países seriam ou não favoráveis a um golpe 

de estado que depusesse Sekou Touré.  
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Spínola avista-se com Marcelo Caetano a quem expõe a 

ideia, solicitando-lhe o seu acordo. 

Ao que parece Caetano não ofereceu grande resistência. 

pondo, no entanto, o seu governo fora do assunto. O Governo 

Português não teria conhecimento de nada do que se viesse a 

passar. Reserva-se, porém, o direito de vetar o governo 

fantoche que seria imposto à Guiné-Conacry se dele 

discordasse." (7)  

O receio de se poderem verificar nacionalizações por 

parte do governo de Sekou Touré levaram multinacionais e 

serviços secretos a concordarem com a invasão. 

Por outro lado, o porto de Bissau e as Ilhas de Cabo Verde 

são considerados pelo Estado-Maior da Nato como bases 

estratégicas essenciais.  

Iniciam-se, então, os contactos para formação do 

governo fantoche a cargo da PIDE. São estabelecidas ligações 

com vários indivíduos dissidentes do regime de Sekou Touré e 

com refugiados políticos não só na Europa como em alguns 

países limítrofes da Guiné-Conacry. 

Realizam-se várias reuniões na Europa. 

Alpoim Calvão desloca-se à Suíça a fim de participar 

numa dessas reuniões. A ela compareceu também Jean Marie 

Doré, primeiro e principal candidato a Presidente após o golpe 

de estado. 
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Doré esteve quase a ser aceite para o cargo, no entanto 

viria a ser posto de lado em virtude da sua conduta moral [...]. 

É então designado para Presidente o Coronel Diallou (ex-

sargento do exército francês) pois oferecia maiores garantias 

que o anterior. 

Escolhido o novo governo havia que arranjar os 

executores do golpe de estado. 

Paralelamente às negociações com os políticos, os 

serviços secretos estabeleceram contactos com mercenários e 

refugiados da Guiné-Conacry que se encontravam em países 

fronteiriços. 

Duas camadas de refugiados foram recrutadas: os 

dissidentes por motivos ideológicos e políticos e os que apenas 

tinham motivos raciais. 

Uma vez contactado um número bastante elevado de 

indivíduos, navios de guerra portugueses foram às águas 

territoriais de vários países vizinhos, nomeadamente à Gâmbia 

e Serra Leoa, durante a noite, buscar grupos de indivíduos 

recrutados pelos contactos locais da PIDE, dispostos a 

participar no golpe. Uma vez recolhidos pelos navios da 

Armada Portuguesa foram transportados para a ilha de Soga no 

arquipélago de Bijagós, onde seriam treinados por um grupo 

de oficiais portugueses, à frente dos quais estava o 

Comandante Rebordão de Brito."(7)  
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Anteriormente, com vários meses de antecedência, 

haviam sido construídas instalações para albergar este pessoal. 

Esta ilha de Soga foi escolhida por se ter considerado ser 

um lugar bastante discreto onde se podia realizar o treino do 

pessoal sem dar nas vistas. 

Na ilha de Soga vieram juntar-se aos mercenários e 

dissidentes de Sekou Touré, num total de 200 homens, mais 

220 militares do Exército e Marinha Portugueses.  

"A invasão de Conacry veio a receber o nome de código 

de «Operação Mar Verde». 

Esta operação foi planeada com mais de um ano de 

antecedência e para ela contribuíram investimentos 

estrangeiros. 

O objectivo político da operação era a substituição do 

regime de Sekou Touré por um regime não favorável ao PAIGC 

e simultâneamente favorável às multinacionais e aos interesses 

estrangeiros na Guiné Conacry."(7) E favorável aos interesses de 

Portugal com interdição das actividades do PAIGC. Os 

objectivos militares da operação eram os seguintes, de acordo 

com uma entrevista dada ao Diário de Notícias, em 22 de 

Novembro de 2000, por Alpoim Calvão:  

Em primeiro lugar destruir o Quartel-General Central do 

PAIGC. Não se tratava de eliminar os seus dirigentes, mas 

aprisioná-los se possível. 
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Em segundo lugar libertar os prisioneiros portugueses 

que se encontravam em Conacry. 

 

Militares portugueses na prisão do PAIGC em Conacry 

Em terceiro lugar destruir as vedetas e embarcações do 

PAIGC e da República da Guiné que estivessem no Porto de 

Conacry. 

O quarto objectivo militar era a neutralização da aviação 

que se encontrasse no aeroporto. 

Finalmente, o quinto e último objectivo da Operação Mar 

Verde era proporcionar o desembarque em Conacry dos 

elementos do "Front National de Liberation", opositores de 

Sekou Touré, que acompanhavam os portugueses na referida 

operação. 

Durante a tarde do dia 20 de Novembro de 1970, o 

General António de Spínola, acompanhado do Comandante 

Alpoim Calvão, Capitão Almeida Bruno e Luciano Bastos, na 

altura Comandante Naval da Guiné, dirige-se à ilha de Soga, 
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onde a bordo de um dos navios faz uma exortação aos 

Comandos Africanos, com vista à acção que iriam empreender. 

Esta exortação, em português, é traduzida para crioulo 

pelo capitão de raça negra João Bacar Jaló (que eu conheci 

também). 

 

O General Spínola falando às tropas a bordo da LDG Montante 

Após o jantar, no mesmo dia 20, os navios Oriane [Orion] 

(barco patrulha), Cassiopeia (barco patrulha), Dragão (barco 

patrulha), Bombordo (barcaça de desembarque) e Montante 

(barcaça de desembarque)(8) zarpam para o largo de onde 

tomariam o rumo de Conacry. 

A bordo de um dos navios Alpoim Calvão comandaria 

todas as operações. 

Embarcaram também nesse navio o Tenente Januário, 

Zacarias Saiegh e Marcelino da Mata, todos de raça negra. 

Noutros navios seguem, além da Companhia de 

Comandos Africanos (com o Major Leal de Almeida e o Capitão 

Bacar [Jaló]), um destacamento de fuzileiros especiais também 

africanos, o governo do Coronel Diallou e os grupos de 
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combate compostos por dissidentes e refugiados do regime de 

Sekou Touré, bem como uma força de mercenários. 

Durante todo o tempo que durou a operação, Alpoim 

Calvão teria estado em contacto rádio com o General Spínola. 

À uma hora e trinta minutos de 22 de Novembro de 1970 

Spínola terá enviado para Lisboa uma mensagem rádio dando 

por iniciada a Operação Mar Verde. 

A essa hora desembarcaram em Conacry a Companhia de 

Comandos Africanos, o Destacamento de Fuzileiros Especiais e 

o Grupo de dissidentes e mercenários. 

"Os 220 militares do Exército Português e da Marinha e 

os cerca de 200 militares do Front National de libération, 

chegaram nessa noite a ter o controlo quase completo da 

capital da República da Guiné. 

Destruíram as vedetas rápidas da Marinha Guineense e 

do PAIGC, assegurando o domínio do mar. 

Atingiram a central eléctrica, deixando a cidade às 

escuras, ganhando maior efeito de surpresa. 

Tomaram a prisão «La Montaigne», libertando 26 

militares portugueses lá detidos. 

Destruíram cinco edifícios do PAIGC, eliminando 

sentinelas e militares que estavam nas imediações, mas 

Amílcar Cabral não foi encontrado. 
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Na ânsia de encontrar o Presidente Sekou Touré e de o 

eliminar, revistaram o Palácio Presidencial, abandonado pela 

guarda, aterrorizada com o ataque e tomaram a residência 

secundária do Presidente, mas Touré não estava em nenhum 

dos locais. 

Ocuparam ainda o Quartel da Guarda Republicana e o 

Campo Militar Samory, destruindo viaturas e originando 

centenas de baixas... penetraram na base militar, mas os caças 

MIG tinham sido enviados para outro local. 

Obtido o quase total domínio em terra, as forças 

portuguesas e da oposição guineense não conseguiram o 

domínio do ar" (9)  

Mas houve outros acontecimentos que correram 

francamente mal. 

Uma vez em terra, o Tenente Januário com o seu grupo 

de 20 homens, que tinha por objectivo a destruição dos MIG, 

deserta. 

Por seu lado, Zacarias Saiegue [Saiegh] e o seu grupo não 

conseguiram tomar a estação de rádio, de onde devia ser feita 

uma exortação ao país pelo Coronel Diallou e a proclamação da 

destituição de Sekou Touré.  

"Alpoim Calvão ao tomar conhecimento do falhanço da 

não tomada da estação de rádio e sabedor que os MIG não 

estavam no aeroporto, ordena a retirada levando os militares 
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portugueses libertados. O Coronel Diallou, Presidente 

indigitado para a República da Guiné retira, também, 

abandonando os seus homens à sua sorte. 

Às 9 horas e 15 minutos de 22 de Novembro de 1970 o 

Presidente Sekou Touré faz na rádio uma comunicação em que 

afirma que a situação se encontra normalizada e diz estarem 

ainda à vista os navios do invasor colonialista, o que era 

factualmente verdade." (7)  

 

 

(7) - Jornal Expresso de 3 de Janeiro de 1976 

(8) - Meios navais utilizados na operação Mar Verde: LFG-Cassiopeia, LFG-

Dragão, LFG-Hidra, LFG-Orion, LDG-Bombarda e LDG-Montante 

(LFG=Lancha de Fiscalização Grande, LDG=Lancha de Desembarque 

Grande). www.forumarmada.no.sapo.pt  

(9) - José Manuel Barroso. Diário de Notícias de 22 de Novembro de 2000. 
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Tenente Januário 

Textos retirados de "Memórias da Guiné" de Fernando Magro - Edições 

Polvo, Ld.ª - 2005  

Relato do ataque à capital da República da Guiné feito pelo 

Tenente Januário na Rádio Conacry 

“A viagem do Xime (porto próximo do Quartel dos 

Comandos Africanos de Madina Mandinga) até à ilha de Soga 

(no arquipélago de Bijagós) durou seis a sete horas. 

Chegamos de madrugada a Soga. Não desembarcamos. 

O pessoal das lanchas não podia ir a terra nem o pessoal de 

terra podia ir a bordo. Gerou-se a confusão entre nós. 

Todos perguntávamos: para onde iremos? Ninguém 

sabia, nem os pilotos das embarcações. 

O Comandante da minha lancha também não sabia. 

A moral baixou. 

Falava-se que iríamos para a ilha de Como, Cabo Verde 

ou Teixeira Pinto. 

No dia anterior à partida foi-nos dada ordem para ir a 

terra trocar de fardamento e armamento. 

Em terra encontrei gente estrangeira que não conhecia. 

De onde vieram? Ninguém sabia. 
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Um rapaz de Conacry disse-me que íamos à terra dele. 

Aquele pessoal era da República da Guiné e ia ser levado 

até à sua terra. 

Regressei a bordo e contei o que ouvi. 

- Vamos para Conacry. Vocês estão de acordo? 

Ninguém estava de acordo, nem os soldados, nem os 

sargentos, nem os oficiais, nem o Major. 

O Comandante Calvão prendeu o Major (Leal de Almeida) 

que se insubordinou e mandou-o para Bissau. 

O nosso Major (Leal de Almeida) foi para Bissau num dia 

e no outro voltou com o nosso General e o Comandante Calvão. 

Foi reunida a Companhia (Comandos Africanos) e o nosso 

General disse que iríamos a Conacry somente levar os homens 

que estavam na ilha e mais nada. 

Deixaríamos os homens no porto e regressaríamos. Mais 

nada. 

Começamos a pensar na família. Se por acaso tivéssemos 

qualquer contacto com tropas da República da Guiné? Se eles 

viessem à nossa terra e atacassem a nossa família, gostaríamos 

disso? 
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Tenho na Guiné Portuguesa o meu pai já velho, o meu 

filho, os meus amigos, a família toda. 

Não estava de acordo em ir. A maioria dos oficiais, 

sargentos e soldados também não estavam de acordo. 

Mas o General (António Sebastião de Spínola) convenceu 

a "malta". Disse-nos que era a única maneira de acabar com a 

guerra. Que estava tudo arranjado e que não haveria 

problemas. Disse-nos que as nossas famílias não seriam 

esquecidas se algum mal nos acontecesse. 

O General disse que não haveria problemas e que a 

operação seria cancelada se houvesse qualquer alteração e se 

se verificasse, em qualquer altura, que não seria bem-sucedida. 

Que havia 95% de probabilidades de êxito. 

Já não pudemos invocar mais nada. 

Tivemos que vir. 

As forças com quem viemos e que se chamavam a elas 

mesmas Forças da República da Guiné eram cerca de 150 

homens. 

A minha Companhia (Comandos Africanos) tinha, 

também, 150 homens. 

Havia também 80 fuzileiros. 
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Estas forças todas foram subdivididas em pequenos 

grupos. Cada grupo era destacado para um barco. Ao todo 

eram seis barcos, que partiram a horas diferentes. 

Saímos às 8 horas da noite da ilha de Soga e chegamos 

aqui às 10 horas da manhã do outro dia. Quando à noite se 

começou a ver uma luz vermelha, que é a indicação de terra, 

foram-nos chamar. 

O Capitão Bacar (negro) chamou-me e foi então que me 

apareceu o Capitão Morais (branco) todo pintado de preto que 

eu nem o conhecia. Ele disse-me: 

- Januário, vamos saltar aqui.  

- O quê? Então disseram-nos que vínhamos só trazer o pessoal 

e eles é que desembarcariam e agora nós também vamos a 

terra?  

- O General mandou e temos de ir lá. 

Mandou seguir seis botes cheios de gente para terra. 

Eu ia no bote imediatamente atrás do Capitão Morais. 

Rumamos à costa. Junto a terra encontramos duas 

canoas, suponho de indivíduos que andavam a pescar. 

Pensei alto: eles vão ser avisados e isto vai ser uma chatice.  

- Oh, não. São pescadores. Parece que estás com medo...  

- Não, não estou com medo. Se você vai eu também vou.  

Chegamos a terra e desembarcamos.  

O Capitão Morais disse-nos:  



SEIS IRMÃOS EM ÁFRICA 

 

98 

A nossa missão é atacar o Aeroporto e destruir os MIG's. 

Outros grupos atacarão o PAIGC, a estação dos correios e a 

emissora. 

Em terra fomos progredindo sem custo. 

Subimos um muro e começámos a ver o Aeroporto. 

Depois parámos. 

O Capitão continuou. 

Eu parei. Fiz sinal aos homens que me acompanhavam 

para pararem também. 

Perdemos a ligação com o Capitão Morais. 

Disse aos soldados: 

- Vamos atacar esta gente? Gostaríamos que nos 

fizessem o mesmo? Eu não atacarei ninguém. Quem quiser ficar 

comigo que venha para aqui. Os outros que corram para a 

frente. 

Vinte homens que estavam comigo decidiram logo não 

atacar. 

Regressamos todos ao ponto onde desembarcámos. 

Eu bem sabia que quando chegasse a Bissau teria alguns 

anos de cadeia. 

Quando chegámos à costa já não apanhámos os barcos. 
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Resolvemos esconder-nos e esperar pela manhã. 

Resolvi apresentar-me às autoridades logo que 

amanhecesse. 

Encontrei um rapaz daqui que me levou à Polícia Popular. 

Aí disse o que tinha acontecido e fiz a entrega das armas. 

Os soldados que estavam comigo acompanharam-me e 

fizeram o mesmo. 

Verificou-se logo que as armas não haviam feito fogo. 

Estas informações foram ditas por mim, Tenente 

Januário, e se não digo mais é porque mais não sei”. 

O Tenente Januário foi, passado algum tempo, julgado e 

condenado à morte, tendo, posteriormente, sido fuzilado. 
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 Ahmed Sékou Touré (Faranah, 9 de 

janeiro de 1922 — Cleveland, Ohio, 26 

de março de 1984). 

Presidente da República da Guiné 

(Conacri), entre 1958 e 1984. 

 

João Januário Lopes, quando aluno do 

Curso de Electricidade da Escola 

Industrial e Comercial de Bissau. 

Pertenceu ao Batalhão de Comandos 

Africanos da Guiné e, com a patente de 

Tenente Gradº participou na Op. Mar 

Verde de onde, segundo uns, desertou 

e segundo outros, ter-se-á perdido e quando tentou voltar aos 

barcos para regressar a Bissau, já estes navegavam ao largo. 

(notas de Abílio Magro) 
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Passagem de ano na Associação Comercial 

Textos retirados de "Memórias da Guiné" de Fernando Magro - Edições 

Polvo, Ld.ª - 2005  

Nos dois anos que passei na Guiné (de Abril de 1970 a 

Junho de 1972) constatei que a população europeia, embora 

muito minoritária, tinha muito peso na sociedade guineense. 

Na verdade, os militares foram deslocados de Portugal 

para Bissau e outras partes da Guiné em grande número e 

alguns deles conseguiram que se lhes juntasse a família. 

Em Bissau era dificílimo conseguir-se o arrendamento de 

uma habitação. A cidade, no tempo em que lá permaneci, 

regurgitava de movimento nas ruas, onde era claramente 

notada a população branca. 

Dado o clima de guerra existente, todos os dias 

recordado pelas evacuações de feridos e mortos vindos do 

interior do território e porque, algumas vezes, era 

perfeitamente audível em Bissau o bombardeamento das 

artilharias que, com o rebentamento das suas granadas, 

provocavam o retinir dos vidros das janelas, as pessoas viviam 

com um sentimento de insegurança. Sentimento que se tornou 

ainda maior quando houve uma tentativa por parte das forças 

do PAIGC de alvejar com mísseis os depósitos da Sacor, em 

Bissau. 
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Não acertaram no alvo, mas o sibilar dos mísseis foi por 

todos ouvido ao passarem pelos céus da cidade. 

Pela insegurança e pelo isolamento em que se vivia, 

relativamente a familiares e amigos, os portugueses sentiam 

uma grande necessidade de convívio, de estabelecer laços 

humanos entre eles. 

No meu caso pessoal frequentava com a minha família, 

nas noites de quarta-feira, o Batalhão de Engenharia onde se 

realizava, semanalmente, um jantar de convívio. 

Aos sábados, geralmente, deslocávamo-nos até à piscina 

do Clube de Oficiais e em outros dias da semana, por vezes, 

havia festas de aniversário ou simples recepções em casas de 

famílias das nossas relações. 

Esses convívios eram praticamente com metropolitanos, 

embora algumas vezes estivessem presentes cabo-verdianos e 

até pretos da Guiné.  

Uma das casas que frequentávamos muito era a do 

Engenheiro Lourenço Pinto, chefe dos Serviços de Obras 

Públicas, como já referi, casado com a Etelvina Moritz, ambos 

de Torre de Moncorvo, Trás-os-Montes, muito amigos da 

minha mulher. 

Também visitávamos com frequência a casa do Tenente-

Coronel Lopes da Conceição, na altura Comandante do 

Batalhão de Engenharia 447, do Major Leal de Almeida dos 
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Comandos Africanos, casado com uma amiga da Lena [esposa 

do autor] de nome Maria da Graça Areosa, do Alferes Santos, 

etc. 

Em nossa casa organizamos algumas pequenas festas, 

sobretudo em ocasião de aniversários. 

Em regra, por dificuldades várias, geralmente 

convidávamos para almoçar ou jantar no Grande Hotel de 

Bissau as pessoas com quem nos relacionávamos e cujas casas 

frequentávamos, retribuindo os seus convites. 

 
Grande Hotel de Bissau 

Essas reuniões eram muito agradáveis e davam-nos a 

todos uma certa força interior, dado os elos que se criavam 

entre nós, para arrostar com o isolamento e a intranquilidade 

que vivíamos, naquele tempo, em Bissau. 
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A casa do Engenheiro Lourenço Pinto era frequentada 

praticamente por todas as pessoas com responsabilidades na 

vida administrativa da Guiné. 

Lá encontrávamos o Secretário-Geral (segunda figura do 

governo do território) e diversos chefes de serviço (o mais alto 

posto da hierarquia do funcionalismo público). 

Mas também lá encontrávamos pessoal do Serviço de 

Obras Públicas de várias categorias, incluindo a de capataz, 

bem como comerciantes e outros elementos da população 

civil. 

Com a família do Engenheiro Lourenço Pinto também 

passávamos as festas do Natal e do Ano Novo. 

 
 

O Salão de Festas da Associação Comercial de Bissau foi 

o palco da nossa passagem de ano de 1970 para 1971. 
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Fomos convidados para essa passagem de ano por um 

comerciante de Bissau que fazia parte da Direcção da referida 

Associação. 

A festa, conforme o referido comerciante teve a 

amabilidade de me explicar, seria abrilhantada toda a noite por 

um conjunto cabo-verdiano conhecido, mas havia um 

problema: não existia serviço de "buffet". 

Os participantes teriam de levar de suas próprias casas 

algumas bebidas e alimentos que depois se exporiam e de onde 

cada qual se serviria. 

Aceitei o amável convite e, com a minha mulher, 

começamos a pensar na nossa contribuição para a ceia da 

passagem de ano. 

Conversei sobre o assunto com o Alferes Santos que 

comigo colaborava nos Reordenamentos Populacionais. 

Devido à sua formação em Agronomia, além dessa 

incumbência ele era também o responsável pela Agro-Pecuária 

do Batalhão de Engenharia. 

Quando lhe falei do problema, despachado como era, 

disse-me logo: 

- Não se preocupe, Capitão. Eu resolvo-lhe isso. 

Nem eu nem minha mulher nos preocupamos mais com 

o assunto. 
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No dia 30 de Dezembro lembrei-lhe do que me tinha 

garantido.  

Respondeu-me que não estava esquecido. Que às 8 horas 

da noite do dia seguinte mandaria entregar, da minha parte, na 

Associação Comercial dois patos assados com arroz. 

Não falhou. De resto era próprio da sua maneira de ser 

respeitar escrupulosamente o que se combinava com ele. 

Nós levamos algumas garrafas de vinho, uma garrafa de 

Whisky e sobremesas. 

Os patos do Alferes Santos estavam com muito bom 

aspecto e óptimo paladar. 

Comeu-se toda a noite, bebeu-se, dançou-se. 

Eu sou um fraco dançarino, mas o Salão de Festas estava 

superlotado. Os pares mal se podiam mexer, o que me 

favoreceu muito. O Engenheiro Lourenço Pinto, enlaçado à sua 

mulher, sempre que passava por mim incentivava-me. 

Foi uma linda festa, embora não me recorde de, alguma 

vez, me ter acontecido uma passagem de ano em que tivesse 

de contribuir com produção alimentar própria. 

Alguns dias depois agradeci ao Alferes Santos a sua 

colaboração e pretendi reembolsá-lo das despesas. 
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Explicou-me, nessa altura, que por erro da sua escrita na 

relação das existências na Agro-pecuária do Batalhão de 

Engenharia tinha dois patos a menos do que aqueles que na 

verdade existiam na capoeira. Com a morte daqueles dois 

patos foi a maneira de acertar as minhas contas. 

Era um bom amigo o Alferes Santos. 

Sendo natural do Cartaxo, no Ribatejo, dançava muito 

bem o fandango... 
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Férias da Páscoa em Bubaque - Bijagós 

Textos retirados de "Memórias da Guiné" de Fernando Magro - Edições 

Polvo, Ld.ª - 2005  

Na Páscoa de 1971 

consegui uns dias de 

férias. 

Resolvemos eu, a 

Lena e o nosso filho 

Fernando Manuel, 

passá-las no 

arquipélago de 

Bijagós. 

Esse arquipélago "ocupa uma área de 1.478 Km2, distribuídos 

por cerca de cinquenta ilhas e ilhéus, que emergem do extenso 

planalto submarino que se localiza a menos de vinte metros do 

nível das águas"(10). 

As ilhas mais importantes do arquipélago de Bijagós são: 

Orango, a maior, com 313 Km2; Bubaque, sede de 

circunscrição, com 48 Km2; Caravela (117 Km2); Formosa (115 

Km2); Orangosinho (94 Km2); Roxa (90 Km2); Uno (82 Km2); 

Coraxe (72 Km2); Maio (52 Km2); Ponta (35 Km2); Meneque (35 

Km2); Cagono (27 Km2); Uracane (27 Km2); Rubane (18 Km2); 

Unhacomo (13 Km2); João Vieira; Cavalos; Meio; Poilão; Soga ... 
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A origem do povo do arquipélago de Bijagós é duvidosa. 

Lemos Coelho diz ter recolhido a tradição de ter este povo sido 

expulso do continente pelos Beafadas. 

Durante séculos os Bijagós exerceram pirataria na costa, 

trazendo nativos da parte continental com os quais se 

cruzavam. 

"Os Bijagós distinguem-se dos demais povos por viverem 

em regime de matriarcado, no qual a mulher, como dirigente 

da economia familiar, desfruta de prerrogativas especiais. 

É ela que toma a iniciativa do casamento. 

O convite é expresso por um cabaço de arroz cozido 

enviado ao pretendido. 

No caso de separação é ela também que toma a iniciativa. 

Põe a esteira e os apetrechos do companheiro à porta da 

palhota, significando com isso não o desejar mais no lar.(10) 

Álvares de Almeida já em 1594 diz que os homens Bijagós 

nada mais fazem na vida do que três coisas: guerra, 

embarcações e tirar vinho da palma. 

As mulheres, essas fazem as casas, as searas, pescam e 

mariscam e todo o mais serviço que fazem os homens em 

outras partes. 

(10) - Enciclopédia Luso-Brasileira 
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Na Páscoa de 1971 desloquei-me em barco militar para a 

Ilha de Bubaque, sede administrativa do arquipélago. 

A viagem foi muito agradável, de tal forma agradável que, 

por muitos anos que viva, não mais a poderei esquecer. 

O mar estava calmo, o céu luminoso, o ar quente. 

Quando comecei a aproximar-me do arquipélago fiquei 

surpreendi- do com as ilhas que se me desfilavam ao longe. 

Os golfinhos davam grandes saltos na proximidade da 

embarcação. 

Entrando propriamente na área do arquipélago, o mar 

era um canal e a vista sobre as ilhas deslumbrante. 

Até ali nunca tinha feito um cruzeiro no Mar Jónio, 

visitando as ilhas gregas. Na altura supunha que seria uma 

situação parecida com a que estava a viver. 

Mais tarde, quando tive oportunidade de fazer esse 

cruzeiro pelo Arquipélago Grego, cheguei à conclusão de que a 

viagem por Bijagós me foi mais agradável, dando-me maior 

prazer. 

Em Bubaque instalámo-nos na Estalagem do Teodoro. 

O Teodoro era um negro, já aculturado, que explorava a 

única instalação hoteleira de todo o Arquipélago. 
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Essa instalação era composta por umas tantas palhotas 

que, exteriormente, eram semelhantes às dos Guinéus, mas 

que interiormente eram dotadas de um quarto, uma saleta e 

um quarto de banho, divisões devidamente equipadas. 

As refeições tinham lugar numa construção de madeira 

com dois pisos. 

No piso superior havia um amplo terraço sobranceiro ao 

mar onde eram servidas as refeições. 

Jantar nesse terraço com o mar praticamente por baixo, 

o mar que era um canal, uma vez que defronte, não muito 

longe, se viam perfeitamente outras ilhas; com os golfinhos a 

exibirem-se continuamente, jantar naquele terraço era uma 

situação de encantamento e muito prazer. 

Aí encontramos o Major Lemos Pires (que mais tarde viria 

a ser o último Governador de Timor e hoje é General), que 

também se encontrava em Bubaque em gozo de umas curtas 

férias com a sua esposa. 

Logo que nos viu convidou-nos para a sua mesa, pelo que 

desfrutámos da sua agradável companhia por alguns dias. 

Mais tarde encontrei também o meu colega Linderbrün 

(engenheiro técnico como eu mas de uma especialidade 

diferente - enquanto a minha especialidade era engenharia 

civil a dele era engenharia mecânica). 



SEIS IRMÃOS EM ÁFRICA 

 

112 

Estava colocado como Capitão Miliciano em Bissau no 

Serviço de Material. 

Era bom pescador e marisqueiro. 

Muitas vezes nos convidou (a mim e à minha família) para 

a sua palhota, onde preparava peixe grelhado e assava ostras. 

Também estava em Bubaque, nessa mesma altura, o 

Capitão Otelo Saraiva de Carvalho (o estratega do 25 de Abril 

de 1974) mas não se instalou na Estalagem do Teodoro. Era 

convidado, segundo julgo, do Administrador. 

Os oito dias de férias em Bubaque decorreram com muita 

satisfação e calma. 

Fazíamos praia. A algumas centenas de metros da areia 

havia, mar dentro, uma protecção contra tubarões, que 

existiam naquelas paragens. A sua presença era notada sempre 

que víamos cardumes de pequenos peixes fugindo da sua 

perseguição até terra firme. 

Conversávamos com o casal Lemos Pires. 

Comíamos peixe de grande qualidade na Estalagem do 

Teodoro. E muitas vezes apanhávamos um fartote de ostras na 

palhota do Linderbrün. 

Quando as férias acabaram voltámos a Bissau num barco 

militar.  

Nele vinha o Capitão Otelo Saraiva de Carvalho, a sua mulher e 
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os três filhos, o Intendente e a esposa, o Linderbrün e a mulher 

e outros de que não me recordo. 

A viagem foi iniciada dentro da maior normalidade. 

O barco vinha superlotado. 

Pouco tempo depois de zarparmos de Bubaque, o vento 

começou a fazer-se sentir com alguma intensidade. 

O mar começou a encapelar. As ondas atingiram alguns 

metros de altura. 

O nosso barco parecia uma casca de noz no meio daquele 

mar imenso. 

As pessoas começaram a assustar-se. 

O Intendente, homem já de certa idade, foi-se abaixo. 

Numa ocasião em que o nosso barco caíu no cavalo de 

uma onda para aí de oito metros de altura, a esposa do Capitão 

Otelo agarrou-se às minhas mãos e, aflita, gritou: 

- Senhor Capitão, vamos morrer todos aqui! 

Serenei-a como pude, enquanto o marido protegia os 

filhos. 

Surpreendentemente, a Lena e o Fernando Manuel 

enfrentaram a situação com alguma coragem. 
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Anoiteceu. Estávamos relativamente perto de Bissau. 

As luzes da cidade eram perfeitamente visíveis. 

Acabámos por entrar no rio Geba que, tal como o mar, 

estava também com ondas alterosas. Parecia que o tormento 

nunca mais acabava. 

Finalmente aportamos sãos e salvos. 

Foi um alívio. 

Desta situação o Capitão Otelo Saraiva de Carvalho, mais 

tarde, em 1990, sendo entrevistado pelo jornal Público, e 

sendo-lhe perguntado qual a pior recordação de férias da sua 

vida, respondeu assim: 

"- Na Páscoa de 71, na Guiné-Bissau, regressávamos eu, 

minha mulher e os nossos três filhos da ilha de Bubaque, no 

arquipélago dos Bijagós, depois de duas óptimas semanas de 

férias, quando o barco em que seguíamos, superlotado, esteve 

prestes a naufragar com um rio/mar encapelado e tormentoso 

como o Geba o pode ser." 

Como não mais me esquecerei da viagem de Bissau até 

Bubaque por ter sido muito agradável e pelos momentos de 

encantamento que me proporcionou, não poderei também 

esquecer, por muitos anos que viva, a viagem de regresso a 

Bissau, pelas razões que descrevi. 
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A Economia da Guiné  
A Feira de Amostras de 1971 

Textos retirados de "Memórias da Guiné" de Fernando Magro - Edições 

Polvo, Ld.ª – 2005 

Para um observador pouco informado, como eu era, 

sobre a economia da Guiné, não foi difícil constatar que, nos 

princípios dos anos setenta, o território possuía muito poucas 

indústrias. 

Os principais estabelecimentos industriais situavam-se 

em Bissau e resumiam-se às actividades de descasque de arroz, 

extracção de óleos vegetais, fabrico de sabão, gelo, 

refrigerantes e construção naval. 

Em Farim, principalmente, também a actividade de 

serração de madeira tinha algum significado. 

Era a agricultura a base económica da Guiné. E a sua 

prática desenvolvia-se segundo dois tipos: 

- Sedentária, de bolanha, no litoral, dedicada principalmente à 

cultura do arroz.  

- A de mato, com queimadas e rotação de culturas, no interior, 

cultivando-se mancarra (amendoim), milho, mandioca, cana 

sacarina, feijão.... 

A Guiné, à excepção dos terrenos de Boé, dispõe, do 

ponto de vista agrícola, de solos ricos, que oferecem condições 
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para a intensificação das culturas tradicionais e outras, 

porventura mais rentáveis como, por exemplo, a cultura 

intensiva de banana, de acordo com Vasco Fortuna (Estruturas 

económicas da Guiné). 

No aspecto da exploração das florestas, trata-se de uma 

actividade de futuro pois existem na Guiné espécies valiosas 

em matas relativamente homogéneas. 

A exportação de madeiras, como o bissilão, o pau-

sangue, o pau-preto, o pau-ferro e outros poderá contribuir no 

futuro para a melhoria da balança comercial do território. 

De acordo com Celeste Alves, a criação de gado tinha um 

papel secundário, embora a criação de gado bovino fosse a de 

maior importância, seguindo-se-lhe o gado caprino, suíno, 

ovino e asinino. 

No que se refere à actividade piscatória, alguns povos do 

litoral dedicam-se a essa actividade, como os Manjacos e os 

Bijagós, mas de um modo artesanal. 

Os mares da Guiné encerram, no entanto, um bom 

potencial no capítulo da pesca. 

Quanto ao subsolo, a Guiné também não é rica em 

minérios. Apenas as bauxites e a ilmenite são susceptíveis de 

exploração. 

No mar alto há perspectivas da existência de petróleo. 
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Nos primeiros anos de setenta a agricultura era a fonte 

principal da riqueza da Guiné, embora muito prejudicada 

devido ao conflito armado existente no território. 

O arroz (base da alimentação das populações 

guineenses) cultivava-se nos terrenos mais baixos e nas 

margens dos canais de fácil irrigação e a sua produção chegou 

a ser excedentária, antes da guerra, fazendo parte dos 

produtos exportados tal como a mancarra (amendoim), o 

coconote, couros, madeira, óleo de palma, cera e borracha. 

No tempo em que vivi na Guiné, Bissau era uma cidade 

com uma actividade comercial significativa. 

O território importava quase tudo, pois as suas indústrias 

eram praticamente inexistentes. A Guiné importava: tecidos, 

tabaco, vinhos e cerveja, gasolina, ferro e aço, óleos e 

combustíveis, cimentos, medicamentos, ferramentas, 

maquinismos e todos os bens de consumo e apetrechos que as 

sociedades desenvolvidas fabricam. 

Este comércio era feito com o interior, principalmente 

através dos cursos de água como os rios Cacheu, Mansoa, Geba 

e Cacine e ao longo da ria de Bissau, embora também se 

pudesse efectuar por estradas principalmente na época seca, 

antes da guerra. 

Também existiam algumas ligações aéreas entre a capital 

e o interior. 
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Bissau, com o exterior, tinha ligações aéreas e marítimas 

com Cabo Verde e Portugal continental. 

No espaço de dois anos que permaneci em Bissau 

pudemos satisfazer todas as necessidades a que eu e a minha 

própria família estávamos habituados. 

As casas comerciais de Bissau eram abastecidas 

regularmente praticamente de tudo. 

Como a água de consumo público muitas vezes se não 

apresentava nas melhores condições, sendo aconselhável que, 

além de filtrada, fosse fervida, em nossa casa tomámos uma 

atitude radical: nunca a utilizámos. Saciámos a nossa sede com 

água do Luso, que adquiria aos garrafões sempre que um barco 

chegava da metrópole e água Vichy que sempre se encontrava 

com facilidade, possivelmente vinda do Senegal, país 

francófono, vizinho da Guiné. 

Para juntar ao whisky, a água que usávamos era também 

a francesa Perrier. 

O comércio, como disse, era significativo em Bissau. 

Na parte baixa da cidade as casas comerciais 

proliferavam e algumas delas eram propriedade de libaneses, 

como a de Taufik Saad e a de Azis Harfouche. 
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Medalha comemorativa da II Feira de Amostras da 

Guiné – 1971 

No mês de Maio de 1971 realizou-se a II Feira de 

Amostras de Bissau, com trinta stands expositores.  

Além da amostragem das actividades económicas, onde 

era possível rapidamente conhecer os artigos comerciáveis em 

Bissau e os seus preços, também no decorrer da II Feira foi 

organizado um programa de recreio e cultura, sendo 

divulgados o artesanato e o folclore da Guiné. 

Durante cerca de vinte dias decorreu o certame que se 

realizou defronte do Palácio do Governo, na Praça na altura 

designada por Praça do Império. 

Houve uma exposição de arte, diversas sessões de 

folclore, variedades, conjuntos musicais, uma tarde de 

juventude e uma noite das Forças Armadas. 

Os Serviços públicos também expuseram as suas 

actividades com a divulgação de: 
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- Realização de cursos;  

- Planeamento de obras futuras;  

- Dados estatísticos.  

E as Entidades Administrativas tais como Administrações 

de Bafatá, Bijagós, Bissau, Bolama, Cacheu, Catió, Farim, 

Fulacunda, Gabú, Mansoa e S. Domingos apresentaram vários 

aspectos das suas actividades, dos seus usos e costumes e do 

artesanato das áreas que administravam. 

Pude aperceber-me na II Feira de Amostras de Bissau, da 

actividade artesanal do povo daquele território. 

Constatei que os Manjacos e os Balantas sobressaíam na 

olaria; os Brames, os Fulas, os Mandingas e os Nalus na 

cestaria; os Manjacos e os Papeis na tecelagem; os Fulas e os 

Mandingas em ourivesaria e trabalhos de pele e couro. 

Os Fulas eram famosos também na feitura de chinelos, 

almofadas, bolsas, sacolas, baínhas de alforges e de punhais, 

guarnição e vasilhas, selins e outras peças de couro. 

Eu próprio adquiri alguns punhais Fulas, uma espada 

Mandinga, cestinhos Bijagós, uma colecção de cachimbos 

Bijagós, pulseiras e anéis de Bafatá, uma bilha de Catequese, 

pinguelins, rodas de ráfia, um tambor e um corá, além de 

algumas peças esculturais em pau-preto. 
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Fim da Comissão. O regresso 
Textos retirados de "Memórias da Guiné" de Fernando Magro - Edições 

Polvo, Ld.ª - 2005  

A nossa vida continuou sem grandes percalços naquelas 

paragens africanas. 

A Lena era professora na Escola Preparatória, dava 

explicações em casa e convivia muito com as esposas dos 

militares que estavam em Bissau, particularmente com a 

esposa do meu Comandante Tenente-Coronel Lopes da 

Conceição, com a Maria da Graça Areosa, mulher do major Leal 

de Almeida, dos Comandos Africanos e com a Etelvina Moritz, 

esposa do Engenheiro Lourenço Pinto. 

Eu também tinha os meus dias muito ocupados. 

A minha actividade não estava, no entanto, somente 

circunscrita à cidade de Bissau. 

Tinha, por vezes, de me deslocar ao interior do território 

para resolver localmente problemas que surgiam durante as 

obras dos reordenamentos populacionais. 

Dessas deslocações ao interior, a de que me recordo 

como a mais desconfortável, foi quando uma vez desci de um 

helicóptero, sozinho, em pleno mato. Era aguardado por 

milícias guineenses (não havia tropa portuguesa na região). 

Parte dos elementos da milícia ficou de guarda ao 

helicóptero e a outra parte em fila indiana (bicha de pirilau, 

como se dizia entre os militares) encaminhou-me, mato 

dentro, para o sítio dos trabalhos do reordenamento local. 
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Para minha defesa pessoal estava armado com uma 

pistola Parabelum. Também me estava distribuída uma 

metralhadora FBP. 

No início, nas minhas primeiras saídas para o mato, 

levava comigo a metralhadora [espingarda automática G3] 

mas, mais tarde, mais confiante, passei somente a colocar à 

cintura a pistola Parabelum. 

Aos domingos, na época seca, dava com a família um 

pequeno passeio de carro até ao Cumeré, Nhacra ou João 

Landim. 

Mas a maioria das vezes dirigíamo-nos ao quartel da 

Companhia de Caçadores 2572, em Nhacra, que era 

comandado por um amigo meu e que distava menos de vinte 

quilómetros de Bissau. Nesta companhia havia vários 

pequenos macacos com que brincávamos. Durante a viagem 

passávamos por enormes montículos com mais de metro e 

meio de altura feitos por formigas (baga-baga). 

Na época das chuvas, os passeios eram menos 

frequentes uma vez que o tempo não permitia grandes viagens 

fora da cidade. 

Era mesmo arriscado, em certas alturas, circular na 

estrada pois por vezes o vento soprava com uma força incrível 

dando origem a autênticos tornados. 

Esses tornados surgiam inesperadamente, sem que os 

europeus os adivinhassem, o que não acontecia com os 

guinéus. Muitas vezes parecendo estar calma a atmosfera 
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surpreendia-me a ver correr os naturais da Guiné para as suas 

palhotas, procurando abrigo. Passados poucos minutos 

desabava uma chuvada acompanhada de grande ventania. 

Pelo bulir das folhas das árvores ou por outros sinais a 

população indígena conseguia prever o temporal que se 

avizinhava, o que não acontecia com a população branca. 

Esses tornados eram perigosos, principalmente para as 

pequenas aeronaves. Durante a minha estadia na Guiné deu-se 

um grande incidente que vitimou quatro deputados 

portugueses, de visita ao território, quando o helicóptero em 

que viajavam se despenhou no Rio Mansoa. 

Quando terminava a época das chuvas, pelo mês de 

Maio, apareciam as pragas. 

Lembro-me de uma dessas pragas, a dos grilos. Bissau foi 

literalmente inundada de grilos. 

Os automóveis a circular nas ruas faziam um som 

característico quando os seus pneus passavam por cima deles. 

 Os varredores camarários juntavam os cadáveres dos 

grilos em montes na margem das ruas para depois serem 

transportados para os aterros. 

Em Abril de 1972 a minha comissão militar estava no fim. 

Devido ao meu filho ser estudante do 1º ano do Ciclo 

Preparatório e eu e a Lena sermos professores, pedi que o fim 

da minha comissão coincidisse com o final do ano escolar. 
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Em Maio começamos a preparar-nos para regressar a 

casa. 

Despedi-me da Tecnil e, tendo em vista a compensação 

de possíveis falhas na minha assiduidade, não aceitei o 

recebimento do último mês de trabalho. 

Despedi-me do Moba - o meu impedido - a quem ofereci 

alguma roupa e utensílios de casa que desistimos de trazer. 

Vendi o carro. 

E em princípios de Junho começámos a preparar os 

caixotes de madeira onde haviam de ser transportados por 

barco os objectos que adquirimos na Guiné e que decidimos 

trazer connosco. 

Desses objectos fazia parte uma bicicleta inglesa, que 

oferecemos ao nosso filho Fernando Manuel aquando da sua 

aprovação nos exames da 4ª classe e de admissão ao Liceu.  

Foi desmantelada e metida num caixote que, depois, se 

extraviou.  

Já no Continente tive de me deslocar duas vezes ao RALIS, em 

Lisboa, onde eram depositadas as bagagens dos militares 

regressados à Metrópole, sem que o referido caixote 

aparecesse. 

Até que, por sugestão de um sargento, passámos em 

revista a arrecadação onde se encontravam os haveres dos 

militares que haviam falecido na Guiné e, para meu espanto, 

vim a encontrar lá o caixote que andava desaparecido. 
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Em meados de Junho despedi-me do Director e dos 

Professores da Escola Industrial e Comercial de Bissau e tive, no 

Batalhão de Engenharia, a minha festa de despedida. 

Visitamos as pessoas das nossas relações e preparámo-

nos para regressar a casa. 

Em trinta de Junho de 1972 subimos para o avião militar 

e iniciamos a viagem de regresso com escala na Ilha do Sal, 

Cabo Verde. 

Quando chegámos ao Aeroporto de Figo Maduro e o 

avião aterrou, o nosso filho Fernando Manuel deu um grande 

suspiro de alívio. 

A aventura da Guiné tinha acabado. 

Estávamos todos juntos e de boa saúde. 

Nas nossas vidas a passagem pela Guiné era um episódio 

encerrado. 

Para trás tinham ficado dois anos de algum sofrimento e 

angústia que nos era ocasionada pela ausência da família e dos 

amigos, pela insegurança em que vivíamos o dia a dia, devido à 

guerra, e pelo clima que era desgastante para os europeus. 

Mas, mal chegamos a Viseu, também não deixamos de 

recordar com saudade as amizades novas que fizemos na 

Guiné, os jantares festivos no Batalhão de Engenharia, as festas 

no clube de oficiais, os golfinhos que saltavam nas águas 

límpidas do arquipélago de Bijagós, as belíssimas acácias rubras 

que floriam em Bissau, as ostras e camarões da Guiné, o Scotch 
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Whisky com água Perrier e pedacinhos de gelo que por lá 

consumíamos. 

E sentia-me recompensado quando pensava que os dois 

anos que passei na Guiné não foram em vão, uma vez que pude 

colaborar como engenheiro técnico em algumas obras públicas 

e de construção civil em Bissau, além dos reordenamentos 

populacionais no interior do território. 

Como professores, também a Lena e eu procuramos 

transmitir os nossos conhecimentos aos jovens daquelas 

paragens. 

E a certeza de que essa actividade específica não tinha 

sido em vão, foi-me demonstrada, passados alguns anos, por 

um jovem guinéu numa feira de motonáutica e de 

equipamentos de campismo no pavilhão Rosa Mota (antigo 

Palácio de Cristal), no Porto, quando me surpreendeu de longe: 

- Professor, Senhor Professor! 

- É comigo? Está a chamar por mim? 

- O Senhor foi meu professor em Bissau. Como estou 

contente por voltar a vê-lo! Nós em Bissau gostávamos muito 

do Professor e da sua família. Professor, deixe-me abraçá-lo. 

Era o encontro com as memórias da Guiné que selei com 

um forte abraço ao jovem negro, meu ex-aluno em Bissau. 
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Emboscada a coluna militar do BENG 447 

Excerto de um texto publicado por Fernando Magro no seu blog "Portugal 

e o Passado" http://portugalpassado.blogspot.pt/ 

O Batalhão de Engenharia 447 tinha como funções dar 

apoio às tropas aquarteladas na Guiné no âmbito de garantir o 

regular funcionamento dos quartéis, promover o fornecimento 

de geradores eléctricos, orientar e apoiar as obras de 

reordenamentos populacionais, fornecer material de 

manutenção, construir estradas, pontes e portos de 

atracagem, quartéis e abrigos subterrâneos, etc. 

Comigo as deslocações ao interior da Guiné correram 

sempre sem perigo, mas para outros militares não foi sempre 

assim. 

Muitos elementos do BENG 447 tinham de se deslocar ao 

mato frequentemente em colunas por via terrestre e alguns 

correram grandes riscos como podemos constatar pelo relato 

trágico que o Furriel Miliciano de Engenharia Pedro Manuel 

Santos fez no livro "A Engenharia Militar na Guiné" (no qual 

também colaborei) quando descreve uma emboscada que 

sofreu uma coluna de dez viaturas, em que ele mesmo seguia, 

da seguinte forma: 

"No dia 22 de Março de 1974 quando regressava de Piche para 

Nova Lamego, em coluna militar, e após termos percorrido 

cerca de dez quilómetros entre Benten  e Cambajá, cerca das 

8:30 horas, sofremos uma emboscada de grande violência. 

http://portugalpassado.blogspot.pt/
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O PAIGC (Partido Africano para a Independência da Guiné 

e Cabo Verde) tinha colocado à beira da estrada cerca de 110 

abrigos e outra grande quantidade de guerrilheiros em cima de 

mangueiros. O número de guerrilheiros estimou-se entre 

duzentos e duzentos e cinquenta elementos... 

A nossa coluna militar era constituída por dez viaturas, 

sendo duas chaimites, uma white, três berliets e quatro 

unimogs. 

Quando deflagrou a emboscada as duas chaimites da 

frente foram as primeiras a ser atacadas com RPGês bem como 

uma white e um unimog. 

A primeira chaimite onde ia o capitão Luz Afonso passou 

e saiu da estrada protegendo-se no mato no lado oposto ao dos 

guerrilheiros tendo sido ainda atingida por um rocket de 

raspão. 

A segunda chaimite, onde ia eu, apanhou uma rocketada 

à frente, bem como no lugar onde ia o condutor e o Furriel 

Soares que a comandava. Perfurou o blindado e cortou as 

pernas aos dois referidos camaradas que começaram a gritar 

por ajuda. 

O cabo Augusto Graça que ia na metralhadora, com uma 

enorme frieza dispara durante algum tempo até que a velha 

máquina se encravou. Durante uns minutos, que me pareceram 

anos, a chaimite começou a arder pela frente e as chamas 
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envolveram os companheiros que tinham sido atingidos pela 

rocketada e que já estavam sem pernas. 

Lembro-me de olhar nos olhos o Furriel Soares, que 

comandava a chaimite, e que me pediu para o não deixar 

morrer ali. 

Por segundos tentei pegar num deles mas a viatura já se 

encontrava com um nível de calor muito elevado e o perigo de 

ficarmos todos lá dentro era eminente. 

O cabo atirador Augusto Graça apenas teve tempo de 

abrir metade da escotilha do blindado e gritar para fugirmos. 

Já não pude fazer mais nada. Tive de abandonar o blindado. 

Saí eu, o capitão miliciano Fernando e o cabo Augusto 

Graça. Corri cerca de cem metros e logo atrás de mim um 

guerrilheiro do PAIGC tentou agarrar-me à mão. De imediato 

os depósitos da chaimite rebentaram e deu-se uma enorme 

explosão. 

Ainda me lembro de ouvir as balas e as granadas que 

estavam dentro do blindado a rebentar e os últimos gritos dos 

meus dois camaradas! 

Nesse momento o guerrilheiro que correu atrás de mim, 

em volta de um enorme morro de formigas "baga baga", 

desistiu, presumo que assustado pela enorme explosão da 

chaimite e consegui despistá-lo fugindo para o mato. A minha 

G3 tinha ficado no blindado. 
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Segundo Manuel Monteiro, foi nesta chaimite que morreu o Fur. 

Milº Soares, bem com o respectivo condutor 

Foto retirada, com a devida vénia, do blog “Antigos combatentes da 

Guiné” 

Dentro do mato encontrei o capitão Fernando... ele trazia 

uma pistola Walter e disse-me: esta pistola é para nos 

suicidarmos se formos agarrados à mão! 

A partir de aí perdi por completo a memória, não sei por 

onde andei nem durante quanto tempo, mas dizem-me que foi 

por um dia inteiro. Tenho uma vaga ideia de ir ter sozinho à 

estrada e encontrar o Furriel Fidalgo que fazia segurança ao 

material queimado. Senti o cheiro de carne humana queimada 

que saia da minha chaimite e que até hoje nunca mais me saiu 

do nariz. 
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Levaram-me para Piche onde o nosso capitão Luz Afonso 

já se encontrava à espera de transporte para Bissau. Segui, 

depois, para Nova Lamego onde fui tratado a uma perna que 

ficou ferida ao sair por metade da escotilha da chaimite. Fui 

depois evacuado para o Hospital Militar de Bissau... 

A minha arma foi entregue mais tarde no BENG 447 

apenas com a parte de ferro crivada das balas que rebentaram 

dentro da chaimite. 

O Furriel Fidalgo disse-me que quando apareci do mato e 

o encontrei junto à estrada só gritava para ele: "Foge que vem 

aí os amarelos!" (referindo-me aos fardamentos dos 

guerrilheiros do PAIGC) e que estava completamente baralhado 

da cabeça. Chamaram-me o "morto-vivo" por ter sido dado 

como morto e depois aparecer com vida. 

Nesta emboscada tivemos seis mortos, dezasseis feridos 

muito graves e três feridos ligeiros. Tenho na memória alguns 

camaradas a respirar pelas costas e já sem vida. Alguns 

completamente desfeitos. Outros a serem tratados com 

garrotes. 

Quando regressei à metrópole para junto da minha 

família... senti-me completamente abandonado e entregue a 

mim próprio. Ninguém me perguntou se estava bem ou mal, se 

precisava ou não de qualquer tipo de ajuda. Tinha de recomeçar 

a minha vida ... 
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Hoje, passados quarenta anos, acho imprescindível este 

desabafo para que alguém com poderes para isso não deixe 

que a história se repita neste capítulo. 

Esta é apenas uma história entre outras que em dois anos 

sucederam e que não gosto de contar, mas entendo que a devia 

escrever. A todos os ex-combatentes ainda vivos deixo uma 

palavra de coragem para acabarmos os dias que nos falta viver. 

As gerações vindouras que não esqueçam a brutalidade a 

que o Governo de então submeteu os jovens da nossa geração. 

Quando se fala de ex-combatentes deve tributar-se o respeito 

que eles merecem pois marcaram e fazem parte de uma página 

da história que, em nome da Pátria, foram obrigados a cumprir 

e muitos a darem, inclusivé, a sua própria vida." 

 

 

---------------------------------------------------------------------------------- 
(*) Notas de Abílio Magro: 

A palavra «tabanca» existe em textos portugueses desde o séc. XVI. A 

palavra é provavelmente originária de alguma língua africana (da língua 

temne?), e era usada para designar fortificações construídas por 

navegadores portugueses na costa da Guiné.  

No crioulo da Guiné-Bissau a palavra «tabanca» significa «aldeia», mas em 

Cabo Verde ganhou um significado diferente. (Wikipédia) 

No meu tempo (1973-1974) na Guiné-Bissau e entre os militares, era 

frequente o uso do termo “tabanca” também para designar uma palhota. 

(AM) 
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Transcrição do louvor publicado em Ordem de Serviço do 

QG/CTIG:  

Louvado pelo Exmº Comandante do Batalhão de Engenharia 

447, porque durante o período de quase dois anos em que 

prestou serviço no Batalhão de Engenharia da Guiné, como 

Chefe da Secção de Ordenamento, revelou qualidades de 

sensatez na análise dos problemas e de exemplar organizador, 

contribuindo notóriamente para a eficiência que caracterizou 

o conjunto de actividades a seu cargo. Oficial meticuloso e 

sensato, soube sempre manter um contacto perfeito com os 

diferentes órgãos do Comando-Chefe, responsáveis pelo 

planeamento dos reordenamentos das populações, 

conseguindo manter informados todos os órgãos do Batalhão 

de Engenharia das necessidades em materiais e assistência 

técnica indispensáveis à resolução com oportunidade daquele 

magno problema. Encarregado ainda dos estágios para Oficiais 

e demais graduados destinados a dirigir reordenamentos, 

conseguiu o melhor rendimento didáctico nestas atribuições 

através de métodos de trabalho de uma acção de presença 

disciplinada e disciplinadora no cumprimento dos seus horários 

e programas de ensino. O entusiasmo e generosidade postos 

ao serviço pelo Capitão Valente smultâneamente como Chefe 

e colaborador junto do pessoal da Secção que chefiou, muito 

contribuíram para a homogeneidade e espírito de corpo que 

sempre caracterizou a Secção de Reordenamentos do Batalhão 

de Engenharia. O Comando justificada- mente torna público o 

apreço que lhe mereceram as actividades deste distinto Oficial 
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que ao deixar a Unidade cria uma vaga no serviço difícil de 

preencher. 

 

 

 

 

Tenente-coronel João Carlos de Villagran Cabrita,  

patrono da Arma de Engenharia. 
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Rogério Alberto Valente Magro  

ex-Fur. Milº Atirador de Infantaria 

B.Caç. 1920 - C.Caç. 1719  

Lucusse - Gago Coutinho e Dundo - Angola (1967-1969)  

O Rogério foi, dos seis irmãos que prestaram serviço nas 

ex-Províncias Ultramarinas, o que certamente teve o percurso 

militar mais duro, com maiores privações e que enfrentou 

maiores perigos. 

Tendo nascido a 09/03/1944 no Sabugal, iniciou em 1965 

o serviço militar obrigatório no RI 5, Caldas da Rainha, a fim de 

frequentar o 1º ciclo do CSM (Curso de Sargentos Milicianos) 

após o que frequentou o 2º ciclo no CISMI (Centro de Instrução 

de Sargentos Milicianos de Infantaria) em Tavira a fim de lhe 

ser dada a formação de Atirador de Infantaria. 
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Quartel da Atalaia onde funcionou o CISMI, em Tavira - Foto: Wikipédia 

Recorda-se que, naquela época, a viagem de Tavira ao 

Porto em autocarro, demoraria, seguramente, mais de 12 

horas o que, somadas a outras 12 para o regresso, dava um dia 

completo gasto em viagens fazendo com que muitos dos 

militares do Norte, a receber a instrução em Tavira, raras vezes 

viessem passar o fim-de-semana a casa. 

Mobilizado para Angola em 1967, participou em várias 

operações na Zona Militar Leste, tendo-se salientado na 

reacção a uma emboscada do IN, facto que mereceu do 

Comandante da ZML o louvor que a seguir se transcreve:  
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Transcrição do Louvor registado na Caderneta Militar do ex-

Fur. Milº Rogério Alberto Valente Magro 

Louvado por sua Exª. o Comandante da ZML(*), por proposta 

do Sr. Comandante do B.Caç. 1920, pelas qualidades militares 

evidenciadas durante cerca de dois anos de actividade 

operacional sendo de salientar uma emboscada do IN a uma 

coluna das nossas NT de que fazia parte, em que tendo ficado 

ferido o Comandante da coluna, comandou a reacção fazendo 

uma perseguição de alguns quilómetros ao grupo IN tendo da 

perseguição resultado a captura de um elemento IN e 

armamento. Além desta acção mostrou um espírito aguerrido, 

sangue frio, moral elevado e serenidade debaixo de fogo. 

(*) - Zona Militar Leste

Comentário: 

“Nestas alturas não dá para pensar muito. Com o tiroteio e com 

feridos, há que manter a máxima lucidez. Oportunamente 

relatarei em pormenor todas as peripécias daquela emboscada.  

O comandante da coluna era eu. Efectivamente comigo na 

coluna iam mais dois furriéis, mas eu era o mais antigo.  

O Sousa, que era um dos furriéis que ia na coluna, ao saltar do 

Unimog partiu um pé. 

Consta que o Sousa, após a independência de Angola, era 

capitão do MPLA.  

Parece que houve quem o visse fardado de capitão.” 
(Rogério Magro) 
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Comandante – Coronel de Infantaria Luís Gonçalves Carneiro 

O Batalhão de Caçadores 1920 foi formado no RI 2 - Abrantes e embarcou 

a 08/07/1967 no navio Vera Cruz, com destino à vila de Gago Coutinho 

(actual N’Guimbo – Leste de Angola) e era composto por 3 companhias: 

CCS 1719, CCAÇ 1720 e CCAÇ 1721  
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Os 48 dias de Lumbala 
(Texto de Rogério Magro) 

Breves relatos de operações e episódios da CCAÇ 1719 em Angola 

1967/1969  

Lumbala Novo e Lumbala Velho ficavam nas margens do 

rio Zambeze, onde muitos soldados aprenderam a nadar e 

alguns correram o risco de lá ficar. 

No Lumbala Velho estavam os fuzileiros que nos 

transportavam de uma margem para a outra.  

 

Havia também uma jangada que levava as viaturas 

militares e uma lancha de desembarque ancorada no meio do 

rio. 

Sempre que não andávamos em operações albergávamo-nos 

numa Companhia de Infantaria que estava aquartelada no 
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Lumbala Novo e que tinha grandes dificul- dades de 

abastecimento. 

Foram 48 dias a comer rações de combate. 

O pessoal da "estalagem" nem uma cebola nos cedia (não 

tinham!) para comermos com o atum da ração. Dada a 

quantidade de dias a comer ração de combate, quando 

chegava a hora de ”arrear a bosta” era um problema! 

Aquilo não era bosta, era cimento armado e o pessoal via-

se aflito! 

O médico detectou que um militar estava com hepatite, 

solicitou a sua evacuação e mandou proibir o consumo de 

qualquer bebida alcoólica. 

Como, além de passarmos fome, ainda nos tiravam as 

"cervejolas", resolvemos ir ao meio do rio Zambeze ter com 

dois marinheiros que estavam na lancha de desembarque e 

que tinham cerveja a bordo. 

Como eram de outra guerra, não chegou lá a proibição e 

como, para além disso, eram só dois e estavam de relações 

cortadas, os nossos pedidos de asilo para as "cervejolas" eram 

sempre bem-recebidos. 

Como havia gente que sabia que estávamos ali em 

situação difícil, alguém foi à caça e trouxeram-nos duas cabras 

do mato que, após termos conseguido "desencantar" uns 

quilos de batatas, alguém fez uma espécie de caldeirada. 
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Durante a noite foi uma correria desalmada, pois toda a 

gente passava a correr com as calças na mão. 

Eu acordei com o alvoroço e estava admirado de não me 

suceder nada até que, já com o dia a nascer, lá vou eu a correr 

e a desapertar as calças e lá consegui chegar junto a um 

embondeiro para "arrear a giga". O pior é que o dia já estava a 

começar a nascer e os mosquitos já tinham acordado e saí de 

lá com a "bunda" toda picada, minha nossa! 

Resumindo: as cabras do mato, depois de mortas, devem 

ter andado muito tempo pelo mato até chegarem ao destino 

(gandas cabras!) e, então, causaram uma diarreia geral na 

companhia que o pessoal até ficou com saudades das rações 

de combate! 

As operações foram várias. Já não me recordo dos nomes 

dos locais por onde andamos, mas recordo-me que fomos a um 

aquartelamento em Caripande, junto à fronteira com a Zâmbia, 

que só era abastecido por héli e que para andarmos 53 km com 

as viaturas, demoramos um dia para lá e outro para cá, dada a 

quantidade enorme de pontes e pontões que se encontravam 

destruídos. 

Havia alturas em que a farda parecia de plástico e eu 

afirmava que era à prova de bala e vi pela primeira vez, ao vivo 

e a cores, as meias ficarem de pé sozinhas, sem qualquer 

suporte. 

No Zambeze, todos nus, lavávamos as fardas no rio…, 

fazia lembrar a praia do Meco. 
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A operação mais delicada 
(Texto de Rogério Magro) 

Breves relatos de operações e episódios da CCAÇ 1719 em Angola - 

1967/1969 

Por alturas do mês de Maio de 1969, faltando cerca de 

três meses para acabar a comissão, encontrávamo-nos no 

Dundo, Capital da célebre Diamang, Companhia de Diamantes, 

mas de vez em quando lembravam-se de nós e lá fomos parar  

Quedas de água do rio Dala 

ao Dala, local complicado pois estava na célebre Rota 

Agostinho Neto e lá ficamos durante um mês. 

O local era lindíssimo, junto ao rio Dala com as famosas 

quedas de água. 
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O problema é que nessa zona os tipos do MPLA eram peritos 

em minas, e para quem estava a três meses do fim do "curso", 

era um problema do “caraças"! 

 
Dundo – marco da fronteira com o ex-Congo Belga 

Bom, vamos à operação delicada. 

Como na tropa eu fazia de tudo um pouco, o Capitão 

lembrou-se de me chamar e dar-me ordens para que, durante 

aquele mês que íamos estar no Dala, tomasse conta da gestão 

do rancho de toda a tropa. Uma espécie de vagomestre 

sazonal, mas, ao mesmo tempo, alinhava nas operações que 

nem um "sargento". 
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Naquele dia não havia rancho, só rações de combate! 

Não muito longe dali havia duas missões católicas, uma 

feminina e outra masculina, às quais nada faltava. A tropa, 

todas as noites, ia para as missões fazer-lhes a segurança. 

O capitão chama-me e diz-me: 

- "Olhe, veja lá se arranja uns franguitos para dar uma 

arrozada ao pessoal que bem precisa porque é quase sempre 

atum com ciclistas (feijão frade), massa com chouriço e arroz 

com salsichas (era o que havia!). Vá lá acima à missão, ao irmão 

António e veja se ele lhe vende uns frangos, mas atenção ao 

preço!" (eu só podia gastar 22$50/dia/cabeça - vinte e dois 

escudos e 50 centavos) 

Informei-me junto do civil que lá havia, mas que não 

tinha frangos em quantidade suficiente para nos fornecer e ele 

disse-me que o quilo andava à volta dos 20$00, frangos já 

prontos a cozinhar. 

Desloco-me de jipe à missão (ficava aí a uns 6 km do local 

onde estávamos) e vou ao encontro do irmão António que 

parecia que estava à minha espera, vestido com aquela opa 

toda branca que os padres usavam. Disse-lhe, então, que o 

capitão me tinha dado instruções para lhe comprar uns frangos 

para o rancho da tropa. 

"Óptimo!", diz o irmão António. 
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Pergunto-lhe o preço por quilo e ele diz-me que são 

21$50! (vinte e um escudos e cinquenta centavos) 

Pergunto eu: - "Já depenados ou com penas?" 

Responde ele: - "Não, bem pesadinhos, mas com penas!" 

Disse-lhe: - "Ok, vou falar com o nosso capitão e depois 

venho cá dizer qual a quantidade necessária". 

Claro que desci a encosta e sempre a chamar nomes ao 

"sacana" do irmão que queria vender os frangos mais caros à 

tropa do que o civil vendia! 

Cheguei junto do Capitão e contei-lhe o que se tinha 

passado. De imediato o Capitão levantou-se da cadeira de 

impulso e ordenou-me: 

- "Vá já lá acima à missão e diga ao irmão António que eu 

lhe disse para ele meter os frangos pelo olho do cú acima, e 

que quando precisar de escolta para os levar ao Luso (cidade 

que ficava a cento e tal quilómetros) vão sozinhos que não há 

escolta da tropa! 

Virou-se para o cabo condutor e disse-lhe: - "Vê lá se o 

nosso furriel relata tudo direitinho!" 

Que puta de missão a minha! O condutor só se ria, e eu 

só pensava em como é que ia transmitir ao irmão António 

aquela ordem de chofre. Mas a sorte protege os audazes (como 



SEIS IRMÃOS EM ÁFRICA 

 

147 

reza o lema dos comandos) e mal cheguei à entrada da missão, 

lá estava o irmão António à minha espera. E mal saí do jipe, 

perguntou-me: 

- "Então Sr. Furriel quantos quilos de frango são?" 

- "Olhe, irmão António, o nosso capitão mandou-me 

transmitir-lhe que metesse os frangos pelo olho do cú acima e 

que quando precisar de escolta para ir ao Luso vá sozinho que 

a tropa não mais lhe faz escolta." 

Missão cumprida! O irmão António ficou sem fala e se 

falou já nem o ouvi! Entrei para o jipe e foi rir até chegar ao 

capitão e dizer-lhe: 

- "Meu capitão, missão cumprida!" 

Até regressarmos à base a "padralhada" nunca mais foi 

ao Luso com escolta! 
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A Emboscada 
(Texto de Rogério Magro) 

Breves relatos de operações e episódios da CCAÇ 1719 em Angola - 

1967/1969 

Ao fim da tarde do dia anterior ao da partida para mais 

uma operação, fui chamado ao gabinete do Capitão que me 

ordenou que providenciasse a requisição de rações de combate 

para dois dias e para setenta homens e para ter em conta que 

levaria doze militares negros dos "flechas" e que se tratava de 

efectuar uma escolta e segurança a uma coluna de 

reabastecimento. 

A partida seria pelas sete horas da manhã. 

 

Quartel de Gago Coutinho - 1968 
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Tratei do que tinha a tratar e ao outro dia pelas seis horas 

já estava pronto e no local da partida - parada do quartel em 

Gago Coutinho. 

Foi-me dada a informação final que o destino da coluna 

seria o Ninda, onde estava instalada a Comp.Caç.1720, 

comandada pelo Capitão Pimenta. 

Ninda situava-se a uns 90 km a sul de Gago Coutinho. 

 
Picada de Gago Coutinho para o Ninda 

Às sete em ponto partimos em direcção a Ninda. 

Distribui os carros da forma seguinte: 

- À frente da coluna ia o Unimog com a metralhadora MG 

montada em tripé e com os laterais blindados; 
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-  

 

 

 

 

 

 

 

- No segundo Unimog ia eu com a minha secção de combate; 

- Atrás de mim ia o Unimog com os "flechas"; 

- Logo a seguir o Unimog com o Furriel Sousa e seu pessoal; 

- No meio da coluna seguiam os três camiões civis carregados 

de géneros alimentícios; 

- A fechar a coluna seguiam mais três Unimog’s onde ia o 

Furriel Godinho. 

Os primeiros 20, 30 km eram de estrada em terra dura e 

vermelha e os restantes em picada arenosa em que se circulava 

pelos trilhos existentes. 

Como os primeiros 30 km eram de estrada razoável as 

viaturas rolavam a boa velocidade e com algum espaço entre 

elas por causa do pó vermelho levantado pelas viaturas da 

frente. 
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Percorridos aí uns vinte e tal quilómetros e logo a seguir 

a uma pequena curva, eram 7h30, ouviu-se um tiro de pistola 

(ordem para dar início à emboscada) e, de imediato, começa o 

tiroteio. 

Tendo a emboscada sido efectuada do lado esquerdo em 

relação ao sentido da marcha e indo eu sentado ao lado do 

condutor, saltei da viatura para o lado contrário à emboscada. 

A resposta das NT foi imediata. 

O tiroteio foi intenso e a determinada altura fartei-me de 

gritar para pararem com o fogo, mas não consegui fazer-me 

ouvir. 

Acabei por verificar, mais tarde, que até se chegou a fazer 

fogo para o lado contrário ao local da emboscada! Enfim..., 

coisas que acontecem na guerra! 

Por fim lá consegui que os tiros parassem e, de imediato, 

perguntei se havia feridos. Informaram-me que sim, chamei o 

radiotelegrafista e dei-lhe instruções para que entrasse em 

contacto com a base para pedir um "héli" para evacuação de 

feridos. 

Lembro-me de, logo a seguir, se ter abeirado de mim o 

chefe dos "flechas" e me ter dito: 

- "Mê Furriel, mê pessoal não ter munição, descarregou 

o carregador da G3 todo”. 

Eu respondi-lhe: 
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- "Olha, agora manda-os apanhar pedras e se houver mais 

algum ataque, vocês respondem à pedrada, Ok?!” 

Entretanto começo a ouvir vozes na mata, o que me 

deixou perplexo e, como as vozes continuassem, mandei 

chamar o homem do morteiro 61 e ordenei-lhe que efectuasse 

três morteiradas - uma para cada lado e outra para o meio do 

local onde foi efectuada a emboscada. 

Não obtivemos resposta do IN. 

Comecei a pensar que talvez os tipos estivessem em 

dificuldades e decidi avançar com a tropa em linha e começar 

a bater a mata a fogo.  

Antes de iniciar essa operação, dei instruções ao Godinho 

para organizar a segurança aos camiões e às viaturas. 

Bater a mata a fogo e em linha e a ouvir vozes, foi 

complicado! Dei ordem que só se faria fogo à minha voz de 

“fogo”. 

Muito "berrei"! Até rouco fiquei de tanto "berrar"! 

A progressão em linha requer muitos cuidados, um dos 

quais é elementar; os militares devem afastar-se uns dos 

outros e não se juntarem (como acontece quase sempre nestes 

casos, devido à tensão que se apodera de nós). 

Fomos progredindo e deixamos de ouvir vozes, mas a 

dada altura começamos a ver rastos de sangue no chão e à 

medida que íamos avançando o sangue era mais abundante. 
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Entretanto, começamos a ser sobrevoados por dois T6 

que tinham levantado voo de Gago Coutinho. 

Esse apoio foi bem-vindo, pois deu-nos outra moral e lá 

de cima era mais fácil dar-nos a indicação da localização do IN.  

Os rastos de sangue eram cada vez maiores e levaram-

nos ao encontro de um militar do MPLA que não estava fardado 

e que se encontrava bastante ferido. 

Tinham-no arrastado pelo chão, mas como se 

aperceberam que estavam a ser perseguidos, abandonaram-

no. 

Eu fui a segunda pessoa a chegar junto dele, a primeira 

foi um soldado que logo lhe aplicou uma valente coronhada 

que lhe abriu a cabeça. 

Impus-me e não deixei que o agredissem mais. Fizeram 

pressão para o matar, não consenti. 

Dado que ele não se conseguia levantar, baixei-me e 

perguntei-lhe onde estava a arma, já que quando o 

encontramos estava desarmado. Respondeu-me em português 

que não sabia falar português e isso irritou-me! 

Dei instruções para que o transportassem para a picada 

para junto das viaturas e mandei bater o local a pente fino. De 

imediato apareceram as cartucheiras que estavam escondidas 

na mata e passado mais algum tempo lá apareceu a arma semi-

automática Simonov que estava igualmente escondida nuns 

arbustos. 
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Entretanto, chegou o "héli" que aterrou num 

descampado, na mata, para evacuar os feridos. Corri para junto 

do mesmo e só aí verifiquei que os feridos eram somente dois, 

o Furriel Sousa que partiu um pé ao saltar da viatura e um 

soldado "flecha" que apanhou um tiro num braço. 

Falei com o tenente piloto do "héli" e, informando-o que 

tinha um prisioneiro bastante ferido, perguntei-lhe se tinha 

lugar para ele, ao que me respondeu afirmativamente. 

Dei instruções para irem buscar o prisioneiro que já se 

encontrava junto à picada, a fim de ser evacuado. 

Fui, de imediato, pressionado para não o fazer porque, 

provavelmente, já o teriam morto. Eu próprio fui até junto do 

prisioneiro e acompanhei-o no transporte até junto do "héli". 

Pareceu-me que teria sido, entretanto, alvo de mais algumas 

agressões. 
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Efectuada a evacuação dos feridos e do prisioneiro, era 

necessário pôr a coluna em marcha para chegarmos ao destino. 

Dei instruções para se abrirem os cunhetes de munições 

que sempre levávamos de reserva, chamei o chefe dos 

“flechas” e perguntei-lhe pelas pedras. Ele sorriu e eu 

perguntei-lhe quantos carregadores tinham ficado vazios. 

"- Todos mê furriel!" 

Dei instruções para entregar 20 munições a cada “flecha” 

a fim de carregarem as G3 e disse-lhe que se aquela situação se 

voltasse a repetir "- Não havia mais munições para ninguém, 

entendido?!" 

Ora, o que aconteceu, foi que todos os soldados "flechas" 

que iam do lado oposto à emboscada fizeram um tiroteio 

danado para o lado que estavam virados, um autêntico fogo-

de-artifício sem qualquer sentido. 

Antes de reiniciar a marcha, fui analisar o local onde 

estiveram emboscados os membros do IN. Estiveram 

emboscados a cerca de três metros da picada, separados entre 

si por quatro a cinco metros, o que possibilitou apanhar, na 

zona de morte, as quatro viaturas. 

Seriam seis os elementos e, pelas marcas observadas no 

terreno, deviam estar ali naquele sítio há três ou quatro dias. 

Realço aqui um pormenor importante; o condutor do carro da 

metralhadora, ao saltar, deve ter guinado para a esquerda e o 

Unimog parou mesmo em frente ao local da emboscada e o 

homem da metralhadora varreu bem o sítio e para além do 
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prisioneiro foram, segundo este, mais dois elementos feridos. 

Portanto, dos seis, três levaram para contar, mas os outros três 

teriam conseguido fugir ilesos. 

Reiniciamos a marcha e chegamos ao destino cerca das 

17 horas. 

Tivemos uma recepção calorosa e lá tivemos que contar 

o episódio por diversas vezes. 

Mandei distribuir as rações de combate e logo de seguida 

chamaram por mim com grande alarido:  

- "Meu Furriel, olhe para isto!" 

Constatei, então, que as caixas das rações de combate 

que iam por debaixo dos bancos do Unimog onde eu ia, 

estavam cravejadas de balas, latas de chouriço e atum furadas, 

etc., etc. Os tiros do IN foram certeiros e só a rapidez com que 

saltamos das viaturas nos salvou a vida. O tempo que decorreu 

entre o sinal do tiro de pistola e o início da emboscada, foi o 

tempo que as NT levaram a saltar das viaturas. 

Nessa altura tínhamos já mais de um ano de operações 

no "papo" e estávamos com uma grande capacidade militar. 

Regressamos ao outro dia com enormes cautelas, não 

fôssemos ter alguma surpresa desagradável, batemos 

quilómetros de mata a pé, a fim de evitarmos alguma eventual 

“revanche” do IN. Passamos pelo local da emboscada a bater 

mata a pé com mil cuidados, mas felizmente nada aconteceu. 
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Chegamos a Gago Coutinho pelas 16H00, tomei banho, 

bebi uma Cuca, fardei-me e fui descansar. Passados uns 

minutos chamaram-me para ir ao capitão. Mal entrei, diz-me o 

Capitão: 

- "Ó Magro, conte-me lá essa, os tipos da força aérea só 

me dizem que nunca tinham visto a tropa a perseguir o IN após 

a emboscada tão longe da picada, estavam admirados!" 

Lá tive que lhe relatar em pormenor todos os 

acontecimentos.  

 

 

 

Nota: Tenho comigo a foto do membro do MPLA capturado. Não a publico 

tendo em conta o respeito pelos direitos humanos. 
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Fome, a quanto obrigas! 
(Texto de Rogério Magro) 

Breves relatos de operações e episódios da CCAÇ 1719 em Angola - 

1967/1969 

Após o regresso de mais uma operação de quatro dias, 

regressamos ao quartel de Lumbala-Nova e, após termos ido 

ao Zambeze tomar banho e à zona da "lavandaria", visitamos 

os nossos amigos marinheiros da lancha de desembarque e 

aproveitamos para beber umas “Cucas” bem fresquinhas. 

 

Como se aproximava a hora da “janta”, começamos a 

rebuscar as malditas latas de conservas da ração de combate e, 

então, eu sugeri aos meus camaradas Furriéis e ao Sarg. 

Pombal, o seguinte: 
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“E se fôssemos até á messe de sargentos aqui da 

Companhia e ficássemos a aguardar pelo fim do seu jantar? 

Acho que sempre deve sobrar alguma coisa e nós, às sobras, 

juntamos umas conservas e fazemos o nosso jantar.” 

“Boa ideia Magro, deve sempre sobrar algo, respondeu o 

pessoal!” 

Como já sabíamos da hora habitual do jantar, lá fomos 

todos para a messe. Dissemos ao que íamos e o pessoal da casa 

não se manifestou em contrário. 

Recordo que o menu do dia era um arroz tipo argamassa 

acompanhado de umas rodelas de paio, mas para nós, que a 

fome era mais que muita, era um autêntico manjar dos deuses. 

Nós, os visitantes, aguardávamos todos de pé atrás da 

mesa redonda onde os sargentos da companhia se 

“banqueteavam”. 

A páginas tantas, um sargento levanta-se da mesa, e o 

Barros que estava mais próximo do local, abancou-se de 

imediato no lugar do sargento e agarrou-se ao prato de arroz 

que nem um desalmado. 

Estava o Barros a enfiar mais uma garfada, quando o Sargento 

regressa à mesa e, com grande espanto, vê o seu lugar ocupado 

e o seu prato de comida a ser devorado pelo Barros e exclamou:  

- "Fosga-se" que isto está de tal maneira que um tipo já 

nem à casa de banho pode ir que ‘lerpa’ logo o jantar!” 
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Foi uma risada geral e o Barros muito acabrunhado só 

balbuciou:  

- “Ó meu Sargento eu pensei que já tinha acabado de 

jantar e antes que fosse tarde abanquei que estava cá com uma 

‘galga’, peço-lhe imensa desculpa!”  

O sargento compreendeu, pois sabia da nossa situação e 

lá acabou de comer o que o Barros ainda não tinha comido. 

Esta situação já foi recordada por diversas vezes, 

aquando dos nossos encontros nos almoços anuais. 

No fim do repasto dos sargentos da casa, lá rapamos o 

que sobrou, juntamos-lhe umas latas de atum e chouriço e lá 

conseguimos jantar os restos que sobraram que, diga-se de 

passagem, nos souberam tão bem que, aliado ao episódio do 

Barros, ficou gravado para memória futura. 

Quando a fome aperta até os restos de comida dos 

outros dão num excelente manjar! 

È verdade que rapamos os pratos dos outros camaradas 

para matar a fome, foi assim no Lumbala junto ao rio Zambeze 

nos inícios de 1968. 
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Bacalhau cozido com batatas, ou com puré?! 
(Texto de Rogério Magro) 

Breves relatos de operações e episódios da CCAÇ 1719 em Angola - 

1967/1969 

As atribulações do responsável improvisado pelo rancho, 

continuaram. 

Imediatamente após o episódio dos frangos com o irmão 

António da missão católica, o nosso Furriel vagomestre em 

exercício muito precário (a arrecadação dos géneros era uma 

GMC com capota) que tinha de ter guarda, caso contrário lá 

iam os chouriços e tudo o resto. 

Face ao fracasso da "operação frangos", comecei a 

magicar a maneira de arranjar uma refeição melhorada e, após 

muito matutar, resolvi ir à procura pelas sanzalas (correndo 

alguns riscos) tentando comprar pelo menos dois cabritos. 

Ao fim de muito esforço, de alguns quilómetros e de 

algum perigo, lá consegui arranjar dois cabritos e ordenei ao 

cozinheiro que no dia seguinte fizesse uma caldeirada de 

cabrito. 

Foi um esforço notável, mas o contentamento do pessoal 

e os elogios do Capitão compensaram o esforço. 
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Numa ida à cidade de Henrique Carvalho (Saurimo) 

consegui no quartel do Batalhão arranjar algum bacalhau, o 

que me deu a possibilidade de ir melhorando a ementa. 

Foi o bacalhau posto de molho (com sentinela a guardá-

lo) e dei instruções para que fosse cozinhado o famoso prato 

de batatas cozidas com bacalhau. 

Tudo a correr "nos conformes", o tempo foi passando e 

constatei que o rancho estava um pouco atrasado nesse dia. 

O Capitão mandou-me chamar e interpelou-me: 

- "Ouça lá, hoje não se come?!" 

Eu respondi: 

- "Está um pouco atrasado, mas já vai sair." 

Dirijo-me para o local da cozinha improvisada e dou com 

o cozinheiro, também ele improvisado, Mata de seu nome, 

numa discussão muito acesa com o seu camarada Cesário a 

pontos de quase chegarem a "vias de facto". Acabo com a 

discussão e junto do Mata berrei-lhe e disse-lhe:  

- "Ó pá, acaba com essa merda, o Capitão já me chamou 

a atenção! O rancho já está com um atraso de meia hora!" (o 

pessoal já fazia fila no local habitual onde eram servidas as 

refeições quentes). 

"As batatas já estão cozidas", respondeu o Mata, "vou 

coar a água já". 
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O Mata estava muito nervoso e ao coar a água do panelão 

das batatas, grande parte delas foram parar ao chão 

juntamente com a água. 

"Bonito serviço, só me faltava esta, as batatas no chão, 

cheias de terra!  E agora meu cara de car#@§€!, meu grande 

sacana como vamos sair desta?!" Gritava eu. 

O Mata diz-me: 

- "Eu vou já cozer mais batatas!" 

"Tu vais o quê?! Traz-me já essa merda do panelão ali 

para dentro da arrecadação!" 

O Mata assim fez. 

"Onde tens a colher de pau?! Vai buscá-la já!" 

Trouxe a colher de pau e eu ordenei-lhe: - "Pega nessa 

merda e esmaga-me as batatas, esmaga mais..., mais..., mais!" 

"Já chega" - disse, por fim. 

O Mata olhava para mim sem perceber nada. 

"Leva agora o panelão para a cozinha, Ok?! Agora vai 

buscar o prato para levar a comida a provar ao Capitão" (antes 

de servir o rancho é necessário que este seja autorizado pelo 

oficial de serviço). Ele lá levou o prato de batatas com bacalhau 

cozido e regado com azeite. 

Tal como eu já estava à espera, o capitão mandou-me 

chamar. Mal eu chego junto dele, dirige-se-me em voz alta: 
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- "Ouça lá, a ementa é batatas com bacalhau, ou puré 

com bacalhau?" 

Eu respondi-lhe com toda a serenidade:  

- "Meu Capitão, as batatas foram fornecidas pelos 

serviços de Intendência do quartel em Henrique de Carvalho, 

não tenho culpa alguma da sua qualidade. Estou de acordo que 

estas batatas eram boas para a sopa ou para puré, mas é o que 

há, na cozedura esfarelaram todas". 

- "Mande lá servir o rancho, que já são horas" - respondeu 

o capitão. 

 

Finda a refeição constatei que ainda sobraram batatas no 

panelão. 

Moral da história; com serenidade e imaginação, os 

grandes problemas acabam sempre por se resolver ainda que 

muitas das vezes nos deixem à beira de um ataque de nervos, 

como foi o caso. 

Quanto ao Mata, sempre que nos encontramos nos 

almoços anuais da tropa leva sempre com este episódio e atira 

as culpas para o seu camarada Cesário que o desorientou 

naquela altura, o que me ia arranjando um sarilho dos diabos, 

pois se havia pessoal à espera do rancho, era nesse dia. 

Batatas cozidas com bacalhau, no mato, era um luxo e, 

mesmo sendo quase puré, também marchou, ai não que não 

marchou! 
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Gratidão 

(Texto de Rogério Magro) 

Breves relatos de operações e episódios da CCAÇ 1719 em Angola - 

1967/1969 

No início de 1969, instalados no Dundo, capital da 

Diamang, mais concretamente no quartel do Camaquenzo, por 

sinal muito bem instalados comparado com os dezoito meses 

de intensa actividade operacional, a Companhia de Caçadores 

1719 encontrava-se a descomprimir e a repousar, exceptuando 

as duas vezes que tivemos que aguentar na zona do Dala, um 

mês de cada vez, ainda em actividade operacional. 
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No Dundo não faltava nada, era uma pequena cidade 

onde habitavam os funcionários da Diamang que na altura 

tinha o monopólio da exploração de diamantes em Angola e 

como tal havia de tudo. 

Todos os espectáculos de teatro e/ou variedades que 

passavam por Luanda, vinham igualmente ao Dundo, que tinha 

uma sala de espectáculos formidável. 

Feito este pequeno preâmbulo, vamos directos à história. 

O capitão manda-me chamar, entrega-me uma planta 

com o desenho de uma escola e ordena-me que recrute dois 

ou três pedreiros e um carpinteiro no pessoal da Companhia e 

que, junto dos serviços da Diamang, proceda ao levantamento 

de todos os materiais para a construção da escola que se iria 

erigir no aldeamento do Fucaúma, o qual se situava a cerca de 

20 Km do quartel do Camaquenzo. 
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Nunca me tinha passado pela cabeça vir a ser mestre de 

obras, mas foi aí que eu dei os primeiros passos na ligação à 

construção civil. Também nunca percebi porque quando era 

preciso fazer algo de novo o Capitão se lembrava sempre de 

mim, muito embora houvesse três alferes, sete furriéis e dois 

sargentos, mas enfim, lá fui eu com dois pedreiros e um 

carpinteiro tratar de construir a escola no Fucaúma que, 

segundo afirmavam, seria o único aldeamento naquela zona 

que ainda não possuía escola. 

Lá fui com uma GMC requisitar o cimento e os tijolos ao 

armazém da Diamang e lá me dirigi para o Fucaúma. Fui ter 

com o soba, um velhote estimável que não falava português, 

mas através de um cipaio que fez de tradutor do dialecto 

quioco para o português, lá fizemos as apresentações. Ele já 

estava informado do ao que íamos e prontificou-se a arranjar 

alguns homens para nos ajudarem na construção da escola, 

nomeadamente irem buscar água ao rio para encher os bidões 

de 200 litros que levamos. 

Diariamente saíamos de jipe do quartel pelas 08H00. Ao 

meio dia o jipe ia-nos buscar para o almoço e depois do almoço 

lá voltávamos para a obra e às cinco horas o jipe tornava a ir 

buscar-nos. 

A escola tinha o formato rectangular e, se bem me 

lembro, teria aí uns vinte metros de comprimento por doze de 

largura, duas janelas de cada lado e uma porta larga na 

entrada. 
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Tudo correu sempre sem problemas, à excepção de um 

dia em que o pessoal não apareceu para encher os bidões de 

água e tive que chamar o soba para lhe pedir que arranjasse 

pessoal para ir ao rio buscar água para a obra não parar. Lá 

conseguiu arranjar alguns homens, trazidos pelo cipaio, mas 

foram mais as mulheres que ajudaram a ir buscar água ao rio. 

A obra lá se foi erguendo, ainda que por dois meses (um 

de cada vez, intercalados) estivesse parada, dado termos ido 

para o Dala em operações militares. Durante o tempo que 

permanecemos no dia-a-dia na aldeia, fomos sempre bem 

tratados e era usual transportarmos de boleia as pessoas que 

se apresentavam pelas cinco horas, aquando do nosso regresso 

ao quartel e, nomeadamente quando trazíamos a GMC 

(camião), havia alturas em que este ficava superlotado. 

Tenho vários episódios que, durante o tempo que 

demorou a construção da escola, me ficaram na memória, mas 

este que vou passar a referir foi, de todos, para mim, o mais 

marcante. 

Estava eu sentado à sombra de um embondeiro, numa 

cadeira de ripas verdes que o soba todos os dias lá colocava, 

quando se dirigiu a mim com um rádio na mão, um homem 

muito alto e já com alguma idade. Como não falava português, 

não o entendi e, após ter chamado alguém que traduzisse o 

dialecto da etnia quioco, fiquei a saber que ele me pedia para 

consertar o rádio, dado que o mesmo tinha deixado de 

funcionar. 
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Tratava-se de um rádio a pilhas, grande e com uma pega 

na parte superior. Eu não percebia nada de rádios, mas como 

estava a dirigir a obra que, tijolo a tijolo, ia avançando, disse-

lhe que deixasse o rádio que eu ia ver se o conseguia compor. 

Com um canivete, que sempre me acompanhou e que 

ainda hoje tenho guardado, pus-me a desapertar os parafusos 

e lá consegui abrir o rádio. Verifiquei que havia um fio que se 

tinha dessoldado, encostei-o no sítio devido, liguei o rádio e 

este começou a tocar. Fechei novamente o rádio e mandei 

chamar o cipaio para transmitir ao homem alto e velho que ia 

levar o rádio para o quartel e que no dia seguinte o traria a 

funcionar. 

No quartel pedi na oficina auto que me soldassem o fio 

que estava solto. 

No dia seguinte, quando chegamos ao aldeamento, lá 

estava o homem alto e velho à espera, junto á palhota do soba. 

Eu, maldosamente, tinha escondido o rádio debaixo do 

banco da frente do jipe e, quando saí sem o rádio, observei que 

o homem estava com uma cara de grande decepção. 

Dei a volta ao jipe, tirei o rádio debaixo do assento e, 

junto dele, liguei-o e, de imediato, começou a tocar. 

Vi logo no rosto do homem uma grande satisfação. 

Entreguei-lhe o rádio e ele, sempre muito sorridente e 

agradecido, puxou do bolso uma nota toda embrulhada de cem 

escudos de Angola e estendeu a mão para ma dar. 
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Ralhei-lhe e mandei transmitir-lhe pelo cipaio que a 

reparação não custara nada e que ele guardasse o dinheiro, o 

que fez com alguma relutância. Voltou a agradecer-me, bateu 

palmas e lá desapareceu com o rádio a tocar. 

Durante bastante tempo deixei de ver o homem alto e 

velho até que um dia, ao chegar à sanzala pelas nove horas, vi 

que junto ao embondeiro estava no chão um cabrito com as 

quatro patas amarradas, mas não dei grande atenção à 

situação. 

Passados alguns minutos aparece-me o homem alto e 

velho e, no seu dialecto e com alguns gestos, deu-me a 

entender que o cabrito era para me oferecer. Mandei chamar 

o cipaio para ele melhor traduzir o que eu adivinhava entender 

e este confirmou que ele fazia muito gosto em me oferecer o 

cabrito. 

Eu não estava lá muito pelos ajustes e perguntei ao cipaio 

se ele tinha cabritos e este respondeu-me que não, que o 

homem alto e velho era muito pobre. 

Então pedi-lhe para ele perguntar ao velho onde ele tinha 

arranjado o cabrito. 

Após o cipaio lhe ter efectuado a pergunta, este 

respondeu-me que ele tinha ido comprar o cabrito a uma 

sanzala que se situava a mais de 100 quilómetros do local em 

que estávamos. 

Fiquei ainda mais perplexo e respondi que lamentava 

muito, mas não podia aceitar o cabrito. 
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Após diálogo entre o cipaio e o homem velho, o cipaio 

transmitiu-me que a ser assim, ele, homem velho, ficaria muito 

triste. 

Então eu respondi-lhe que até ao meio dia, quando nos 

viessem buscar de jipe, eu tomava uma decisão final. 

O jipe chegou perto do meio-dia e o homem alto e velho 

esteve durante toda a manhã a aguardar pela sua vinda junto 

ao cabrito. Eu solicitei então a um soldado que colocasse o 

cabrito no jipe e dirigi-me ao homem alto e velho e disse-lhe, 

obrigado. 

O homem alto e velho de imediato começou a bater 

palmas de contentamento e mal o jipe arrancou, percorreu 

alguns metros atrás do mesmo a bater palmas e com um sorriso 

de contentamento que ainda hoje guardo na memória e que eu 

gravei como o maior acto de gratidão que registei em toda a 

minha vida. 

 

"A gratidão é o único tesouro dos humildes." (William Shakespeare) 

 

 

 

Nota: O cabrito foi bem-recebido no quartel e deu lugar a uma caldeirada 

que acabou muito bem regada.  
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Um Magro na prisão! 
(Texto de Rogério Magro) 

Breves relatos de operações e episódios da CCAÇ 1719 em Angola - 

1967/1969 

 

Numa terça-feira (dia de São Nord Atlas), dia em que a 

maior parte dos militares aquartelados em Gago Coutinho ia à 

pista de aviação ver quem chegava e aguardar pela entrega do 

correio, o nosso Furriel Magro estava de Sargento de Piquete. 

Este serviço em Gago Coutinho era desgastante, já que o 

Comandante do Batalhão ordenava que o piquete, durante 

toda a noite, fizesse constante patrulhamento fora do quartel, 

ou seja, concretamente, patrulhar a vila. 

O nosso Furriel Magro, após o render da parada, dirigiu-

se ao alferes responsável pela oficina auto, alferes de origem 
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indiana e do qual não se lembra o nome e ao qual requisitou 

dois Unimog’s para o serviço do piquete (15 homens, incluindo 

furriel e condutores). 

 

O alferes disse-me, de imediato, não ter viaturas 

operacionais, apenas um jipe disponível. Fiz-lhe ver que tinha 

de ir fazer segurança à pista de aviação, para o Nord Atlas 

aterrar em segurança e tinha de, à noite, fazer o patrulhamento 

da Vila. 

"Ó pá já lhe disse que não tenho viaturas operacionais, 

algumas já saíram em serviço e estas aqui estão para ser 

reparados, leve o jipe se quiser". 

Perante esta situação eu disse para comigo: "Ai é assim, 

então esperem para ver no que isto vai dar!" 

E não é que deu mesmo para o torto, pois até meteu 

prisão e tudo! 
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A hora da chegada do Nord, avião de carga (o barriga de 

ginguba, como lhe chamavam) era pelo meio da manhã. Avisei 

o pessoal de serviço de que não havia viaturas e ordenei ao 

cabo condutor que fosse buscar o jipe (um Willys) e que 

estivesse atento à chegada do avião. 

Por volta das 10H30 o Nord Atlas apareceu no ar e eu 

ordenei ao condutor do jipe que, com quatro militares, 

seguisse para a pista que eu seguiria a pé com os restantes 

elementos que estavam de piquete. 

O avião sobrevoou a pista duas vezes e não aterrava. 

Eu, entretanto, em passo de corrida com os restantes 

elementos do piquete, fui para a pista e dirigi-me ao alferes que 

estava de oficial de dia e informei-o que não havia viaturas 

operacionais e, portanto, a segurança à pista era efectuada por 

quatro militares que se deslocavam no jipe e eu seguiria a pé 

com os outros militares para completar a segurança. 

Entretanto, o piloto deu indicação via rádio que não 

aterrava devido à falta de segurança em volta da pista. 

Eu já seguia a pé com os homens, cinco de cada lado, na 

mata existente na orla da pista. 

O avião deu mais uma volta e lá acabou por aterrar. 

Descarregou o que tinha a descarregar, embarcou quem tinha 

de embarcar e passados trinta a quarenta minutos voltou a 

levantar voo.  
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O piquete regressou nas calmas ao ponto de partida e 

quando lá cheguei estavam o Comandante do Batalhão e o 

Alferes Oficial de Dia à minha espera. Bati a respectiva pala e 

de imediato o Comandante ordenou ao oficial de dia que 

metesse todo o piquete na prisão, por três dias. 

Lá fui eu e os restantes militares atrás do oficial de dia, o 

qual não sabia onde era a prisão, nem sequer se a mesma 

existia. Ao fim de algum tempo lá “encatrafiou” os catorze 

militares numa arrecadação e a mim disse-me que não tinha 

local para me prender. Eu ainda lhe disse que não me 

importava de ficar preso junto do pessoal que eu comandava, 

mas, entretanto, lembrei-me que na tropa existiam prisões 

separadas para praças, sargentos e oficiais. 

Face a esta situação, disse-me para eu ficar preso na 

caserna dos sargentos. Eu lá fui para a minha cama e comecei 

a berrar que estava preso, que não me incomodassem e que 

exigia que me trouxessem o "tacho" à cama, o que assim veio 

a acontecer.  

O alarido por mim feito 

começou a surtir efeito e toda a 

gente queria saber o que tinha 

acontecido e, sempre que 

alguém se aproximava de mim 

para indagar o que tinha 

acontecido, eu, aos berros, 

corria com o pessoal dizendo que estava preso e não tinha 

http://www.amagro.net/imgs_capim/prisao1.jpg
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direito a visitas e que fossem pedir autorização ao oficial de dia 

para me poderem visitar. 

Esta situação era caricata já que a caserna era grande e 

dormiam lá vários militares que tinham forçosamente que 

comigo conviver, mas eu fazia questão de cumprir o meu papel 

de preso, ponto final! 

No segundo dia, pela manhã, o 1º Sargento Humberto 

(um militar culto e de bom nível) veio junto de mim, perguntou-

me se podia falar comigo e disse-me: "Olhe lá ó Magro, você 

está a levar isto numa de desportiva, mas olhe que as férias lhe 

vão para o caraças e esta coisa, a andar prá frente, pode vir a 

dar-lhe cabo da vida. Trate mas é de arranjar uma folha de 

papel de 25 linhas e faça já uma exposição-reclamação dirigida 

ao Comandante, contestando a prisão, pois pelo que eu já 

soube, você não tem culpa absolutamente nenhuma do 

sucedido.” 

Eu segui os conselhos do 1º Humberto e lá redigi a 

reclamação. o alferes responsável pela oficina auto foi 

testemunha e confirmou a inexistência de viaturas 

operacionais, o alferes oficial de dia confirmou que eu me 

apresentei junto dele na pista, informando-o que não tinha 

viaturas e que a segurança da pista, ainda que deficiente por 

falta de viaturas, foi efectuada a pé. O 1º Sargento Humberto, 

introduziu-lhe alguns termos e preceitos militares e lá mandei 

entregar a exposição ao Comandante. 

Na tarde do segundo dia de prisão o Comandante 

mandou chamar-me ao seu gabinete, através do oficial de dia. 
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Dirigi-me para o Gabinete do Comandante, mas antes 

passei pelo local onde estavam presos os soldados e encontrei 

a arrecadação aberta e sem ninguém. 

Lá segui para o gabinete, entrei, bati a pala e fiquei em 

sentido aí a uns dois metros da sua secretária. O Comandante 

era um homem baixote, de bigodinho e óculos grandes. Tinha 

sido anteriormente, segundo diziam, Comandante da polícia, 

creio que em Lisboa e, portanto, estava habituado a resolver 

tudo através da prisão, penso eu. 

Depois de olhar para mim e para a folha de vinte e cinco 

linhas, levantou novamente o olhar para mim e disse-me: ”- 

olhe isto que está aqui escrito não vale nada.” Eu reagi 

afirmando: "Meu Comandante o que aí está escrito é a pura 

realidade do que se passou, a não ser que o meu Comandante 

pretendesse que eu, com um jipe de quatro lugares, tivesse lá 

colocado quinze militares e isso eu não fiz nem nunca farei." 

O Comandante respondeu-me: "Pode-se retirar, o seu 

capitão está ausente, eu irei falar com ele logo que ele chegue, 

a fim de me informar acerca da sua valia militar". 

Retirei-me e, mal tinha saído do gabinete, dei com a 

presença de alguns soldados que tinham estado presos, cá fora 

à minha espera (souberam da minha ida ao gabinete do 

Comandante) e de imediato me interrogaram: "O que é que o 

'Zé da Fisga' (alcunha do Comandante que os soldados criaram) 

lhe queria? A nós já nos libertaram porque amanhã vamos 

participar numa operação de três dias e precisavam de nós".  
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"Ai é?!" - Disse eu - "Se calhar a mim vai-me suceder o 

mesmo". 

Foi verdade e eu também alinhei nessa operação de três 

dias. O episódio da prisão de todo o piquete acabou no 

segundo dia devido á necessidade dos quinze militares para 

uma operação. O capitão nunca me tocou neste assunto, o que 

me leva a crer que o Comandante nunca lhe falou sobre o 

episódio do piquete que foi todo engavetado por não ter 

viaturas operacionais para efectuar o serviço de segurança à 

pista de aviação.  

Conclusão: 

- Quinze militares foram presos por não existirem meios 

que possibilitassem a execução do serviço de que estavam 

incumbidos! 

- Os mesmos quinze militares foram soltos no segundo 

dia de prisão, a fim de participarem numa operação! 

Ele há coisas que, de tão absurdas, só mesmo na guerra 

é que podem acontecer. 
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A Pasta 
(Texto de Rogério Magro) 

Breves relatos de operações e episódios da CCAÇ 1719 em Angola - 

1967/1969 
 

Corria o mês de Maio de 1968 e, na véspera do dia de 

S.Nord Atlas, sou chamado ao gabinete do capitão, apresento-

me e diz o Capitão Azuil de Carvalho: 

- "Vá pedir a pasta ao Sargento Castanheira para amanhã 

embarcar no Nord e ir ao Luso ao banco levantar este cheque 

para pagar os ordenados no fim do mês, mas atenção, adverte-

me o capitão, agora veja lá se cai como o outro sargento que 

caiu no conto do frasco com pérolas preciosas". 

Ao tempo era muito usual cá, na chamada metrópole, o 

conto do vigário do vigésimo premiado. Tratava-se de uma 

vigarice já com barbas, mas havia sempre quem caísse nesse 

famoso conto do vigário. 

Em Angola o conto do vigário, em substituição do 

vigésimo premiado, era a história da garrafinha de Martini 

cheia de pedras preciosas e diamantes e, tal como cá com o 

vigésimo, em Angola havia sempre quem fosse na vigarice das 

pedras preciosas. 

O negócio era bom de mais e as pessoas, com a ganância, 

compravam uma garrafinha cheia de "pedras preciosas" por 

cem ou duzentos contos (hoje, quinhentos ou mil euros) a um 
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tipo que contava uma 

história bem contada; 

as "pedras preciosas" 

valiam uns milhares 

largos, dizia, e havia 

sempre um cliente que 

ia na conversa e, depois 

as ditas pedras que, 

segundo diziam, eram 

muito bonitas e até pareciam verdadeiras, não eram sequer 

pedras semi-preciosas e os cem ou duzentos contos lá tinham 

“voado”. 

Pelos vistos um sargento que tinha ido levantar a "massa" 

para pagar aos militares caiu na vigarice e lá foi parar à 

"grelha". 

Na terça-feira lá embarquei no Nord Atlas e o capitão, à 

entrada para o avião, tornou a lembrar-me da garrafa de 

Martini. 

Sair do mato de avião para ir à cidade do Luso, que era 

uma cidade onde não faltava nada e havia de tudo; 

restaurantes, hotéis, cinema, etc., equivalia a estar uma 

semana de férias, pois só regressaria na terça-feira seguinte. 

A cidade do Luso (hoje Luena, capital do Moxico) dista de Gago 

Coutinho aí cerca de 400 Km e como o Nord Atlas ainda fazia 

paragem em Gangamba para largar carga e embarcar pessoal, 

só desembarquei no Luso pelo meio da tarde. 
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Sempre que passava pelo Luso e dava para passar a noite, 

ia ficar na Pensão Minhota do Sr. Figueiredo que era natural de 

Santo Tirso. 

Arranjei boleia para a cidade, já que o aeroporto se 

situava no seu extremo e fui direitinho para a pensão onde 

fiquei hospedado em regime de pensão completa. 

Tomei um duche, arrumei a farda, vesti roupinha fresca a 

estrear; calças, camisa e sapatos novos, comprados em 

Abrantes antes de embarcar no Vera Cruz, em Lisboa. 

Sentado na esplanada a saborear uma Cuca fresquinha e 

um prego no prato (maravilha das maravilhas para quem, uns 

dias antes, tinha andado no mato aos tiros e a comer rações de 

combate), sentia-me um privilegiado, tal como os militares da 

guerra do ar condicionado. 

Convém recordar que, na dita guerra do Ultramar, 

existiam três tipos de guerra, a saber: 

- A guerra do ar condicionado, que era a guerra dos 

militares que se encontravam nas cidades; 

- A guerra do arame farpado, que era a guerra dos 

militares que nunca saiam do quartel no mato e que estava 

cercado pelo arame farpado, também chamados de freiras, por 

nunca saírem do “convento”; 
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- E a guerra dos militares operacionais que andavam em 

operações e que faziam as escoltas às colunas civis de 

reabastecimento aos quartéis que existiam no mato.  

Quarta-feira, dia seguinte ao da minha chegada ao Luso, 

cometo um erro tremendo! Fui ao banco com a pasta e levantei 

o cheque. Recebo 235 contos em escudos angolanos que enfio 

na pasta e, só depois de ter saído do banco, é que caí em mim. 

Parei e disse para comigo: 

- "Agora vais andar até terça-feira próxima com a pasta 

atrás de ti?! 

Arranjaste a bonita!" 

É aqui que começa a minha 

odisseia com a pasta, episódio que 

nunca mais esquecerei. 

Levo a pasta, agora com o "cacau", 

para o quarto e a partir daí, ao 

pequeno-almoço, ao almoço e ao 

jantar, sempre com a pasta atrás 

de mim, pareço um autêntico 

executivo em mangas de camisa! 

O que eu fui arranjar, mas o pior 

ainda estava para vir! 

Aí, talvez pela sexta-feira, estou eu na esplanada a beber 

uma cerveja e com a pasta entre as pernas, aparece-me o 
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Sargento Isidro da força aérea que estava em Gago Coutinho. 

Eu e o Sargento Isidro ficamos amigos, após termos sido os 

protagonistas, eu o provocador de uma cena passada no bar de 

sargentos, ele o autor de um murro que arrebentou com as 

ventas de um furriel que se meteu na provocação. 

Após mais uma rodada de cervejas, o Sargento Isidro 

propôs irmos à noite ao cinema, mas não queria ir fardado e eu 

emprestei-lhe uma camisola que tinha de reserva. Ficamos de 

nos encontrar após o jantar. 

Não me parecia, melhor dizendo: não podia ir de pasta 

na mão para o cinema, tinha que encontrar uma solução para 

guardar a pasta em lugar seguro. Ainda pensei pedir ao Sr. 

Figueiredo que me guardasse a pasta no cofre, mas aí, pensei 

eu, ia levantar suspeitas e curiosidade para saberem o que eu 

tinha na pasta. 

Acabei por resolver guardar a pasta dentro do guarda-

fatos ou guarda-vestidos, como também lhe chamavam à 

época. 

O quarto tinha duas portas, uma de entrada junto às 

escadas e outra do lado oposto, que dava acesso à casa de 

banho. As duas portas tinham chaves que estavam comigo, mas 

para além das fechaduras e das portas serem de fraca 

segurança, com certeza que devia haver duplicados das 

mesmas. O guarda-fatos não tinha chave. 

Aproximava-se a hora do encontro e eu estava muito 

indeciso e preocupado com a situação, mas lá meti a pasta a 



SEIS IRMÃOS EM ÁFRICA 

 

184 

um canto do guarda-fatos e fechei a porta do mesmo que, 

constatei, fechava mal devido a folga, mas lá ficou encostada. 

Desci e encontrei o Sargento Isidro à minha espera e lá 

fomos a caminho do Cine-Luena. 

 

 

 

 

 

 

 

Compramos os bilhetes, entramos e lá nos sentamos nos 

lugares respectivos. Não me lembro do nome do filme, nem tão 

pouco me consegui concentrar nele. O meu pensamento 

estava na pasta e na "guita". 

Comecei a matutar no que o capitão por duas vezes me 

tinha dito sobre o conto do vigário das pedras preciosas e veio-

me à cabeça que alguém da pensão me poderia ter visto sair 

sem a pasta e ir ao quarto roubá-la e eu chegar a Gago 

Coutinho sem a pasta nem "massa" para pagamento aos 

militares. 
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Teriam passado talvez uns quinze a vinte minutos após o 

início do filme e eu a ficar com os nervos em franja! Vai daí, 

virei-me para o sargento e disse-lhe: 

- "Estou mal-disposto, alguma coisa me caiu mal, vou-me 

embora porque me apetece vomitar". 

"Pirei-me" do cinema e comecei a andar, quase a correr, 

em direcção à pensão. Entro, subo as escadas, abro a porta e 

dou com a porta do guarda-fatos meio aberta! 

"Ai meu Deus, lá se foi a pasta, estou bem arranjado!" 

Abri totalmente a porta e lá vi a pasta no canto. Peguei 

nela, abri-a, vi os maços de notas e despejei o dinheiro em cima 

da cama e comecei a contá-lo. Estava todo, respirei de alívio. 

Nessa noite dormi com a 

pasta debaixo do travesseiro. 

Nunca mais a larguei até embarcar 

na terça-feira no Nord Atlas de 

regresso a Gago Coutinho. Ao 

desembarcar lá estava o capitão à 

minha espera que me 

acompanhou até à secretaria onde 

estava o Sargento Castanheira 

para este contar o dinheiro e 

confirmar que estava tudo em 

ordem. Deve ter respirado de 

alívio também, sem nunca lhe ter 



SEIS IRMÃOS EM ÁFRICA 

 

186 

passado pela cabeça o martírio que eu passei com a maldita 

pasta. 

Os oito dias de férias na cidade do Luso foram um 

pesadelo para mim e ainda hoje, passados 45 anos recordo este 

episódio com alguns arrepios e tudo por causa do erro de ter 

ido levantar o dinheiro logo no dia a seguir à minha chegada ao 

Luso. 

Ao almoço, na messe de sargentos no dia do meu 

regresso, lá me apareceu o Sargento Isidro o qual tinha 

regressado no dia seguinte à ida ao cinema a Gago Coutinho, 

que quis saber o que me tinha acontecido e eu lá lhe contei 

uma história de má disposição ocasionada talvez pelo jantar 

ingerido na pensão e nesse dia à noite lá fomos até ao bar dos 

“sorjas” beber umas cervejolas até o bar fechar e nos irmos 

deitar já bastante encharcados sem termos apanhado cacimbo 

algum. 
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Operação Lumai 
(Texto de Rogério Magro) 

Breves relatos de operações e episódios da CCAÇ 1719 em Angola - 

1967/1969 

 

Nunca percebi porquê, mas era normalmente aos fins-

de-semana que nos eram comunicadas as operações em que 

iríamos tomar parte. 

Para quem está no mato, os dias são todos iguais e então 

porquê comunicar nos dias de sábado ou domingo a 

preparação para uma operação militar?! 

Nunca o soube, mas mais uma vez assim aconteceu. 

Era domingo, o Alferes Castro transmitiu-me que no dia 

seguinte o pelotão partiria para mais uma operação sem 

adiantar mais pormenores, dizendo-me simplesmente que era 

uma operação com a duração de quatro dias e para proceder à 

requisição de rações de combate para quatro dias. 

Pela manhã do dia seguinte partiu o pelotão em 

Unimog’s e, percorridos uns 90 km, estacionamos no quartel 

dos fuzileiros especiais que estavam aquartelados na margem 

do rio Lungué Bungo, junto a uma ponte sobre aquele rio que, 

segundo constava, o seu projecto era da autoria do famoso 

engenheiro de pontes Edgar Cardoso.  



SEIS IRMÃOS EM ÁFRICA 

 

188 

 

Quartel dos Fuzileiros junto ao rio Lungué 

 

 

Ponte sobre o mesmo rio 

Ficamos lá o resto do dia e aí dormimos, tendo à noite 

sido informado que eu com a minha secção de combate e a do 

Furriel Santos partiríamos de bote com os fuzileiros que nos 

transportariam por rio e nos deixariam perto do Lumai, local da 

operação que iríamos efectuar. 
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O Alferes Castro seguiria no dia seguinte, já que os 

fuzileiros não podiam dispor dos botes suficientes para nos 

transportar a todos de uma só vez. 

Aproveitei nessa noite para confraternizar com um 

“fuzo” que era do Porto e que eu conhecia bem das jogatanas 

de bola que fazíamos no célebre campo das “caveiras” como 

lhe chamávamos e que ficava, ao tempo, junto ao cemitério de 

Agramonte, na cidade do Porto. Recordo-me de me ter 

encontrado com esse fuzileiro por diversas vezes, quer quando 

passava pelo Lucusse, quer quando a tropa parava no seu 

quartel. Ele foi a primeira pessoa que, mal eu desembarquei do 

comboio no Luso, proveniente de Nova Lisboa, me abordou 

gritando: “- Ó Barrigana!” 

  Dei-lhe um abraço e disse-lhe que ia para o Lucusse. 

 Diz-me ele: “- é pá fica perto de onde eu estou!” (por 

mais que me esforce, não me consigo recordar do seu nome). 

 Voltando ao tema da 

operação: pela manhã do dia 

seguinte partimos em cinco 

botes, cada bote levava 

quatro militares e um fuzileiro 

que tripulava o bote. 

Começou a chover e a chuva 

durou quase todo o dia, o que 

não era habitual naquelas 

paragens. 
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Como era a primeira vez que fazia, de bote, uma 

“excursão” rio acima e ainda para mais num rio bastante 

sinuoso que, várias vezes nos obrigou a entrar pela margem do 

rio adentro, já que com a velocidade do bote o fuzileiro não 

tinha tempo de fazer a curva para, logo de seguida, entrarmos 

noutra curva do rio.  

Enfim…, como íamos já todos encharcados pela chuva 

era, mais banho, menos banho. Lembro-me muito bem de ter 

perguntado ao fuzileiro de como procederíamos caso fossemos 

atacados da margem do rio e responde-me ele: 

“- Se, entretanto, com o tiroteio o bote não afundar, 

vamos direitos ao local de onde vêm os tiros e desembarcamos, 

ou você quer atirar-se fardado ao rio e ir à pesca submarina 

com a G3?” 

Claro que me calei e comecei a meditar sobre a 

possibilidade de sermos atacados pela margem do rio. 

Continuava a chover e já não havia cigarros nem o 

isqueiro acendia até que, cerca das duas da tarde, os botes 

pararam e os fuzileiros indicaram-nos o local de desembarque. 

Desembarcamos e os “fuzos” partiram de regresso ao seu 

quartel. 

Ficamos ali na mata junto a um morro e foi um problema 

conseguir transportar as caixas das rações de combate, já que 

as mesmas se encontravam todas desfeitas devido à chuva. 
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Entramos na mata (eu não sabia se estávamos longe ou 

perto da povoação) com as caixas das rações desfeitas e 

alagados até aos ossos. 

 Como era eu quem comandava a tropa e achava 

praticamente impossível fazermos uma progressão face ao 

problema do transporte das rações de combate, chamei o 

Furriel Santos e, após uma pequena troca de impressões, ele 

ofereceu-se para, com a sua secção, tentar chegar à povoação 

e arranjar maneira de nos virem ajudar a transportar as rações. 

Informei-o de que, segundo indicação dos fuzileiros, a 

povoação ficaria para a direita do local onde nos 

encontrávamos e que lá se encontrava uma guarnição da 

polícia composta de quatro homens. 

O Santos lá arrancou com o seu pessoal e eu disse-lhe:  

“- Ó pá segue em frente a ver se encontras a picada ou 

algum trilho e depois segue pela direita.” 

Eu fiquei com algum receio de ele se perder e, 

entretanto, ficar noite e termos de dormir ali naquele sítio e 

todos alagados. 

Passada aí cerca de uma hora, começamos a ouvir o 

barulho do motor de uma viatura que, à medida que se 

aproximava do local onde estávamos, se vinha cada vez a ouvir 

mais intensamente. 

Avancei um pouco com parte do meu pessoal e o restante 

ficou junto às rações e aí a uns 500 a 600 metros estávamos 
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junto à picada e, passado algum tempo, apareceu o Santos 

dentro de um Land Rover que era conduzido pelo comerciante 

residente na povoação, o qual se disponibilizou a nos prestar 

auxílio, já que a polícia não tinha viatura. 

Carregamos para o Land Rover as rações de combate e lá 

seguimos para a povoação que se situava a cerca de três km do 

local onde tínhamos estacionado. 

Fomos recebidos pelo Sub-Chefe da polícia que 

comandava a guarnição e o mesmo já tinha dado instruções 

para acender o forno de cozer o pão que lá existia e foi a 

maneira do pessoal secar as fardas rapidamente. 

Na povoação existia uma boa e grande casa que teria sido 

onde, em tempos, existiu um Posto Administrativo e onde teria 

habitado o respectivo Chefe de Posto. A casa encontrava-se 

abandonada e uma parte dela tinha sido ocupada pelos quatro 

polícias. 

Ficamos instalados nessa casa. 

O comerciante era um homem já maduro aí de uns 

sessenta anos, natural da Madeira, mas com alguns anos de 

Lisboa como taxista, segundo nos contou. Era o único branco 

que lá vivia havia já muitos anos, de seu nome Aguiar, com o 

qual criamos, nos dias que ali permanecemos, uma boa 

amizade. 

A população nativa andaria aí à volta de cerca de 2.000 

pessoas. 
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Depois de ter instalado o pessoal e distribuído as tarefas 

inerentes à segurança, ficamos a conversar com o sub-chefe da 

polícia que estava em sobressalto, pois tinha informação que 

iria haver uma reunião na povoação com elementos com algum 

peso no MPLA. 

Após ir verificar a segurança que tinha montado à casa, 

já que a polícia só tinha uma sentinela que era dividida por três 

turnos durante a noite e o sub-chefe só estava de serviço 

durante o dia, lá me fui deitar no chão da sala, mas já com a 

roupa toda seca, pois o forno de cozer o pão deu uma grande 

ajuda e tivemos também o privilégio de comer pão quente que 

os polícias amavelmente cozeram para a tropa. 

No dia seguinte, ao fim da manhã, apareceu o Alferes 

Castro com o resto da tropa, a qual veio logo direita à povoação 

porque os fuzileiros os deixaram no local do rio com acesso à 

povoação e não a três ou quatro km como nos tinham deixado 

a nós no dia anterior. 

Feitas as apresentações ao sub-chefe da polícia e ao Sr. 

Aguiar, a tropa recém-chegada instalou-se no local onde eu a 

tinha instalado no dia anterior, embora repartida por outras 

divisões, já que a casa era grande e havia espaço suficiente para 

todos. 

Os polícias voltaram a cozer mais pão, o que muito nos 

ajudava a comer as rações de combate. 

No dia seguinte, a meio da tarde, o Alferes Castro reuniu 

com os três furriéis e informou que naquela noite iríamos fazer 
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um envolvimento à povoação à excepção do trilho de acesso à 

mesma e que já tinha conhecimento do local onde se iria 

efectuar a reunião com os quadros do MPLA e que depois daria 

ordem para o assalto ao local da reunião. 

Correu tudo muito bem, foi efectuado o assalto ao local 

da reunião, não foi dado um único tiro, até porque a 

visibilidade era diminuta, pois só havia uma pequena fogueira 

dentro do “kimbo” onde decorria a reunião, tendo sido feitos 

vinte e um prisioneiros, os quais foram transportados para a 

sala da casa onde nos encontrávamos. 

Foram efectuados alguns interrogatórios aos 

prisioneiros, ficando estes todos presos na sala, vigiados dia e 

noite por alguns soldados. 

Diariamente, uma vez de manhã e outra de tarde, os 

prisioneiros eram levados em fila indiana ao mato para fazerem 

as suas necessidades fisiológicas. 

Aconteceu que, em determinado dia, logo ao amanhecer, 

vimos entrar pela povoação um nativo amarrado pelas mãos 

com umas lianas e logo atrás dele outro negro com uma zagaia 

numa das mãos. 

O homem que trazia o prisioneiro chegou junto do alferes 

e disse-lhe:  

“- Eu sou português, fui tropa nos Luanda. Este tipo fugiu, 

eu vi e fui atrás dele com a zagaia e prendi-o, bandido não pode 

fugir.” 
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Este homem de seu nome João, vivia na aldeia e andou 

uma tarde e uma noite no encalço do fugitivo e prendeu-o. Eu 

virei-me para o alferes e disse-lhe: 

“- Este homem merecia uma recompensa.” 

“- É verdade diz o alferes, mas não temos nada para lhe 

dar! 

Diz logo o sub-chefe da policia: 

“- Eu tenho ali um garrafão de vinho e damos-lhe um 

púcaro que o homem bem merece!” 

E assim foi, o sub-chefe encheu o púcaro que era para aí 

de meio litro e o nosso homem bebeu-o de uma só vez! 

“- Vai outro?” Perguntei eu. 

“- Vai mesmo outro”, respondeu ele e emborcou mais 

meio litro de uma só vez, e o João lá foi para a sua palhota, mas 

já ia a marchar com o passo trocado. 

No dia seguinte chegou uma coluna militar do Luso que 

transportou os prisioneiros. 

Nós já tínhamos cumprido a nossa missão que era de 

quatro dias, mas já tinham passado oito e ainda ali nos 

encontrávamos em situação cada vez mais precária: 

- Tinham acabado as rações de combate; 

- Os polícias já não nos podiam cozer mais pão porque senão 

ficavam eles à rasca; 
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- Iam-nos desenrascando umas couves da horta que tinham 

plantado, com as quais o pessoal ia improvisando umas sopas 

de água com couves; 

- o Sr. Aguiar ia fiando o pouco que tinha e eu ainda fui 

convidado por ele para almoçar e recordo-me que comi um 

arroz de cogumelos silvestres feito por ele, coisa tão boa que 

nunca mais me esqueci de tal. 

A situação piorava de dia para dia, pois era raro o dia em 

que não havia problemas com a povoação devido aos soldados 

andarem atrás das galinhas que os nativos, como é óbvio, 

escondiam e que os soldados, com fome, queriam “palmar”. 

Eu, entretanto, não me sentia bem indo almoçar à casa 

do Aguiar, até porque ele só me convidava a mim, talvez 

porque lhe causei uma impressão marcante, julgo eu, quando 

ele nos foi buscar ao mato e observou a maneira como eu dirigi 

e consegui pôr o pessoal a secar-se dois de cada vez, no forno 

de cozer o pão, enquanto os outros faziam a segurança e da 

maneira como eu acalmei o sub-chefe que estava todo 

acagaçado de medo à conta das informações que lhe tinham 

chegado. 

Como não me sentia muito confortável com aquela 

situação dos almoços do Sr. Aguiar, expliquei-lhe os motivos e 

ele compreendeu e respondeu-me que nem que quisesse, 

também já não tinha possibilidade de convidar mais alguém. 

Fiquei sempre muito reconhecido ao Sr. Aguiar e fiquei 

muito chocado quando, passados alguns meses, o encontrei no 
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Luso, numa esplanada a beber uma cerveja e lhe perguntei se 

a tropa já lhe tinha pago o que ele tinha cedido fiado e ele 

respondeu-me que não. 

Ainda interpelei o Alferes sobre este caso, mas ele não 

deu muita importância ao assunto, respondendo eu que muito 

lamentava tal facto. 

Já estávamos naquela situação havia catorze dias, 

portanto havia já dez dias que estávamos a sobreviver com 

mangas (algumas ainda verdes) apanhadas das árvores, já não 

havia frangos na povoação, desapareceram; uns roubados e 

outros escondidos a sete chaves pelos seus donos, alguns 

soldados começaram também a roubar mandioca e a tentar 

cozinhá-la e outros a comê-la crua.  

Então fui ter com o Alferes e disse-lhe: 

“- Meu Alferes, isto não pode continuar assim! Não vai 

demorar muito tempo para o pessoal começar aos tiros dentro 

da povoação para roubar para comer e é melhor o meu Alferes 

ir ao rádio da polícia e mandar uma mensagem urgente para 

nos virem buscar, senão isto vai acabar mal!” 

Ele lá foi falar com o sub-chefe e veio-me transmitir que 

mandou uma mensagem extremamente dura para o Comando. 

Deu resultado a mensagem e fomos informados que no dia 

seguinte os fuzileiros nos iriam buscar a todos. 

A meio da manhã do dia seguinte lá apareceram os 

fuzileiros com os botes, só que o número dos botes era o 
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mesmo, pelo que cada bote levava mais dois militares e, 

nalguns casos mais três, do que seria normal. 

Então aconteceu o seguinte; os fuzileiros começaram a 

aperceber-se de que o excessivo consumo de gasolina de cada 

bote, dado o peso a mais que levavam, iria resultar que não 

houvesse combustível suficiente para chegarmos ao destino. 

Esta situação começou a verificar-se quando o primeiro 

bote ficou sem gasolina e teve que utilizar o jerrican de reserva 

que cada bote levava, situação esta que se veio a verificar 

também com os demais botes até que, a páginas tantas, 

aparece um bote cujo fuzileiro dá instruções para que cada 

bote entregue a gasolina do seu depósito para possibilitar que 

dois botes cheguem ao quartel dos fuzileiros e venham trazer 

reserva de gasolina, e assim se fez. 

Dois botes partiram com a gasolina existente e os 

restantes ficaram à deriva no rio Lungué Bungo. 

Aí eu lembrei-me do que me tinha dito o “fuzo” caso 

fôssemos atacados da margem, pois agora com os botes à 

deriva era mesmo só remar com as G3 para chegarmos à 

margem e foi isso que eu disse meio a brincar ao fuzileiro que 

conduzia o bote e, pelo sorriso que fez, penso que não gostou 

nada da conversa. 

O pessoal dos outros botes não ouviu o meu desabafo, 

mas a verdade é que passados alguns minutos começaram a 

atirar granadas para o meio do rio e rapidamente o rio ficou 

cheio de peixes mortos a boiar. 
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Diz-me o fuzileiro que conduzia o bote onde eu ia: 

“Os ‘fuzos’, quando alguma coisa corre mal, é assim que 

festejam!” 

Disse eu: “- Já percebi.” 

Depois de cerca de uma hora à deriva, mais coisa menos 

coisa, lá apareceram os botes com a reserva de gasolina e lá 

seguimos sem mais problemas até ao quartel dos fuzileiros, 

onde chegamos muito perto de anoitecer. 

No dia seguinte lá seguimos de unimog para o Lucusse, 

regressados de uma operação de quatro dias que demorou 

catorze. 

Mais tarde fomos informados de que, efectivamente, 

tínhamos capturado dois importantes comissários políticos do 

MPLA. 

1 - Lumbala  2 - Sessa  3 - Lucusse 
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Muito perto da morte 
(Texto de Rogério Magro) 

Breves relatos de operações e episódios da CCAÇ 1719 em Angola - 

1967/1969 

 

Acabados de chegar à Vila de Gago Coutinho, hoje 

Lumbala N’Guimbo, uma das primeiras operações do pelotão a 

que eu pertencia, foi a de ir efectuar protecção à JAEA (Junta 

Autónoma de Estradas de Angola) cuja equipa era chefiada, 

naquela zona, pelo célebre “Samuapa” encarregado de equipa 

da JAEA, pessoa altamente disciplinadora e muito temida por 

quem com ele trabalhava. 

A equipa do “Samuapa” estava a reparar uma ponte de 

madeira que tinha sido parcialmente queimada pelo inimigo 

(MPLA). 

Para os militares, o serviço de protecção aos trabalhos da 

JAEA era considerado como “um certo repouso”, pois limitava-

se a que, durante as horas de trabalho, estivessem nas orlas da 

mata a fazer a respectiva segurança. 

O problema principal era o 

do alojamento que, na 

maioria das vezes, era 

bastante precário, pois, ou 

era em casas abandonadas 

e em ruínas, ou em tendas, 

como foi neste caso. 



SEIS IRMÃOS EM ÁFRICA 

 

201 

Juntamente com o pelotão estava, como reforço, um 

grupo de uma dúzia de “Flechas” (como era designada a tropa 

africana recuperada ao IN) que se encontrava igualmente 

sediada em Gago Coutinho e cuja actividade era coordenada 

pela Pide. 

As obras de restauração da ponte decorriam com alguma 

normalidade. 

Os estragos eram razoáveis e quando queimaram a 

ponte, os “tipos” deixaram lá uma mensagem escrita em papel, 

a qual dizia mais ou menos isto: “estas pontes de madeira já 

não se usam, substituam-na por uma de betão” (além de 

“chatos” os “tipos” eram exigentes!). 

Estava tudo a andar nos conformes até que num belo dia, 

ao anoitecer e quando o pessoal já se estava a preparar para a 

segurança dessa noite com o gerador da JAEA ligado para 

iluminar o acampamento, começamos a ouvir um barulho de 

um helicóptero no ar. 

Desligou-se o gerador, ficou tudo às escuras e o héli 

começou a andar ali às voltas no ar com todo o pessoal de G3 

apontada ao héli, até que se ligou novamente o gerador e o 

alferes ordenou aos condutores para ligarem os faróis dos 

Unimog’s e apontarem as luzes para a picada, onde o héli 

acabou por aterrar. 

Nós sabíamos que os helicópteros estavam proibidos de 

levantarem voo a partir das cinco horas da tarde, já que não 
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possuíam instrumentos de navegação nocturna, nem as pistas 

existentes no mato tinham iluminação. 

Aconteceu que o alferes-piloto levantou voo, para 

proceder à evacuação de dois soldados dos comandos, já 

depois da hora permitida. 

Anoiteceu, perdeu-se, já estava quase sem combustível e 

foi um milagre ter encontrado ali o nosso acampamento, pois, 

caso contrário, teria que aterrar no mato e lá passar a noite. 

Esta situação causou-nos alguma perplexidade, à mistura 

com um grande susto, já que era completamente inesperado 

ver um “bicho” daqueles voar à noite e, por momentos, 

chegamos a pensar que íamos ser atacados pelo helicóptero. 

Para o piloto, cabo especialista e para os dois feridos que, 

por sinal, até nem tinham nada de grave, foi uma sorte dos 

diabos, pois a rota para Gago Coutinho nada tinha a ver com o 

local onde nos encontraram. 

O enfermeiro lá deu uma ajuda aos feridos e o alferes-

piloto mais o cabo especialista apanharam uma grande “moca” 

pois, segundo eles, não se podiam ir deitar sem comemorarem 

a nossa inesperada recepção. 

O radiotelegrafista mandou uma mensagem informando 

que o héli estava estacionado no nosso acampamento, o qual 

ficava a cerca de 70 km de Gago Coutinho, local onde se 

encontrava a base aérea e o comando militar, tendo 

igualmente solicitado o envio urgente de gasolina para o 

helicóptero. 
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No dia seguinte, após ter chegado a coluna com o 

combustível, o héli lá regressou a Gago Coutinho, sem que 

antes o piloto se viesse despedir muito efusivamente de todos 

nós. 

As obras de recuperação da ponte continuavam em bom 

ritmo, até que a chuva apareceu, os trabalhos foram 

interrompidos e parte do pessoal recolheu às tendas. 

Eu também fui para a minha tenda e deitei-me para ler 

uma revista das selecções Reader’s Digest bastante antiga que 

alguém me tinha feito chegar às mãos. 

Estava eu deitado com as cartucheiras a fazerem de 

almofada e, só por um mero acaso, não estava com a cabeça 

encostada ao pano da tenda porque este estava molhado, 

quando, volvidos alguns minutos, ouço um tiro, mas não liguei 

grande importância já que era muito frequente haver um ou 

outro disparo de arma, por descuido de algum militar. No 

entanto, começo a ouvir vozes que dizem haver um ferido e, 

logo de seguida, aparece-me o Furriel Frota à entrada da minha 

tenda e pergunta: 

- “Ó Magro, estás vivo?!” 

 Eu, que, entretanto, já me tinha sentado, pergunto 

sobressaltado: 

- “Ó pá, o que foi?! O que é que se passa?!” 

 Responde-me o Frota: 

- “Olha para trás, para o pano da tenda!” 
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Olhei e vi que a tenda estava furada 

pelo projéctil do tiro que se tinha 

ouvido no acampamento, havia alguns 

segundos atrás.  

Continuou o Frota 

 “Um ‘Flecha’, na tenda ao lado da nossa, estava sentado 

com a FBP(1) em cima dos joelhos e, talvez por descuido, a arma 

disparou e a bala atravessou a nossa tenda e foi atingir um 

outro tipo dos ‘Flechas’ que se encontrava na tenda a seguir e 

que dormia ao contrário, isto é: com a cabeça para o lado dos 

pés. Por isso também teve sorte, levou um tiro num pé.” 

Eu voltei-me novamente para trás a observar o furo na 

tenda provocado pelo projéctil, o qual estava a centímetros das 

cartucheiras que me serviram de almofada e onde eu tinha a 

cabeça. 

Fiquei ali uns minutos a reflectir e a falar com os meus 

botões: 

- “Ias ‘lerpando’ (2) deitado, com um tiro na ‘moleirinha’ e 

a ler umas selecções muito antigas do Reader’s Digest!” 

Entretanto, lá chegou o helicóptero que evacuou o 

‘Flecha’ ferido com o tiro no pé. 

A ponte, passados mais uns dias, ficou reparada, mas 

creio que mais tarde voltou a ser queimada, mas já não me 

calhou a mim ter de ir para lá novamente. 

FBP m/948 
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A cada passo, nos encontros de almoços anuais da tropa, 

lá me vêm alguns soldados recordar, uns da emboscada, outro 

do susto do helicóptero e outros a lembrarem-se e a dizer-me: 

- “Eh pá, e quando você ia ‘lerpando’(2) deitado a ler?!” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(1) – A Pistola-metralhadora FBP foi projectada no final da década de 1940 

por Gonçalves Cardoso, Major de Artilharia do Exército Português e foi 

produzida pela Fábrica de Braço de Prata (FBP) em Lisboa, com cuja sigla foi 

baptizada. Foi muito utilizada em África, no início das guerras coloniais, mas, 

por ser uma arma pouco confiável (em caso de queda, podia dar-se um 

disparo), deixou de ser usada em termos operacionais. 

(2) - “Lerpar”, termo usado no jogo da Lerpa, muito praticada pelos 

militares, jogo a dinheiro, muito simples no qual era tirada uma carta que 

era o trunfo, cada jogador tinha três cartas e quem fosse a jogo e não fizesse 

nenhuma vaza, “lerpava” e colocava na mesa o valor correspondente ao 

dinheiro em jogo que se encontrava na mesa. 
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A COLUNA PARA CARIPANDE 
(Texto de Rogério Magro) 

Breves relatos de operações e episódios da CCAÇ 1719 em Angola - 

1967/1969 

Já se contavam uns bons dias de permanência junto à 

Companhia de Caçadores que se encontrava instalada no 

quartel de Lumbala-Nova, assim designada porque na outra 

margem do rio Zambeze 

existia outro quartel mais 

antigo no local com o nome 

de Lumbala-Velha, e fomos 

convocados para fazermos 

parte da coluna militar que 

ia pela picada que, havia dois 

anos, não era usada porque, 

além do perigo existente, se 

encontrava intransitável 

devido ao grande número de 

pontões e pequenas pontes destruídas. 

O quartel de Caripande era abastecido por via aérea. 

No dia indicado atravessámos o Zambeze em botes e de 

Lumbala-Velha partimos de manhã cedo com destino a 

Caripande, localidade junto à fronteira com a Zâmbia, a qual 

ficava a pouco mais de 50 km do local de partida. 

Constatamos à partida que a coluna militar era composta 

por uma enorme quantidade de militares (penso que talvez 

mais de 500) e que nessa coluna iria um tenente-coronel, julgo 
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que comandante do Batalhão a que pertencia a tropa instalada 

em Caripande. Confesso que nunca vi o dito tenente–coronel, 

o qual iria numa viatura blindada a meio da coluna. 

Grande parte do percurso foi efectuada a pé, os pontões 

e pontes foram sendo reparados para as viaturas passarem e, 

já de noite, chegamos ao quartel e logo fomos avisados para 

não sairmos para além do arame farpado, porque o exterior do 

quartel estava todo armadilhado. 

Recordo que, dado o número enorme de militares que 

compunham a coluna, me vi em apuros para arranjar um lugar 

para me deitar e tive que ir dormir para debaixo de um Unimog. 

Mal acordei comecei a ouvir um barulho de motores de 

viaturas e, como não era dentro do quartel, vim a constatar que 

eram provenientes da Zâmbia, já que Caripande se situava 

junto á fronteira com aquele país. 

Regressamos pela manhã ao ponto de partida, com 

imensos cuidados e, dada a extensão da coluna militar em 

termos de homens e viaturas, era necessária uma coordenação 

via rádio para que o pessoal que vinha à testa da coluna parasse 

para que esta ficasse mais compacta, tendo em conta a 

travessia e arranjo dos pontões, sempre problemática e algo 

morosa. 

Em determinada altura fui destacado com a minha 

secção de combate para vir para a testa da coluna. Vinha eu 

com o rádio na mão (o banana, como lhe chamávamos) que 

começou a tocar música variada sem parar e assim continuou 

por cerca de meia hora, o que me deixou perplexo por um lado 
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e radiante por outro, pois ouvir música variada em plena mata 

e através de um rádio militar nunca tal tinha visto. A música 

assim como começou, também desapareceu. 

Chegamos a Lumbala-Velha ao fim do dia sem problemas 

e, para memória futura, ficou o aparato de um enorme número 

de militares que tomou parte numa coluna, talvez para gáudio 

do dito tenente-coronel que nunca o vi e que tinha a fama, no 

meio militar, de prepotente e a alcunha de “o onze”, e que se 

deve ter vangloriado de ter sido o primeiro, em dois anos, que 

teve a coragem de percorrer o itinerário por via terrestre até 

Caripande. 

Se calhar ainda acabou por ser louvado! Digo eu. 
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A COLUNA QUE FOI BUSCAR O T6 A MUSSUMA  
(Texto de Rogério Magro) 

Breves relatos de operações e episódios da CCAÇ 1719 em Angola - 

1967/1969 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Comp. Caç.1719 instalada no quartel da Vila de Gago 

Coutinho (Lumbala N’guimbo), terra da etnia dos Bundas, ia 

tomando parte em algumas operações e escoltando colunas de 

reabastecimento para Ninda, Sessa, Mussuma, Muié, etc. Uma 

das localidades, aonde ninguém gostava de ir era Mussuma, 

que distava de Gago Coutinho à volta de 70 km e que ficava a 

cerca de 6 km da fronteira com a Zâmbia. 
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Em determinado dia de Maio de 1968 fui nomeado para ir 

comandar uma coluna militar com destino a Mussuma a fim de 

trazer um T6, avião da Força Aérea que tinha sido obrigado, por 

avaria, a aterrar de barriga (sem trem de aterragem) na 

pequena pista existente em Mussuma. Aqui, encontrava-se 

destacado um pelotão que já lá se encontrava aquartelado 

havia algum tempo. 

A coluna era composta por um pelotão reforçado (40 

homens), transportado em Unimog’s e ia também um camião 

GMC carregado com grades de cerveja, batatas e mais alguns 

mantimentos para o pessoal destacado em Mussuma. A GMC 

iria trazer o T6 que estava a ser preparado para tal por uma 

equipa de mecânicos da Força Aérea que já lá se encontrava e 

que tinha sido transportada por héli. 
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Como neste itinerário já tinha havido diversos ataques por 

parte do MPLA, era normal os T6 aparecerem no ar a dar apoio 

aéreo, o qual era sempre muito bem-vindo, o que aconteceu e 

que nos tranquilizou. 

O trajecto em 

picada tinha muitos 

riachos cujos pontões 

estavam destruídos, 

pelo que era 

necessário atravessar 

com as viaturas por 

cima dos rios e 

riachos, o que os 

Unimog’s faziam com 

alguma facilidade, 

mas o mesmo já não 

acontecia com a GMC 

carregada, a qual, em 

alguns casos, só com a 

ajuda dos guinchos 

dos Unimog’s 

conseguia transpor 

esses riachos, até que nos apareceu um rio de maior caudal e a 

GMC ficou encalhada no meio do rio e foi cá um trabalhão para 

a recolocar de novo na picada. 

Passou-me pela cabeça descarregar a GMC e atravessar o 

rio com ela vazia, mas depois era necessário levar a carga até à 

outra margem nos Unimog’s e o mais certo era que grande 
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parte da carga caísse ao rio, já que estes veículos militares não 

tinham condições para acondicionar a carga. 

Estávamos ali com um problema tremendo, até que, de 

repente, tive uma ideia, e chamei o condutor da GMC e 

ordenei-lhe que tirasse as pranchas que a GMC trazia nas 

laterais e que fizéssemos uma ponte com elas, que eram um 

pouco mais largas do que as rodas da GMC. O condutor disse-

me logo que com o peso da carga as pranchas não iam 

aguentar. 

Colocadas as pranchas que, por acaso estavam mesmo à 

medida do vão do pontão, o condutor iniciou a marcha muito 

devagar e eu encontrava-me do outro lado do rio a orientar; 

devagar, devagar, devagar - gritava eu! Estava a GMC mais ou 

menos para lá um bocado mais do meio do rio, quando começo 

a notar que as pranchas começavam a entortar. Gritei: - 

acelera… acelera… porra! O condutor acelerou e a GMC ficou 

totalmente do lado de lá por um triz e as pranchas ficaram 

quase em L. Se a GMC tem caído ao rio tinha sido um problema 

dos diabos, lá tinha ido a carga e o T6 tinha ficado em Mussuma 

à espera de outro transporte. 

Chegados a Mussuma encontrei o Sarg.º Isidro da Força 

Aérea que tinha ido desmontar as asas do T6 e com quem eu 

me tinha cruzado no Luso e ido ao cinema aquando do episódio 

da pasta com a “guita” para a Companhia. 

O regresso efectuou-se no dia seguinte e o T6 lá veio 

amarrado na GMC que se portou lindamente e atravessou 

todos os rios e riachos sem problemas de maior (o peso do T6 
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nada tinha a ver com o 

carregamento de grades 

de cerveja e sacos de 

batatas). 

O episódio das 

pranchas a dobrarem 

ficou-me sempre 

gravado na memória e 

se a GMC tem caído ao 

rio, tenho a impressão 

que passava lá o resto da 

comissão a apanhar as 

cervejas e as batatas, 

como às vezes digo na 

brincadeira quando me 

encontro com o pessoal 

nos almoços anuais. 

A guerra tinha muitas coisas insólitas e o desfecho deste 

episódio foi uma delas. Então não é que eu tive de ir em defesa 

do condutor da GMC no auto que lhe foi levantado por causa 

do estado das pranchas! Claro que assumi a responsabilidade 

de ter dado a ordem para a sua utilização naquelas 

circunstâncias, e assinei. 

Foi insólito, mas foi verdade. 
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DESTACADOS PARA O SESSA 
(Texto de Rogério Magro) 

Breves relatos de operações e episódios da CCAÇ 1719 em Angola - 

1967/1969 

 

 

 

 

 

 

 

Encontrava-se a C.Caç.1719 havia cerca de 17 meses em 

intensa actividade operacional e a aguardar transferência para 

um fim de comissão mais tranquilizador, quando o nosso grupo 

de combate, sob o comando do alferes Castro, recebe ordens 

para ir destacado para o Sessa. 

O Sessa era um local que distava de Gago Coutinho cerca 

de 70 a 80 km, para o interior. Era um trajecto que nunca tinha 

tido qualquer tipo de ataque dos guerrilheiros e que todo o 

pessoal que lá ia, o fazia sem se lamentar, até porque estava lá 

um chefe de posto administrativo que recebia sempre muito 

bem os militares. 
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Normalmente ia-se ao Sessa mês a mês, em coluna de 

reabastecimento para transportar fuba (farinha de milho) para 

alimentar a população que, entretanto, tinha sido acantonada 

e outra que se ia apresentando ao chefe de posto. Talvez fosse 

esse o motivo porque nunca houve ataques às tropas nesse 

trajecto. 

Em determinado dia de finais de Agosto lá partimos para 

o Sessa. O grupo de combate ia desfalcado do furriel Santos, e 

sua secção, que estava deslocado noutro quartel. 

No Sessa encontrava-se o chefe do posto administrativo, 

a esposa, o filho e quatro polícias, um dos quais era o subchefe, 

cujo nome já não me recordo. 
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Eu e o subchefe da Polícia 

Nunca entendi muito bem qual o interesse militar de ter 

isolados quatro polícias num local cuja população era de alguns 

milhares de pessoas. 

Os polícias possuíam um rádio pelo qual entravam em 

contacto, hora a hora, com o comando que estava não sei onde 

e estavam armados de G3 e, neste caso, tinham um holofote 

que, de noite, focavam para a mata (que segurança!). Não era 

preciso um grande ataque para levarem os polícias todos de 

uma assentada, aliás igual situação encontrei no Lumai e 

noutro local do qual também não recordo o nome. 

A tropa instalou-se num posto médico que se encontrava 

novo e nunca utilizado e, em vez de posto médico, ficou a ser o 

quartel da tropa. 
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Começamos a abrir trincheiras à volta do local onde 

estávamos instalados e, a páginas tantas, apareceu-me um 

elemento da população muito bem-falante, a interrogar-me e 

a por em causa a localização das trincheiras, dizendo-me que 

estas, tal como estavam a ser feitas, se houvesse um ataque “o 

meu família e o pessoal do sanzala morre todo”. Eu confesso 

que fiquei admirado com o ‘estratega’, mas respondi-lhe o 

seguinte: “- Olha se houver um ataque e não quiseres morrer 

nem a tua família, atiras-te para o chão e fica lá muito 

quietinho! Por outro lado, se houver um ataque, de certeza que 

tu vais saber primeiro que a tropa e, nesse caso, vens avisar-

nos e nós resolvemos o problema!”. O tipo lá se foi embora 

pouco convencido. Contei o episódio ao alferes e chegamos à 

conclusão que a paz no Sessa se devia essencialmente ao 

reabastecimento da fuba (farinha de milho) à população que a 

partilhava com os guerrilheiros. 

Entretanto, passadas umas duas semanas o chefe de 

posto, que era de cor, foi substituído e despediu-se de nós 

oferecendo-nos um almoço em sua casa. Deixou saudades. 

O novo administrador chegou de avioneta, veio sozinho 

e apresentou-se à tropa. Era mestiço e dedicava-se ao 

mergulho aquático e deixou a imagem de que tinha pouco jeito 

para a missão. 

A fuba era distribuída à população, junto ao posto 

administrativo e a quantidade era de acordo com o número de 

pessoas do agregado familiar, mas o novo chefe de posto 

entendeu que era fuba a mais e diminuiu a ração de fuba por 
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pessoa. A população não gostou e os sobas, que todos os 

domingos de manhã vinham assistir perfilados ao hastear da 

bandeira nacional, fizeram greve e não apareceram ao hastear 

da bandeira, o que pôs o chefe de posto numa situação difícil. 

O alferes Castro falou com ele e criticou a sua atitude, 

aconselhando-o a repor a dose de fuba. O homem 

reconsiderou, voltou a chamar a população e eles, em fila, lá 

receberam a dose de fuba que lhe tinha sido retirada. No 

domingo seguinte, os sobas lá apareceram para prestarem 

honra à bandeira nacional. 

A nossa missão no Sessa era um descanso bem merecido; 

ia-se à água e lenha da parte da manhã, tomava-se banho no 

rio e jogava-se à bola. A nossa ‘vidinha’ também acabou por 

melhorar em termos de alimentação quando o chefe de posto 

multou o proprietário dos bois que tinham invadido a lavra de 

mandioca e o dono desta se lhe queixou dos estragos. A multa 

consistiu no pagamento de uns cobertores e mais uns 

utensílios. O dono dos bois ficou aborrecido e começou logo 

por abater um dos bois e veio perguntar à tropa se não queria 

comprar carne. O alferes comprou carne até o frigorífico a 

petróleo ficar repleto e mal se poder fechar a respectiva porta. 

E então, durante vários dias foi assim: pequeno almoço - café e 

um prego no pão, ao almoço - bife com batatas fritas (só faltava 

o ovo a cavalo porque não havia ovos), ao jantar - bife de 

cebolada com batata cozida. Foi assim durante dias 

consecutivos, alternando os pratos do almoço e do jantar, mas 

o prego ao pequeno almoço, esse continuou até ao fim. 
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Através de uma comunicação via rádio recebemos a 

mensagem de que o capitão Azuil tinha sido ferido em combate 

e, por esse motivo, o alferes Castro recebeu ordem para 

regressar a Gago Coutinho e lá apareceu uma Dornier (DO) para 

o vir buscar. Ficamos, eu e o meu camarada furriel Cláudio 

Frota, o resto do tempo no Sessa sem mais problemas, até que, 

via rádio, nos informaram que na próxima coluna nos viriam 

render. 

Na semana seguinte, os maçaricos lá apareceram cheios 

de receio, fizemos-lhes a recepção da praxe e entregamos-lhes 

todo o material existente, em relação assinada por mim e pelo 

alferes da nova tropa e, no dia seguinte, regressamos a Gago 

Coutinho. Connosco vieram também os quatro polícias e 

recordo-me de o subchefe vir várias vezes ter comigo a alertar-

me para que eu tivesse muito cuidado com o comando da 

coluna porque tinha receio que viesse a existir um ataque dos 

guerrilheiros. Lá o tranquilizei e correu tudo bem, e este pouco 

mais de um mês e meio no Sessa foi uma pausa bem-vinda para 

quem já tinha muitos meses de intensa actividade operacional. 

No dia seguinte à nossa chegada a Gago Coutinho, 

partimos com destino ao Dundo, capital administrativa da 

Diamang, onde ficamos até ao fim da comissão. 
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Lucusse 1967 – Posando com uma família indígena 

  



SEIS IRMÃOS EM ÁFRICA 

 

221 

O CAPITÃO AZUIL DE CARVALHO 

(Texto de Rogério Magro) 

 

In memoriam 

 

 

O então capitão de Infantaria Azuil Dias de Carvalho 

apresentou-se em Abrantes para comandar a Companhia de 

caçadores 1719, poucos dias antes de embarcarmos a 8 de 

Julho de 1967 para Angola. 

Recordo de termos estado com ele três ou quatro dias 

acampados não muito longe do quartel de Abrantes, então 

Regimento de Infantaria 2, a fazermos alguns exercícios, tipo 

assaltos e emboscadas e, passados alguns dias, termos ido a 

Santa Margarida fazer fogo real (não muito, porque era 

necessário poupar nas munições). 

 Foi nosso Comandante de Companhia durante os cerca 

de 26 meses que estivemos em Angola, nomeadamente nos 
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primeiros oito meses em que estivemos aquartelados no 

Lucusse, Leste de Angola, como companhia de intervenção. 

Percorremos quase todo o Leste de Angola em operações 

militares; estivemos no Cazombo, no Lumbala, etc., efectuando 

operações com os fuzileiros, para-quedistas e comandos. 

O Capitão Azuil, militar de carreira, rigoroso e exigente 

no cumprimento das regras militares, exuberante e até 

algumas vezes excessivo no modo como chamava a atenção 

dos seus graduados foi, no entanto, sempre um acérrimo 

defensor dos homens que comandava, lutando para que 

tivessem sempre as melhores condições possíveis. 

Recordo aqui o esforço que fez na tentativa de evitar a 

nossa transferência para Gago Coutinho, onde estava sediado 

o Comando do Batalhão, cujo comandante ele detestava. 

Numa coluna militar, criada para o efeito e à pressa, 

deslocou-se ao Luso, onde estava o comando da ZIL (Zona de 

Intervenção Leste). Aí manifestou o seu total desacordo com 

aquela transferência. Temia ele, segundo terá confidenciado a 

alguém, que, ou conseguia alterar a transferência para Gago 

Coutinho, ou iria apanhar uma “porrada” (termo usado pelos 

militares para referir um castigo). Não teve êxito, mas também 

não apanhou “porrada” nenhuma e acabamos por ir parar a 

Gago Coutinho, e ao quartel onde estava o Comando e a C.C.S 

(Companhia do Comando e Serviços). 

O Capitão Azuil detestava que uma companhia 

operacional estivesse aquartelada juntamente com uma C.C.S. 
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que se limitava aos serviços do dia a dia (entravam ao serviço 

às 9 horas e saiam ás 17) e nós, os operacionais, sempre que 

não estávamos em operações ou na segurança às colunas de 

reabastecimento, apanhávamos com o serviço de piquete que 

durava 24 horas. 

Quando o meu pelotão se encontrava deslocado no 

Sessa, o Capitão Azuil foi ferido em combate durante uma 

operação.  

Recebemos a notícia através de uma coluna de 

reabastecimento que chegou ao Sessa e que nos informou que 

um Capitão teria sido ferido em combate, mas não nos passou 

pela cabeça que fosse o nosso Comandante de Companhia. De 

tal só tivemos conhecimento quando, via rádio, o Alferes 

Castro foi chamado para ir para Gago Coutinho comandar a 

Companhia pelo facto do Capitão Azuil ter sido ferido e 

evacuado para o hospital do Luso. 

Vem-me à memória que alguém me terá transmitido que 

terá ouvido dizer que o Capitão Azuil, no heli que o transportou 

para o Luso terá proferido as seguintes palavras ao 

Comandante do batalhão que o foi ver, e cito; “meu 

Comandante espero que os meus homens não sejam 

prejudicados na transferência que se vai efectuar pelo motivo 

de me encontrar ferido e ausente”. A sua preocupação com os 

seus homens demonstrava o quanto ele zelava pelo seu bem-

estar. E, de facto. passado pouco tempo deixamos, ao fim de 

18 meses, a zona de guerra e fomos para o Dundo, na Lunda-

Norte, então capital administrativa da Diamang. 
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O Capitão Azuil, passados cerca de dois meses de 

internamento no hospital militar do Luso, apareceu no Dundo 

completamente recuperado. Restabelecido e enérgico como 

era, passado pouco tempo reuniu com os graduados e 

comunicou-nos que tinha cortado as relações institucionais 

com a direcção da Diamang e, como tal, não nos podia proibir 

as relações pessoais e de amizade com as pessoas, mas a nível 

institucional nada, mas mesmo nada, entre a tropa e a 

Diamang. 

Tive conhecimento mais tarde que o presidente da 

Diamang tudo fez para que o Capitão Azuil fosse transferido e 

deixasse de comandar a nossa Companhia, mas não o 

conseguiu e, segundo constou, aquele presidente teria mesmo 

acabado por ser preso. 

Na nossa memória ficou igualmente a imagem de uma 

reacção enérgica que o Capitão teve no Quartel do 

Camaquenzo (Dundo) para com um General que visitava o 

Dundo. A história conta-se assim: 

O Capitão Azuil entendia que o General devia ir em 

primeiro lugar fazer a visita ao quartel e depois seguir então 

para a visita à Diamang. Aconteceu, porém, que o General 

andou todo o dia na Diamang e então, pelas 17 horas, como 

era norma, o Capitão mandou tocar à ordem e deu instruções 

ao oficial de dia para que, a partir daquele momento, não fosse 

permitida a entrada de ninguém no quartel, sem a sua 

autorização. Pegou no jipe e rumou à casa que lhe tinha sido 
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cedida pela Diamang e onde habitava com a mulher e duas 

filhas. 

Eram para aí 18 horas e picos apareceu o General e a sua 

comitiva. A sentinela que estava na porta de armas, meio 

atrapalhada, não teve outro remédio senão abrir as cancelas. 

O General e respectiva comitiva entraram, deixando o oficial de 

dia em autêntico estado de pânico e sem saber o que fazer. 

Perante a situação lá se dirigiu ao General, não sei que 

explicações lhe deu, mas acabou por ir falar com o Capitão pelo 

telefone que existia no quartel e que ligava directamente à sua 

casa, contando-lhe o sucedido e ouviu das boas da sua boca 

(conta quem ouviu). 

A expectativa do pessoal era enorme para observar o que 

iria acontecer quando o Capitão chegasse. Eu recordo-me de 

me ir colocando numa posição para melhor ver e ouvir a cena 

que se iria passar. A comitiva do General aguardava no meio da 

parada, eram para aí umas vinte e tal pessoas todas de branco, 

vestidas à boa maneira colonial. Entretanto chega o jipe 

conduzido pelo Capitão Azuil. Parou a viatura e de passo 

apressado dirigiu-se ao General, fez a continência e proferiu 

em voz perfeitamente audível o que reproduzo a seguir (tanto 

quanto me recordo, aproximadamente): “saiba o meu General, 

que vou apresentar queixa de V.Exª por ter entrado no quartel 

sob o meu comando sem o meu conhecimento e minha 

autorização”. Grande capitão Azuil! 

O pessoal, que assistiu junto às casernas, ficou encantado 

com este desfecho e quase nos apeteceu aplaudir. È claro que 
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depois o General deve ter dado as suas explicações e passado 

algum tempo já se encontravam todos em amena cavaqueira. 

Tenho algumas informações de soldados e de outros 

camaradas que o Capitão Azuil tinha por mim alguma 

consideração e eu hoje, fazendo uma análise detalhada a certas 

situações, tenho que reconhecer que ele teve por mim grande 

confiança e consideração e muito apreço. Ele não era pessoa 

de muito diálogo e aproximação connosco. Não era homem de 

grande convivência, mas um grande defensor do bem-estar dos 

seus homens. 

Numa conversa que tivemos num dos encontros convívio 

que se realizam todos os anos, disse-me e cito: “vocês foram 

uns heróis, foram uns sacrificados porque foram obrigados a ir 

para a guerra, eu não, eu escolhi esta profissão e ninguém me 

obrigou a tal”. 

Aqui fica este modesto tributo de homenagem a um 

militar integro, o meu Capitão Azuil Dias de Carvalho. Para nós, 

militares que com ele combatemos em Angola, será sempre o 

nosso capitão, muito embora terminasse a sua carreira militar 

como Coronel e nos tivesse deixado há cerca de três anos. Um 

grande bem-haja Coronel Azuil Dias de Carvalho, descanse em 

paz. 
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Dálio Valente Magro  
ex-Alf. Milº de Engenharia  

Cª Engª 2686 

Marrupa - Moçambique 

1970/1972 

Foi incorporado no serviço militar obrigatório em 8 de 

Janeiro de 1969, com apenas 22 anos de idade, tendo passado 

à disponibilidade cinco anos depois (8 de Janeiro de 1974).  

Na data da incorporação 

apresentou-se na EPI (Escola 

Prática de Infantaria) - Mafra, 

onde, como Soldado Cadete, 

frequentou o 1º ciclo do COM 

(Curso de Oficiais Milicianos), 

cuja duração foi de cerca de 

três meses e onde foi exímio 

na aprendizagem das tarefas 

de:  

http://3.bp.blogspot.com/-fLUcoFfoDS0/UQq9aEvSFoI/AAAAAAAAAc8/eBcFjxtZ5u0/s1600/dalio1.jpg
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- Esquerda … direita, marchar … um … dois … um … dois…, 

apresentar armas, etc., etc., bem como no manuseamento das 

armas "mauser" e "G3". 

Contudo, a sua preferida era a ordem de “destroçar!”. 

E esta simpática ordem de “destroçar” era a mais bem 

acatada no fim de cada dia de instrução e, às sextas-feiras, 

soava a “bolero de Ravel” aos seus ouvidos. 

Jovens na flor da idade, fechados num quartel a executar 

duros exercícios físicos a que não estavam habituados, o que 

mais desejavam era que a sexta-feira chegasse bem depressa 

para poderem ir passar o fim-de-semana a casa. 

Para esse efeito, o comboio era um dos transportes mais 

utilizados, até por que, aos militares, era concedida a benesse 

de 50% de desconto no preço do respectivo bilhete. 

Para se ter uma ideia do custo de vida naquela época, o 

preço da viagem de comboio (meio bilhete) entre Campanhã e 

Mafra, custava 59$00 (aproximadamente trinta cêntimos 

actuais) o que, parecendo um preço bastante baixo, era, ainda 

assim, para muitos militares um custo elevado, já que durante 

a instrução recebiam um “ordenado” risível. 

Convém lembrar que, nessa altura, um prego em prato 

(que incluía bife, ovo e batatas fritas), mais uma caneca de 

cerveja, andava pelos 17$50 (dezassete escudos e cinquenta 

centavos - menos de dez cêntimos actuais). Ou seja: para se 
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poder ir passar o fim-de-semana a casa (ida e volta=118$00), 

ficava-se privado de deglutir quase sete preguitos em prato e 

quase sete canequitas de cerveja (inadmissível!). 

Terminado o 1º ciclo do COM, foi colocado na Escola 

Prática de Engenharia, em Tancos, a fim de receber formação 

da respectiva especialidade e que teve, também, a duração 

aproximada de três meses. 

Após a conclusão do 2º ciclo do C.O.M. (especialidade), 

foi colocado no Regimento de Engenharia 1, na Pontinha - 

Lisboa, com o posto de Aspirante a Oficial Miliciano. 

Esta Unidade, naquela época, possuía uma secção no 

Campo Grande - Lisboa, onde se encontrava o Comandante. 

De acordo com as normas legais, o novo Aspirante a 

Oficial teve que se apresentar ao Comandante da Unidade que, 

durante a apresentação, lhe perguntou:  

- "O Sr. Aspirante é familiar do José Magro?" 

Tendo-lhe respondido que era natural que fosse, a sua 

reacção foi enérgica:  
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- "O senhor sabe o que está a dizer?! O 

José Magro é um reputado comunista 

que se encontra preso e, por 

conseguinte, não quero cá pessoas 

com esse carácter!"  

Logo pensei com os meus botões: 

- “Parece que estou com sorte. Este 

quer que eu engorde, não gosta dos 

magros!” 

Era habitual os Serviços Administrativos aproveitarem a 

apresentação de um novo Oficial para o colocar, de imediato, 

na escala de serviço de Oficial de dia, principalmente ao fim de 

semana. 

Assim, foi nomeado para Oficial de dia no Sábado 

imediato e, para surpresa sua, o tal Comandante apareceu-lhe 

no aquartelamento. 

Depois de lhe ter efectuado algumas perguntas, quis 

saber quantos presos se encontravam na cadeia. 

Tendo demonstrado desconhecer a existência de uma 

pequena prisão (cela) naquela Unidade, foi de imediato 

ameaçado com um castigo e até uma possível prisão, uma vez 

que o Oficial de dia era o único responsável pelo 
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aquartelamento e teria de se inteirar de toda a situação 

material e humana existente no mesmo. 

De seguida acompanhou-o à prisão onde, por acaso, se 

encontrava um preso, o que o levou a perguntar:  

- “E se o homem tivesse fugido?!” 

Apeteceu-lhe responder: 

- “A cela ficava vazia!” 

Mas não, preferiu “chutar p’ra canto”. 

Em Setembro de 1969 voltou à EPE, em Tancos, com a 

finalidade de frequentar o curso de minas e armadilhas, uma 

vez que tinha sido mobilizado para Moçambique. 

"Este curso foi imensamente benéfico em virtude de me 

ter dado as bases fundamentais para me iniciar na concepção 

de pequenas bombas domésticas que, apesar de serem 

inofensivas, causavam algum incómodo devido a, de vez em 

quando, serem mal cheirosas." 

Em Novembro foi deslocado para Santa Margarida (B. 

Engª.) com a finalidade de formar a Companhia de Engenharia 

2686 que iria para Moçambique. 
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A bordo do Vera Cruz, rumo a Moçambique 
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O Futebol e os Super-Marrupões 
(Texto de Dálio Magro) 

 

Breves relatos de operações e episódios da CENG 2686 em Moçambique - 

1970/1972 

A Companhia de Engenharia 2686 foi 

formada sem comandante, uma vez que o 

capitão que tinha sido nomeado fez uma 

exposição alegando que existia um capitão 

a mais na Região Militar de Moçambique. 

Assim, o comando da Companhia foi 

entregue ao Alferes mais antigo (Alferes 

Ferreira já falecido em virtude de ter sido atingido com um 

estilhaço de uma granada que se alojou no cérebro e que o 

deixou em coma durante bastante tempo). 

Embarcamos no paquete Vera Cruz, tendo a viagem 

terminado em Nacala após 22 dias com paragem em S. Vicente 

(Cabo Verde) para carregar algum material que o “Niassa” teria 

deixado em virtude de ter ocorrido um pequeno incêndio a 

bordo, e com paragem também em Luanda.  

A Companhia era constituída por quatro alferes, doze 

furriéis e quatro segundo-sargentos. Já em Moçambique 

apresentou-se um primeiro-sargento, oriundo da arma de 

artilharia, bem como o Capitão de Engenharia Rosas Leitão que 

passou a ser o Comandante da Companhia até ao termo da sua 

comissão (cerca de sete meses) sendo, então, substituído pelo 
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Capitão Jorge Maçarico que era engenheiro na Câmara 

Municipal de Aveiro e que já faleceu.  

 

 

O Capitão Maçarico foi em rendição individual e parece 

que estava previsto ficar numa cidade (até tinha levado o seu 

automóvel Peugeot 404, que depois fomos buscar à cidade da 

Beira), mas como era miliciano foi “empurrado” para o mato. 

 

 

http://www.amagro.net/imgs_capim/Ma%C3%A7aricoG.jpg
http://www.amagro.net/imgs_capim/carroG.jpg
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Ao fim de um ano foi deslocado para Tete e para o 

substituir foi nomeado o Capitão Deus Alves, oriundo da arma 

de Engenharia e que chegou a brigadeiro. 

Normalmente havia sempre um alferes em Marrupa para 

dar apoio logístico aos trabalhos que se iam realizando no mato 

(abertura de picadas, arranjo e alargamento de pistas, etc.). 

De um modo geral as 

diversas companhias 

que nos davam 

protecção aos trabalhos, 

eram atacadas devido ao 

barulho das niveladoras 

e retroescavadoras que 

denunciavam ao inimigo 

a nossa localização. 

Em face das missões que teríamos de realizar, a 

permanência no aquartelamento era apenas durante a época 

das chuvas que normalmente ocorriam entre Novembro e Abril 

e mais cerca de um mês por ano, relativo ao roulement que era 

efetuado entre os alferes. 

Durante a permanência no aquartelamento organizei 

vários torneios de futebol, de cinco e de onze, e de cujos jogos 

aqui publico algumas fotos. 
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Fiquei bastante surpreendido com a força das claques, 

pois com pouco mais de 15 dias de permanência em 

Moçambique já havia grafitis no campo de futebol a saudar o 

Alferes Magro.  

 

 

http://www.amagro.net/imgs_capim/apoioG.jpg
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http://www.amagro.net/imgs_capim/claqueG.jpg
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Antes de iniciarmos os preparativos de uma deslocação 

para o mato, apareceu um dentista em Marrupa para efectuar 

uma vistoria à dentição do contingente militar e no que à 

minha pessoa dizia respeito, detectou que existia um dente 

que tinha um buraquito. Andou a escarafunchar e aplicou uma 

massa que, passados alguns dias, acabou por sair e apareceu-

me um enorme abcesso no céu-da-boca, junto à garganta. Ora 

como tinha muita dificuldade em respirar, fui a Nova Freixo ao 

consultório de um dentista que ficou alarmado com a situação 

e que disse: 

- "Vou ter de lhe lancetar isso, mas não tenho qualquer 

anestesia e como é 'Valente' vai ter de aguentar."  

Quando o vi com um objecto em brasa que parecia quase 

um ferro de soldar e a introduzi-lo na minha boquinha comecei 

a transpirar e o sistema nervoso a trabalhar em rotações 

aceleradas. 

Terminado este serviço o doutor perguntou-me se era 

alérgico à penicilina e se já tinha levado alguma injecção. 

Respondi-lhe que tinha sido a primeira vez que tinha ido ao 

médico e que, portanto, desconhecia se era ou não alérgico à 

penicilina. 

"Oh pá não há alternativa, tens mesmo que levar uma 

injecção!", retorquiu o médico. 



SEIS IRMÃOS EM ÁFRICA 

 

239 

Depois de me levantar da cadeira e ter percorrido dois ou 

três metros, caí redondo no chão e, quando acordei, estava a 

receber respiração boca a boca.  

À despedida o médico estava tão assustado que me pediu 

encarecidamente para não voltar lá mais. 
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Cantigas do capim 
(Texto de Dálio Magro) 

 

Breves relatos de operações e episódios da CENG 2686 em Moçambique - 

1970/1972 

O primeiro-sargento da Companhia era muito militarista 

e implicava com os cabelos compridos dos condutores quando 

estes iam a Marrupa para reabastecimento de material. Então, 

eu escrevia na tampa de uma ração de combate (não havia 

papel no meio do mato) uma declaração em que autorizava o 

condutor a usar os cabelos compridos durante o período que 

levaria a fazer o trajecto entre o mato e o Quartel e respectivo 

regresso. 
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A primeira coluna para o mato (Chiulézi) foi chefiada por 

mim, mas, para meu espanto, com a segunda coluna não 

seguiu qualquer oficial. 

Os condutores queixavam-se que o Primeiro-Sargento 

tinha construído um jardim à entrada do aquartelamento que 

dificultava a manobra dos camiões. 

Pelos motivos acima apontados o “vidrinhos” fez algumas 

quadras que o pessoal passava a vida a cantarolar 

 

Marrupa 1971 

Junto à messe com o Furriel Pessoa 
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O Primeiro-Sargento Bruno 

Há injustiças que tanto puno  
Já estamos fartos do Sargento 

Bruno  
do Sargento Bruno  

 
Que mal tão grande e 

derradeiro  
Artilharia mandou um primeiro  

mandou um primeiro  
 

Já cheira mal, a merda tanta  
Sempre nos lixam, mas a malta 

canta  
mas a malta canta  

 
O artilheiro fez um jardim  

Mas cá o Magro não o quis 
assim  

não o quis assim  
 

Ó artilheiro a ideia é sua  
E o capitão pô-lo na rua  

pô-lo na rua 
 

Com o capitão ninguém se 
mete  

E arrasou tudo com o D7  
tudo com o D7 

 

Eles bem se escondem lá no buraco  
Mas o Jesuíno já cá veio ao mato  

Já cá veio ao mato 

Dizem que o Bruno é muito bera  
Mandem para o mato essa 

grande fera  
essa grande fera  

 
Se ele aqui vem, ai que grande 

carola  
Pois os mauzões cá baixam a bola  

Cá baixam a bola  
 

O Laranjinha que grande rato  
Foi para o conjunto para se safar 

do mato  
para se safar do mato  

 
Já me esquecia cá do charola  

Que no morteiro é um pintarola  
É um pintarola 
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Marrupa – Moçambique – 1971 

 
O Tarzan de Marrupa 
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Versos feitos na picada entre o Candulo e o Chiulézi 

Mandem os chicos para o mato  

Já estou farto desta merda  

Mandem os chicos para o mato  

Já estou farto desta merda  

 

Chegamos ao Chiulézi não trouxemos 

oficiais  

Ficaram em Marrupa para mandarem 

vir mais 

  

Chegamos ao Chiulézi não trouxemos 

oficiais  

Ficaram em Marrupa para mandarem 

vir mais  

 

Mandem os chicos para o mato  

Já estou farto desta merda  

Mandem os chicos para o mato  

Já estou farto desta merda  

 

Vamos arranjar a pista para virem de 

avião  

Eles mandam muitas papaias mas não 

gostam da confusão  

 

Vamos arranjar a pista para virem de 

avião  

Eles mandam muitas papaias mas não 

gostam da confusão 

 

Mandem os chicos para o mato  

Já estou farto desta merda Mandem 

os chicos para o mato  

Já estou farto desta merda  

 

O medo era mato do Candulo para cá  

Mas houve um dos valentes que 

preferiu ficar lá  

O medo era mato do Candulo para cá  

Mas ouve um dos valentes que 

preferiu ficar lá  

 

Mandem os chicos para o mato  

Já estou farto desta merda  

Mandem os chicos para o mato  

Já estou farto desta merda  

 

Dos sorjas nem se fala  

Eles só estão preocupados com o 

braçal de sargento de dia  

Dos sorjas nem se fala  

Eles só estão preocupados com o 

braçal de sargento de dia  

 

Para a guerra não querem ir  

Recusam-se a todo o momento  

Assim também eu queria  

Ser segundo sargento 
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Mandem os chicos para o mato  

Já estou farto desta merda 

Para a guerra não querem ir  

Recusam-se a todo o momento  

Assim também eu queria  

Ser segundo-sargento  

 

Mandem os chicos para o mato  

Já estou farto desta merda  

Mandem os chicos para o mato  

Já estou farto desta merda  

 

Se um dia a sorte mudar  

E a gente puder mandar vir  

Serão sempre eles a alinhar  

E há-de ser até partir  

 

Se um dia a sorte mudar  

E a gente puder mandar vir  

Serão sempre eles a alinhar  

E há-de ser até partir  

 

Mandem os chicos para o mato  

Já estou farto desta merda  

Mandem os chicos para o mato  

Já estou farto desta merda 
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Cancioneiro do Niassa 
(Texto de Dálio Magro) 

 

Breves relatos de operações e episódios da CENG 2686 em Moçambique - 

1970/1972 

 

As canções do cancioneiro do Niassa não eram mais do 

que canções populares (do Fernando Farinha, do Zeca Afonso, 

do Adriano Correia de Oliveira e de outros) com letras 

adaptadas. 

 

A seguir transcrevo as letras de algumas das canções mais 

populares entre a tropa e que eram mais ou menos assim 
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O Turra das Minas 

 
O turra das minas  

Pequeno e traquinas  
Lá vai na picada  

E a malta escondida  
Na mata batida  

Monta a emboscada  
 

O turra passou  
A malta esperou  
Já toda estafada  

E a Berliet  
Sempre foi estoirada  

 
Há mortes e feridos  
E os mais aguerridos  
Somos sempre nós  
Vamos pelos ares  

Gritando por todos  
Até pelos avós  

 

 
Ó Turras bairristas 
Mas pouco fadistas 

Já é tradição  
Ser para-quedista  
Sem tirar o curso  
Ai isso é que não 

 
Ó turra das minas  
A tua vida agora  

É pôr as marmitas  
Pela picada fora  

 
Ó turra das minas  

A tua arma soa  
Por léguas e léguas  

Aqui no Niassa  
Onde a guerra entoa 

 
--- x --- 

(letra para a música do Fado ‘Ó Júlia 
Florista’) 
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A erva lá na picada 

 
Há erva lá na picada  

Pisam-na os guerrilheiros  

O coração do soldado  

Pisam-no os coronéis  

E ajudam os machambeiros  

 

Que culpa tem o soldado  

De ter raiva à sua sorte  

Se vem um filho da puta  

Que o mete numa farda  

E o manda para a morte  

 

E o sr. Brigadeiro  

Vive muito descansado  

Até comprou uma balança  

Para pesar o dinheiro  

Que rouba ao pobre soldado  

 

Quando será Deus do céu  

Que um dia haverá verba  

Que um dia haverá verba  

Para a malta comer pão  

e os chicos merda.. merda  

merda …merda 

Canção feita em Nampula em 1970. Inspira-se numa conhecida canção da 

guerra civil espanhola: "La hierba de los caminos / la pisan los caminantes 

/ y la mujer de lo obrero / la pisan quatro tonantes / de essos que tienen 

dinero" (...) 

(João Maria Pinto -1999) 

http://blogueforanada.blogspot.pt/2004_05_09_blogueforanada_archive.

html 
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Estou Farto Deles 

 
Todos os cabecinhas  

Têm as suas caminhas  
Com lençol e almofadas  

 
Mas a malta cá no Norte  
Já está com muita sorte  
Se não dormir na picada  

 
Eles comem em sua mesa  
E com decoro e subtileza  
Demonstram a sua arte  

 
Mas a malta variando  
Cá continua lerpando  
É a ração de combate  

 
Estou farto deles  

Que da guerra não sabem nada  
Só chateiam a rapaziada  

Para fazer um figurão  
 

É descansando  
Que o tempo vai passando (Ai)  

Só estamos esperando  
Acabar a comissão 

Andei cá pelo Norte  
Lado a lado com a morte  

Lutando sempre na frente 

Mas eles sem fazerem nada  
Vão vestindo a sua farda  

Como se não tivessem medo 
 

 
Vão mandando suas bocas  

Mostrando suas ideias loucas  
Para estes e para aqueles  

 
Por isso digo a quem passa  

Em Mueda ou no Niassa  
Estou mesmo farto deles  

 
Que da guerra não sabem nada  

Só chateiam a rapaziada  
Para fazerem um figurão  

 
É descansando  

Que o tempo vai passando (Ai)  
Só estamos esperando  

Acabar a comissão 
 

--- x --- 

(Letra adaptada para o Fado do Cacilheiro de 
José Viana) 
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A primeira coluna 
(Marrupa – Candulo – Chiulézi ) 

(Texto de Dálio Magro) 

 

Breves relatos de operações e episódios da CENG 2686 em Moçambique - 

1970/1972 

Em finais de Abril de 1970, sob o meu comando, saiu a 

primeira coluna da Companhia de Engenharia 2686 com 

destino ao Chiulézi para alargamento e arranjo de uma 

pequena pista em saibro já existente e a construção de uma 

nova picada. 

O trajecto seria efectuado em duas etapas (a primeira 

entre Marrupa e Candulo e a segunda entre Candulo e 

Chiulézi). 

Considerando que, uns dias antes, o aquartelamento do 

Candulo tinha sido alvo de um ataque com morteiros, o nosso 

"cagaço" era enorme. 

Antes da partida fui informado que a meio caminho entre 

Marrupa e Candulo (cerca de 80/90 Km) havia um pontão em 

madeira sobre o Rio (? Maúa ?) e que era aconselhável passar 

ao lado (onde houvesse menos água) com os veículos pesados 

e não sobre o dito pontão.  
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Ao chegar ao 

local, já com 

algum atraso, 

comecei a 

raciocinar: 

- Se passo com os 

veículos pela 

água, alguns vão 

atascar e vou ter 

de pernoitar na picada e não no aquartelamento do Candulo, 

como estava programado; 

 - Considerei a informação superior que me havia sido 

transmitida como um conselho ou previsão e que, apesar de 

naquela época não existir Gaspar, as previsões poderiam estar 

erradas. 

Decidi, perante estes factos, efectuar um teste à 

resistência da construção sem a intervenção do L.N.E.C.. Assim, 

qual Edgar Cardoso lá do sítio, fui até ao meio da ponte e dei 

três ou quatro pulos para verificar a reacção dos materiais e 

concluí que a solidez da ponte merecia a minha confiança.  

Dirigi-me para o meio da ponte e, feito de "arrumador", 

comecei a sinalizar e orientar a passagem dos vários veículos; 

"venha… venha… venha… sempre a direito… venha".  

http://www.amagro.net/imgs_capim/viatura.jpg
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Estava tudo a correr às mil maravilhas e ainda não tinha 

recebido qualquer gorjeta quando, para surpresa minha, o 

atrelado que transportava um D7 (escavadora Caterpillar) que 

se encontrava quase 75% na outra margem fez ruir a ponte e 

ficou meio dependurado com a máquina em cima. Por tal 

motivo foi necessário recorrer a uma outra máquina e a um 

guincho para se conseguir rebocar o atrelado. 

O problema com a ponte foi rapidamente resolvido, uma 

vez que não estávamos na "Gasparlândia" e por tal motivo não 

foi necessário recorrer ao O.E. nem à intervenção de qualquer 

P.P.P. 

A coluna prosseguiu o seu trajecto e quando estávamos 

a cerca de 10/12 Km do Candulo, fomos surpreendidos por uma 

rajada de tiros que nos levou a reagir prontamente saltando 

das viaturas para a picada e ripostando "tra… tra… tra… tra…". 

Ao meu lado, atrás de uma árvore, estava o Furriel 

Tavares (já falecido) que deixou ficar a G3 na viatura. 

http://www.amagro.net/imgs_capim/ponte.jpg
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A dada altura o Tavares chamou-me a atenção dizendo 

que estava a ouvir vozes e eu respondi-lhe de imediato:  

"Fo****, você em vez de trazer a G3 trouxe o transístor!" 

 Entretanto lembrei-me que tinha sido informado que um 

grupo da Cª. de Caçadores do Candulo viria ao nosso encontro 

e então dei ordens para pararem com o fogo. 

Foi então que comecei a ouvir: 

"Ó 'checas'(11) do ca***, vocês não percebem nada disto, 

pois nem conseguem distinguir o som do tiro da G3!". 

Passados alguns minutos apareceu um grupo de soldados 

e um alferes com quem tive um "bate papo" bastante azedo 

sobre a "emboscada" que poderia ter causado problemas 

sérios para não falar na quantidade de munições que ali foram 

desperdiçadas. 

  

O alferes, cujo nome não me recordo, explicou-me que 

era habitual fazerem estas recepções aos "checas" e depois de 

me pedir desculpa, informou-me que tinha dado instruções 

para prepararem umas "bazucas"(12) fresquinhas para o pessoal 

confraternizar no quartel. 

No dia seguinte demos início à segunda etapa do 

percurso (Candulo – Chiulézi) com cerca de 60 Km, mas 

bastante problemático devido às minas serem "mato"(13). 
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A meio da viagem fizemos uma pequena paragem para 

almoçarmos a ração de combate que tinha sido distribuída a 

cada um dos "turistas". 

Ao lado da picada havia várias árvores caídas que 

aproveitamos para lá nos sentarmos e saborear o “lauto” 

almoço. 

Terminado o "repasto" e 

quando nos preparávamos 

para continuar a viagem 

turística, um soldado ao 

passar sobre uma das 

árvores onde estivemos 

sentados, calcou uma 

mina antipessoal tendo ficado com uma perna desfeita. 

O pessoal levantou-se todo de imediato e num pequeno 

intervalo de tempo foram deflagradas mais três minas 

antipessoais que provocaram ferimentos muito graves em dois 

outros soldados e num negro que era contratado pela tropa por 

ser um dos melhores "guias e pisteiro". 

De imediato foram dadas instruções ao rádio telegrafista 

para solicitar a evacuação dos feridos, enquanto o enfermeiro 

procedia aos primeiros socorros. 

Após este acontecimento, o ânimo das tropas ficou 

bastante afectado, tendo sido abordado por alguns soldados 

que me pediam para regressarmos ao Candulo. 
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Tentei afincadamente esclarecer que não podia fazer isso 

e que tinha sido incumbido de uma missão que teria 

forçosamente de levar até ao fim. 

Constatei que, de um modo geral, a minha argumentação 

não satisfez e ouvi algumas "bocas" de que era tudo 

"papaias"(14) e que eu não tinha amor à vida. Finalmente ao 

anoitecer lá chegamos ao Chiulézi e prometi a mim mesmo que 

não voltaria a fazer mais destas "viagens turísticas". 

Chiulézi, uma espécie de Tarrafal ! 

Toda a gente que foi ao Chiulézi, passou pelo "Chapéu de Coco", 

tremeu de medo... ali era a segunda "fronteira" da guerra. A primeira 

seriam as "Pedreiras do Candulo", isto para quem viajasse no sentido de 

Mecula para o Chiulézi. 

(Foto e fragmento de texto retirados do site:  

http://serramecula.blogspot.pt 
com a devida vénia) 

 

 

 

http://4.bp.blogspot.com/_JA6fnTok33o/SnwpYhg_IZI/AAAAAAAABHQ/B5ZEN4mWOvU/s1600-h/chapeu_coco.jpg
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Coluna para o Chiulézi – Marrupa – Moçambique 1971 

Notas:  

(11) - "checas" – maçaricos, periquitos, novatos;  

(12) - "Bazuca" – garrafa de cerveja de 1 L da 2 M ou Laurentina;  

(13) - "mato" – muito, grande quantidade;  

(14) - "papaias" – letra , garganta, treta  
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Um ataque de abelhas 

(com surripio de G3) 
(Texto de Dálio Magro) 

 

Breves relatos de operações e episódios da CENG 2686 em Moçambique - 

1970/1972 

 

A Companhia de Engenharia nº. 2686 tinha uma frente de 

trabalhos localizada no Chiulézi, os quais eu estava a dirigir e 

que constavam da 

construção de uma 

picada localizada 

próximo da zona que 

indico no mapa à 

esquerda. 

Para a realização da 

referida picada era 

necessário derrubar 

várias árvores, algumas 

das quais de grande 

porte. 

Para verificar/analisar o terreno era costume ir uns 

metros à frente, de modo a procurar as melhores soluções para 

se evitar grandes trabalhos de movimentação de terras e, 

quando possível, evitar que a picada tivesse curvas que eram 

sempre propícias a emboscadas. 
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Após este trabalho de “reconhecimento do terreno”, 

dirigi-me para junto do operador do “caterpillar” (máquina de 

lagartas) dando-lhe indicações sobre a direcção que deveria 

seguir e quais as árvores que teriam de ser abatidas. 

Decorridos alguns minutos e após o derrube de uma 

grande árvore, fui atacado por um enorme enxame de abelhas 

que começaram a pousar nas minhas faces, orelhas, testa e a 

entrar pela gola da camisa. No primeiro instante fiquei estático 

com a arma entre os braços, mas decorridos alguns minutos, 

atirei-me para o chão e com os dois braços tapei a gola da 

camisa de modo a que não entrassem mais abelhas para as 

minhas costas e peito. 

Quando o sistema nervoso atingiu os limites, comecei a 

vociferar: Fo*** , não há nenhum c***  que pegue num bocado 

de capim e faça um archote para afugentar as abelhas?! 

O meu pedido de socorro foi bem-sucedido pois que, 

passado pouco tempo, houve um corajoso que se abeirou de 

mim e, agarrando-me pelas pernas, me levou de rastos até a 

um riacho que existia mais abaixo. 

De seguida fui transportado numa viatura para o 

acampamento do Chiulézi, onde me foram prestados os 

primeiros socorros pelo 1º. Cabo enfermeiro «Tiano». 

Atendendo a que após alguns minutos comecei a ter 

vómitos, o capitão Rosas Leitão (Comandante da Companhia 

naquela altura) decidiu pedir a minha evacuação para o 

hospital. 
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No hospital, os médicos informaram-me que tinha tido 

alguma sorte pois a quantidade de veneno que tinha no corpo 

era muito significativa e que não seria o primeiro caso em que 

ferradelas de abelhas tinham provocado a morte. 

Como relatei atrás, quando me atirei para o chão a arma 

ficou debaixo do meu corpo e como fui arrastado pelas pernas, 

a G3 lá ficou. 

Ainda no acampamento do Chiulézi informei o capitão 

Rosas Leitão sobre o problema da falta da arma que me poderia 

trazer consequências graves. 

O Capitão Rosas Leitão foi de imediato com um grupo de 

soldados ao local para bater toda a zona e tentar encontrar a 

G3. 

Apesar de, durante três ou quatro dias, não se ter feito 

qualquer outra coisa que não fosse procurar a arma no local 

onde ocorreu o ataque das abelhas, a G3 não apareceu e já se 

admitia que a mesma tivesse sido surripiada, pelo que seria 

necessário preparar um auto para esclarecimento da situação. 

Ao quinto dia, quando se reiniciavam os trabalhos, a G3 

lá estava e junto à mesma foram encontrados alguns panfletos 

da acção “psico”  (ver abaixo). 

Portanto, tudo leva a crer que as famigeradas abelhas se 

teriam arrependido e entregaram a arma. 
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(a fraca qualidade das imagens deve-se à idade deste panfleto – à 

volta de 45 anos) 

 

 

Transcrição do panfleto 

GENTE FOI TRABALHAR FRELIMO 

GENTE ENGANADA FRELIMO 

GENTE FUGIU NO MATO MEDO FRELIMO 

FRELIMO ESTÁ PERDER GUERRA 

FORÇA FRELIMO ESTÁ ACABAR MESMO 

FRELIMO ENGANOU TODA GENTE 

- Toda gente deixar Frelimo acaba milando mesmo com 

Governo Português.  
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- Vai apresentar autoridades Governo. AUTORIDADES É 

ADMINISTRADOR, CHEFE POSTO, TROPA, MILÍCIA. 

- Quando apresentar, Governo VAI PERDOAR, NINGUÉM 

CASTIGA 

- Quando apresentar, acaba fome, acaba frio, acaba doença, 

acaba sofrer. 

- QUANDO APRESENTAR, TEM MULHER, TEM FILHO, TEM 

AMIGO, TEM MACHAMBA, NINGUÉM CHATEIA. 

- Muita gente Frelimo enganou, já deixou mato, acabou 

milando, vive         bem, tem sorte. 

- GOVERNO PORTUGUÊS TEM MUITA FORÇA PARA DEFENDER 

TODA GENTE. 

- GENTE FUGIU MATO E GENTE FAZ SERVIÇO GUERRA 

FRELIMO SÓ PODE APRESENTAR QUANDO VER DIA, PARA 

MOSTRAR DIREITO DEIXOU MESMO FRELIMO. 

- Gente deixou serviço guerra Frelimo quando tem espingarda 

traz espingarda nas costas levanta mão para autoridade ver 

bem e receber direito. 

- Governo dá grande mata-bicho dinheiro quando gente 

entrega espingarda. Mata-bicho é mais grande quando gente 

entrega espingarda tirou bandido do mato 

 

GOVERNO PORTUGÊS TEM CADA VEZ 

CADA VEZ MAIS FORÇA 

FRELIMO ESTÁ PRRDER GUERRA 

GOVERNO DESCULPA, PERDOA, TRATA BEM 

GENTE DEIXAR FRELIMO 
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- Mostra este papel teu amigo e fala teu amigo este papel 

- Teu amigo também quer deixar Frelimo e acabar milando 

VAI APRESENTAR AUTORIDADES GOVERNO 

PORTUGUÊS 

 

 

(Transcrição do mesmo panfleto escrito em linguagem nativa) 

ATHU AHORWA MTEKO WA FRELIMO 

ATHU AHOTYEPIA NI FRELIMO 

ATHU AHOTYANA MTAKWANI 

UOVA IFRELIMO 

FRELIMO ANAPERETERE IKHOTO 

IKURU YA FRELIMO IRI MUOMALA 

FRELIMO AHATHANKANYA ATHU OTHENE 

- Athu othene ahye Frelimo imala milato ni Guverunu ya 

Putukezi. 

- Uroeke waprezentar uzirikarini y Guverunu. 

SIKIRARI PI, MUSHATORO, CHEFE POSTO, ITROPA, NIMILICIA 

- Mwarezentariki, inamala ítala, inamala ipyo, inamala 

ikwerere, inamala uhuva. 

- MWAPREZENTARIKI, MNOKALANA NTIYANA, MNOKALANA 

MWANA, MNOKALANA NPWANA, MNOKALANA IMATA 

KANNANTHIPIA NINTHU 

- Athu entchi Frelimo ihatapye, ahohia itakhwa chihomala 

milato, anokaia rata, ahaná iparakha. 
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- GUVERUNU PUTUKESI IHANA IKURU TCHINTCHI 

TCHOWASUGELA ATHU OTHENE. 

- ATHU ATYWILE NTAKWANI NATHU ANOVARA MTEKO 

AKHOTO YA FRELIMOANAWORYA WAPREZENTARI IYONA 

UTHANA, ETHONYERE RATA WIRA AHOHIYA KWELI FRELIMO. 

- Athu ahile mteko wakoto ya Frelimo kama ahana kaputhi 

ayareke utuli ateche mono iyonie rata ni sirikari nu wakheleia 

sawsawa. 

- Guverunu inavaha isakwato ywlupale yonsuruku nthu 

ahokoloshaka ikaputi inatepa unuwa nthu anhokolocha kaputi 

anhankumiha pantitu muini. 

GUVERUNU PUTUKESI IHANA KULA MARA 

KULA MARA IKURU CHOTEPA 

FRELIMO ANAPARETERE IKHOTO 

GUVERUNU INAULEVANI , USWAMIHINI 

NI UPANKANI TCHOMBONE 

ATHU MUHIYERE FRELIMO 

- Mtonyereke ila iwarakha mpwanaa numhimerya awaa ila 

iwarakhela. 

- Mwaparaa nie anathuna whiya Frelimo tchimaleke milato. 

UROEKE WAPREZENTARI 

SIRIKARI GUVERUNU PUTUKESI 
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Instrução de tiro aos condutores 

 

 
Aldeamento em Marrupa – Moçambique 1971 
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Uma Grande Bebedeira do Maçarico 

(Texto de Dálio Magro) 

Breves relatos de operações e episódios da CENG 2686 em 

Moçambique - 1970/1972 

 

O capitão Maçarico (Jorge Maçarico), engenheiro civil na 

Câmara de Aveiro, depois de ser chamado para o curso de 

capitães milicianos, foi mobilizado em rendição individual para 

Moçambique. 

Como ia em rendição individual ficou com a ideia que iria 

para uma cidade e até levou o seu automóvel «Peugeot 304» . 

Contudo, o Maçarico deve ter sido tramado por alguém e foi 

parar a Marrupa para substituir o capitão Rosas Leitão que 

terminara a sua comissão de serviço. 

Portanto, a partir de Julho/Agosto de 1970, o Maçarico 

passou a ser o comandante da Companhia de Engenharia 

nº.2686. 

Como já relatei anteriormente, durante a época das 

chuvas a Companhia de Engenharia permanecia todo o tempo 

no seu aquartelamento em Marrupa. 
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Festa de aniversário de um dos furrieis 

Em Marrupa o pessoal passava o tempo a jogar futebol, 

a jogar a lerpa, na caça e a emborcar cerveja e whisky que eram 

as únicas bebidas que existiam para além da «fanta» e da coca 

cola. 

Na maioria das vezes jogávamos às cartas e emborcávamos na 

nossa messe, onde havia electricidade toda a noite ao contrário 

do aquartelamento ao lado (C.C.S.) onde a electricidade era 

desligada às 21h30 /22h00. 

De vez em quando o pessoal também ia até à vila, onde 

existia um bar, cujo nome suponho que era o “Ás de paus”. 

Um certo dia o Maçarico veio ter comigo, dando-me a 

seguinte ordem: 

- “Ó Magro anda comigo até à vila que hoje quero 

apanhar uma grande bebedeira!” 
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De seguida passa-me a sua carteira para as mãos, 

dizendo-me: 

- “Pega lá para pagares todas as despesas.” 

Chamou o condutor de 

serviço para nos levar até à 

vila e pediu-lhe para nos ir 

buscar por volta das 01h30. 

Depois de termos 

conversado longamente 

sobre diversos assuntos e 

emborcado algumas 

cervejas, o Maçarico “virou-

se” para o whisky e só parou 

quando já não se aguentava 

em pé. 

Finalmente lá chegou o 

condutor que nos levou para 

o nosso aquartelamento e aí 

começou o trabalho de tentar deitar o Maçarico, cuja tarefa se 

mostrava quase impossível. 

Comecei a tirar-lhe os sapatos, mas de imediato o 

Maçarico reage e com uma voz rouca informa-me que:  

“primeiro são as calças e só depois é que são os sapatos!” 
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A muito custo lá consegui levar a cabo esta ingrata tarefa 

e quando terminei a mesma, já o Maçarico dormia que nem um 

passarinho. 

No dia seguinte, para espanto meu, a primeira coisa que 

o Maçarico me disse foi: 

-“Ó Magro, tenho que ir à vila procurar a minha carteira!” 

-“Ó Maçarico a tua carteira está comigo, não te lembras 

que ma entregaste?” 

-“Não me lembro.” 

Achei muito estranho, uma vez que quando me entregou 

a carteira ele estava perfeitamente sóbrio. 

Então perguntei-lhe: 

- “Não te lembras de que me disseste que querias 

apanhar uma grande bebedeira?” 

-“Sim, é verdade. E achas que apanhei mesmo?” 

- “Claro e das grandes!” 

- “Era o que eu queria e ainda bem.” 

Com o relato deste episódio fica aqui a minha sincera 

homenagem ao saudoso amigo Maçarico e quando nos 

tivermos de encontrar, seja lá onde for, terás de me esclarecer 

o motivo pelo qual desejaste apanhar aquela grande 

bebedeira. 
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In memoriam 

 

Ex-Cap. Milº Engª Jorge Maçarico 

---- xxx ---- 

Viaturas destruídas por minas 
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Dálio Magro no Quartel da Cª Engª 2686 

Marrupa – Moçambique - 1971  
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Louvor à Companhia de Engenharia nº 2686 

(Texto de Dálio Magro) 

Mas a vida da CENG 2686 não se limitou a uns joguitos de 

futebol, uma bebedeira ou outra e ao jogo da “lerpa”. Houve 

também muito trabalho efectuado em condições 

extremamente adversas, tanto pelo isolamento e clima, como 

pela forte presença do IN. Apesar disso, alguns trabalhos foram 

executados em tempo record, tendo a Companhia sido alvo de 

público louvor do Comandante da R.M.M. – Região Militar de 

Moçambique, que a seguir se transcreve: 

Pág. 1406 

Continuação da O.S. nº 141 do R.E.1 de 16/6/1972 

III – JUSTIÇA E DISCIPLINA 

Artº 4º: - Louvor 

Transcrição: 

Da Nota nº 023719-Pº.H.156.72 do Q.G./1ª Rep. de 

27/5/1972, se transcreve: 

“Encarrega-me o Exmº Brigadeiro Comandante Interino da 

Região Militar de Moçambique, de remeter a V.Exª. para 

efeitos de publicação e averbamento, a adjunta O.S. nº 40 da 

R.M.M. de 20/5/72, que insere no seu artigo 2º. O louvor 

concedido à C.E. 2686. 

Mais solicito se digne promover que seja acusada a recepção 

da mencionada O.S.”. 
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Transcrição do artigo acima referido: 

Que, por seu despacho de 9/5/72, louvou a Companhia de 

Engenharia nº. 2686/R.E.1 pela capacidade e qualidades 

técnicas e humanas de que deu repetidas e permanentes 

provas no decurso da sua missão de serviço na R.M.M., 

totalmente cumprida em sectores de actividade inimiga e em 

zonas de grande isolamento, nomeadamente Candulo, 

Chiulezi, Lusannhando e Nangade. 

Numa compreensão plena das suas missões e num querer 

unânime pouco depois da sua chegada à R.M.M., arrancou para 

trabalhos em locais afastados mais de 300 quilómetros da sua 

base de apoio e construiu num tempo notável (três meses) 

cento e trinta e cinco quilómetros de estrada para todo o 

tempo, setenta dos quais com respectivas obras de arte 

correntes. 

Numa segunda época de trabalhos de estrada, apesar de não 

haver sido rendida, da não substituição das suas baixas, por 

esgotamento físico, acidentes de acção directa do inimigo,; da 

dispersão dos seus destacamentos; das condições em que teve 

de viver em sucessivos meses de trabalho, nunca deu indícios 

de hesitação ou de afrouxamento, como nunca se furtou ao 

cumprimento exacto e cabal das missões que lhe foram 

atribuídas, ainda encontrando tempo e vontade para apoiar as 

unidades que a protegiam quer na melhoria das suas condições 

de vida, quer na acção psicológica que desenvolviam junto das 

populações. A actividade técnica, que se desenvolveu também 

na época das chuvas, traduz-se pela abertura, construção, 
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reconstrução de quase três centenas de quilómetros de 

estrada para todo o tempo, incluindo algumas obras de arte 

com certo vulto, construção de pistas para aviões ligeiros e 

médios, conclusão da construção dum quartel de companhia e 

o estabelecimento inicial da infraestrutura da vila de Nangade. 

Assim, pelo seu estoicismo e inquebrantável espírito de 

cumprimento do dever; pela decisão e coragem serena de que 

os seus elementos deram repetidas provas; pela capacidade 

técnica e espírito de iniciativa; pela forma como soube superar 

todas as dificuldades, sacrifícios e perdas; pelo exemplar 

espírito de corpo; a Cª Engª. 2686 honrou por forma notável a 

Arma a que pertence e conquistou o direito a público louvor 

como testemunho dos serviços prestados à R.M.M. e à 

Província de Moçambique. 

In memoriam: 

Militares da C. Engª 2686 mortos na guerra, em Moçambique: 

BENTO VALENTE PICA 
Soldado 
Vila Nova de São Bento – Serpa 
04/07/70 

0 
 

ANTÓNIO MARIA RODRIGUES 
Soldado 
Variz - Penas Roias - Mogadouro 
22-09-1970 
 

JOSÉ JOAQUIM MORGADO CORREIA 
Soldado 
Alcaria Ruiva - Mértola 
17/07/1970 

17-07-1970 

DIAMANTINO DE SOUSA 
1º Cabo 
Cem Soldos – Madalena – Tomar 
24-08-1971 
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Carlos Alberto Valente Lamares Magro  
ex-Cabo Especialista da FAP 

Henrique de Carvalho e Luso  

1970 - 1972 

 

Ofereceu-se como voluntário para servir 

na Força Aérea Portuguesa, onde 

cumpriu seis anos de serviço militar, 

assim distribuídos: 

- 1969/1970 - Ota/Tancos; 

- 1970/1972 - Angola; 

- 1973/1974 - Tancos/S. Jacinto.  

Iniciou o serviço militar em Janeiro de 1969 na Base 

Aérea nº.2 Ota, onde permaneceu durante um ano, tendo 

efectuado uma recruta de três meses, após o que recebeu 

formação de mecânico de material aéreo. 

http://2.bp.blogspot.com/-5nwBzKlqmgs/UP-xSeNTGvI/AAAAAAAAAW4/vHAn9m5zLOY/s1600/melhor.jpg
http://4.bp.blogspot.com/-aV2viVWI6Sw/UP-xi0u_DlI/AAAAAAAAAXE/zMxe-unMvuU/s1600/c_magro2.jpg
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Em finais de 1969 foi colocado na Base Aérea nº.3 em 

Tancos tendo sido enviado, em Fevereiro de 1970 para as 

"OGMA" - Oficinas Gerais de Material Aeronáutico, a fim de 

receber formação em mecânica de helicópteros "Alouette III", 

regressando à BA3 - Tancos, em finais de Março desde mesmo 

ano. 

Em Junho foi mobilizado para Angola mas, entretanto, 

sofreu um acidente com a hélice de uma avioneta "Dornier" e 

foi internado no Hospital Militar de Tomar, antigo "Convento 

dos Templários", onde permaneceu durante cerca de três 

meses, após o que foi presente a junta médica no Hospital 

Militar Principal, em Lisboa, onde permaneceu durante mais 

cerca de 45 dias. 

A 17 de Dezembro de 1970 viajou, então, para Luanda a 

bordo de um cargueiro DC6 que, após oito horas de voo, fez 

uma pequena escala no Aeroporto de Bissalanca (Bissau - 

Guiné) para reabastecimento que durou cerca de 25 minutos, 

após o que reiniciou a viagem rumo à Base Aérea nº 9 - Luanda, 

onde aterrou cerca de 18h30m após ter descolado do 

Aeroporto de Figo Maduro - Lisboa. 
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A AB-4 - Henrique Carvalho 

Colocado na Base Aérea nº.9, na 

manutenção dos PV2, estes, em 

Fevereiro, foram transferidos para a 

AB4 (Aeródromo Base Nº.4), em 

Henrique de Carvalho. 

Uma vez que possuía 

formação em helicópteros tentou manter colocação em 

Luanda, o que não conseguiu, seguindo então, para a AB-4, 

onde permaneceu até finais de Junho de 1971, após o que 

seguiu para o Aeródromo de Recurso, no Luso, e onde 

permaneceu até 22 de Dezembro de 1972.  

 
Aeródromo Base nº 4 – Henrique de Carvalho - Angola 

Saurimo é uma cidade e município de Angola e a capital 

da província de Lunda-Sul. Tem cerca de 199 mil habitantes. 

http://4.bp.blogspot.com/-XS1vJnEJ6oE/UP21r3jl_BI/AAAAAAAAAQQ/IVI-YVnWMGE/s1600/Clube.jpg
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De 1923 até ao fim da administração portuguesa, o seu 

nome foi Vila Henrique de Carvalho, em homenagem a 

Henrique Augusto Dias de Carvalho, o primeiro explorador da 

região da Lunda.  

Foi a capital de toda a Província da Lunda, que veio 

posteriormente a ser dividida entre Lunda Norte e Lunda Sul.  

É limitado a Norte pelos municípios de Lucapa e Cambulo, 

a Este pela República Democrática do Congo, a Sul pelo 

município de Dala, e a Oeste pelos municípios de Cacolo e 

Lubalo. É constituído pelas comunas de Saurimo, Mona-

Quimbundo e Sombo.  

(Fonte: Wikipédia)  

 

Luso - ZML – 1972 
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No Luso (Leste de Angola), já na manutenção de 

helicópteros, neles voou para diversos locais, nomeadamente: 

Lumege, Cazage, Luacano, Ninda, Cuito Cuanavale, Gago 

Coutinho, Leua, Chiume, Chilombo, Chafinda, Cazombo, 

C.Cassai, Mutumbo, Cancumbe etc.etc. tendo vivido várias 

peripécias e episódios que são relatados mais à frente. 

 
Foto da CPM 8241 - (com a devida vénia) 

Foi em Luena que ocorreram algumas das hostilidades 

que despoletaram a Guerra Civil Angolana, e foi perto de Luena 

que morreu Jonas Savimbi, líder da UNITA, o que pôs fim 

àquele conflito, em 2002. 

(Fonte: Wikipédia) 
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Passeando na ilha de Luanda 

Regressando à Metrópole a 28 de Dezembro de 1972, é 

colocado novamente na BA3, em Tancos. 

Em Maio de 1973 requer transferência para a Base Aérea 

nº.7 em S. Jacinto, que lhe é concedida e onde permanece até 

Outubro de 1974, data em que passa à situação de 

disponibilidade.  
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BA7 - S. Jacinto 

  

http://3.bp.blogspot.com/-jBwztpXr-FM/UP23a4rE3ZI/AAAAAAAAAQo/c_KaYLB0qTQ/s1600/BA7.jpg
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As Evacuações 
(Texto de Carlos Magro) 

Relato de operações e episódios vividos ao serviço da Força Aérea - 

Esquadra 401 “ Saltimbancos” entre Junho de 1971 a finais de 1972 a 

partir do Aeródromo de Recurso do Luso. 

Em África, nas guerras coloniais, a FAP – Força Aérea 

Portuguesa prestou um serviço muito importante para o 

desenrolar das mesmas, nomeadamente nos 

bombardeamentos, no transporte de tropas e na evacuação 

de feridos e mortos. 

 

O helicóptero era o meio mais 

usado nessas tarefas, onde era 

suposto que a sua tripulação 

integrasse um enfermeiro, 

mas isso nem sempre era 

possível. 

Como possuía formação em 

manutenção de helicópteros, 

acabei por fazer parte de 

algumas das suas tripulações 

e, nessas funções acabei por 

fazer de tudo um pouco; mecânico, enfermeiro, atirador de 

heli-canhão, etc. 
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Numa das muitas evacuações em que participei, o 

helicóptero vinha cheio de pessoal ferido e, durante duas 

horas, tive de vir de cócoras a segurar para cima, por causa do 

sangue, a perna de um soldado que tinha ficado sem o pé no 

rebentamento de uma mina. 

Noutra evacuação os feridos estavam num local com 

árvores bastante altas e para os ir buscar o helicóptero tinha 

que descer e subir na vertical, pelo que os soldados tiveram que 

cortar as árvores, tendo-se perdido imenso tempo e efectuado 

manobras bem arriscadas. As pás do Héli quase batiam nas 

árvores! 
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O caçador 
(Texto de Carlos Magro) 

 

Relato de operações e episódios vividos ao serviço da Força 

Aérea - Esquadra 401 “ Saltimbancos” entre Junho de 1971 a 

finais de 1972 a partir do Aeródromo de Recurso do Luso. 

 

Em todos os 

destacamentos do 

Exército por onde 

andamos, fomos 

sempre muito bem-

recebidos e todas as 

"cervejolas" que 

consumíamos eram "à 

borla", porque, para 

além de levarmos o 

correio e outro género 

de coisas, pediam-nos 

para irmos à caça, pois a alimentação era muita fraca e mal 

confeccionada. 

Então, quando regressávamos da caça com os animais 

nos estribos do Héli, o almoço era logo melhorado! 

Quando vínhamos embora, pediam-nos para 

aparecermos mais vezes, pois alguns estavam em sítios por 

onde nunca tinha "passado cristo", com muitas dificuldades de 



SEIS IRMÃOS EM ÁFRICA 

 

285 

reabastecimento e, se lhes levávamos qualquer peça de caça, 

éramos logo recebidos como autênticos “heróis”! 

Cacei duas chitas, mas a carne foi para os negros (eles 

comiam a carne de chita) e, para nós, tiraram-nos a pele dos 

"bichos". Coloquei-as a secar no telhado e, num dia de 

ventania, foram-se! 

Cacei javalis, 

palancas, etc. e havia 

pessoal que se dava 

ao luxo de matar 

elefantes para lhes 

tirar os dentes e o 

rabo. Ainda guardo, 

como recordação, 

um dente de um 

javali que matei. 

Como caçador vivi um episódio aborrecido quando, um 

dia que fomos à caça e matei uma fêmea e ao aterrarmos para 

a transportar, verificamos que estava prenha e com o feto no 

chão, fora da barriga. 

Deixámo-la ficar. 
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O Héli-Canhão 
(Texto de Carlos Magro) 

 

Relato de operações e episódios vividos ao serviço da Força Aérea - 

Esquadra 401 “ Saltimbancos” entre Junho de 1971 a finais de 1972 a 

partir do Aeródromo de Recurso do Luso. 

Quando fui para o destacamento de Cuito Cuanavale no 

Héli-Canhão, tive que aprender a disparar com o canhão e logo 

pensei que estava tramado porque, não só tinha que prestar 

serviço como mecânico, mas também de atirador, enfermeiro, 

caçador e prestar apoio aéreo às tropas no terreno, quando o 

solicitassem. 

Lembro-me que no primeiro pedido de apoio aéreo pelas 

tropas no terreno em confronto com uma coluna de 

guerrilheiros do MPLA ou FNLA, o piloto, com os pneus do 
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helicóptero quase a roçarem nas folhas das árvores, começou 

a transmitir-me através dos auscultadores: 

- "Magro, quando chegarmos ao local vou subir e descer 

rapidamente aos ‘ss’, tens que te aguentar agarrado ao 

canhão, de pé e atento à mira telescópica, porque não sabemos 

quantos guerrilheiros estarão a disparar para o helicóptero e 

podem ser muitos!" 

Assim, quando chegamos ao local, as nossas tropas 

deram indicação ao piloto da direcção que os "gajos" tomaram 

na fuga. 

Ainda percorremos bastante área, mas nem vê-los! 

Evacuamos alguns feridos e regressamos ao Cuito. 

Também, ainda no Cuito, 

fomos informados que tinha 

havido grande tiroteio e 

baixas das nossas tropas “Os 

Flechas” (soldados negros 

recuperados ao inimigo). 

Um Héli dos “Saltimbancos” 

mais quatro Hélis dos nossos 

"primos" da África do Sul, que 

nos ajudavam porque tinham receio que a guerra se alastrasse 

àquele País (o que mais tarde se veio a verificar com a 
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independência), fomos verificar os estragos: muitos mortos 

(alguns com os miolos de fora), foi impressionante!  

Vimos um ferido a mexer-se, que evacuamos. Esse ferido 

contou que alguns não estavam mortos e que as tropas 

inimigas os esfaqueavam nas pernas e, se reagissem, eram 

mortos. 

O que evacuamos terá ouvido dizer: "este está morto!" E 

foi a sorte dele! 
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Operação Siroco 
(Texto de Carlos Magro) 

 

Relato de operações e episódios vividos ao serviço da Força Aérea - 

Esquadra 401 “ Saltimbancos” entre Junho de 1971 a finais de 1972 a 

partir do Aeródromo de Recurso do Luso. 

 

 

 

 

 

 

 

A Operação Siroco foi uma operação militar que se 

realizou em sucessivos anos no Leste de Angola e que integrava 

tropas especiais; Comandos, Fuzileiros e Para-Quedistas, às 

quais a FAP prestava a sua colaboração, nomeadamente em: 

- Transporte de tropas e colocação das mesmas no 

terreno, apoio aéreo e transporte dos feridos; 

- Bombardeamentos com balas explosivas e incendiárias 

do Héli-Canhão; 
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- Bombardeamentos de bombas napalm pelos T6 nos 

acampamentos das forças inimigas; 

- Transporte de prisioneiros inimigos e armas capturadas.  

 

 

 

 

  

http://1.bp.blogspot.com/-HoH_R0gcTm8/UQgqtJo27CI/AAAAAAAAAbI/U1lLbLlZOHo/s1600/armamento.jpg
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Álvaro Valente Lamares Magro  
ex-1º Cabo Aux. de Enfermagem 

CART 3493 - Mansambo/Bambadinca e HMBIS 

Guiné - 1971/1974 

Foi incorporado no Serviço Militar em Janeiro de 1971, 

com início da recruta no RI-7 Regimento de Infantaria nº 7, 

Leiria, finda a qual, em Abril, foi transferido para o RSS 

(Regimento de Serviços de Saúde), em Coimbra, a fim de 

receber formação da especialidade de Auxiliar de Enfermagem. 

Finda a instrução, foi colocado no HMR-1 (Hospital 

Militar Regional Nº 1), Porto, onde estagiou durante os meses 

de Julho e Agosto, após o que foi colocado na EPI (Escola 

Prática de Infantaria), Mafra, onde permaneceu durante os 

meses de Setembro e Outubro. 

Tendo sido mobilizado para servir no Ultramar 

(Moçambique), é colocado, em Novembro, no PelInt/2ºGCAM 

(Pelotão de Intendência do 2º Grupo de Companhias de 

Administração Militar), Lisboa. 

http://1.bp.blogspot.com/-MNtWigbN_yg/URFV_vrfxSI/AAAAAAAAAfk/wxjYmVqRTW0/s1600/ALV.jpg
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Em Dezembro é desmobilizado e novamente mobilizado, 

desta vez para a Guiné, tendo sido transferido para o RAP-2 

(Regimento de Artilharia Pesada Nº 2), na Serra do Pilar, V.N. 

de Gaia, a fim de formar Batalhão, integrado na CART 3493 

(Companhia de Artilharia). 

Desembarca na Guiné a 28DEZ1971, tendo à sua espera 

o irmão Fernando que, como Capitão Miliciano, estava a 

prestar serviço no Batalhão de Engenharia 447, em Bissau. 

Segue com a sua Companhia (CART 3493) para 

Mansambo / Bambadinca. 

Em Março de 1973 é transferido para o HMBIS (Hospital 

Militar de Bissau), onde permanece até ao fim da sua comissão 

de serviço. Passa à situação de disponibilidade em 26FEV1974 

.  

A bordo do Niassa, rumo à Guiné 

24/12/1971 
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Perdido no mato 

(Texto de Álvaro Magro) 

Em Fevereiro de 1972, quando me encontrava ao serviço 

da CART 3493 em Mansambo, participei numa operação militar 

que durou um dia e duas noites e onde, a dada altura, no meio 

do mato, o Alferes  

Comandante do meu pelotão, deu ordem para que o 

pessoal descansasse um pouco. 

 
Vista aérea do Quartel de Mamsanbo - 1970 

Acabei por adormecer e, quando acordei, vi-me sozinho, 

perdido no mato, numa região de “turras”. 

http://1.bp.blogspot.com/-OrqeJuVe2Xc/URfy7fpymDI/AAAAAAAAAh0/aZ9BOLMCvy0/s1600/mansambo.jpg
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Foi uma experiência muito traumatizante principalmente 

para alguém que, como eu, tinha chegado à Guiné havia pouco 

mais de um mês. 

Num "bate estradas" (aerograma) que enviei para o meu 

irmão Fernando em Bissau, relatei aquela "odisseia" e ele, sem 

que eu lhe tivesse pedido alguma coisa, iniciou várias 

diligências no sentido de obter a minha transferência para o 

Hospital Militar de Bissau, o que conseguiu em fins de Fevereiro 

de 1973, acto que me sensibilizou muito e do qual lhe estou 

ainda imensamente grato. (1) 

---------------------------------------------------------------------------------- 

(1)– Nessa altura o nosso irmão Álvaro não sabia que, além de se 
livrar do mato, evitou uma comissão muito atribulada, a avaliar 
pelos comentários deixados no blogue Luís Graça & Camaradas da 
Guiné pelo ex-Comandante da Companhia 3493, ex-Cap.Milº 
Manuel Cruz: 
 
“…o BART 3873 esteve na Guiné entre finais de 1971 (passámos o 
Natal a bordo do Navio Niassa); a passagem de ano, 1971/72, foi 
já em Bolama; 

- Chegámos a Bolama para treinos militares entre o Natal e o Ano Novo 

(1971/1972. Depois seguimos para Mansambo onde estivemos em 

sobreposição com a companhia [2714]… 

- Não estivemos em Mansambo até Abril de 1974; 

- Não sei exactamente quando, mas o senhor comandante da Guiné, General 

Spínola, transferiu-nos para Cobumba, [região de Tombali] (perto de Cufar 

- COP4 e perto de Bedanda…. 
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"Alguns meses depois a CART 3493 foi para Fá Mandinga, onde estivemos 

poucos meses. A última parte da comissão, que nos custou ao todo 27 

meses, estivemos em Bissau no COMBIS, onde integrávamos a defesa de 

Bissau e dávamos apoio/segurança a colunas militares e civis para Farim". 

(Nota de Abílio Magro) 

--- xxx --- 

No livro que este meu irmão escreveu – “Memórias da 

Guiné – Fernando Magro/Edições Polvo, Ld.ª - 2005” dedicou 

um capítulo a este episódio, que passo a transcrever: 

O MEU IRMÃO ÁLVARO 

O esforço humano (e material) dos portugueses para 

responder às guerras de África, nas três frentes (Angola, Guiné 

e Moçambique) era enorme no final da década de sessenta e 

nos primeiros anos da década de setenta. 

No caso da minha família nós éramos oito irmãos, seis 

dos quais homens. 

Todos os seis foram chamados a prestar serviço militar 

obrigatório e todos foram mobilizados: um para Moçambique, 

como alferes miliciano, dois para Angola sendo um deles no 

posto de furriel e o outro como cabo especialista da Força Aérea 

e três para a Guiné, sendo eu o mais velho, como capitão, o 

mais novo como furriel e o imediatamente a seguir ao mais 

novo como primeiro-cabo auxiliar de enfermeiro. 
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A vida militar deste último cruzou-se mesmo com a 

minha, pois fazendo parte da Companhia de Artilharia 3493, foi 

mobilizado para a Guiné e colocado em Mansambo, na região 

de Bafatá, quando eu me encontrava ao serviço do Batalhão de 

Engenharia 447. 

Fui esperá-lo, subindo ao barco que o trouxe e fundeou 

ao largo de Bissau, nos primeiros dias de Dezembro de 1971. 

Pedi ao seu Comandante que, logo que possível, o 

deixasse passar comigo alguns dias em Bissau, o que aconteceu 

em princípios de Janeiro de 1972. 

Ele, nessa altura, queixou-se muito da vida difícil e 

perigosa que levava no mato e eu, depois de ele regressar à sua 

Companhia, comecei a congeminar um processo de o trazer 

para o Hospital Militar de Bissau. 

O que determinou a minha diligência nesse sentido foram 

as notícias que dele recebi em Fevereiro de 1972. Nelas me dizia 

que tinha entrado numa operação militar de um dia e duas 

noites e que, a certa altura, no meio do mato, foi dada ordem 

pelo Alferes, Comandante do seu pelotão, para que o pessoal 

descansasse por algum tempo. 

Como havia perdido a noite anterior, acabou por 

adormecer, protegido pela vegetação. 
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Quando acordou foi grande o seu 

espanto ao se encontrar 

completamente só no meio do mato, 

numa região que sabia ser 

frequentada por “terroristas”. 

No aerograma que me enviou 

relatava, desta maneira, o sucedido: 

"Não imaginas o meu estado de 

espírito ao ver-me só e perdido dentro 

daquela mata densa. Andei cerca de 

uma hora perdido, cheio de medo. 

Cheguei a pensar que seria apanhado pelos terroristas e que 

nunca mais voltaria a ver a família. 

Procurei encobrir-me com a vegetação, mas se 

porventura tinha de atravessar uma clareira, fazia-o 

rastejando. 

Por fim encontrei um trilho por onde segui algum tempo, 

encharcado em suor. 

Finalmente vi, ao longe, um pequeno grupo de militares. 

Aproximei-me deles correndo o mais que pude e quando 

me pareceu que a minha voz poderia por eles ser ouvida, gritei 

com quanta força tinha. 

Era tropa da minha Companhia, embora não fosse do 

meu pelotão.  
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Contei o que havia acontecido, quase sem poder falar, por 

estar muito cansado. 

Não tive nenhuma culpa do sucedido." 

Eu conhecia o Director do Hospital, embora não tivesse 

com ele grandes relações. 

Conhecia-o dum jantar festivo a que ele compareceu, 

como convidado, no Batalhão de Engenharia. 

Lembrei-me de o procurar. 

Relatei-lhe que tinha um irmão como cabo enfermeiro no 

mato, irmão que tinha tido, quando adolescente, problemas de 

saúde e mesmo uma paralisia facial. 

Contei-lhe o que havia sucedido por dele se terem 

esquecido, quando adormeceu de cansaço no meio da 

vegetação. 

Perguntei-lhe, depois, quantos cabos enfermeiros faziam 

serviço no seu Hospital e se todos mereciam estar lá colocados. 

Referiu-me que tinha algumas dezenas de cabos 

enfermeiros e que, pelo menos um deles, teria de o castigar 

severamente e de o mandar para o mato porque tinha roubado 

alguns militares feridos ou doentes. 

Estes militares, como de resto acontecia com todos, 

quando chegaram ao Hospital Militar receberam um pijama 
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próprio e as suas fardas e haveres foram guardados em 

armários metálicos individuais. 

Esse cabo enfermeiro conseguiu ter acesso a alguns 

desses armários e havia roubado dinheiro e outros pertences 

dos doentes. 

- E, ainda por cima, ontem embriagou-se e fez por aí uma 

série de disparates. 

Vai com certeza apanhar alguns dias de prisão e, por via 

disso, terá de ser colocado numa companhia destacada no 

mato, referiu o meu interlocutor. 

Perante este relato do Director do hospital perguntei-lhe 

se não seria possível que o cabo enfermeiro, cujo 

comportamento merecia uma punição exemplar, fosse 

colocado por troca na companhia do meu irmão. Evitar-se-ia, 

continuei eu, que na caderneta militar do rapaz fosse averbado 

um castigo que, naturalmente, lhe poderia trazer prejuízo na 

sua vida futura. Com a sua ida para uma unidade de combate, 

sofreria de qualquer forma uma pesada punição e essa situação 

talvez o obrigasse a reflectir no sentido de melhorar o seu 

comportamento. 

Assegurei ao Director, por outro lado, que a conduta do 

meu irmão Álvaro seria irrepreensível no caso de vir a ser 

colocado naquele Hospital Militar. Por isso responsabilizar-me-

ia eu próprio. O Coronel-médico reflectiu e depois ditou-me os 

termos de uma declaração, em que o meu irmão teria de 



SEIS IRMÃOS EM ÁFRICA 

 

301 

assinar em como concordava ser transferido para o Hospital 

Militar de Bissau em troca com o tal 1º cabo auxiliar de 

enfermagem malcomportado. 

Disse-me o Director que iria chamar o rapaz à sua 

presença e que o aconselharia a requerer a sua transferência 

para a companhia de artilharia 3493 de Mansambo por troca 

com o meu irmão Álvaro. 

No caso de ele concordar, a minha pretensão seria bem-

sucedida e eu estava convicto que ele iria dar o seu acordo 

porque não poderia continuar mais tempo ali, tendo 

inevitavelmente de ser castigado e enviado para o mato. 

Despedi-me do Coronel-médico com a continência 

regulamentar e aguardei os acontecimentos. A 20 de Fevereiro 

de 1972 foi publicada uma nota da 1ª repartição do Quartel-

general do Comando Territorial Independente da Guiné que 

continha a oficialização da referida transferência. 

Dois dias depois, quando entrei em casa vindo do quartel, 

tinha à minha espera o meu irmão Álvaro. 
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No aldeamento de Mansambo - Guiné 

Fevereiro de 1972 
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A Lancinante Dor da Partida 
(Texto de “Os Magros do Capim”) 

Em Dezembro de 1971, quando a nossa mãe já se 

encontrava bastante doente, partiu o quinto filho para a 

Guerra do Ultramar; o Álvaro para a Guiné. 

Foi uma despedida muito dolorosa para ambos e a 

nossa mãe pareceu adivinhar o futuro quando afirmou: "- Ai 

meu filho que já não vou voltar a ver-te!" 

Efectivamente poucos dias depois, a 23 de Dezembro 

de 1971, enquanto o navio Niassa navegava nas águas do 

Atlântico em direcção à Guiné transportando o nosso irmão 

Álvaro e os seus camaradas do BART 3873, a nossa mãe deixou-

nos precocemente. 

Ia completar sessenta e um anos de idade. 

Quando o Niassa chega a Bissau, no cais, para o 

receber, está o irmão Fernando que já se encontrava na Guiné 

a cumprir a sua comissão militar e que, já informado por 

telegrama do triste desenlace, lhe haveria de transmitir a 

notícia da morte da mãe. 

O Fernando obtém licença para subir a bordo e, sem o 

Álvaro saber, fala com o seu Comandante de Companhia, 

conta-lhe o sucedido e pede-lhe que o autorize a levar o Álvaro 

a passar uns dias de férias em sua casa, em Bissau, o que lhe foi 

concedido. 
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A notícia abalou-o fortemente e não lhes foi fácil (ao 

Fernando e à Lena, sua mulher) confortar o Álvaro. 

Foram dias de muita angústia por vê-lo em tamanho 

estado depressivo. E a angústia crescia à medida que se 

aproximava o dia da sua partida para o mato para se integrar 

na sua Companhia. 

Mas esse dia chegou e o Álvaro, naquele estado, lá 

teve de rumar a Mansambo para junto dos seus camaradas. 

Talvez pelo seu estado depressivo e por que se isolava 

muitas vezes evitando falar com as pessoas, sucedeu o episódio 

que o levou a ficar sozinho, perdido no mato, em zona de forte 

presença do IN, o que lhe poderia ter sido fatal. 

Os Magros do Capim 
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Abílio Valente Lamares Magro  
ex-Fur. Milº Amanuense  

CSJD/QG/CTIG  

Guiné - 1973/1974 

Foto – RAL-4, Leiria.  

Foi incorporado no 

Exército a 24 de Abril de 

1972 no RI-5, Regimento 

de Infantaria nº 5, Caldas 

da Rainha, com o nº de 

matrícula - 083033/72, 

onde recebeu instrução 

referente ao 1º Ciclo do CSM - Curso de Sargentos Milicianos. 

A 09JUL72 inicia o 2º Ciclo do CSM no RAL-4, Regimento 

de Artilharia Ligeira nº 4, Leiria, para a especialidade de 

Amanuense. 

A 16OUT72, concluído o CSM, é colocado no 2º GCAM - 

2º Grupo de Companhias de Administração Militar, Campo 

Grande - Lisboa, com o posto de 1º Cabo Milº e com destino ao 

http://3.bp.blogspot.com/-PVnX4CeUiEg/UQ1yZGHzG7I/AAAAAAAAAes/PQPLmlnMEDg/s1600/AM2.jpg
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QG/RML - Quartel General da Região Militar de Lisboa, cujo 

Comandante era, na altura, o General Edmundo da Luz Cunha.  

A 28MAR73 é mobilizado para a Guiné, para onde parte, 

já como Fur. Milº, em avião cargueiro DC6 da FAP, tendo-se 

apresentando a 02ABR73 na CCS/QG/CTIG - Companhia do 

Comando e Serviços do Quartel General do Comando 

Territorial Independente da Guiné, com destino à CSJD - Chefia 

de Serviço de Justiça e Disciplina 

. 

Carão de acesso ao QG/CTIG, emitido após o rebentamento de uma 

bomba no Quartel 
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Bissau - Guiné/1973 

Instalações Militares de Stª Luzia 

Até os como, carago! 

Na Chefia de Serviço de Justiça e 

Disciplina, ficou afecto à Secção de 

"Doenças", onde coadjuvava um 

Alf. Milº, Dr. Dias nos processos de 

doenças, ferimentos e mortes, em 

serviço, em campanha ou em 

combate. 

Além disso, como pertencia à CCS/QG/CTIG, efectuava vários 

serviços, tais como: Sargento da Guarda, Sargento de Piquete 

(com rondas nocturnas ao Cupilom (vulgo pilão) e segurança 

nocturna à PIDE/DGS, Polícia da Unidade, etc. 

Como provável consequência de uma mal sucedida 

Guarda de Honra ao Comandante (Brigadeiro Alberto da Silva 

Banazol), enquanto em serviço de Sargento da Guarda, foi 

integrado numa operação a Cacine - CCAÇ - 3520, no verão de 

1973 quando, por perto (Gadamael), havia "porrada da grossa” 

e cujas peripécias relata mais à frente. 

Julgo não estar muito longe da verdade se disser que 

meus pais foram, talvez, dos que mais contribuíram com “carne 

para canhão” para a guerra colonial. 

Efectivamente, tendo a minha mãe dado à luz onze 

criaturas (oito rapazes, dos quais dois morreram em criança e 

três raparigas), os seis mancebos sobrevivos vieram a cumprir 
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serviço militar nos três Teatros de Operações (Angola, Guiné e 

Moçambique). 

Em 1971 a situação da “Companhia Magro” era a 

seguinte: 

Fernando de Pinho Valente (Magro), nascido a 10/05/1936 - 

Em serviço na Guiné como Cap. Milº de Artilharia, tendo 

cumprido já entre 1959 e 1960 o serviço militar obrigatório 

como oficial miliciano; 

Rogério Alberto Valente Magro, nascido a 09/03/1944 - Na 

disponibilidade após ter cumprido serviço em Angola como Fur 

Milº Atirador de Infantaria, entre 1967 e 1969; 

Dálio Valente Magro, nascido a 10/12/46 - Em serviço em 

Moçambique, como Alf. Milº de Engenharia – C.Engª 2686; 

Carlos Alberto Valente Lamares Magro, nascido a 17/07/48 - 

Em serviço em Angola, como Cabo Especialista da FAP –BA4;  

Álvaro Valente Lamares Magro, nascido a 17/05/50 - em 

serviço no HMR nº1 – Porto, como 1º Cabo Aux. de 

Enfermagem e já com guia de marcha para a Guiné, para onde 

“marchou” em Dezembro desse ano;  

Abílio Valente Lamares Magro, nascido a 06/11/51 - a 

apresentar-se a Inspecção Militar. 

Eu, o único que fazia jus ao apelido que ostentava, pois 

media 1,73m e tinha 53 kg de peso e, consciente dos 

contributos que os meus irmãos deram, estavam a dar e mais 

um já se perfilava para dar ao esforço de guerra, apresentei-me 



SEIS IRMÃOS EM ÁFRICA 

 

309 

à Junta Militar de Inspecção com a confiança de quem podia 

afirmar: - “Para esse peditório os meus irmãos já deram!” 

Quando, com algum estrondo, me plantaram na 

papelada o carimbo que rezava: “Apurado para todo o 

serviço”, confesso que me perpassaram pela mente alguns 

impropérios que me dispenso de aqui relatar, limitando-me aos 

mais suaves e cujos destinatários eram os meus outros cinco 

irmãos, como por ex.: “aqueles gandas camelos andam lá no 

meio do mato armados em heróis do capim e estes bacanos 

julgam que é tudo da mesma cepa e tungas, bora lá fazer 

companhia aos maninhos!”. 

Muitas vezes ouvira falar em “carne para canhão”, mas 

em “ossos para canhão” é que nunca tal houvera visto!” 

 

Enfim, lá me apresentei em Abril de 1972 no RI 5 – Caldas 

da Rainha para frequentar o 1º ciclo do CSM, tendo depois 

frequentado o 2º ciclo no RAL 4 – Leiria, seguindo depois, já 

como 1º Cabo Milº para o QG/RML onde, passados quatro 

meses lá me passaram o “voucher” para viajar até à Guiné. 
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Guiné - 1973 
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A Partida 
(Texto de Abílio Magro) 

Relato de episódios vividos durante a sua comissão militar na Guiné - 

1973/74. 

Após uma viagem atribulada de 10 horas a bordo de um 

cargueiro DC6 da FAP - ferrugento, rangendo por todos os lados 

e largando abundante quantidade de óleo por um dos motores, 

que nos obrigou a uma escala na ilha do Sal para "afinações" - 

eis que dou comigo a “desfrutar alegremente do agradável 

clima” daquela que era, na altura, a Província Ultramarina da 

Guiné Portuguesa. 

Corria o dia 28 de Março de 1973 e, para me receber, 

encontrava-se no “requintado” Aeroporto de Bissalanca o meu 

irmão Álvaro que por aquelas bandas já se encontrava desde 

finais de 1971 e que eu, ao vê-lo fardado de calções, sapatos e 

meias até ao joelho, logo fiquei com a impressão de ter 

acabado de chegar a um qualquer Clube de Golf onde iria 

passar uns agradáveis momentos, apesar de já me começar a 

irritar a presença de tanto insecto voador de bico afiado. 

Logo nos disponibilizaram “transfer” gratuito – o meu 

irmão mal teve tempo de me transmitir todos os conselhos, 

avisos e informações que pretendia transmitir – que nos levou 

até ao “aldeamento turístico” que nos estava destinado e que 

era conhecido localmente pelo nome de DAG. 

Durante esta curta viagem pude constatar que, naquele 

“paraíso terrestre”, o ”top-less” era livre e abundantemente 

praticado, vendo-se muitas jovens de "virgíneas tetas como 
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dois limões", como diria Camões, levando-me a concluir que: - 

“a coisa estava a compor-se!” E que o tal DAG seria, talvez, um 

Departamento de Actividades Giras. 

Não, não era! Era o Depósito de Adidos da Guiné. 

Aí nos depositaram e foi também aí que comecei a ficar 

adido, para não dizer outra coisa! 

E mais adido fiquei quando, uns dias depois, fui mudado 

para as instalações militares de Santa Luzia onde me 

“aconselharam, amavelmente”, um alojamento ao qual a tropa 

dava o sugestivo nome de “Biafra” e onde pernoitavam cerca 

de vinte “piriquitos” por caserna e onde as baratas, imensas e 

de avantajado porte, tinham ali o seu ”habitat” natural.  

Cada vez mais adido, mal dormi nessa noite com tanta 

“bazucada”!  

Tinha começado a minha guerra!  

As “bazucadas” eram constantes e provinham da Messe 

de Sargentos, ali próxima, e traduziam-se no arremesso de 

garrafas de cerveja vazias para cima dos telhados de zinco das 

camaratas em condomínio fechado. 
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Passados uns tempos fui mudado para um dos quartos (o 

último na foto, lá ao fundo) cujas traseiras aqui se veem e onde, 

depois, começou a ser construída uma piscina para os 

sargentos e cujas obras foram interrompidas após o 25 de Abril, 

não tendo sido mais reiniciadas até ao meu regresso em 

Setembro de 1974. 
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O Sargento da Guarda 
(Texto de Abílio Magro) 

Relato de episódios vividos durante a sua comissão militar na Guiné - 

1973/74. 

Naquele tempo era usual, quando um militar se 

apresentava numa nova Unidade, ser de imediato integrado na 

escala de serviços da mesma pois, embora colocado na CSJD, 

pertencia à CCS/QG/CTIG e fazia diversos serviços dependentes 

desta, tais como: Sargento da Guarda, de Piquete, rondas 

nocturnas ao Cupilom (vulgo pilão), segurança nocturna à 

PIDE/DGS, etc., etc., tudo serviços adequados a um bravo e 

experimentado Amanuense, como eu. 

Assim, sou escalado para Sargento da Guarda ao QG do 

CTIG logo no segundo dia após a minha “hospedagem no 

Biafra” e logo após uma noite mal dormida à custa das 

”bazucadas”. 

No QG da RML já tinha feito alguns “Sargentos de dia”, 

mas Sargento da Guarda ao QG nunca, de maneira que, 

atempadamente, verifiquei o estado do camuflado, botas, etc. 

e deixei tudo prontinho, com o camuflado pendurado aos pés 

da cama para que na manhã seguinte pudesse partir para a 

“guerra” sem grandes sobressaltos e fazer uma Guarda de 

Honra condigna ao homem (Brig. Banazol). 

Na manhã do dia seguinte levantei-me a tempo de tratar 

da minha higiene pessoal, barbinha feita, uma última olhadela 

às “botifarras” e, toca a ataviar como deve ser que o acto é 

solene! 
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Vesti as calças e nada de anormal, calço as botas e idem 

aspas, mas quando visto o blusão, começa a sair deste um 

batalhão de baratas que lá tinha pernoitado, batendo em 

retirada em todas as direcções!  

Tiro o blusão rapidamente, atiro-o para o chão enojado 

e…, que faço agora, outro banho?! Não dá tempo…, não tenho 

outro camuflado..., bom ..., pego no blusão, sacudo-o 

violentamente várias vezes, visto-o e lá vou eu receber o 

homem. 

- “E se me sai uma baratona daquelas pela braguilha 

quando o homem se perfilar em frente à guarda?! Vai ser giro, 

vai!” 

Lá se efectuou o render da Guarda com a pompa e 

circunstância que é costume e sem nenhum percalço a 

salientar. Quando entro na casa da Guarda, tenho lá uma nota 

do 2º Comandante – Cor. Tir. Galvão de Figueiredo - a informar 

que, nas férias do Comandante ele, 2º Comandante, 

dispensava os “salamaleques”. 

O homem está de férias, desta já me safei! 

A segunda vez que estive de Sargento da Guarda, o 

homem ainda estava de férias e a “coisa” também correu de 

feição. 

À terceira, o homem já regressara e então a “coisa” 

correu mesmo à moda de um desgraçado de um Amanuense 

“piriquito”, magricelas e que nunca na vida tinha feito os 
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"salamaleques" a que, um oficial-general, tem direito quando 

chega à sua “tabanca”. 

Resumindo: 

Após o render da Guarda e hastear da bandeira, fiquei ali 

pelo portão aguardando que o homem chegasse para que nada 

corresse mal. 

Passaram as 09h00…, as 09h30…, as 10h00…! 

Eu de camuflado, botifarras, 40º à sombra, humidade à 

volta dos 90% (um homem não é de ferro, carago!), decido 

entrar na casa da guarda e pôr-me debaixo da ventoinha. 

Mas os pés também estavam a cozer! 

Desaperto os atacadores e alguns botões do blusão, 

sento-me na cama e deixo-me cair para trás. Já estão a ver o 

filme, né? 

Foi tiro e queda! 

Estava eu muito entretidinho a sonhar com... (Já não me 

recordo, esqueçam), quando sou abruptamente acordado por 

uns abanões e uma voz aflita que bradava: 

“- esfuriel, esfuriel, comandanti!” 

Saio disparado sem sequer me lembrar dos atacadores 

nem dos botões do camuflado. 
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O PM (Polícia Militar) que estava ao portão avisa-me que 

o mercedes do homem estava parado lá ao fundo, à sombra de 

um mangueiro, havia já algum tempo. 

Ao lado do portão de entrada ficava a guarita da 

sentinela. Em frente à guarita havia um pequeno jardim em 

forma de semi-círculo. 

Eu e o Cabo da Guarda (também europeu) atravessamos 

apressadamente o pequeno jardim e fomos formar à esquerda 

da sentinela e, aí chegados, vemos, pasmados, o resto do 

pessoal (todos africanos), em fila indiana e em passo de corrida 

cadenciado, a contornar o jardim. 

Meio aparvalhado, pergunto-me: 

“-Mas aonde é que estes ‘gajos’ vão, ‘carago’?!”. 

Terminado o circuito, os “contornadores” formam à 

nossa esquerda. 

Logo concluí: 

“- Bom..., já fiz merda!” 

Lá se fizeram os “salamaleques” da ordem, cujo “plano 

de trabalhos” era o seguinte: 

1 – O Mercedes saía da sombra e vinha em marcha lenta 

até ficar em frente da Guarda; 

2 – Entretanto o “zé da gaita” (corneteiro) tocava a 

sentido; 
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3 – A Guarda e todo o pessoal que se encontrasse nas 

redondezas (incluindo civis que passassem na estrada em 

frente) colocavam-se na posição de sentido; 

4 – Mal o “homem” colocasse o pé no chão ao sair do 

carro, eu dava ordem de “ombro armas!”; 

5 – O “homem” perfilava-se em sentido em frente à 

Guarda e eu dava ordem de “apresentar armas!”; 

6 – O “homem” batia a pala à Guarda (respeitinho), eu 

dava a ordem de “ombro armas!” e ele entrava no Quartel; 

7 – Lá dentro eram dados os “cumprimentos” aos Oficiais 

de Dia e de Prevenção e o “homem” entrava no edifício; 

8 - O “zé da gaita” voltava a tocar, eu dava ordem de 

“suspender armas!”, o pessoal das redondezas voltava a poder 

coçar-se e, assim, lá nos íamos entretendo. 

Terminada a “sessão solene” lá regressamos a quartéis 

onde o Oficial de dia – um Cap. Milº - me pergunta: 

- "Então Furriel, o que aconteceu?" 

- "Adormeci e dei barraca". 

E ele: 

- "Também eu "passei pelas brasas". O homem deitou-

me a mão ao bolso da camisa, que estava desabotoado, e 

perguntou: - O que é isto?!"  

E continuou: 
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- "Olhe, ele disse para você lá ir ao gabinete". 

Nessa altura, juro que me apetecia responder: - “Que 

venha ele cá abaixo porque eu estou de Sargento da Guarda e 

não posso abandonar o posto!” 

Claro que não o fiz porque iria criar mau ambiente na 

Unidade já que, muito provavelmente, o homem iria 

responder: - “Não, que venha cá ele que eu ainda agora acabei 

de subir e ele tem estado todo o dia ali “alapado”!. 

E o empurra para cá, empurra para lá, iria durar uma 

eternidade e, como não gosto de entrar nessas birras, acabei 

por ir. Contrariado, mas fui. 

- "Há quanto tempo está na CCS?" 

- "Há cerca de dois meses meu Coman...(fui logo 

interrompido!) 

- "Pois, vocês chegam aqui, pensam que isto é a 

bandalheira do mato, não perguntam nada, se perguntassem 

sabiam que eu às 5ªs feiras tenho reunião e que chego sempre 

mais tarde, rebéu béu, pardais ao ninho, etc. e tal,…blá blá blá 

blá ! 

Eu só abanava a cabeça em sinal de concordância tipo: 

“ya meu, ya meu, ya meu” e, no fim: 

- “Vá-se lá embora! Depois digam que os comandantes 

são maus!” 
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Passados uns dias, quando volto a entrar de Sargento da 

Guarda, ao fim da tarde, vem o Oficial de dia ter comigo e diz-

me: 

- "Querem a sua presença no gabinete do 2º 

Comandante". 

- “Porra, que foi que eu fiz agora?!” Berrei eu com os 

meus botões e confesso que, nessa altura, pensei seriamente 

em pedir a demissão. 

Quando entrei, estavam lá o Cor. Tir. Galvão de 

Figueiredo, o Major Leal de Almeida(15) (ex-Coordenador do 

Batalhão de Comandos Africanos e que, inicialmente, se tinha 

recusado a participar na operação Mar Verde, acabando por ir 

a Conakry), um Alf. Milº de Op. Esp. em fim de comissão e que 

aguardava transporte para regressar à Metrópole, um outro 

Fur. Milº de Transportes e um Cabo Escriturário. 

Após uma pequena prelecção, o Cor. Galvão de 

Figueiredo informa-nos que na manhã seguinte teríamos de 

embarcar para o Sul. O Major e o Alf. Milº iriam de helicóptero 

e os outros embarcariam num pequeno cargueiro civil (vulgo 

barco turra).  

No Sul havia “festa da brava” em Gadamael e eu dei 

comigo a magicar no que um desgraçado de um Amanuense 

ainda “pira” iria fazer para a “festa” na companhia de um Major 

Comando, um Alferes OE um outro Furriel e um Cabo 

escriturário?! 
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Associei a “gentileza” à minha prestação na primeira 

Guarda de Honra que fiz ao homem. 

 

 

 

 

------------------------------------------------------------------------------------------------ 

-(15) – Quando regressei a Bissau, finda a minha “odisseia” em Cacine, e 

informei o meu irmão Álvaro [colocado no Hospital Militar de Bissau] que 

tinha lá estado com o Major L. Almeida, ele logo me disse: 

“- Eh pá o Major Leal de Almeida é um grande amigo do nosso irmão 

Fernando e a sua mulher, Maria da Graça, foi colega da Lena [mulher 

daquele nosso irmão] no colégio de Moncorvo. O Major Leal de Almeida até 

costumava dizer que o nosso irmão tinha sido o pai dele na Guiné porque 

lhe deu muito apoio quando cá chegou, arranjando-lhe habitação e 

conseguindo também colocar a sua mulher [dele, Leal de Almeida] numa 

escola primária de Bissau como professora, bem como a ele, Leal de 

Almeida, como professor de educação física na Escola Industrial e Comercial 

de Bissau.” 

Não creio que o conhecimento destes factos antes da minha ida para 

Cacine me tenha feito muita falta, já que O Major Leal de Almeida não me 

“chateou” muito, ou antes; não me “chateou” absolutamente nada! 

Poucos dias antes de regressar a Bissau fiquei “tesinho que nem um 

carapau” à conta da “lerpa” jogada em Cacine. Nessa altura sim, o Major 

poderia ter-me dado algum apoio monetário…, digo eu porque o Major era 

um tipo fixe. 
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O Major Francisco Leal de Almeida 
(Texto de Abílio Magro) 

In memoriam 

 

Recentemente o meu irmão Fernando enviou-me uma 

carta onde fala do Major Leal de Almeida (já falecido) e da 

amizade que existiu entre ambos e respectivas esposas. 

Em nome dessa amizade e por que convivi na Guiné, 

embora por pouco tempo, com este Major de quem guardo a 

imagem de um homem bom, resolvi, em sua memória, dedicar 

este capítulo ao Major Francisco Leal de Almeida 

Conheci na Guiné o Major Leal de Almeida em 

Junho/Julho de 1973 quando, com ele e outros militares, 

participei numa operação em Cacine como seu “secretário”, 

operação essa destinada a evitar o abandono das NT (nossas 

tropas) do quartel de Gadamael que se encontrava a ser 

constantemente flagelado por bombardeamentos do IN 

(inimigo – PAIGC). 

Não convivi muito tempo com este oficial superior 

porque, além de eu ter sido substituído em Cacine passado 

pouco tempo (3/4 semanas), o Major Leal de Almeida fazia 
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muitas incursões a Gadamael, conforme descrevo no capítulo 

seguinte. 

Do que sabia na altura acerca deste Major era apenas que 

tinha o curso de “comandos”, tinha sido Coordenador do 

Batalhão de Comandos da Guiné e não estava ali para me 

“chatear”, pelo que me fui apercebendo e por me parecer 

tratar-se de boa pessoa. 

Soube mais tarde, pelo meu irmão Álvaro [na Guiné 

também] e quando regressei a Bissau, que o Major L. Almeida 

era grande amigo do meu irmão Fernando, conforme refiro em 

nota de rodapé no capítulo anterior. 

Ainda mais tarde, já na Metrópole e posta a nu a 

Operação Mar Verde – Invasão de Conacry por parte de tropas 

portuguesas, veio-se a saber que o Major Leal de Almeida foi o 

militar que mais resistência opôs a essa invasão planeada pelo 

Comandante Alpoim Calvão, tendo-se inclusive, negado a 

participar na mesma. 

Numa carta que, em tempos, recebi do meu irmão 

Fernando, este refere-se à amizade que existia entre ele e o 

Major Leal de Almeida e ao seu carácter. Transcrevo a seguir 

alguns excertos dessa mesma carta: 

[…] É verdade que resistiu, acompanhado por toda a sua 

Companhia de Comandos, à invasão de Conacry, capital da 

República da Guiné, em desacordo com o plano do Comandante 

Alpoim Calvão. 
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Mas depois de ter sido levado à presença do General 

Spínola e das explicações dadas pelo mesmo General a toda a 

Companhia de Comandos, na ilha de Soga (no Arquipélago de 

Bijagós) aceitou a missão e cumpriu-a inteiramente, ao 

contrário do Tenente Januário que desertou.  

Não era só o Major Leal de Almeida que não estava de 

acordo em invadir Conacry. Os elementos da Companhia de 

Comandos Africanos na sua totalidade também não estavam 

de acordo em combater em Conacry para colocar no Governo 

uma facção contrária a Sékou Touré. Ele foi o porta-voz dessa 

discordância. Eram militares portugueses e não mercenários.  

Só concordaram em ir porque o General Spínola lhes disse 

que conduziriam à República da Guiné os dissidentes do 

Governo de Sékou Touré, mas não seriam obrigados a 

desembarcar. Somente desembarcariam os que fossem 

necessários para libertar os portugueses aprisionados.  

O Major Leal de Almeida disse-me que desembarcou. Que 

fez parte das tropas que tomaram o Palácio do Povo (sede do 

Governo). […] 

Conheceram-se em Lamego quando o meu irmão 

Fernando por lá andou, no final do Curso de Promoção a 

Capitão e onde, um dia, levou a Lena, sua mulher, a almoçar na 

Messe dos Oficiais dos Comandos, tendo aí encontrado a Maria 

da Graça, ex-colega da Lena no colégio de Moncorvo e mulher 

do Major Leal de Almeida. 
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Fizeram amizade em Lamego e, mais tarde, encontraram-

se na Guiné. Ele Major, Coordenador do Batalhão de Comandos 

da Guiné e o meu irmão Fernando, Chefe dos Serviços de 

Reordenamentos do Batalhão de Engenharia 447. 

O meu irmão Fernando tinha conseguido alugar casa em 

Bissau, o que, à época, era extremamente difícil de conseguir 

e, em Junho de 1970, a família (mulher e filho) juntou-se-lhe. 

O Major Leal de Almeida “vendo-o razoavelmente 

instalado e na companhia da família, tinha a ambição de ter 

também em Bissau a companhia da mulher e filhos” e foi ele 

[meu irmão] quem lhe resolveu o problema. 

No Batalhão de Engenharia havia um alferes que “tinha 

conseguido alugar uma casa onde viveu durante vários meses 

com a sua jovem mulher. No fim da comissão ele ficou sozinho 

porque resolveram que a esposa regressaria ao Porto, cidade 

onde viviam”. 

O meu irmão tentou “que o alferes cedesse a casa ao 

Major Leal de Almeida para que este pudesse chamar a família 

para junto de si”, mas o alferes não cedia a casa porque não 

queria dormir no quartel. “Dormir no Quartel, nem pensar …”, 

dizia ele. 

Acabou, o meu irmão, por desbloquear a situação 

propondo ao alferes que fosse viver com ele nos seus três 

últimos meses de comissão. 
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Convidou-o a ir lá casa, mostrou-lhe as divisões e lá o 

convenceu, podendo, assim, a família do Major Leal de Almeida 

viajar até Bissau e lá se instalar. 

Como o Major Leal de Almeida passava muito tempo fora 

de Bissau, principalmente em Madina de Boé, o meu irmão e a 

mulher acompanhavam de perto a família do Major e o meu 

irmão até tratou de toda a papelada para que a mulher dele 

pudesse concorrer a professora primária, como a tinha 

aconselhado a fazer. Foi bem-sucedida no concurso e 

conseguiu colocação numa escola de Bissau. 

Mais tarde, permanecendo o Major mais tempo em 

Bissau, o meu irmão também lhe conseguiu colocação como 

professor de Educação Física na Escola Comercial e Industrial 

de Bissau. 

[…] Ele era bom atleta e na sua juventude tinha sido 

campeão militar em Voleibol e Basquetebol. […] 

[…] Em Lamego, era ele o responsável pela preparação 

física dos oficiais que estavam a ser preparados para as guerras 

de África. […] 

Depois do 25 de Abril, já com a patente de Tenente-

Coronel é-lhe entregue o Comando do RALIS (Regimento de 

Artilharia de Lisboa), onde o “Fitipaldi das Chaimites”, o 

Capitão Diniz de Almeida, que rapidamente chega a Major, […] 

o coloca por diversas vezes em situações tais que levaram os 

seus superiores a julgarem-no mal, colocando-o no rol dos 
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comunistas. Não era nada disso. Era tão comunista como eu. 

[…] 

[…] era um bom homem, generoso e grato […]. Muito 

crédulo, acreditava nos seus subordinados […] 

[…] Na minha ideia, no RALIS, o Dinis de Almeida usou e 

abusou da bondade e generosidade do Major Leal de Almeida 

que foi porventura enganado pelo "Fitipaldi das chaimites" 

diversas vezes.[…] 

[…] Foi muito mal tratado pelos seus superiores 

hierárquicos e nunca passou de tenente-coronel. […]  

[…] Foi sempre um homem que se mostrava muito grato 

para comigo. […] 

[…] Em toda a parte por onde passava dizia que eu tinha 

sido um pai para ele: porque lhe tinha arranjado uma casa em 

Bissau, o que permitiu a ida da família para lá e também porque 

lhe arranjei, a ele próprio e a sua mulher, colocação no 

professorado. […] 

[…] Na minha frente e sempre que tinha oportunidade, 

dizia às pessoas que nos acompanhavam: 

Na Guiné, o Pinho Valente foi para mim como um pai. […] 

[…] Paz à sua alma pois há já alguns anos que não faz 

parte desta vida. […] 

Embora eu tenha convivido muito pouco com o, então 

Major e depois Tenente-Coronel Francisco Leal de Almeida e 
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que mal o conheci, não queria deixar de lhe prestar a minha 

homenagem publicando aqui, em sua memória, este singelo 

capítulo. 

(Abílio Magro) 

 

Reencontro dos casais Fernando Valente/Maria Helena 

– Leal de Almeida/Maria da Graça 

 

 

Nas instalações do Inatel em V.N. de Cerveira 
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Em Viseu 

 

 

 

-------------------------------------------------------------------------------- 

Nota: os fragmentos de texto a itálico foram retirados de um texto da 

autoria do meu irmão Fernando de Pinho Valente (Magro), ex-Cap. Milº 

Artª – Guiné – BEng 447 - 1970/1972 
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“Férias” em Cacine 
(Texto de Abílio Magro) 

Relato de episódios vividos durante a sua comissão militar na Guiné - 

1973/74. 

Na sequência dos acontecimentos relatados 

anteriormente, teríamos então de, na manhã seguinte, nos 

apresentar no Cais do Pidjiquiti a fim de embarcar num 

pequeno barco civil de carga, vulgarmente chamado de “barco 

turra”, que nos levaria para o Sul (?!) 

Entretanto tivemos de nos aviar em terra. Distribuíram-

nos as G3, cartucheiras atestadas e várias embalagens de 

munições para G3(?!). 

Sul, G3, munições à “fartazana”! Iríamos para 

Gadamael?! A “coisa” já não me estava a cheirar nada bem. 

Comecei a pensar se não teria sido melhor eu ter ido para 

Padre! 

Eu sou Amanuense, porra! 

De seguida, foi-nos fornecido equipamento que me 

deixou completamente no nível mais elevado da estupefacção! 

Foram-nos entregues duas máquinas de escrever Messa, 

devidamente embaladas e acondicionadas, rigorosamente a 

estrear! 

É certo que, naquela Terra, raramente bebia água, mas 

juro que, naquele dia, o único álcool que tinha ingerido tinha 

sido o do copo que me serviram à hora do almoço e uma 
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cerveja a meio da tarde, até porque estava em serviço de 

Sargento da Guarda! 

Ó saudoso Raúl Solnado, tu que és entendido neste tipo 

de guerras, diz-me, por favor: - “O que vai um grupo composto 

por: um Major comando, um Alf. Milº OE, um Fur. Milº de 

Transportes, um Fur. Milº Amanuense e um Cabo Escriturário, 

armados e acompanhados de duas máquinas de escrever, fazer 

para uma zona onde há “festa da brava”?! 

Bom, no dia seguinte, lá pelas 07h00 da manhã, 

apresentamo-nos no Pidjiquiti de armas e bagagens e 

embarcamos no tal “iate”. Este era de madeira e teria talvez 

uns 8 x 4m e era composto por um porão coberto a madeira e 

uma “cabine” (quatro estacas e uma cobertura). A tripulação 

era composta pelo comandante (um negro de meia-idade, com 

o seu cachimbo artesanal sempre na boca) e outros dois 

negros, mais jovens. 

Quando o sol começava a “apertar”, a única sombra 

possível era no porão que se encontrava cheio de rações de 

combate e alguns bidões de combustível e onde se poderia 

tentar cozer pão com algum grau de certeza de êxito. 

Um bom marinheiro avia-se em terra e nós tínhamos 

trazido para a viagem uma grade de cerveja cujas garrafas, 

presas a pequenas cordas, penduramos na borda do “iate” e 

deixámo-las “refrescar” um pouco nas águas do Atlântico. 

Claro que as ditas, mesmo mornas, desapareceram num 

ápice, tamanha era a sede em tal situação. 
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Emborcadas as “bejecas” mornas, deitamo-nos em 

tronco nu sobre a cobertura do porão. 

Está-se mesmo a ver o filme! Uma valente soneca ao sol 

escaldante daquelas paragens! 

Conhecem, com certeza, o que acontece à pele da 

sardinha quando a metemos no forno completamente coberta 

com sal? Sai direitinha como se de uma camisa se tratasse! 

Pois foi exactamente o que aconteceu com a minha pele 

do tronco, rosto e pés (tinha descalçado as botas e meias). 

Depois, veio a ressaca acompanhada daquela secura de 

boca tão característica do “pós-moca”. 

E água, cá dela?! 

Havia a bordo, junto à “cabine” do piloto, um bidão 

ferrugento onde a “tripulação” enfiava uma velha mangueira 

de plástico e, através da outra extremidade, sugava o precioso 

líquido (da bolanha?), saciando a sede. 

Com o sol cada vez mais a pino e a língua cada vez mais 

seca, olho e volto a olhar para o vaivém da “tripulação” em 

direcção à “fonte”. 

Hesito várias vezes, mas vêm-me à memória relatos de 

alguns dos nossos militares que, no mato, para matarem a 

sede, tinham de afastar os insectos da água da bolanha. 

O que tinha ali à minha frente era um luxo comparado 

com o que se passava no mato! 
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E, vai daí, qual bravo guerreiro enfrentando o inimigo de 

peito aberto às balas, atiro-me à mangueira, limpo 

disfarçadamente com o lenço a ponta e enfio-a pelas goelas, 

sugando avidamente aquela “pomada” refrescante! 

Que alívio e, passados mais de 40 anos, ainda não morri! 

Surgida a noite, aquela “casca de noz” teve de enfrentar 

um mar de tal maneira revolto que eu, agarrado a uma das 

estacas da “cabine”, senti que, por vezes, ficava com as costas 

a centímetros da linha de água. Isto é: a embarcação quando 

navegava paralelamente às ondas, inclinava-se de tal modo 

para bombordo que a onda seguinte parecia ir desabar na 

minha cabeça. 

Foi assustador para um marinheiro de água doce como 

eu, que nunca tinha andado no mar alto! 

Felizmente veio a bonança, mas aqueles momentos 

pareceram-me intermináveis. 

Na minha mente, sempre o mesmo: “Eu sou Amanuense, 

porra!” 

Entretanto, vindas não sei de onde, juntaram-se a nós 

outras embarcações do género, formando um pequeno 

comboio ao qual se juntaram também, à entrada do rio Cacine, 

duas LDP’s (Lanchas de Desembarque Pequenas) que nos iriam 

escoltar. Uma à frente e outra à rectaguarda do comboio. 

Iniciada a subida do rio, os “canhangulos” que equipavam 

as LDP’s e que se encontravam na vertical e cobertos com um 
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oleado ou outra coisa do género, foram destapados e 

colocados na horizontal com os “artilheiros” em posição de 

combate e apontando para cada uma das margens do rio. 

Novamente, na minha mente: “Eu sou Amanuense, 

porra!” 

Navegando lentamente e em zig-zag (por causa dos 

bancos de areia, julgo eu) lá fomos avançando, sempre de “bico 

calado” e não me cabendo um “Phaseolus vulgaris no orifício 

rectal”, até que chegamos ao nosso destino ao fim da tarde do 

dia seguinte ao do embarque tendo atracado pelo “caminho”, 

em vários locais, as restantes embarcações que compunham o 

comboio. 

Tínhamos atracado ao cais de Cacine! 
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No cais amontoavam-se munições de armas pesadas que 

a minha condição de “guerreiro do ar condicionado” não 

conseguia identificar, mas que, pelo tamanho, seriam com 

certeza de obus. 

A recepção foi óptima com um vaivém de helicópteros 

(contei sete evacuações) que vinham buscar feridos para os 

levar para Bissau. 

Os feridos eram provenientes de Gadamael, 

aquartelamento a cerca de 10 km de distância, mas vinham por 

via fluvial, em sintex’s e zebros, talvez por haver grande 

congestionamento de tráfego nas estradas da zona, sendo mais 

seguro fazê-lo assim, embora as LDP’s não se atrevessem a ir 

além de Cacine. 

Em Cacine encontrava-se albergada uma razoável 

quantidade de elementos da guarnição açoriana de Gadamael 

que para ali se tinham deslocado incomodados com o barulho 

que se fazia sentir no seu aglomerado habitacional. 

Usavam apenas uns calções camuflados, habilmente 

confeccionados por um velho alfaiate negro a partir de restos 

de fardas velhas. Nos pés usavam daqueles “chanatos” de 

plástico tão do agrado do pessoal indígena. Tinham saído de 

noite à pressa e sem tempo de fazer as malas, tendo ali 

chegado com apenas a roupa que traziam no corpo (cuecas). 

O Major Leal de Almeida e o Alf. Milº já lá estavam a 

“banhos”. 
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Ali por perto estava instalado um destacamento de 

Fuzileiros Especiais. 

Estavam também por lá acampadas as três Companhias 

de Para-quedistas – 120, 121 e 122. 

O grupo do Marcelino também apareceu. 

Em resumo: Estava tudo preparado para a “festa” e, 

“pelos vistos”, só aguardavam a minha chegada. 

Eu sou Amanuense, porra! 

O pessoal de Cacine - C.CAÇ. 3520, já um pouco farto da 

permanência naquela praia fluvial, aguardava ansioso pela 

rendição que tardava e, sabedores que foram da chegada de 

um Fur. Milº da CSJD, logo trataram saber ao que íamos. 

Não lhes soube responder, ou por outra, respondi-lhes 

que também não sabia, no que não acreditaram e esse facto 

maior desconfiança lhes causou. 

Imagine-se o que terá perpassado pelas cabeças 

daquelas almas quando nos viram armados com duas 

máquinas de escrever! Se a isso lhe juntarmos a minha 

pretensa “recusa” em lhes revelar o “segredo” da nossa 

missão, quantas congeminações por ali não andariam?! 

O que é verdade é que não sabia mesmo e à sua 

constante insistência a resposta era sempre igual, o que lhes 

adensava mais a curiosidade tendo em conta que eu provinha 

da Chefia de Serviço de Justiça e Disciplina e que, 

provavelmente, estaria ali para “lhes fazer a folha”. 
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Lá nos disponibilizaram uma habitação onde iria ser o QG 

do Major Leal de Almeida e onde, para essa noite, colocaram 

um beliche duplo com apenas um colchão, ao qual o meu 

camarada dos transportes logo se “abarbatou”. 

Tive que andar na “pedinchice” pois, tinha saído “todo 

rotinho do último cruzeiro” e não me via a dormir em cima de 

uma rede de chapas entrelaçadas, típica das camas da tropa. 

Alguém me encontrou um colchão ensanguentado onde 

tinha morrido um militar de Gadamael e cujo sangue não me 

pareceu totalmente seco. Recusei! 

Valeram-me, então, os para-quedistas que, solícitos e 

bem apetrechados como sempre, lá me cederam um velho 

colchão insuflável, mas que parecia ter sido atacado pelas 

traças. 

Amanuense como era, ataquei-o logo com fita-cola e ele 

lá encheu e, num ápice, adormeci. 

Na manhã seguinte acordei com o colchão 

completamente vazio e com o corpo tão dorido que parecia ter 

dormido dentro de uma britadeira em movimento. 

Porra, eu sou Amanuense! 

Havia agora que retirar o beliche e preparar o gabinete 

de operações do Major Leal de Almeida, mas com que 

equipamento?! 

Lá desencantei uma mesa carunchosa e um banco corrido 

daqueles usados nas tabernas e estava criado o gabinete. 
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O Major não fez qualquer comentário ao mobiliário “new 

style”, mas pediu-me que completasse o “ramalhete” com 

alguns acessórios indispensáveis para um bom andamento dos 

trabalhos, tais como: suporte para esferográficas e arquivo de 

dossiês. 

Perante a minha hesitação, tipo: “Eu sei lá onde fica a 

Staples cá do sítio!”, sugeriu-me que fosse junto ao paiol e 

procurasse por embalagens vazias de granadas para as 

esferográficas e caixotes de madeira para os arquivos e assim 

fiz.  

Colocado o porta-esferográficas em cima da mesa e 

pregados os caixotes à parede, o gabinete estava pronto para 

dali saírem as mais elaboradas directivas que iriam, de certeza, 

acabar com a “festa” na aldeia vizinha. 

Foi então que, enquanto arquivava a papelada, dei com 

um documento que continha o carimbo de “secreto” e que 

tinha como título “Operação Trovão” e onde eram descritas as 

acções a levar a efeito. Li-o apressadamente com receio da 

entrada abrupta do Major e o que dali retirei foi, 

resumidamente e se não me falha a memória, o seguinte:  

1 - O pessoal “refugiado” em Cacine teria de ser “recambiado” 

para Gadamael; 

2 - O pessoal de Gadamael teria de aguentar nas valas a rações 

de combate e até ao último homem;  

3 - As forças especiais estacionadas em Cacine (eu 

incluído?!!!!! Eu sou Amanuense, porra!!!) iriam tentar 
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desbaratar o IN que se encontrava algures a bombardear 

incessantemente o Quartel de Gadamael. 

Entretanto o Kaku Baldé (Gen. Spínola), talvez sabedor da 

minha presença naquelas paragens, resolve fazer-nos uma 

visita. 

Lá aparece de camuflado vestido, com o habitual caco no 

olho, o indispensável pingalim, o seu séquito de ombros 

reluzentes e com o héli-canhão lá em cima sempre às voltas. 

Exige a presença do Major Leal de Almeida e ali, no meio 

da “parada” dá-lhe um valente “bate-barbas” e retira-se sem 

sequer me cumprimentar…enfim, feitios! 

O major entra no “gabinete” e desabafa: - “Esta 

‘rabecada’ ainda se vai transformar num louvor”. 

Não fazia a mínima ideia do que se tinha passado, mas 

suponho que teria a ver com as prolongadas presenças do 

major em Cacine (agradava-lhe, talvez, a minha companhia) 

quando seria suposto, julgo eu, passar mais tempo na “festa”, 

tanto que, a partir daí, várias vezes o vi com a sua Kalashnikov 

rumar, via fluvia, a Gadamael e lá permanecer alguns dias. 

Acho que decorria o mês de Junho de 1973. Eu ainda era 

muito "pira", não tinha completado ainda três meses de Guiné. 

Vinha do "ar condicionado" e encontrava-me em Cacine, no 

meio de grande confusão, tropas para-quedistas, fuzileiros, 

Marcelino da Mata, etc. 
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Felizmente em Cacine não faltava nada. Não faltava 

cerveja morna, não faltava uma pedra de gelo por cabeça às 

refeições, não faltava o arroz de "rolhas" (arroz com muito 

colorau e meia dúzia de rodelas de salsicha), etc., etc. 

A CCAÇ 3520 era um Companhia farta. Farta de ali estar, 

farta de comer arroz de "rolhas", farta de esperar pela 

rendição…  

Julgo que não cheguei a completar quatro semanas de 

"férias" naquela "estância balnear", mas foi o suficiente para 

imaginar uma estadia de 23 meses!  

Tenho ideia de só ter comido arroz de "rolhas" durante 

aquele período. Posso estar enganado. 

Comecei a dar mais valor ao "pessoal do mato". 

Antes 527 serviços de Sargento da Guarda! 

O Major Leal de Almeida lá continuava a fazer incursões 

por Gadamael e levava habitualmente consigo o outro furriel. 

O major, além de me ter pedido, no início, para lhe dar 

um jeito no "estaminé", pouco mais me pediu para fazer. 

Apenas um ou outro "mail" para Bissau. 

E eu..., andava por ali a ver as "bajudas"...! 

Certo dia, ao fim da tarde, regressados os dois (o major e 

o outro furriel), via fluvial, a Cacine vindos de Gadamael, o 

outro furriel, visivelmente exausto, sujo e suado, vem ao meu 

encontro e, completamente alterado, atira-me: 
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- Porra, anda aqui um "gajo" a esfarrapar-se todo e a 

arriscar o "coiro" e tu aqui a "coçá-los"! 

Eu, que nunca gostei que me falassem "de cima da burra" 

nem com aqueles modos e que, nestas situações, tinha o hábito 

de responder com alguma agressividade verbal, contive-me 

(acreditem que a cerveja morna faz um efeito "bestial") e, 

calma e sarcasticamente, retorqui-lhe: 

- Djubi (jovem), eu sou Amanuense e não tenho lá muita 

queda para herói! Já viste bem este "cabedal"?! Além disso o 

major nunca me "convidou para a festa"! 

Deu meia volta a resmungar, foi descarregar a bílis para 

outro lado qualquer e não me recordo de ter tido mais 

qualquer conversa com ele. 

Entretanto, eu ia jogando a "lerpa", bebendo umas 

"bejecas" mornas e convivendo com os sargentos para-

quedistas (ah gente do "catano"!). 

Recordo-me bem de um convívio nocturno na "messe" de 

sargentos. Houve de tudo! Aguardente, fados, poesia, etc., 

tudo a roçar o "hard-core", claro! 

Gente espectacular, camaradagem excelente e com uma 

disciplina extraordinária, nomeadamente com o armamento. 

Guardei na memória alguns versos de um fado cantado 

pelos "páras" com música do hino académico - "Amores de 

Estudante" e que, salvo erro, rezavam assim: 
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Quero, quero ir para Lisboa  

Ai, ai, eu quero  

Nem que seja de canoa  

Eu quero ir  

Pra terra santa querida  

Dizer adeus a esta merda  

Pro resto da minha vida  

Para-quedistas, homens nobres  

Tanto ricos como pobres  

Avançando pela mata 

...  

(e de mais não me recordo)  

 

Ficou-me também na retina a imagem do 1º Sargento 

para-quedista Vicente, evacuado para Cacine vindo de 

Gadamael com um tiro numa perna, a aguardar evacuação para 

Bissau e com quem tinha convivido alegremente naquela noite. 

A minha "guerra" lá foi continuando com a "lerpa", "as 

bejecas" mornas, o convívio com os "páras" e a excelente 

qualidade das instalações, nomeadamente o "balneário" de 

arrojado design e equipamento de conceituadas marcas. 

O chuveiro apresentava uma característica 

completamente inovadora - era semi-automático, comandado 

por voz! Isto é: em cima havia um bidão de lata que continha 

água e um furo na base inferior tapado com uma rolha 

acoplada à ponta de um pau. O "fabiano" que queria tomar 

banho tinha de "aparelhar" com outro que tivesse a mesma 
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intenção. O primeiro colocava-se debaixo do bidão e o outro 

encarrapitava-se de modo a chegar ao pau. Quando o de baixo 

queria água, dizia: - "abre!" e a água caía. Se queria parar, dizia: 

- "pára", e a água parava! (sistema altamente sofisticado para 

a época). Findo o duche, era só trocar de posições e a coisa 

funcionava bem. 

Entretanto, chega finalmente a Companhia que vinha 

substituir a CAÇ 3520. Esta entra em euforia e empenha-se 

rapidamente nas actividades para recepção dos novos "piras". 

Não possuindo máquina fotográfica, vi-me impedido de 

registar aqueles actos solenes hilariantes. 

Os "piras" não acharam muita piada à recepção. Pudera, 

tinham sido mobilizados para S. Tomé e acabaram por ir parar 

à Guiné! 

Pertencia a esta companhia o soldado Lemos, ex-

futebolista do Boavista e, depois do F.C.Porto onde ficou 

célebre por ter marcado quatro golos ao Benfica no Estádio das 

Antas em jogo a contar para o Campeonato Nacional de 

Futebol, jogo que, por acaso, assisti ao vivo.  

Em Cacine, esta Companhia tratou logo de abrir valas por 

todo lado, pois tendo Guiledje sido abandonada e estando 

Gadamael a ferro e fogo, Cacine seria, muito provavelmente, o 

"freguês que se seguia". 

Entretanto, saído não sei de onde, aparece-me um 

camarada e pergunta-me: 
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- Tu é que és o Magro? 

- Não se nota? E ele: 

- Deves ter uma cunha do "caraças"! 

- Então porquê? 

- Venho substituir-te. Estava sossegadinho em Bolama e 

mandaram-me para aqui para te substituir. 

Nunca tive conhecimento de qualquer cunha e atribuo o 

facto a pressões que o Dr. Dias terá feito junto do Chefe - Major 

Mário Lobão, por se encontrar, provavelmente, atafulhado em 

papelada. Nunca o soube. 

Aproveitei boleia na LDG que transportou a CCAÇ 3520 

para Bissau. 

Saímos de Cacine ao fim da tarde e chegamos a Bissau na 

manhã do dia seguinte, 

A partir dessa data eu seria, talvez, o furriel/sargento que 

melhor fazia a Guarda de Honra ao Brigadeiro Alberto da Silva 

Banazol! 

Recordo-me de, logo após o meu regresso de Cacine e 

estando eu novamente de Sargento da Guarda, ter dado ordem 

de: "Apresentar armas" quando ele se colocou em sentido 

frente à Guarda, e o ter feito com tal vigor que o homem, 

depois de nos bater a pala e desandar, ao passar perto de mim, 

disse: - "Isso, assim com garra!". 

Estavam feitas as pazes! 
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--- xxx --- 

Durante a nossa viagem, em “barco turra”, de Bissau para 

Cacine, não me recordo se no primeiro ou se no segundo dia de 

viagem, nem se era de manhã ou de tarde e apenas me recordo 

que estava um dia de sol escaldante, presenciamos um 

incidente com dois helicópteros que podia ter causado graves 

consequências. 

Os helicópteros seguiam quase a par e ao passarem sobre 

nós bateram com as respectivas pás umas nas outras. 

Abanaram um pouco e logo se dirigiram para as areias de uma 

ilha qualquer que se via do nosso barco e onde pousaram e 

desligaram os motores. Vimos sair dois ou três militares que se 

puseram a puxar as pás para baixo, provavelmente testando-

as. 

Os militares voltaram a entrar, puseram os motores a 

trabalhar, levantaram voo e seguiram viagem. 

Quando chegamos a Cacine, contamos o episódio ao 

Major Leal de Almeida e ao Alferes Miliciano e ficamos a saber 

que eles seguiam num desses hélis e apanharam um valente 

susto. 

Resumindo: eu, que a princípio tinha ficado algo 

desconsolado por não me terem proporcionado a minha 

primeira viagem de helicóptero, dei graças a Deus por não me 

terem metido em semelhante “alhada”. 
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Regresso a Bissau 
(Texto de Abílio Magro) 

Relato de episódios vividos durante a sua comissão militar na Guiné - 

1973/74. 

O sol começava a nascer e ao longe, tenuemente, já se 

vislumbrava a costa da Guiné e, muito lentamente, o cais do 

Pidjiquiti tornava-se-me mais nítido e desejado. 

Tinha a sensação de estar a regressar finalmente de uma 

longa ausência em terras inóspitas. 

Cacine tinha ficado para trás. Foram poucos dias, eu sei 

(pareceram-me uma eternidade!), mas deu para "cheirar" ao 

de leve a guerra e sentir a vida dura do mato. 

Senti-me regressar a "casa". 

Em terra, aproveitei a boleia de uma das Mercedes que 

transportavam o pessoal da CCAÇ 3520 e que me deixou perto 

do QG/CTIG que não ficava longe do "Apart-hotel" onde estava 

alojado - O "Biafra". Este era um alojamento provisório para 

quem chegava à Guiné pela primeira vez, ou que estava em 

trânsito. Eu já contava com quatro meses de Guiné e ainda ali 

continuava. Talvez as baratas tenham feito alguma pressão 

nesse sentido. 

Embora necessitado de um valente banho, as saudades 

de uma "bejeca" geladinha falaram mais alto e, deixada a 

"bagagem" e a G3 na "suite", logo me dirigi ao Bar da Messe de 

Sargentos que se encontrava ainda fechado, mas que o 

"barman", vendo o estado lastimoso em que me encontrava e 
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sensível ao meu convincente "choradinho", logo se 

disponibilizou para procurar a "bejeca" mais gelada que se 

encontrasse nas redondezas. 

Até tinha gelo lá dentro! "Ganda barman!" 

Bebi-a de um trago, o que fez com que não pudesse ter 

"cantado o fado" durante uns dias, mas que me soube bem 

"comó caraças"! 

Havia agora que me apresentar ao serviço e recomeçar a 

minha outra "guerra", a que muitos chamavam "do ar 

condicionado" (aproveito para informar que o ar condicionado 

estava reservado para os gabinetes dos Oficiais pois abaixo 

disso, aguentávamos com aquelas ventoinhas "gigantolas" 

penduradas no tecto e que, quando avariavam ou faltava a 

electricidade, nos obrigava a parar de trabalhar e vir para a rua, 

o que nos era permitido). 

Lavadinho, barbinha feita, calças verdes de terylene, 

camisinha de manga curta e aberta no pescoço, lá vou eu todo 

vaidoso apresentar-me ao Chefe do Serviço de Justiça e 

Disciplina - Major do SGE, Mário Lobão (julgo que, naquela 

época, os Oficiais do SGE eram oriundos da classe de Sargentos 

e que, após frequência de um Curso na Escola de Sargentos de 

Águeda, acediam ao oficialato e podiam progredir na carreira 

até ao posto de Ten. Coronel). 

Para ir do meu gabinete ao do Major, tinha de passar pelo 

gabinete dos Advogados - Alferes Milicianos. 
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E, ao passar por estes, dizem-me: - "Não se vá apresentar 

assim, tem de levar gravata!" 

Eram uns brincalhões e eu era ainda muito 'pira'..., estão 

a ver?!  

Gravata numa camisa daquelas e naquele clima?! "Gandas 

tangas estes tipos!" 

Continuei a marcha em direcção ao gabinete do Major, 

entro, "bato-lhe a devida pala" e, quando me apronto para lhe 

contar as minhas desventuras, o homem levanta-se e vocifera: 

- "Isso não é assim, vá-se ataviar convenientemente e 

venha-se apresentar depois!" 

Se fosse hoje, corria para o computador, entrava no site 

da CP e comprava bilhete para o primeiro comboio que 

rumasse a Cacine, embora não tivesse ficado com muitas 

saudades daquilo. 

Voltei para trás e ao passar novamente pelo gabinete dos 

Advogados, ouvi: 

- "Está a ver, nós avisamos!" 

Lá me informaram de como me deveria apresentar ao 

homem e concluí que tinha mesmo de pôr gravata. 

- "Oh c'um carago, uma gravata nesta camisa é 

completamente ridícula! Isto anda tudo 'cacimbado' ou foi a 

cerveja gelada que me baralhou os neurónios?! 
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Bom, lá fui ao "Biafra", procurei a farda que tinha trazido 

da Metrópole, vesti a camisa de manga comprida arregaçando-

lhe as mangas e coloquei a gravata. 

Aquela gravata no meu pescoço fazia tanto sentido como 

um terço nas mãos do Luís Filipe Vieira! 

Resta-me a consolação de ter obrigado o homem a 

levantar-se para me receber (o respeitinho é muito lindo!). 

Quem por lá andou sabe que havia algumas 

personalidades estrambólicas, mas pelo que pude constatar 

nos cerca de 18 meses de Guiné, muito poucos oficiais do SGE 

tinham semelhantes comportamentos. 

E a minha "guerra" lá foi continuando sem grandes 

sobressaltos e aproveito para aqui fazer um pequeno 

parêntesis para vos dar uma ideia geral de como era a vida do 

pessoal do "ar condicionado". 

Na pequena sala onde prestava serviço, com uma 

ventoinha "matulona" no tecto, estavam também quatro 

escriturários, dois dos quais eram africanos (um civil, ex-

guerrilheiro recuperado, e outro, militar do recrutamento 

local), virados para mim e o espaço que existia entre as 

secretárias deles e a minha não permitia que circulassem duas 

pessoas a par. Ao lado deles estava ainda um 1º Sargento de 

quem já não me recordo o nome e a quem o Major parecia ter 

um ódio de estimação, tratando-o por "gebo" e encarregando-

o das tarefas mais achincalhantes. 
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Dava pena vê-lo abeirar-se de mim, cheio de medo e, em 

surdina, pedir-me qualquer tipo de ajuda sem que o Major 

"topasse". Felizmente para ele, faltava-lhe pouco tempo para o 

fim da sua comissão. 

A vida dos escriturários não era "pera doce"!. Entravam 

às 08h00 ou 09h00 (já não me recordo), destapavam as 

máquinas de escrever e era um matraquear contínuo até ao 

fecho do serviço, apenas com intervalo para almoço. Imaginem 

aquelas almas dias e dias seguidos (meses, toda a comissão!), 

sempre a bater à máquina com um calor insuportável e sem 

grandes hipóteses de "baldas"! E eu a levar com aquele 

constante matraqueado em cima! 

Mas aquela "guerra" lá se foi travando até que surgem 

indícios de que a "coisa" estava a ficar mesmo feia e que 

parecia vir a alastrar-se a Bissau, com início de alguma guerrilha 

urbana, com bombas a rebentar no café Ronda, no QG/CTIG, 

num autocarro da Base Aérea e uma pseudo-bomba na Piscina 

do Clube dos Oficiais. 

Tendo vivido de perto estes acontecimentos, com 

excepção daquele que se terá passado com o autocarro da 

Base, proponho-me relatar a seguir o que presenciei e de como 

reagi nesses momentos, não assegurando ser correcta a 

cronologia apresentada. 
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Bombas em Bissau 
(Texto de Abílio Magro) 

Relato de episódios vividos durante a sua comissão militar na Guiné - 

1973/74. 

O Café Ronda situava-se na Av. da República, um pouco 

mais abaixo do cinema UDIB (União Desportiva Internacional 

de Bissau) e do lado contrário ao deste. 

Segundo me recordo, possuía uma espécie de esplanada 

coberta e ali se juntavam muitos militares (uns fardados, outros 

trajando à civil) que lá bebiam o seu cafezinho ou "bejeca", 

entre outras coisas. Tinha também um pequeno balcão que 

dava para uma rua transversal e onde também se podia beber 

o "cimbalino" ou a "bejeca" de pé e do lado de fora, com um 

atendimento muito mais célere. 

Numa determinada noite do ano de 1973, eu e mais dois 

ou três camaradas meus, tomamos o nosso cafezinho no balcão 

referido e seguimos de imediato para o cinema UDIB para 

assistir à exibição de um qualquer filme que por lá andava. 

Poucos minutos depois do início da exibição do filme, dá-

se um tremendo rebentamento lá fora e, passado pouco 

tempo, ouvem-se diversas viaturas com buzinadelas e sirenes, 

indiciando haver constante transporte de feridos. 

É interrompida a exibição do filme e surge uma voz aos 

altifalantes do cinema solicitando a todos os médicos e 

enfermeiros que eventualmente por ali se encontrassem, o 

favor de se dirigirem de imediato ao Hospital Militar. 
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Estão mesmo a ver onde este vosso 

camarada se dirigiu para ver o resto 

do filme, né? Pois, acertaram! 

Direitinho às Instalações Militares 

de Santa Luzia, onde se encontrava 

implantado o seu maravilhoso 

"T2"! 

Tinham colocado uma bomba no 

Café Ronda, que explodiu quando 

este se encontrava repleto de 

clientes, tendo causado alguns 

mortos e muitos feridos. 

Nesse atentado ficou gravemente ferido um "piriquito" 

com dois ou três dias de Guiné e que eu tinha conhecido no dia 

anterior, pois tratava-se do "pira" que ia substituir na CSJD o 

meu camarada Fur. Milº Costa que terminara a sua comissão e 

tinha já viajado para a Metrópole.  

Aquele "piriquito" acabou por ser evacuado para Lisboa 

e soubemos mais tarde que fora dado como incapaz para o 

serviço. Recordo-me do nome - Romão. 

Como é sabido, tratando-se de pessoal de 'rendição 

individual', tinha de haver um período mínimo de dez dias de 

trabalho em conjunto, em que o substituído transmitia ao 

"pira" todas as informações relacionadas com as tarefas que 

este iria passar a executar e só depois disso, era autorizado o 

regresso a casa do "velhinho". 

À sobra da bananeira nas 

traseiras do meu quarto 
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Mas o camarada Costa, de Estarreja, era de "olho vivo e 

pé ligeiro" e teve artes de obter a lista oficial do pessoal que 

vinha no avião que estaria para chegar e onde constava o nome 

do seu substituto (Fur. Milº Romão) e, junto do Ten. Cor. (nessa 

altura o Major já tinha sido substituído), teve artes ainda 

maiores de o convencer que a substituição estava assegurada 

e que a transmissão de serviço se faria sem problemas de 

maior, com a colaboração dos Advogados a quem tinha 

solicitado previamente essa ajuda, obtendo, assim, o tão 

almejado papel. 

E lá conseguiu embarcar e viajar para a Metrópole no 

mesmo avião em que o seu "pira" tinha viajado para Bissau. 

Entretanto, deram-se os acontecimentos do Café Ronda, 

acima relatados, e a substituição não se deu, sobrecarregando 

durante algum tempo os Advogados (Alferes Milºs). 

 

Bomba no QG/CTIG 

Um dia de JAN/FEV de 1974, encontrando-me eu a 

convalescer de uma operação às varizes a que tinha sido 

submetido no HMBIS e bebendo uma "cervejola" sentado na 

esplanada da Messe de Sargentos de Santa Luzia, num final de 

tarde, dá-se semelhante rebentamento por ali perto que julgo 

me fez levitar por breves segundos. Segue-se de imediato o 

buzinar contínuo e enervante da sirene de alarme do QG e a 

debandada geral, desordenada e atarantada do pessoal que 

por ali estava. 
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Verificam-se então cenas dignas de um qualquer filme de 

Charlie Chaplin. 

Com efeito, face ao crescente temor de que um dia a 

"coisa" ia chegar a Bissau, o pessoal andava algo receoso e 

muito nervoso. Quais baratas tontas, cada um reagiu da forma 

que julgou mais conveniente, verificando-se que alguns 

procuraram locais que se assemelhassem a valas, tipo condutas 

de águas pluviais, e aí se deitaram. 

Eu, com a valentia que me é reconhecida e como é meu 

apanágio nestas situações, dirigi-me de imediato para o 

objectivo, isto é: direitinho ao quarto! 

Nessa altura já não convivia com as baratas do "Biafra" e 

já habitava num "T2" (4 + 2 furriéis) que, por sinal, ficava na 

direcção do QG e bem mais perto deste. 

Quem me viu avançar decidido em direcção ao QG (leia-

se quarto) terá pensado: "se este vai, vou também!". 

O grupo foi engrossando e, quando passei à porta do meu 

"T2", não tive "lata" para entrar e lá segui com a "malta" até ao 

portão do QG. Aí, quem estava completamente atarantado era 

o meu camarada madeirense Fernandes que estava de 

Sargento da Guarda e não sabia para que lado se havia de virar. 

Logo pensei: - "Olha se era comigo, ia ser bonito ia! Desta 

vez mandavam-me para o Burkina Faso! 

Resumindo:Tinham colocado no QG uma bomba de 

alguma potência que mandou o telhado pelo ar e deitou 
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paredes abaixo. Vi então sair em direcção ao Hospital o 

mercedes do Comando com o, já Brigadeiro, Galvão de 

Figueiredo que apresentava um ferimento no pescoço que, 

soube-se depois, era de pouca gravidade. 

Se o rebentamento se tivesse dado mais cedo, as 

consequências teriam sido bem mais graves como constatei 

mais tarde quando regressei ao serviço, pós-convalescença (a 

minha robusta secretária metálica estava feita num oito!). 

Bomba no autocarro da Base Aérea  

Não presenciei este acontecimento, do qual apenas me 

chegou alguma informação difusa de que teria sido colocada 

uma bomba no autocarro da Base Aérea, sem grandes 

consequências pelo facto de aquele se encontrar 

completamente vazio. 

"Bomba" no Clube de Oficiais do CTIG  

Nas Instalações Militares de Santa Luzia existia um Clube 

de Oficiais, composto de acomodações, messe, piscina, bar e 

cinema ao ar livre (podia-se fumar enquanto se via uma 

"sessão" - "porreiro pá!"). 

A classe de Sargentos tinha acesso a esse Clube para 

assistir à exibição de filmes e, uma vez por semana (5ªs-Feiras 

salvo erro) tinha também acesso à piscina. 

O local era circundado por um muro formado com 

aqueles tijolos geométricos que permitem ver de um lado 

para o outro. 
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O cinema era montado no recinto da piscina e a tela era 

composta de um grande pano branco suportado por duas 

altas estacas. As cadeiras eram metálicas, daquelas de fechar, 

usadas normalmente nos parques de campismo e nas nossas 

praias. 

Nestas circunstâncias, as sessões de cinema eram 

efectuadas à noite como é óbvio e, como do outro lado do 

muro existiam tabancas (palhotas), os respectivos habitantes 

viam o filme do outro lado da tela com as legendas do avesso, 

o que nunca impedia uma razoável assistência nativa. 

Quando no filme se desenrolava uma qualquer cena de 

pancadaria entre um branco e um negro (Sidney Poitier, por 

ex.) e o negro dava um murro no branco, invariavelmente se 

ouvia uma grande salva de palmas vinda do outro lado do 

muro. Compreensível, diga-se de passagem.  

Alguns soldados sentavam-se nos muros e também assistiam 

ao espectáculo. 

Naquela altura pairavam no ar receios fundados de 

provável início de guerrilha urbana em Bissau. Ali, no cinema 

ao ar livre e com as luzes apagadas por via da exibição 

cinematográfica, e com as tabancas do outro lado do muro..., 

uma bombita era "canja!" 

O pessoal andava nervoso. 

Naquela noite o cinema estava cheio como de costume. 

Eu também lá estava a ver uma "sessãozita". 
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De repente ouve-se o ruído de um rastilho seguido de 

um clarão e a debandada foi geral! Com a confusão, algumas 

cadeiras "ensarilharam-se" provocando tropeções e quedas e, 

os que caiam ao chão eram espezinhados pelos outros, como 

aconteceu comigo. 

No chão, a ser espezinhado e com as cadeiras a 

atrapalhar, não conseguia fugir e entrei em pânico...! Ouvia o 

som das "Kalashnikov's"...! Ia ser apanhado à mão...! Despedi-

me da família...! 

Passados longos minutos, lá me consegui erguer e, já 

pronto para saltar o muro, ouço risadas! 

O pessoal da primeira fila tinha-se safado bem das 

cadeiras e, junto à tela, deliciava-se com o espectáculo. 

Extremamente nervoso e com o coração a bater a 200 r.p.m., 

mandei umas "bocas foleiras" aos de "tacha arreganhada" e 

dirigi-me ao chuveiro da piscina para lavar os arranhões (face, 

braços e pernas) e tive a companhia do Brig. Galvão de 

Figueiredo que lá foi fazer o mesmo às mãos e que vociferou: 

- "cambada de cretinos!"  

Entretanto:  

- “de quem são estas chaves?!" 

- “ó. Magro, olha aqui o teu cartão!"  

Os meus "bens pessoais" lá foram aparecendo aos 

poucos.  

Resumindo:  
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- a bomba tinha sido uma caixa de fósforos que se 

incendiara a um soldado enquanto acendia um cigarro em 

cima do muro e que se terá desequilibrado. Na queda, terá 

arrastado consigo mais dois ou três camaradas, criando o 

pânico;  

- Os longos minutos no chão a ser espezinhado, ter-se-

ão resumido a meia dúzia de segundos; 

- Os tiros de Kalashnikov seriam, afinal, as cadeiras 

metálicas a bater umas nas outras. 

Mais um filme ficou a meio e eu, novamente, fui 

direitinho ao quarto! 

Foi o maior susto que apanhei em 18 meses de Guiné. 

Acreditem que, em pânico, a ser pisado e sem me poder 

levantar nem ver o que se passava ao redor, nem um feijão 

fradinho que fosse, me entraria no "uropígio"! 

No dia seguinte, quando entro na CSJD vejo o cabo 

condutor-motorista do Ten. Cor. com a mão esquerda ligada. 

- "Então que foi isso?"  

- "Queimei-me ontem à noite no cinema."  

Ali estava o autor do "crime"! 
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Piscina do Clube de Oficiais – Instalações Militares de 

Santa Luzia - Bissau 
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O meu 25 de Abril 
(Texto de Abílio Magro) 

Relato de episódios vividos durante a sua comissão militar na Guiné - 

1973/74. 

No dia 25 de Abril de 1974, logo pela manhã, com uma 

molhada de documentos debaixo do braço, dirigi-me como de 

costume, à repartição que possuía o selo branco do CTIG (1ª, 

2ª ???) a fim de o apor, nas assinaturas do Brig. Alberto da Silva 

Banazol, Comandante do CTIG. 

Esta repartição era chefiada por um Major do SGE, já de 

meia idade e de quem já não me recordo o nome. 

Eram talvez 9h30 da manhã, estava eu muito entretido a 

"trincar" o Banazol com o selo branco e entra o Capitão Cirne 

(julgo que Miliciano) e, virando-se para o Major, de braços 

abertos e punhos cerrados "grita", mais ou menos em surdina: 

- "vive la revolution, vive la revolution!" e continua: "o Marcelo 

refugiou-se no Quartel da GNR, no Carmo e está cercado pela 

tropa!". 

Claro que orientei logo as "antenas" para o Capitão Cirne 

e aguardei o desenvolvimento da conversa, mas este deitou-

me um olhar que transparecia alguma felicidade, mas algum 

receio também, e diz: -"Furriel ...!" como quem diz: "Tem lá 

calma pá e vê lá o que vais para aí espalhar!". 

A conversa pareceu-me ter alguma consistência e como 

umas semanas antes tinha havido aquele episódio da coluna 

das Caldas da Rainha que avançara sobre Lisboa, fiquei 
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intrigado e, na CSJD, tratei de contar aos meus camaradas o 

que tinha ouvido e aguardar algum "feed back". 

Nessa altura já o tal 1º Sargento, a quem o Major Lobão 

chamava de "gebo", tinha terminado a comissão e tinha sido 

substituído por um 1º Sargento que usava sempre chapéu de 

pala. Em 18 meses de Guiné, julgo nunca ter visto nenhum 

militar do Exército usar chapéu de pala. 

O homem tinha mesmo queda para polícia e, tendo 

ouvido o meu relato, tratou logo de dizer: - "Tenha cuidado 

com o que anda para aí a dizer, que ainda pode ter chatices...". 

Claro que eu traduzi para: "Põe-te a pau que eu conheço uns 

gajos na Pide e não tarda nada vais até Guileje tomar conta 

daquilo sozinho!" 

Enfiei a viola no saco. 

Entretanto o «PIFAS» 

(Programa de Informação das 

Forças Armadas - julgo que era 

assim) dedicava-se à música 

sinfónica, o que fazia pensar que 

efectivamente havia qualquer coisa 

no ar, embora ainda se tivesse 

ouvido, nesse dia, um discurso 

qualquer do Ministro dos Negócios 

Estrangeiros - Dr. Rui Patrício. Mas, 

pasmem-se, também se ouviu, aqui e ali, alguma música do 

Zeca Afonso! Das mais suavezinhas, é certo, mas - alto lá, que 

aqui há coisa! 
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Aguardávamos com alguma ansiedade pela hora do 

almoço, altura em que o «PIFAS» transmitia um serviço 

noticioso mais elaborado. 

Na messe de Sargentos havia uma aparelhagem de som 

com várias colunas espalhadas pelo recinto - Bar, Esplanada e 

Sala de Jantar. 

Na sala de jantar as mesas eram para quatro pessoas e, 

embora não houvesse lugares marcados, os "habitués da casa" 

sentavam-se sempre nos mesmos lugares. 

Numa mesa à minha direita, com outra de permeio, 

sentavam-se quatro camaradas sui generis, já que dois deles 

eram completamente fanáticos pelos seus clubes (um do 

Belenenses e outro do Sporting) discutindo constante e 

acaloradamente sobre futebol e, os outros dois, aguentavam 

impávidos e serenos. 

O fanatismo era de tal ordem que, tanto um como outro, 

chegavam ao ponto de relatar com algum pormenor a vida dos 

futebolistas dos seus clubes (onde e quando nasceram, onde 

moravam, que clubes representaram e em que ano, etc., etc.) 

numa demonstração de grande cultura futebolística. 

Pois naquele dia 25 de Abril de 1974, à hora do almoço, 

quando toda a gente, em silêncio, aguardava com alguma 

ansiedade novas de Lisboa sobre o que por lá estaria a passar-

se na realidade, estavam aqueles dois "fabianos" em acesa 

discussão acerca, provavelmente, da cor das cuecas deste ou 
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daquele jogador, marimbando-se completamente para o que 

se estava a passar na Capital do Império! 

Nesse dia foram-se adensando as suspeitas de que algo 

de importante se estaria a passar em Lisboa. Aos poucos as 

notícias foram chegando, mas nada de oficial. Eram 

transmitidas de boca em boca e, nessa situação, não havia que 

fiar e continuava-se a combater no mato. 

O Brigadeiro Alberto da Silva Banazol, estaria a banhos na 

Ilha de Bubaque, mas tardava em aparecer. 

O General Bethencourt Rodrigues nada dizia. 

Começa a "boatice". Que houve um golpe de Estado 

liderado pelo Gen. Spínola..., que o Gen. Bethencourt estava 

contra..., que íamos ficar sem reabastecimentos de Lisboa..., 

etc., etc. 

Baixa a qualidade da alimentação... faz-se um 

levantamento de rancho... fazem-se reuniões por tudo e por 

nada... A confusão é mais que muita... 

O Brig. Banazol desaparece e o Gen. Bthencourt é 

“convidado” pelos representantes do MFA na Guiné a 

abandonar o poder e regressar a Lisboa. 

Em Bissau os estabelecimentos são pilhados.... É 

reforçado o patrulhamento nas ruas... A sede 

da Pide em Bissau corre perigo...  

Sou escalado para Sargento de piquete e, à 

noite, põem-me uma HK-21 nas mãos e a 

http://3.bp.blogspot.com/-rj7OkvfTKd4/URlKNoJdxQI/AAAAAAAAAlY/76VXHaQvoFg/s1600/pancho.jpg
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respectiva fita de balas... Não sei o que hei-de fazer com 

aquilo.... Mandam-me com mais seis homens fazer segurança 

à PIDE/DGS... Eu sou Amanuense, mas ninguém quer saber... 

Eu também já não quero saber.... Só quero é que ninguém me 

chateie...  e lá vou eu!  

Coloco a fita de balas ao pescoço e cruzo-a no peito, qual 

Pancho Villa liofilizado. 

Seguimos de Unimog em direcção ao objectivo - Sede da 

PIDE/DGS, em Bissau. 

Lá chegados, havia que montar o dispositivo de 

segurança. 

Começam os problemas... Nas Caldas da Rainha tinha 

tido uma formação em HK-21 de cerca de ... 10 minutos e 

recordava-me bem de como colocar a arma com o tripé no 

chão, mas como se metia a fita, aí é que já era pior..., tinha-se-

me varrido completamente. 

Um homem nunca se atrapalha: 

- "Há aqui algum atirador?" 

- "Eu sou!", responde alguém. 

- "Então monta lá isso e anda para aqui!" 

O equipamento estava montado no meio da ruela que 

passava por detrás da DGS. Havia agora que colocar 

estrategicamente o pessoal, e assim fiz: 
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- "Sentem-se aí nesse canto e façam pouco barulho" 

(estratégia para não espantar a caça). 

Entretanto, como já me estava a dar o sono por ouvir 

ressonar, levantei-me e fui andar um pouco para perto da HK, 

não fosse alguém a "gamar", e vi uma caixa de papelão que me 

deu uma ideia genial!  

A HK ali sozinha, montada no chão, não fazia muito 

sentido. Era conveniente pôr lá um homem a apontar para 

qualquer lado (o factor psicológico é muito importante nestas 

ocasiões). Como a arma me tinha sido entregue a mim, parecia-

me óbvio que o homem seria eu. Mas eu sou pacifista e, além 

disso, tinha de me deitar no chão e ia sujar-me todo naquela 

terra barrenta. 

Desfiz a caixa de papelão e fiz uma espécie de tapete que 

coloquei atrás da HK. 

Chamei o atirador e disse-lhe para se deitar que a cama 

já estava feita. 

E ali estava, em todo o seu esplendor, uma segurança 

com preocupações estéticas, de higiene e de conforto. 

E foi neste quadro burlesco que a “força” que nos veio 

render nos encontrou, às quatro horas da madrugada, não se 

tendo registado qualquer incidente. 

Não deixou de ser uma situação algo confusa já que para 

uns (população), nós estávamos ali para defender os “pides”, 

para outros (pides), estávamos ali para os não deixar fugir. 
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Eu, sinceramente, achava que estávamos ali era para 

rezar para que tudo se mantivesse calminho durante, pelo 

menos, as quatro horas seguintes, após o que regressaríamos 

a quartéis com a velha “calma dos Cabrais”.  

 

 

HK 21 
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Patrulhamentos no Pilão 
(Texto de Abílio Magro) 

Relato de episódios vividos durante a sua comissão militar na Guiné - 

1973/74. 

Durante os cerca de 30 meses em que permaneci nas 

fileiras do Exército, em cumprimento do Serviço Militar 

obrigatório, muito enriqueci o meu vocabulário à custa da 

chamada "linguagem de caserna", particularmente na Guiné. 

E se em relação aos vocábulos "ordinários", pouco tinha 

a aprender, confesso, já no que se refere a expressões mais 

"pacíficas", o ganho foi substancial. 

Efectivamente aprendi e usei expressões (e ainda uso 

algumas) que, embora sendo consideradas calão, não são 

pejorativas e fazem, também elas, parte integrante da história 

de uma época e de um contexto onde todos nós, ex-

combatentes, vivemos durante algum tempo da nossa 

juventude. 

Com o fim da guerra colonial, muitas daquelas 

expressões caíram em desuso e, para que se preserve este 

valioso património, tentarei usar e abusar, nestes relatos, de 

expressões usadas entre os militares em serviço na Guiné e que 

me ficaram na memória. 

Dito isto, vamos aos "famosos" patrulhamentos no Pilão. 
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O Pilão (assim se designava habitualmente o Cupilom) 

era o maior bairro negro de Bissau e situava-se perto das 

instalações Militares de Santa Luzia, onde estava instalado o 

QG/CTIG. Era composto por numerosas tabancas (palhotas), 

sem energia eléctrica, sem água canalizada e sem rede de 

esgotos. Era ali que vivia a maior parte da população pobre de 

Bissau. Era também ali que havia "manga de fudi-fudi"(15) onde 

muitos militares iam "desenferrujar o prego". À noite era 

perigoso andar por ali sozinho. 

Recordo-me de, ainda na Metrópole e terminadas a 

férias que 

antecediam o embarque, ter-me deslocado a uma barbearia 

para um corte de cabelo curto, e o barbeiro que me atendeu 

ter-me perguntado se ia para a tropa. 

(15) - "manga de fudi-fudi" - muito sexo 
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Tendo-lhe respondido que não, que já lá andava há quási 

um ano, mas que ia para a Guiné, ele logo me avisou: "Cuidado 

com o Pilão, um 'gajo' entra lá e sai com a cabeça debaixo do 

braço!". Fiquei esclarecido. 

Efectivamente, vim a constatar depois que, à noite no 

Pilão, havia constantes conflitos por variadíssimas razões, 

entre as quais o "fudi-fudi". Era também habitual o 

rebentamento de granadas naquele bairro e constava até, que 

por lá havia muita gente simpatizante do PAIGC e que alguns 

guerrilheiros ali vinham passar os fins-de-semana, recolhendo 

informações. 

Os patrulhamentos estavam a cargo do pessoal da CCS do 

QG/CTIG e eram efectuados em três turnos; 20h-24h, 24h-04h, 

04h-08h e eram controlados por um Capitão do COMBIS 

(Comando de Defesa de Bissau). 

E é neste contexto que este vosso camarada "operacional 

do ar condicionado", apenas com alguns dias de Guiné, é 

chamado a efectuar o seu primeiro patrulhamento nocturno ao 

Pilão. 

"Piriquito"(16) como era, estava decidido a seguir à risca 

todas as instruções que me fossem transmitidas para o efeito. 

Munido de G3, telemóvel matulão (já não sei como se 

chamava aquilo) e um croqui mal-ajambrado, com notas 

escritas à máquina e envolto num plástico transparente, lá vou 

eu comandar uma patrulha de seis homens, transformados em 

guarda-nocturnos. 
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Vamos de Unimog e largam-nos no local indicado no 

croqui. Este, tinha aspecto de já ter cumprido dezassete 

comissões e apresentava-se com a farda toda esfarrapada. Isto 

é: o plástico estava a desfazer-se e o papel mal se conseguia 

ler. Então de noite, sem luz, era giro! 

Mas eu estava determinado a fazer tudo certinho 

direitinho (era mesmo muito "pira"!)(16) e esforço-me por 

estudar o croqui, quando um elemento da patrulha me diz que 

o "télélé" tinha lanterna o que me levou a concluir que, afinal, 

a tropa portuguesa estava bem equipada. Às apalpadelas 

tentei acertar com o botão respectivo, mas acabou por ser o tal 

elemento da patrulha a dar à luz. Logo pensei: "este deve ser 

engenheiro". 

Os caracteres esbatidos daquele croqui já se me apresentavam 

mais legíveis e tratei de perceber qual o trajecto que teria de 

seguir para cumprir cabalmente a missão que me havia sido 

confiada, quando dou com o seguinte fragmento de texto: [...] 

“junto a um mangueiro com uma faixa branca” [...] 

"Porra! Esta merda está toda rota, a luz é fraca comó caraças, 

um gajo num bê a ponta dum chabelho e, ainda por cima, estes 

gajos num sabem escreber, ou estom a gozar comigo! Como é 

que bou encontrar uma mangueira com uma risca branca, no 

meio desta escuridom?! Tá tudo doido!" (Em 1973, com quatro 

ou cinco dias de Guiné, sabia lá eu que existiam mangueiros!) -

---------------------------------------------------------------------------------------------------

(16) - "piriquito" ou "pira" (abrev.) - expressões que designavam um militar 

recém-chegado à Guiné e cujo camuflado, com pouco uso, nos levava a 

assemelhá-lo ao periquito verde da Guiné (papagaio do Senegal). 



SEIS IRMÃOS EM ÁFRICA 

 

371 

Fartei-me de olhar para o chão à cata da tal mangueira! 

Resumindo: perdi-me completamente e, a páginas 

tantas: 

"- kalar, kalar, aqui celta, diga se me ouve, escuto. - kalar, 

kalar, aqui celta, diga se me ouve, escuto." 

O "télélé" tinha acordado - era o capitão do COMBIS! 

Respondo: "- celta, celta, aqui kalar, diga se me ouve, 

escuto - celta, celta, aqui kalar, diga se me ouve, escuto” (duas 

vezes - tinham-me dito que era assim). 

Do outro lado respondem: 

"kalar, kalar, aqui celta, diga se me ouve, escuto - kalar, 

kalar, aqui celta, diga se me ouve, escuto". 

E eu novamente: 

"- celta, celta, aqui kalar, diga se me ouve, escuto - celta, 

celta, aqui kalar, diga se me ouve, escuto.” 

Aquilo até estava a ser giro, mas o tal "engenheiro" diz-

me: "- Meu furriel, tem de carregar num botão aí ao lado!” (o 

tipo sabia mesmo daquilo!). 

Carreguei no botão, mas a conversa continuava 

monótona como tinha começado: "kalar, kalar para cá - celta, 

celta para lá" e já começava a chatear! 

Então o "engenheiro" diz: "Meu furriel, tem um botão de 

cada lado, tem de carregar nos dois ao mesmo tempo!” Aí 
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convenci-me mesmo que o "bacano" era engenheiro, e dos 

bons! Talvez electrotécnico. 

Bom, lá consegui chegar à fala com o capitão que me 

perguntou onde é que eu estava, e eu lá tive de lhe dizer que 

me tinha enganado no autocarro, que era a primeira vez, etc. e 

tal e ele lá me disse que estava junto à igreja, o que me deixou 

mais sossegado pois, provavelmente, estaria em meditação e 

dava-me algum tempo para lá chegar. 

Como não fazia a mínima ideia onde ficava a igreja, 

perguntei ao pessoal e um dos negros que compunham a 

patrulha lá nos encaminhou até lá. 

Chegados lá, nem capitão, nem padre, nem sacristão, 

nem o raio que os parta! 

Recomeça a cantoria: 

"- kalar, kalar..." 

A sério que me apeteceu mesmo mandá-lo calar, mas lá 

carreguei nos dois botões (a gente está sempre a aprender) e o 

capitão pergunta-me: 

"- Então, onde é que você anda?!” 

O tom de voz dele já não me estava a agradar. 

Respondi-lhe com alguma sobranceria: 

"Estou junto à Igreja!"  

E ele: - "Junto à Igreja estou eu e não vejo aqui ninguém!" 
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$#"&%/$"$#!!! - Eu, afinal, estava junto a uma mesquita! 

"Ai meu Deus que desta é que eu vou parar a São 

Crincalho! Já me estava a imaginar no centro de Madina de Boé 

a fazer patrulhamentos com uma moca de Rio Maior na mão e 

uma fisga no bolso!" 

Lá me explicou mais ou menos onde ficava a Igreja e, 

como o pessoal mostrou conhecer o caminho, para lá 

avançamos a todo o vapor! 

Lá chegados, continuei com as minhas desculpas e não 

notei nele grande ressentimento. Julgo que era Capitão Milº. 

Assinei o mapa de controlo e lá me embrenhei novamente na 

"densa mata", até ser rendido. 

Eu era de rendição individual, estava há três ou quatro 

dias na Guiné e ainda não tinha tido tempo para conhecer 

todos os "cantos à casa". 

Vim mais tarde a saber como a "coisa" funcionava e, até 

ao fim da comissão, agi de acordo com as regras vigentes e.…, 

"tá na mala!"(17) 

Então era assim: 

O Capitão do COMBIS ligava para o Oficial de Prevenção 

- Alf. Milº - informando-o da hora e local onde seria efectuado 

o controlo. O Oficial de Prev. avisava o Sargento de Ronda. Este 

seguia directamente com a patrulha para perto do local de 

controlo e, minutos antes da hora marcada, avançava 

destemido para o "objectivo". Nunca falhava! 



SEIS IRMÃOS EM ÁFRICA 

 

374 

Eu nunca dormia (forte sentido de responsabilidade), 

mas algum pessoal era "tiro e queda!". 

Uma das vezes dei comigo a guardar seis "bacanos" a 

ressonar! 

"Oh c'um carago, mas que é isto?! Tudo a "ferrar o galho" 

e eu aqui feito camelo, de sentinela a velar por eles?!" 

"- Toca a acordar pessoal, vamos dar uma volta que estou 

a ficar com frio!" Acordaram e lá foram, meios a resmungar. 

Em Setembro de 1973, vim de férias à Metrópole e, 

regressado a Bissau, "tungas, bora lá alinhar" numa rondazita 

ao Pilão. 

Era o turno das 20h às 24h, o pior em termos de conflitos. 

Eu tinha regressado no dia anterior e estava atarefado a tentar 

descansar da azáfama das férias. Sossegadinhos no canto de 

uma tabanca (do lado de fora, claro), fomos sobressaltados 

com o rebentamento de uma granada. Ouvi, registei e esperei. 

Logo de seguida, rebenta outra, depois outra... 

Mau, vim ontem de férias e ainda me sinto em 

convalescença, sem vontade para entrar em "festas”! 

Continuam a rebentar, tenho de ir, pois vai aparecer o 

COMBIS de certeza. 

Inicio, então, a deslocação das tropas exactamente em 

sentido contrário ao do som dos rebentamentos (cautelas e 

caldos de galinha...). 



SEIS IRMÃOS EM ÁFRICA 

 

375 

O pessoal alerta-me, mas eu não ouço. É para este lado e 

"mai nada!" Rebenta mais outra e aqueles "camelos" insistem: 

"- Meu Furriel é para ali!" (militares impreparados!). 

Lá tive de inverter o sentido da marcha. Aqueles "gajos" 

não estavam a facilitar nada. 

"Calma, nada de pressas", ordenei eu! 

Entretanto rebenta uma granada incendiária que 

provocou um grande clarão e pude ver que já lá se encontrava 

alguma tropa e aí sim, acelerei a marcha. Não façam já juízos 

precipitados! Acelerei a marcha, não porque me sentisse mais 

seguro, mas porque estavam lá camaradas meus que podiam 

necessitar da minha ajuda (a isto chama-se altruísmo!). 

O Capitão do COMBIS manda-me fazer um cordão de 

segurança ao local (eu mais seis homens, quando muito uma 

cordinha!), pois estava uma granada descavilhada junto à porta 

de entrada da casa de um 1º Sargento e era preciso fazer 

segurança aos homens que iriam tentar resolver o assunto. 

Aquela granada podia rebentar por simpatia a qualquer 

momento. 

Colocaram sacos de areia junto à entrada da casa. 

Pensou-se em dar um tiro de longe à granada, mas não 

seria fácil acertar-lhe e, além disso, parece que havia uma 

determinação qualquer que não permitia tiros em Bissau. 

Sempre me pareceu absurda a ideia, tanto mais que era 

frequente o rebentamento de granadas, mas, realmente e 
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apesar da quantidade de armas que por ali circulavam, nunca 

tive conhecimento de cenas de tiroteio em Bissau. Talvez eu 

andasse distraído, não sei. 

Aquilo demorou uma eternidade. Toda a gente dava 

palpites e eu, experimentado como era no assunto, também 

dou o meu. 

"E se se abrissem algumas munições e se fizesse no chão 

um carreiro de pólvora até à granada e se espalhasse em cima 

dela alguma pólvora. Depois, era só chegar fogo à outra 

extremidade do carreiro e protegermo-nos." 

A sugestão foi bem-recebida, mas o pior veio a seguir. Era 

preciso um voluntário... 

"Querem ver que estes ‘gajos’ estão a pensar na minha 

pessoa para pôr em prática o meu plano?! Estão doidos!" 

Realmente, isto de fazer planos para os outros 

executarem é muito lindo. Não deixavam de ter razão, mas eu 

tinha regressado de férias no dia anterior, carago! Era só por 

isso, mais nada. 

E não é que um "bacano" do meu "grupo de combate" se 

oferece como voluntário?! 

Este “gajo” é maluco! Esta merda ainda rebenta, o "gajo" 

vai pelos ares, e eu fico com um "molho de brócolos" nas mãos 

do carago! 
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O "bacano" lá começa a fazer o carreiro de pólvora até à 

granada e eu sempre a "rezar" para que ela se aguentasse 

muda e queda e a pedir que o "bacano" se despachasse. 

Quando chega à granada e começa a despejar pólvora em 

cima dela, eu já tremia todo só de imaginar a "gaja" a explodir, 

o "bacano" a ficar feito em fricassé e eu a "sentar o cu no 

mocho". 

Lá terminou sem problemas aquela tarefa e, então, 

chegou fogo à pólvora no início do carreiro que tinha feito. 

Todos nos abrigamos a aguardar os acontecimentos. A pólvora 

lá foi ardendo pelo carreiro e, quando chegou à granada, dá-se 

um clarão e... "um autêntico flato em pantufas!". A "gaja" não 

rebentou, chegou o pelotão para me render, eu regressei a 

quarteis e no dia seguinte soube que lá tinha ido o pessoal das 

minas e armadilhas que tratou do assunto. 

A esta distância (mais de 40 anos) estes episódios são 

relatados com esta ligeireza da "calma, descontração e 

estupidez natural", mas não deixei de apanhar alguns 

"cagaços" e temos de levar em conta que o meu nome 

completo inclui os apelidos Valente e Magro e que, o último me 

assentava na perfeição à época, o outro nem por isso.  
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Bajudas pilando arroz 

(foto retirada do site https://cantinhodofernando.wordpress.com, com a 

devida vénia) 

 

 

 

 

 

 

(17) - "tá na mala!" - Está feito, siga, está pronto. 

  

https://cantinhodofernando.wordpress.com/
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Rancho melhorado 
(Texto de Abílio Magro) 

Relato de episódios vividos durante a sua comissão militar na Guiné - 

1973/74. 

Tal como nas outras Unidades 

militares, segundo creio, também no 

QG/CTIG as refeições para o Oficial de 

Dia, Oficial de Prevenção e Sargento da 

Guarda, provinham das respectivas 

Messes e eram levadas por uma ordenança até aos militares 

em serviço naquelas tarefas. 

Durante mais um serviço de Sargento da Guarda que fiz ao 

QG/CTIG, fui inesperadamente contemplado com um rancho 

melhorado como nunca mais fui até ao fim da comissão. 

Não era o dia da Unidade, nem o dia do meu aniversário!  

Seria uma gentileza do Brig. Banazol pelo meu aprumo e 

competência no comando da Guarda de Honra?! Quem sabe! 

"Isso agora não interessa para nada e vamos é 'enfardar' 

isto e o que for, soará!" Pensei eu com os meus botões. 

"Abarbatei-me" ao apetitoso conteúdo do prato e, à 

medida que "metia p'ra blusa", mais aumentava a empatia 

entre mim e o serviço de Sargento da Guarda. 

Efectivamente sentia que, finalmente, alguém dava valor 

ao esforço e empenho que eu colocava na execução de uma 
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Guarda de Honra a um Comandante estrelado. No resto ..., 

nem por isso, mas agora também não interessa nada. 

Terminado o faustoso repasto, abeira-se de mim o 

Capitão - Oficial de dia - que simpaticamente me pergunta: 

- "Já almoçou?! Então, e o almoço estava bom?" 

- "Sim, obrigado, por acaso hoje até que nem estava nada 

mau." 

E a simpatia continuava levando-me a pensar que 

estaríamos com toda a certeza no dia do "Sargento da Guarda". 

E porque não? Ele há dias para tudo! 

Pergunta-me então: - "E um cafezinho, não ia agora?" 

Nessa altura até já me apetecia dar-lhe um beijo na boca, 

tanta era a simpatia com que me tratava! 

- "Ah sim, obrigado, por acaso agora até caía bem um 

cafezinho. 

Ao contrário do que sucedia com muitos oficiais, a este 

Capitão os galões não o impediam de ter um gesto de cortesia 

para com um seu subordinado. E se ia pedir à ordenança para 

lhe trazer dois cafés (para ele e para o Oficial de Prevenção) 

que lhe custava pedir que trouxessem mais um para o 

desgraçado do Sargento da Guarda?! 

O café não fazia parte do "Menu do dia" e teria de ser 

pago. Achei que não seria correcto da minha parte entregar-

lhe, logo ali, o dinheiro correspondente ao meu "cimbalino" (1 
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escudo, salvo erro) e não o fiz, até porque seria pouco provável 

que o Capitão o aceitasse (digo eu). 

Sentia-me que nem um Abade e, sentado à mesa, de 

papo cheio, debaixo da ventoinha da Casa da Guarda, 

aguardava o cafezinho, imaginando até o Capitão a 

providenciar para que o "cimbalino" fosse devidamente 

acompanhado com um bagacito pr'ajudar à digestão. 

Os minutos foram passando e o café não aparecia. 

Comecei a pensar que talvez o Capitão tivesse ficado chateado 

por eu não lhe ter pago o café antecipadamente, mas isso 

parecia-me pouco plausível. 

Também não me parecia normal que o café já tivesse 

chegado e que fosse o Capitão a trazer-mo à Casa da Guarda. 

Assim, fui passando várias vezes pela porta do Oficial de Dia 

(mesmo em frente à do Sargento da Guarda) para ver se o café 

já tinha chegado. Também pensei que, quando chegasse, o 

Capitão me chamaria com toda a certeza. 

O tempo continuou a passar e, de café, nem cheiro! 

Era também estranho que, não havendo café p'ra 

ninguém, não tivessem a gentileza de me informar. 

Rebobinei a cassete toda e comecei a rever o filme. Juntei 

algumas peças do puzzle e, de repente, fez-se luz no meu 

espírito! 

Um almocinho "à maneira" - o Capitão a perguntar: "E um 

cafezinho, não vai agora?! ... "Querem ver que a ordenança 
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trocou as "marmitas" e eu "mamei" o almoço do Capitão e 

esta conversa do cafezinho é só tanga?! 

Pois, aquele "E um cafezinho, não vai agora?!", não se 

tratava de qualquer cortesia do Capitão, mas sim de alguma 

ironia de quem se viu na contingência de almoçar "que nem um 

Sargento". 

Resumindo:  

Entregaram-me o almoço, estava bem servido e eu 

estava com fome - atirei-me a ele! E..., digo-o com toda a 

sinceridade, nunca supus que tivesse havido troca, tanto mais 

que do outro lado eram dois almoços e, a haver troca, a mesma 

seria imediatamente detectada. Provavelmente o Alferes 

também se aviou primeiro, não sei. Apenas sei que almocei 

melhor do que era costume. O cafezinho é que, pelos vistos, 

tinha ficado na Alfândega! 

Bem vistas as coisas, e atendendo ao meu desempenho 

na segurança do Quartel-General, não me sentia nada 

merecedor daquele cafezinho, senão vejamos: 

Tendo em conta que estávamos num Quartel-General em 

pleno Teatro de Operações da ex-Província Ultramarina da 

Guiné (considerada, na altura, zona 100% operacional), era de 

supor que a sua Guarda fosse efectuada por militares 

competentes e empenhados nessa função, como é o caso deste 

Fur. Milº Magro, cujas acções militares na Guiné roçaram, 

ainda que ao de leve, as façanhas do famoso Rambo. 
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No entanto, durante esses serviços nunca visitou 

nenhuma guarita, nem nunca quis saber, sequer, onde se 

situavam as mesmas. 

Acredite quem quiser, mas é realmente verdade e passo 

a justificar:  

Como sabem, havia sempre uma senha e uma contra-

senha para efeitos de ronda. A senha era-me transmitida pelo 

Oficial de Dia através de uma carteira de fósforos, ou outro 

artefacto do género e era usual (para mim acho que foi 

sempre) utilizarem nomes de frutos (banana/pera - uva/maçã 

- cereja/morango, etc.). Pelo mesmo método eu transmitia as 

senhas ao Cabo da Guarda. 

O pessoal era sempre guineense com excepção do Cabo 

da Guarda que, uma ou outra vez, era europeu. Imaginem a 

confusão que se poderia fazer com uma salada de fruta de 

senhas e contra-senhas! 

Nunca efectuei qualquer ronda, nem sabia onde ficavam 

as guaritas (eu era Amanuense, porra!). Estão a imaginar-me 

na escuridão da noite a aproximar-me de uma sentinela e não 

me lembrar de qual era a fruta da época e o "bacano" já ter 

entornado alguma "água de Lisboa"?! "Bai lá bai, até o Barack 

Obama!" 

Recordo-me de uma certa noite, já com os portões 

fechados, me aparecer do lado de fora e agarrado às grades do 

portão, um soldado negro a quem só se via o "teclado" de tanto 

se rir e apenas dizia: 
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"esfuriel...esfuriel...esfuriel". 

Estava com uma "tosga do carago", pois tinha 

abandonado a guarita para ir até à messe, onde trabalhava, 

beber uns copos. 

Aquela triste figura só me dava vontade de rir, mas, por 

outro lado, tinha receio que o Oficial de Dia se apercebesse 

(nesse dia era um Capitão do QP) e lá estaria eu metido em 

sarilhos e aquele desgraçado com a vida estragada, pois a tropa 

era o seu ganha-pão (ou arroz). Abrir-lhe o portão para ele 

entrar, podia alertar o Capitão. 

Disse ao Cabo da Guarda, também negro, que colocasse 

um substituto no posto e que fosse dar a volta ao Quartel, 

saindo pela CCS, e o trouxesse caladinho e o enfiasse na cama. 

Assim fez e tudo correu sem problemas. 

Uma outra vez, sendo o Oficial de Dia novamente um 

Capitão do QP, aparece-me um 1º Sargento, daqueles que 

gostam de mostrar serviço, com uma G3 na mão dizendo que 

tinha encontrado uma sentinela a dormir e que lhe tinha 

sacado a arma. Sugeria que eu fosse lá à guarita ver o homem 

e fazia-o em voz alta para o Capitão ouvir e me tramar a vida, a 

mim e ao soldado. Já algo furioso com ele, lá consegui que 

baixasse o tom de voz e me entregasse a G3.  

Resumindo: O pessoal, que era quase sempre o mesmo, 

já devia conhecer o meu modo de actuar e, quando eu estava 

de Sargento da Guarda, era uma "rebaldaria do caraças"! Eu só 

queria que não dessem muito nas vistas. Quanto ao resto, cada 
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um que se desenrascasse que eu tentava fazer o mesmo, 

papando os almoços dos Oficiais de Dia. 

Ainda uma outra vez em que me encontrava de Sargento 

da Guarda, logo pela manhã aparece-me esbaforido o Cabo da 

Guarda informando-me de qualquer coisa que se estaria a 

passar na casa de banho. Para lá me dirigi de imediato e 

encontrei no chão, acometido de um ataque epilético, um 

nosso camarada que estava de Sargento de Dia. 

Lá providenciei para que o levassem de Jipe ao HMBIS. 

Era um camarada ainda mais franzino do que eu e deixei 

de o ver durante uns tempos. Teria sido evacuado para a 

Metrópole?!  

Não! Num outro dia em que voltei a fazer serviço de 

Sargento da Guarda, lá estava ele novamente de Sargento de 

Dia.  

 

 

 

---------------------------------------------------------------------------------- 

"Que Deus me perdoe, mas eu adoro isto aqui" (Frase do General 

George Patton proferida no decorrer de uma batalha). 

"Que Deus me perdoe, mas eu piro-me já d'aqui" (Frase do Furriel 

Abílio Magro proferida no decorrer de um serviço de Sargento da Guarda).  
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Bombeiro (in) Voluntário 
(Texto de Abílio Magro) 

Relato de episódios vividos durante a sua comissão militar na Guiné - 

1973/74. 

Tendo cumprido uma comissão militar na Guiné, entre 

Março de 1973 e Setembro de 1974, apenas ali passei um 

Natal; o de 1973.  

No dia de Natal era habitual, segundo creio, todas as 

unidades militares na Guiné entrarem em prevenção a 100%, 

isto é: toda a gente a trabalhar durante as 24 horas do dia. 

Dias antes, na CSJD/QG/CTIG onde eu prestava serviço, 

iniciaram-se as "conversações" no sentido de definir a 

contribuição que cada um iria dar para a realização de um 

convívio natalício naquela noite, o que abrangia toda a gente, 

incluindo o Chefe (Ten.Cor. Manuel de Moura).  

Imaginava um são e alegre convívio, mas toda a noite 

sem dormir, comendo e bebendo de tudo um pouco (excepto 

água), afigurava-se-me uma prevenção a rondar talvez os 5%, 

na melhor das hipóteses. 

Se numa qualquer repartição do QG/CTIG esse facto não 

parecia diminuir muito significativamente a sua "capacidade de 

defesa", já no mato não se poderia afirmar o mesmo, mas, 

ainda assim, parece que o convívio nessa noite também por lá 

se efectuava, a julgar pelos relatos de alguns ex-combatentes 

publicados neste e noutros blogues. 
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Seria um Natal diferente, longe da família, é certo, mas 

onde a camaradagem própria dos militares proporcionaria, 

certamente, alguns momentos de alegria atenuando 

minimamente as saudades próprias da época. 

Tanto na tropa como na vida civil, um bom desempenho, 

coragem, grande sentido do dever, e outros atributos que me 

são característicos e que a minha modéstia me impede de 

referir, trazem-nos por vezes trabalhos redobrados, já que nos 

momentos mais difíceis somos os primeiros a ser chamados 

para a "frente de batalha".  

E foi assim que, naquele Natal de 1973, me escalaram 

para o serviço de Sargento de Piquete. 

O Piquete raramente era chamado para qualquer tarefa 

e limitava-se a estar pronto para o que "desse e viesse", mas 

originou o meu afastamento do convívio natalício com os meus 

camaradas e superiores da CSJD. 

Mas, se andava algo entusiasmado com a ideia de um 

Natal diferente passado entre militares, não posso dizer que as 

minhas expectativas tivessem saído frustradas, pois acabei por 

passar uma noite de Natal bem diferente e bem regada, entre 

militares, população e bombeiros.  

Então não é que, a meio da noite, nos 

colocaram pás e picaretas nas mãos e nos 

mandaram para o Pilão atacar um incêndio que 

deflagrara numa tabanca (palhota)! 

http://www.amagro.net/imgs_capim/pas.png
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Se com a HK-21 não me entendia lá muito bem, apesar 

da formação obtida (+/- 10 minutos), imaginem a minha 

destreza a manusear uma pá, ou uma picareta sem nunca ter 

tido qualquer formação, nem tão pouco saber como se puxava 

a culatra atrás! 

- "Os generais devem estar loucos!", pensava eu com os 

meus botões. 

Lá seguimos de Unimog até ao Pilão, armados de pás e 

picaretas para fazer não sabia bem o quê. 

Demoramos algum tempo a chegar ao objectivo já que o 

Unimog se deparava com algumas dificuldades de manobra 

dentro do Pilão e a tabanca em chamas se situava numa das 

extremidades do bairro. 

Tivemos de circundar o bairro e, chegados lá, 

encontramos os bombeiros de Bissau a atacar o fogo que se 

circunscrevia apenas às travessas que suportavam o telhado de 

colmo que, entretanto, havia já sido consumido pelas chamas. 

Sentindo-me perfeitamente ridículo no comando de um 

pelotão armado de pás e picaretas, por ali ficamos quedos e 
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mudos na esperança 

que o breu da noite 

encobrisse a nossa 

triste figura. 

O pessoal dos 

bombeiros era todo 

guineense e tendo, 

provavelmente, 

detectado a nossa 

caricata presença, resolveu atacar o fogo pelo lado oposto 

àquele onde nos encontrávamos e como as agulhetas eram 

apontadas para as travessas do tecto, a água que não acertava 

nas mesmas, ia cair direitinha em cima do Piquete, no outro 

lado da tabanca. 

E assim passei o meu Natal de 1973 bem regado, com 

alguns militares, no meio da população do Pilão e com 

bombeiros danados p'ra agulheta. (à falta de champagne...!) 

 

Outros pequenos episódios 

1 - Guarda de Honra em julgamento militar  

Nos tribunais militares os julgamentos eram efectuados 

com a presença de uma Guarda de Honra e durante a minha 

comissão na Guiné, apenas uma vez fui escalado para 

comandar um pequeno pelotão numa "cena dessas". 

http://www.amagro.net/imgs_capim/bombeiros.jpg
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De camuflado, luvas e cordões brancos, sob uma 

temperatura a rondar talvez os 40ºC e com alguns 80% de 

humidade no ar, lá fomos para a sala de audiências que não 

tinha ar condicionado, mas sim uma ventoinha "gigantola" no 

tecto. 

Quando o Juíz entrava todo de branco 

fardado, fazendo lembrar um 

vendedor de gelados que ali bem-

vindo seria, a Guarda levantava-se, eu 

dava ordens de sentido-ombro armas-

apresentar armas, "comme 

d'habitude" nestas ocasiões.  

Durante o julgamento permanecíamos de pé, de mãos 

quentinhas e com o suor a escorrer por todo o corpo, fazendo-

nos sentir sermos nós os verdadeiros réus a cumprir já parte da 

pena 

Recordo-me que, nesse dia, foram três julgamentos 

seguidos (era talvez época de saldos). 

A situação lá se foi aguentando (que remédio!), mas na 

hora da leitura da sentença é que a coisa se tornava feia. Todos 

em “ombro-armas” enquanto o homem lia os "preliminares" e, 

quando proferia uma frase semelhante a: "Determino em 

nome da lei", eu dava voz de apresentar armas e assim 

permanecíamos até ao fim da leitura que demorava uma 

eternidade, fazendo com que as armas aumentassem 

exponencialmente de peso. 

http://www.amagro.net/imgs_capim/tribunal.jpg
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No meu caso a arma era uma FBP cujo peso era bem 

inferior ao da G3 e cujo apresentar d'armas era sobre o peito 

aguentando-se razoavelmente a posição, mas o resto do 

pessoal armado de G3, ao fim de alguns minutos já não 

conseguia manter a arma firme na vertical, tremendo como 

varas verdes. 

De soslaio, apercebi-me que alguns foram aproximando 

as respectivas coronhas da barriga, acabando por as poisar no 

cinturão, transformando a Guarda de Honra num cerimonial 

com pouca verticalidade. 

Segundo me recordo, um dos julgamentos referia-se a 

um soldado metropolitano que, a caminho de uma qualquer 

patrulha, saltou da viatura e regressou ao aquartelamento, 

desobedecendo ao Alferes. Este ter-lhe-á posteriormente 

aplicado apenas um castigo de alguns "reforços à Benfica", 

castigo esse que foi considerado demasiado brando, o que terá 

originado, também, um processo disciplinar ao alferes. 

Quanto à pena sofrida pelo soldado, não me recordo 

bem, mas julgo que foi de alguma dureza. 

Num outro julgamento o réu era um civil negro, já com 

algumas chuvas passadas, baixote, descalço (e eu de luvas 

brancas!) e de uma etnia qualquer que obrigou à presença de 

um outro militar, também negro, no papel de tradutor. 

Não me recordo já de qual o crime cometido por aquele 

civil, nem da pena a que foi condenado, mas apenas que, após 
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uma pergunta do Juíz, o "intérprete" ter entrado em longa 

algaraviada com o réu, finda a qual simplesmente respondeu: 

- "Ele disse que não" 

2 - Certidão de óbito cacimbada  

Como referi anteriormente, quando cheguei à Guiné já lá 

se encontrava o meu 

irmão Álvaro que 

prestava serviço na 

Secretaria do HMBIS e a 

quem ainda faltava 

cerca de um ano para 

terminar a comissão. 

Claro que eu, 

sendo "piriquito fresquinho", fui alvo de muita "música do 

velhinho", nomeadamente com telefonemas sobre os assuntos 

mais estapafúrdios que se possam imaginar. 

Um certo dia encontro num dos processos que me 

chegaram às mãos uma certidão de óbito que, após a 

respectiva assinatura, continha mais ou menos, os seguintes 

dizeres:  

Panderonga Parabó Lundó  

Médico Anatomopato 

http://www.amagro.net/imgs_capim/hospital.jpg
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Tratando-se embora de uma brincadeira algo tétrica, não 

deixei de esboçar um sorriso e associar aquele acto mórbido ao 

cacimbo, entretanto já suportado pelo mano Álvaro. 

Telefonei-lhe imediatamente para o Hospital e ele 

desatou a rir à custa da ignorância do "piriquito". 

Afinal - Panderonga Parabó Lundó - era o nome de um 

médico Anatomopatologista, de origem indiana, que prestava 

serviço no HMBIS. 

Ia lá eu adivinhar semelhante tal! 
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Djassi, o ordenança 

(Texto de Abílio Magro) 

Relato de episódios vividos durante a sua comissão militar na Guiné - 

1973/74. 

Como referi anteriormente, prestei serviço na 

CSJD/QG/CTIG (Chefia do Serviço de Justiça e Disciplina do 

Quartel General do Comando Territorial Independente da 

Guiné) situado nas instalações militares de Santa Luzia. 

Há quem confunda o QG/CTIG com o QG da Amura. Aí 

estava instalado o QG/CCFAG (Quartel General do Comando 

Chefe das Forças Armadas da Guiné. Isto é: O QG/CTIG era o 

Quartel General do Exército, enquanto o QG/CCFAG era o 

Quartel General de todas as Forças Armadas em serviço 

naquele território. 

No tempo em que por ali andei (1973/74), o primeiro foi 

comandado pelo Brigadeiro Alberto da Silva Banazol e depois 

pelo Brigadeiro Galvão de Figueiredo; o segundo pelo General 

Spínola e depois pelo General Bethencourt Rodrigues. 

Em Agosto de 1974 na CSJD tínhamos uma ordenança, o 

Djassi, soldado nativo que aparentava ter já ultrapassado os 

trinta anos de idade e que, enquanto operacional, foi 

gravemente ferido, tendo-lhe sido retirado um pulmão e 

integrado nos serviços auxiliares, sendo ali colocado para 

efectuar pequenas tarefas relacionados com aquele Serviço. 

O Djassi apresentava invariavelmente um semblante 

carregado e raramente esboçava qualquer sorriso, denotando, 
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porventura, algum sofrimento pelo seu débil estado de saúde, 

mas era um indivíduo afável, educado, disciplinado e prestável. 

Dava gosto lidar com ele. Nunca o vi aceitar com azedume 

qualquer tarefa oficial ou particular que se lhe solicitasse. 

Nessa altura, Agosto de 1974, já muitas Companhias 

tinham abandonado os seus quartéis no mato e regressado à 

Metrópole, e outras encontravam-se estacionadas em Bissau a 

aguardar igual destino. 

Por essa razão, estávamos assoberbados com papelada 

decorrente do "fecho de contas" daquelas Companhias o que 

indiciava que nós, os do "ar condicionado" seríamos talvez os 

últimos a "abandonar o barco". 

A situação era confusa. Sabíamos que iríamos abandonar 

a Guiné, mas não sabíamos como, nem se o faríamos 

definitivamente, nem quando. 

Começou a correr a informação de que a partir de finais 

de Agosto não seriam autorizadas férias a ninguém. 

Ora, eu e o meu camarada Silva, do Barreiro, nessa altura 

já os mais "velhinhos" da CSJD com excepção do Ten-Cor e do 

Major, estávamos há já mais de um ano sem gozar férias e 

começamos logo a tratar da papelada para o efeito. 

Lá viemos de férias em meados de Agosto e, entretanto, 

o "êxodo" continuava e com maior cadência. 
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Findas as férias, regressamos à Guiné exactamente no dia 

em que foi reconhecida a independência por parte de Portugal 

- 12 de Setembro de 1974. 

As patrulhas na cidade eram efectuadas pela PM 

conjuntamente com elementos do PAIGC, muitos 

estabelecimentos tinham encerrado, a tropa que ainda restava 

era composta de "piriquitos" oriundos das Companhias mais 

recentemente chegadas à Guiné, na CSJD só o Ten.Cor e o 

Major não tinham ainda sido substituídos, os bens 

escasseavam, na messe de Sargentos só se encontravam 

"piriquitos", etc., etc. Ou seja: eu e o Silva estávamos 

completamente deslocados e se não tivéssemos a estúpida 

ideia de meter férias naquela altura, teríamos certamente 

regressado definitivamente, sem necessidade de desembolsar 

os "pesos" que nos custou a viagem. 

Logo tratamos de, junto do Ten.Cor., dar conhecimento 

da nossa "triste" situação e efectuar o "choradinho" adequado. 

Fomos então incumbidos de queimar todo o arquivo 

morto da CSJD que ocupava totalmente uma daquelas 

pequenas vivendas tipo colonial e que era composto por 

processos instaurados desde o tempo em que ainda não havia 

guerra na "Província", após o que poderíamos "meter os 

papéis" para regressar à Metrópole. 

A tarefa impunha alguma responsabilidade e cuidado 

pois não podia ficar qualquer fracção de papel por arder o que, 

nos processos mais volumosos, nos obrigava quase a arrancar 

folha por folha. 
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Ali estivemos quinze dias a queimar papel que, quando 

amontoado, nos obrigava a remexê-lo com um pau para que 

não se apagasse e, no fim de cada dia, só abandonávamos o 

local quando existissem apenas cinzas. 

De quando em vez, um ou outro processo despertava a 

nossa curiosidade pelos objectos de prova que continha e 

cheguei mesmo à tentação de desviar alguns, mas o desejo de 

regressar a casa depressa e bem, falava mais alto. 

A nossa vontade em terminar a tarefa o mais 

rapidamente possível era tanta que logo que o sol dava sinais 

de vida, lá íamos nós pra "incineradora" e um dia tivemos a 

sorte de nos cruzarmos com o Ten.Cor. que, talvez sensibilizado 

pela nossa madrugadora actividade, nos mandou chamar para 

que "metêssemos a papelada para ‘bazar’ dali". 

A tarefa ainda não estava terminada, mas o Ten.Cor., face 

à nossa proficiência e empenho, achou por bem mandar para 

lá alguém mais "piriquito" e nós lá regressamos à Metrópole 

quinze dias depois de lá termos vindo no final das férias. 

E foi numa deslocação a Bissau para, no mercado negro, 

"despachar" os últimos pesos que tinha comigo (na messe de 

sargentos de Santa Luzia já nada havia para comprar) que 

encontrei o Djassi, já civil e que me interpelou de uma maneira 

agressiva como nunca imaginei que fosse capaz, confrontando-

me com a situação para a qual o Exército Português o tinha 

atirado e dando-me a entender que, naquele momento, para 

ele, eu era o representante daquele Exército e exigia-me 

explicações que eu não podia dar. 
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- Furriel, eu fui ensinado a respeitar a bandeira 

portuguesa desde que nasci, andei muitos anos no mato a lutar 

por Portugal, fui ferido várias vezes, fiquei sem um pulmão, sou 

português, sempre me considerei português! E agora, dão-me 

dinheiro e vão-se todos embora?! O que vai ser de mim?! O que 

é que o PAIGC vai fazer comigo?! 

Naquele momento senti-me envergonhado por ainda 

pertencer ao Exército que abandonara à sua sorte o exemplar 

militar português que era o Djassi. 

Emudeci e não me recordo de lhe ter dirigido grandes 

palavras de conforto para além de um lacónico: "Calma, vai 

correr tudo bem". 

Cabisbaixo e algo deprimido retirei-me do local, mas 

confesso que, minutos depois, o egoísmo veio ao de cima e já 

só pensava nas "voltas" a dar no sentido de embarcar com 

destino à Metrópole. 

Quando, tempos depois, já na Metrópole, comecei a 

ouvir os noticiários sobre os fuzilamentos de antigos militares 

portugueses da Guiné, muitas vezes me veio à memória (e 

continua a vir quando se fala no assunto) o exemplar militar 

Djassi e questiono-me sobre o destino que teria tido e se os 

capitães de Abril (na altura no poder) não teriam podido fazer 

mais por aqueles que combateram ao nosso lado. 

Há muito que tinha em mente falar sobre o Djassi, 

ordenança da CSJD/QG/CTIG, mas como tenho o hábito de 

salpicar a minha "prosa" com tiradas pseudo-humorísticas 
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(está-me no sangue), tenho alguma dificuldade de escrita para 

assuntos mais sérios como este. Dispus-me agora a fazê-lo, 

reconhecendo, no entanto, que este episódio era merecedor 

de uma escrita mais adequada ao fim a que me propus:  

Prestar uma sentida homenagem a todos os "Djassis" da 

Guiné-Bissau. 
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Guerra “copofónica” 
(Texto de Abílio Magro) 

Relato de episódios vividos durante a sua comissão militar na Guiné - 

1973/74. 

 

Pelas tarefas que desempenhava na CSJD/QG/CTIG 

(Serviço de Justiça), fui-me apercebendo que muitas doenças, 

ferimentos e até mortes eram resultantes do abuso da ingestão 

de bebidas alcoólicas, mas quem, durante a sua comissão, não 

apanhou a sua "tosgazita"? 

Porém, quando estamos num TO e somos possuidores de 

uma arma de guerra, uns copitos com os camaradas e algum 

descontrolo podem resultar em tragédia. 

Este pequeno episódio que se passou comigo é bem 

elucidativo disso mesmo, e se o multiplicarmos por dezenas, ou 

até centenas (durante toda a guerra colonial, talvez milhares) 

e o transpusermos para uma qualquer companhia no mato, 

não será difícil adivinhar a quantidade de incidentes com finais 

trágicos que ocorreram durante aquela guerra. 

Numa das minhas várias seguranças nocturnas que fiz às 

instalações da PIDE-DGS em Bissau, junto ao bairro do "Pilão", 

comandando um pequeno grupo de seis ou sete homens, deu-

se um episódio que me deixou bastante incomodado e 

"acagaçado". 

O pessoal que integrava estes pelotões pertencia à 

CCS/QG e apresentava-se à noite, para efectuar o "serviço", já 
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bastante cansado das muitas “picadas” percorridas durante o 

dia entre gabinetes e, alguns com muitas paragens para 

reabastecimento no Bar. 

Por norma, estacionávamos numa pequena ruela, nas 

traseiras da DGS, que dava acesso ao Bairro do Cupilom e ali, 

junto a uma tabanca (palhota), o pessoal "ferrava o galho" com 

uma "pinta do caraças"! 

Eu nunca dormia e não era por medo ..., não senhor! Era 

pelo meu elevado sentido de responsabilidade e pela obrigação 

moral de zelar pelo merecido descanso daqueles bravos 

militares. 

Nessa noite, íamos talvez fazer o turno das 00h00 às 

04h00 e tínhamos acabado de chegar ao "objectivo" quando 

entra na ruela um táxi conduzido por um negro e com um 

"pendura" negro também. 

De repente, um "fabiano" do pelotão manda parar o táxi, 

puxa a culatra a trás, e apontando a arma ao "pendura", 

indaga: - "Quem és tu, para onde vais!?" 

Oh valha-me Deus, “carago”, que é isto!? Pergunto-me a 

mim próprio, completamente embasbacado. 
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Passados uns segundos logo me apercebi que o "fabiano" 

estava com uma valente "tosga", daquelas chamadas de 

"caixão à cova". Ai meu Deus se o “gajo” dispara aquela merda! 

Com “pinças” e tentando manter a calma do "fabiano" 

(eu tremia todo e devia estar azul - ai s'aquilo dispara!), a muito 

custo, mas muito de levezinho, lá consegui retirar-lhe a arma e 

desarmá-la, apetecendo-me logo de seguida dar-lhe uma 

valente coronhada na "tola", mas lembrando-me de algumas 

"tosgas" próprias, lá pedi desculpas ao taxista e Cª e mandei-os 

seguir viagem. 

Pelo "telemóvel" contactei o Af.Milº de prevenção (um 

amigo dos tempos do QG de Lisboa) e, com receio de possíveis 

escutas, disse-lhe apenas que precisava da presença dele pois 

havia um pequeno problema. 

Apareceu passado pouco tempo de Unimog e com mais 

um pelotão, meio confuso por não perceber nada do que se 

estava a passar. 
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Chamei-o à parte e lá lhe contei o que acontecera. 

Substituiu-se o "fabiano" que seguiu de Unimog para o Quartel 

e tudo o resto decorreu normalmente. 

Acordamos depois que não faríamos qualquer 

participação e o "fabiano" livrou-se duma valente "porrada". 

Eu ..., apanhei mais um valente "cagaço". 
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Um Herói à Minha Porta 
 (bazófia militar) 

(Texto de Abílio Magro) 

Relato de episódios vividos durante a sua comissão militar na Guiné - 

1973/74. 

Como referi anteriormente, eu prestava serviço na 

CSJD/QG/CTIG - Chefia de Serviço de Justiça e Disciplina do 

Quartel General do Comando Territorial Independente da 

Guiné, onde, como Furriel Miliciano Amanuense, coadjuvava 

um Alferes Miliciano na Secção de “Doenças”. 

Esta Secção tratava dos processos de doenças, acidentes, 

ferimentos e mortes (em campanha, em serviço ou em 

combate) e a minha principal tarefa, para além dos registos, 

controle e arquivo, era a de verificar se os mesmos estavam 

devidamente instruídos, isto é; se continham todos os 

documentos obrigatórios (ficha do militar, testemunhos, 

relatórios médicos, etc.) e devolvê-los às Unidades instrutoras, 

se fosse caso disso. 

Como devem calcular, durante a minha comissão militar 

na Guiné, passaram-me pelas mãos inúmeros processos 

daqueles, proporcionando-me um bom conhecimento do que, 

oficialmente, sucedeu em muitas das acções em que as NT 

(nossas tropas) sofreram baixas (ferimentos ou mortes) por 

acção directa ou indirecta do IN (inimigo – PAIGC). 

Sendo o território da Guiné-Bissau muito pequeno (área 

equivalente ao nosso Alentejo), qualquer “embrulhanço” 

(ataque IN) sofrido pelas NT, era rapidamente conhecido em 
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Bissau e os respectivos pormenores eram transmitidos 

facilmente de boca em boca. Contudo, à boa maneira 

portuguesa onde; “quem conta um conto acrescenta um 

ponto”, as notícias chegavam quase sempre exageradas, com 

algumas bravatas e inúmeras baixas à mistura, factos que não 

eram minimamente confirmados nos processos que, havendo 

feridos ou mortos, mais tarde me vinham “parar às mãos”. 

Num determinado dia em Bissau, constou ter havido um 

“embrulhanço” às portas da cidade, sofrido por uma qualquer 

coluna de reabastecimento que dali saíra. 

Falava-se então à boca cheia, entre militares, ter sido 

esse “embrulhanço” fruto de uma acção muito violenta do IN e 

onde morreram algos militares e muitos outros ficaram feridos. 

Nestes casos mais “mediáticos” eu tinha por hábito 

registar a notícia no meu “disco duro” e ficar a aguardar os 

eventuais processos referentes aos feridos e mortos, se os 

houvesse. 

E houve! Não mortos, mas apenas dois ou três feridos 

ligeiros e os respectivos processos lá me vieram parar às mãos 

mais tarde e, se bem me lembro, o que afinal acontecera terá 

sido o seguinte: 

Era uma pequena coluna de reabastecimento cujo 

destino já não me recordo. Lembro-me que na frente seguia 

um Unimog com milícias, no meio da coluna duas ou três 

viaturas com a carga e, a fechar, outro Unimog, mas com 

militares. A data altura rebenta um pneu da viatura da frente, 
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o pessoal atira-se de imediato para o chão e desata a disparar 

a torto e a direito. 

Resumindo: na queda uma milícia partiu um pé, outra 

deslocou um braço e acho que foi só isso que aconteceu… 

Passaram-me pelas mãos muitos processos do género, 

mas também muitos em que os nossos militares foram 

gravemente feridos ou mortos em circunstâncias horríveis. 

Muitos deles por falta de assistência, principalmente após a 

introdução na guerra, por parte do PAIGC, dos misseis Strella, 

que impediam a Força Aérea de prestar o apoio célere que até 

aí prestavam às forças terrestres. 

Mas havia também muita bazófia e esta julgo que se 

estendia aos três TO’s (Teatros de Operações); Angola, 

Moçambique e Guiné e era usada mais frequentemente e 

provavelmente por quem, naquelas guerras, levou uma vida 

sossegada.  

Um dos militares mais condecorados do Exército 

Português, o famoso Alferes Graduado Comando e guineense 

Marcelino da Mata (hoje Tenente-Coronel), embora 

reconhecidamente um grande guerreiro, exagerava imenso 

nos relatos das suas façanhas, referindo algumas vezes ter 

enfrentado e derrotado, com reduzido número de efectivos, 

um número elevado de elementos IN, verificando-se 

posteriormente em relatórios oficiais que nem o seu grupo era 

tão reduzido, nem o grupo IN tão elevado. Por vezes referia 

também árvores com mais de cem metros de altura [??]. 
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Se mesmo aqueles cujos actos heroicos eram 

reconhecidos gostavam de acrescentar uns “pontos”, 

imaginem os outros que nunca se viram na necessidade de dar 

um tiro. 

Recordo-me que, já depois do 25 de Abril e numa das 

minhas vindas de férias à Metrópole, ter-se passado comigo 

um pequeno episódio ao qual se poderia dar o título de : “Um 

herói à minha porta”. 

Morava eu então na cidade do Porto, na Rua Aníbal 

Cunha onde, perto da minha residência, estava instalada a 

DORN do PCP. 

Estávamos no mês de Agosto ou princípios de Setembro 

de 1974 e houve uma tentativa de assalto àquela sede do PCP, 

com tiros à mistura, pelo que havia dois cordões militares; um 

junto à Rua da Torrinha e outro junto à Faculdade de Farmácia 

(portanto, um no início e outro quase no final da rua) para 

impedir a passagem de pessoas. A mim deixaram-me passar 

por ser morador, mas fiquei por ali, junto à porta de entrada da 

minha residência, a ver o evoluir dos acontecimentos. 

Acalmados os ânimos e abrandada a segurança, chega-se 

junto a mim um camarada da Guiné, dali daquelas Unidades 

Militares perto do QG/CTIG e que por cá se encontrava de 

férias, ou tinha terminado a comissão (não me recordo) e, 

acompanhado da respectiva namorada / mulher (?), começa 

com esta conversa: 
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“- Ó Magro, estes gajos aqui a brincar às guerrinhas! 

Queria-os ver lá na Guiné, como nós, a aguentar aqueles 

‘embrulhanços’!”  

Claro que não tive coragem para desmascarar o “herói do 

ar condicionado” junto da namorada, ou mulher, mas aquela 

narrativa era bem demonstrativa da bazófia que alguns dos 

nossos camaradas usavam junto de familiares e amigos para se 

arvorarem em bravos combatentes, ainda que muitos deles 

não tivessem dado qualquer tirito. 

Provavelmente “arrumavam com eles à chapada”!  

Nunca se sabe…, ele há “heróis” p’ra tudo…! 
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O Prisioneiro da Ilha das Galinhas 
(Texto de Abílio Magro) 

Relato de episódios vividos durante a sua comissão militar na Guiné - 

1973/74. 

A azáfama fazia lembrar uma tarde de fim de feira numa 

qualquer terra do interior de Portugal, onde as embalagens 

vazias de cartão se amontoam ao lado de cada tenda e os 

feirantes se apressam a recolher os artefactos e produtos não 

transaccionados para, na madrugada seguinte, regressarem à 

estrada e ocupar novamente as “montras” numa outra feira 

qualquer. 

Estávamos em finais de Setembro de 1974 e o recinto da 

“feira” era a pequena “parada” defronte do edifício do 

QG/CTIG. 

Com efeito, havia muita movimentação de pessoas e bens e 

o asseio parecia ter sido algo descurado. 

Notava-se algum nervosismo e pressa em fazer malas. 

Lembrava o términus de um qualquer período de férias de Agosto 

no Algarve em que havia necessidade de andar lesto, a fim de se 

evitar as longas filas de trânsito das estradas algarvias daqueles 

tempos. 

As entradas e saídas do Quartel-General eram constantes 

e respirava-se, efectivamente, um fim de feira com desfazer de 

tendas. 

A grande maioria das Unidades Militares que tinham 

estado sediadas no interior do território, já tinha regressado à 
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Metrópole e era agora chegado o momento dos últimos 

“moicanos”, nomeadamente os militares metropolitanos que 

se encontravam presos na Ilha das Galinhas. 

 A pequena Ilha das Galinhas, 

com apenas 50 km² de área é 

uma das oitenta e oito ilhas 

que compõem o Arquipélago 

de Bijagós. 

Durante o período 

colonial funcionou nesta 

ilha uma prisão, designada 

por "Colónia Penal e 

Agrícola da Ilha das Galinhas". 

Esta colónia estava destinada, essencialmente, a presos 

políticos, incluindo elementos do PAIGC, alguns dos quais ali 

estariam em trânsito para a prisão do Tarrafal (Ilha de Santiago 

- Cabo Verde). 

Os prisioneiros andavam soltos pela ilha e a maioria 

trabalhava na bolanha (cultivo de arroz) e nas plantações de 

ananás e mancarra (amendoim) que havia pelo campo. 
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Nos finais de Setembro 

de 1974, um desses 

prisioneiros, militar 

metropolitano, andava 

por ali no recinto da 

“feira” do QG/CTIG a 

aguardar não se sabia 

muito bem o quê. 

Fazia-se acompanhar 

por um corpulento 

macaco-cão que segurava por uma trela de corrente de aço. 

Este “prisioneiro à solta” apresentava uma tez bastante 

avermelhada, indiciando excesso de sol recente (ou algum 

excesso de aguardente) e trajava de um modo 

demasiadamente informal para um militar naquele local; 

camisa, calções e sapatos de ténis militares. Na cabeça, sempre 

descoberta, ostentava uma farta cabeleira arruivada e 

encaracolada e, nas pernas e coxas, várias tatuagens 

“pornográficas” a necessitarem de “bolinha vermelha”. 

Era de poucas falas e parecia andar por ali apenas com o 

intuito de desafiar “altas patentes”, digo eu. 

Com efeito, dava-me um certo gozo ver majores, ten.-

coronéis, coronéis, etc., que entravam ou a saíam do QG, 

depararem-se com aquela figura acompanhada do “seu 

animalzinho de estimação” e, pasmados, fitando o “moicano”, 

receberem em troca um olhar ostensivamente desafiador que 
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os desarmava por completo e os “aconselhava” a prosseguir o 

seu caminho, o que faziam sem pestanejar.  

Com muito custo lá conseguimos chegar à fala com o 

“moicano” e, segundo recordo, ele aguardava autorização para 

trazer o “companheiro” para a Metrópole, mas, confrontado 

com a nossa convicção de que isso não seria possível, logo 

afirmou que “então cortava o pescoço ao símio!” 

Eram dias de muita rebaldaria e, lá fora, na estrada que 

passava em frente ao QG/CTIG, era constante o movimento de 

negros alombando para suas tabancas “troféus de guerra” 

diversos, tais como; colchões, frigoríficos, aparelhos de ar 

condicionado, etc.. 

Alguns capitães conduziam jipes bastante “mal-tratados” 

que avariavam constantemente e era vê-los a empurrar a 

“sucata” com a ajuda de um ou outro militar…, imagens vivas 

do fim do Império Colonial Português. 

Uns dias depois é chegada a hora do meu regresso a casa 

e lá estava no aeroporto de Bissalanca o “moicano”, sem 

macaco. 

Viajou connosco e disse-nos que o tinha matado (??) 
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N’fendi cadera goss! 

O crioulo da Guiné-Bissau 

(Texto de Abílio Magro)  

Relato de episódios vividos durante a sua comissão militar na Guiné - 

1973/74. 

O crioulo é uma língua natural, isto é; uma linguagem que 

foi desenvolvida naturalmente pelo ser humano, de forma 

espontânea e serve de meio de comunicação entre os falantes 

de idiomas diferentes. 

Estas linguagens: “Possuem normalmente gramáticas 

rudimentares e um vocabulário restrito, servindo como línguas 

de contacto auxiliares. São improvisadas e não são aprendidas 

de forma nativa.” 

Consta que o crioulo da Guiné-Bissau (kriol) terá surgido 

como uma mistura de vários dialectos das mais variadas etnias, 

de modo a dificultar a compreensão dos portugueses, na época 

do colonialismo. Trata-se de uma língua falada, e não escrita, 

pois há poucos livros escritos em crioulo, e também não é a 

língua oficial do país, não sendo, portanto, ensinada nas 

escolas. 

Durante a guerra colonial na Guiné-Bissau (1963-1974), 

com a chegada massiva de tropas oriundas das várias regiões 

de Portugal, o crioulo da Guiné acabou por absorver muitos 

vocábulos portugueses. 

Por outro lado, os militares portugueses, “na caserna”, 

acabaram por “inventar” algumas expressões, misturando 
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crioulo com regionalismos e algum calão, originando uma 

linguagem digna de inclusão num qualquer compêndio 

linguístico. 

Mas como, efectivamente, não existia qualquer 

dicionário, nem documento escrito que informasse qual o real 

significado de alguns termos em crioulo, estes eram por vezes 

usados de maneira diferente pelos militares, conforme a época 

e a região em que permaneceram na Guiné. 

Por ex.: 

“- Djubi lá!” (para alguns “Djubi” significava “Jovem” e, 

para outros, significaria “Olha”; “lá” significava “ali” para 

todos). 

Assim, para uns, “djubi lá!” queria dizer: “Jovem, olha 

ali!”; para outros queria dizer: “Olha ali!” 

De qualquer maneira este pequeno exemplo serve para 

demonstrar a imaginação de caserna, pois era frequente ouvir-

se os militares a usarem um novo verbo; “jubilar” (de “djubi 

lá”), como por ex.: 

“- Eh pá, estás a ‘jubilar’ a bunda da bajuda?!” 

Que se podia traduzir por : 

“- Eh pá, estás a olhar para o ‘traseiro’ da moça?!” 

Conforme mais atrás referi, havia na sala onde eu 

prestava serviço na CSJD/QG/CTIG quatro escriturários, dois 

brancos e dois negros. Um dos escriturários brancos era 
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também ajudante na Igreja Católica de Bissau (sacristão?) e 

falava crioulo muito bem. Deu-me algumas “aulas” e eu, na 

altura, “desenrascava-me” razoavelmente a falar crioulo. 

Conhecia muitas frases e, embora seja minha intenção 

deixar aqui alguma informação sobre o assunto, não asseguro 

que a ortografia seja a correcta, já que o meu crioulo foi 

aprendido de ouvido, aliás como quase toda a gente por não 

existirem livros sobre o assunto. 

O título deste capítulo “n’fendi cadera goss!”, era uma 

frase frequentemente usada pelos negros quando se 

“pegavam” uns com os outros e estavam prestes a chegar a 

vias de facto. Significava: 

- n’ (eu) 

- fendi (parto) 

- cadera (cadeira, bunda) 

- goss (rápido, depressa) 

Isto é: “- Eu parto bunda rápido!” o que, traduzido para 

um português mais vernáculo, queria dizer: “- Eu parto-te o 

‘focinho’ já!” 

Uma vez que já se passaram mais de quarenta anos e 

muitos dos termos se me “varreram” completamente, fiz umas 

pesquisas na net, onde encontrei a informação abaixo, à qual 

acrescentei algumas frases que aprendi de ouvido. 

 “Em português temos: eu, tu, ele, nós, vós, eles. Em 

crioulo: n', bu, i, no, bo, e. Estes são os chamados pronomes 
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«fortes». Algumas vezes é possível usar os «fracos»; Ami, abo, 

elis. (eu, tu , eles). 

Kuma ke bu sta? (como é que tu estás?) 

Kuma bai kurpu di bo? (Como vai o seu corpo? = Como vai sua 

saúde?) 

No na bai nus nima (nós vamos ao cinema) 

Sta dretu (está certo, está bem), (o «está» virou «sta» e o 

«direito» virou «dretu») 

Pa bia di kê? (porquê?), (talvez uma derivação de “por via de 

quê”) 

Alin'li (aqui estou, no sentido de «tou na boa»)” 

Como curiosidade, aqui vos deixo um "Pai nosso” em 

crioulo da Guiné-Bissau: 

“No pape ku sta na seu, (Pai Nosso, que estais no Céu) 

pa bu nomi santifikadu, (Santificado seja o Vosso Nome) 

pa bu renu bin, (Venha a nós o Vosso Reino) 

pa bu vontadi fasidu (Seja feita a Vossa Vontade), (traduzido à 

letra: “para vós vontade fazida”) 

na tera suma na seu. (Assim na Terra como no Céu) 

Partinu aos no pon di kada dia, (O Pão-Nosso de cada dia nos 

dai hoje) 

purdanu no pekadus (Perdoai-nos as nossas ofensas) 

suma ke no purda kilis ki iaranu, (Assim como nós perdoamos 

a quem nos tem ofendido) ka bu disanu kai na tentason (E não 

nos deixeis cair em tentação)  

ma libranu di mal. (Mas livrai-nos do Mal.) 

Amen. (Amém)” 
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Alguns sinónimos: 

ka =não; ka bai=não vou; ka tem=não tenho; ka sabe=sabe 

mal, não presta;  

ka sibe=não sei; ka miste=não quero; 

parte (de reparte?)=dá;  

catota=vagina;  

peso=escudo, dinheiro; 

parte peso=dá escudo, dinheiro;  

parte catota=anda fazer amor ;  

parte punho=(adivinhem…);  

Manga=muito; 

Ronco=festa, bom, fixe, etc. 

Se a duas ou três palavras em crioulo juntarmos uma ou 

outra palavra em português, ficamos a falar crioulo que nem 

um manjaco! 

Por exemplo: 

- Furriê, parte peso (furriel dá um peso(1)). 

- Ka tem patacom (não tenho dinheiro). 

Quando nos aparecia um preto que ainda não 

conhecíamos. 

- Kal raça di bó? 

- Fula. 

- Manga de ronco! 
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Se fosse de uma outra etnia qualquer (são cerca de 

trinta) respondia-se de igual modo e eles ficavam felizes, 

claro, porque tinham orgulho na sua raça. 

Nos anos de 1960-70 estava em moda uma canção de 

Gianni Morandi (cantor italiano) que tinha o título; “Não sou 

digno de ti”.   

Na maioria das vezes as rádios locais transmitiam os 

seus programas totalmente em crioulo e, entre os militares, 

constava que a dada altura o locutor de serviço terá 

anunciado: 

“- Pa tudu irmon de no tera e Mamadu Djaló cabita 

Catió, Giani Morandi na bai na canta pra bo, ‘Ka so dinho di 

bo’ ”. 

Provavelmente tratar-se-ia apenas de uma ‘caricatura’, 

onde o uso de muitos «ós» dava à frase uma sonoridade 

engraçada. 

“Pa tudu irmon de no tera” – Para todos os irmãos da 

nossa terra, para todos os guineenses. 

“Mamadu Djaló” – nome muito frequente na Guiné-

Bissau. 

“cabita Catió” – que mora em Catió (pequena cidade da 

Guiné-Bissau). 

“na bai na canta pra bo” – vai cantar para vocês. 

“Ka so dinho di bo” – Não sou digno de ti. 
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---------------------------------------------------------------------------------- 

 

Fontes: 

Wikipédia 

http://marcoembissau.blogspot.pt 

(1) – O peso foi a moeda da Guiné-Bissau entre 1975 e 1997, após o que foi 

substituído pelo Franco CFA (Colónias Francesas Africanas) aquando da sua 

entrada na União Monetária dos Estados da África Oriental - UEMOA (Union 

Économique et Monétaire Ouest Africaine). 

Já antes da independência os guineenses chamavam “peso” ao escudo 

português da Guiné. 
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Duas operações atribuladas 

(Texto de Abílio Magro)  

Relato de episódios vividos durante a sua comissão militar na Guiné - 

1973/74. 

Ao contrário do que muitos pensam, a vida do pessoal do 

“ar condicionado” não era pera doce em Bissau nos anos que 

antecederam a independência da ex-Guiné Portuguesa. 

Entre os militares, todos aqueles que prestavam serviço 

nos quarteis instalados nas cidades ou seus arredores e os que, 

nos quarteis do mato, raramente saiam do arame farpado, 

devido, sobretudo, às funções que desempenhavam 

(cozinheiros, administrativos, etc.), eram apelidados de 

“pessoal do ar condicionado” 

Eu, embora colocado num quartel que se situava já nos 

arredores de Bissau (QGCTIG - Instalações Militares de Santa 

Luzia), acabei por fazer algumas rondas nocturnas ao Bairro 

Negro (Cupelom – vulgo pilão) e algumas seguranças às 

instalações da sede da PIDE/DGS, em Bissau, conforme já referi 

em capítulo anterior. 

Muito embora nessas tarefas nunca tenha enfrentado 

graves perigos para a minha integridade física, acabei, em dois 

dados momentos, por sofrer internamentos no HMBIS - 

Hospital Militar de Bissau. 

O HMBIS era na altura considerado, a nível militar, como 

um hospital de ponta, dada a qualidade do equipamento 

instalado e das equipes médicas de que dispunha. 
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O Hospital de Bissau (civil), que tem hoje o nome de 

Hospital Nacional Simão Mendes, possuía nos arredores de 

Bissau um Pavilhão de Tisiologia que entrou em funcionamento 

em 1951 e cujo projecto teve a autoria de dois arquitectos 

portugueses - Lucínio Guia da Cruz e Mário de Oliveira. 

Com o início da guerra na Guiné, naquele pavilhão foi 

então instalado o Hospital Militar 241 que a partir de 1972 

passou a designar-se HMBIS – Hospital Militar de Bissau, até à 

independência da colónia em Setembro de 1974.  

Em 1973 prestava serviço na Secretaria do HMBIS o meu 

irmão Álvaro que, sabendo que eu sofria das varizes desde 

pequeno e que as mesmas me causavam enorme desconforto 

naquele clima com temperaturas acima dos 40º C, e que 

quando fazia rondas ao “pilão”, segurança à DGS, Sargento da 

Guarda ao QG/CTIG, etc, serviços em que tinha de usar 

obrigatoriamente o cinturão com cartucheiras cheias de balas 

cujo peso mais agravava o estado das varizes causando-me 

maior desconforto, terá decidido falar com alguém do Hospital 

Militar no sentido de me resolverem o problema com alguma 

celeridade. 

Resolveu então convencer-me para que eu fosse a uma 

consulta de Cirurgia Vascular ao HMBIS. 

Claro que eu, conhecendo a fama (injusta, sei-o hoje) que 

os hospitais militares tinham e conhecendo também a 

quantidade de feridos (ligeiros, graves e muito graves) que 

diariamente davam entrada naquele hospital, logo o 

despachei, dizendo-lhe: 
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“Estás maluco pá, isto aqui é só carne para canhão, os 

médicos não têm mãos a medir e estão aqui é a ganhar prática, 

querem lá saber de umas míseras varizes! Eu provavelmente 

irei ser atendido no dia de S. Nunca à tarde!” 

Respondeu-me que não era bem assim, que os médicos 

eram bons, que eram civis que estavam ali a cumprir comissão 

militar, re béu béu, pardais ao ninho, insistiu, insistiu, e lá me 

convenceu. 

Efectivamente não passou muito tempo até ser atendido 

em consulta externa e lá me inspeccionaram as pernas, 

informando-me da real conveniência da operação cirúrgica, 

que seria simples e com apenas alguns dias de internamento, 

internamento este que ocorreu também poucos dias depois. 

Internado no HMBIS, na data marcada para a cirurgia 

houve que iniciar os preparativos para a mesma. 

Consistiam esses preparativos na eliminação capilar da 

área a ser intervencionada. Sou chamado a uma pequena sala 

de enfermagem onde um 1º cabo aux. enf. se afoitava para me 

depilar toda a perna direita, iniciando os trabalhos na zona 

púbica. Ora, as minhas varizes, como é costume em quase toda 

a gente, situavam-se na zona que fica mesmo atrás do joelho. 

Chamei à atenção do 1º cabo para esse facto, porque me 

parecia exagerada a depilação e porque temia que, naquele 

clima de altas temperaturas e humidade do ar excessiva, o 

início do crescimento de nova pelagem na zona púbica me 

viesse a causar enorme desconforto, agravado pelo constante 

suor na zona. O 1º cabo mostra-me então uma gravura onde, 
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numa perna para cirurgia às varizes, estavam pintadas a 

vermelho as áreas a serem rapadas e estas coincidiam 

exactamente com aquelas que ele se preparava para “atacar”. 

Os argumentos dele não me convenceram e lá lhe 

supliquei que me deixasse a zona púbica em paz e ele acabou 

por me fazer a vontade. Vesti uma bata de cirurgia e lá fui para 

o “matadouro” onde me mandaram sentar na cama e me 

espetaram a agulha de uma seringa na zona lombar, junto à 

coluna vertebral. 

Sabia que ia ser anestesiado, mas não sabia que era 

daquela maneira. Talvez me tenham dito que era uma epidural 

ou raquidiana (anestesia da cintura para baixo), mas, à época, 

sabia lá eu o que era isso. Magro como era, de nome e de físico, 

deu-me para imaginar a agulha a espetar-se numa vértebra e 

comecei a ver tudo turvo. Julgando ser a anestesia a fazer o seu 

efeito, inclinei-me para me deitar e julgo que me retiraram a 

agulha antes da aplicação total do anestésico. 

Já deitado, levantam-me a bata e deparam, estupefactos, 

com a zona púbica povoada de pelos. Ouço alguém resmungar 

e dar ordens à assistente (havia lá uma senhora a ajudar na 

cirurgia, talvez fosse enfermeira, não sei) para que me fosse 

feita a barba púbica sem demoras. 

A pobre “enfermeira” lá teve de efectuar o serviço à 

pressa e notei que, para o acto de barbearia, ela pegava nas 

minhas várias “peças” anatómicas com as pontas dos dedos, 

como quem pega num farrapo nojento. 
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Enquanto a “barba” era feita, fui pensando na sorte do 

pobre 1º cabo que, para me ser simpático, não efectuou 

adequadamente a depilação necessária e iria, muito 

provavelmente, sofrer um castigo por minha culpa, o que 

felizmente parece não ter sucedido, segundo me constou 

depois. 

A cirurgia lá se iniciou e, segundo vim a saber depois, 

iriam retirar-me a veia afectada (safena) e que era um 

tratamento definitivo para as varizes. 

Teriam então de me fazer um corte junto à virilha, dois 

atrás do joelho e um outro na canela, junto ao pé. 

Com o tipo de anestesia que me foi ministrado eu 

continuava acordado, mas com a parte inferior do corpo algo 

adormecida e quando me fizeram os vários cortes na carne a 

“coisa” até que não correu mal, mas quando me fazem o 

primeiro corte da veia eu só não mandei uma valente 

“carvalhada” porque estava ali uma senhora, mas manifestei a 

indignação suficiente para interromper a “brincadeira”. Foi 

então que o cirurgião me pediu para levantar a perna direita, o 

que fiz naturalmente para meu espanto e dos demais 

presentes. A seguir pede-me para levantar as duas pernas ao 

mesmo tempo. Ainda para maior espanto de todos, levantei 

ambas as pernas. Ou seja: quer tenha sido por anestesia 

insuficiente, quer pelo tempo perdido na rapagem dos pelos 

púbicos, eu já estava “vivinho da silva” da cintura para baixo. 

Foi então que o cirurgião mandou ministrarem-me morfina que 

me fez ficar completamente “pedrado”, vendo o candeeiro 
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cirúrgico a rodar constantemente e a minha cabeça também. E 

assim continuaram com a operação, acabada a qual regressei 

de maca à enfermaria onde o meu irmão Álvaro me aguardava 

e que, ao ver-me a virar constantemente a cabeça de um lado 

para o outro, não estava a perceber nada do que se estava a 

passar. 

Com a perna ligada e muito apertada com uma ligadura 

elástica, a recuperação lá se efectuou durante umas duas ou 

três semanas com algumas noites mal passadas e sem poder 

tomar banho, mas depois daquelas peripécias cirúrgicas eu 

sentia-me recompensado sabendo que me tinha finalmente 

livrado das malditas varizes, até que, retirados os pontos e 

seguindo eu de imediato para o chuveiro, deito um olhar às 

traseiras da perna direita e … as “gajas” continuavam lá! 

Quantos impropérios lancei mentalmente à equipe 

médica, ao meu irmão Álvaro e a todos aqueles que se 

atravessavam na minha mente. Tantos trabalhos passei e, 

afinal, continuava com varizes na perna direita! Cheguei até a 

pensar se não se teriam enganado na perna! 

Durante alguns tempos matraqueei a cabeça do meu 

irmão Álvaro com protestos de indignação até que ele lá me 

conseguiu nova consulta de cirurgia vascular e lá fui eu, muito 

aborrecido, apresentar o assunto a quem me operou. O 

cirurgião lá me foi explicando que me tinham retirado a veia 

safena, mas que eu tinha outras veias doentes e que não 

podiam retirar mais nenhuma e que a solução era retirar a zona 

afectada e fazer uma laqueação e, de seguida, puxa da 
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esferográfica e marca-me a perna com uns traços nos locais 

onde me iria cortar (fiquei com muito boa impressão desta 

consulta, senti-me na carpintaria). 

Novo internamento e, chegada a hora de nova operação, 

lá vou eu novamente à “barbearia” onde o 1º cabo me rapa 

tudo (zona púbica incluída) e eu nem pestanejei pois o moço 

deverá ter recebido alguma admoestação pelo seu 

desempenho na primeira operação. 

Lá vou eu novamente à “faca”, mas desta vez apenas me 

deram anestesia local por trás do joelho direito, zona onde me 

iam efectuar os cortes. Lá me retiraram a parte da veia 

afectada, laquearam e voltaram a usar uma ligadura elástica 

com a qual me “embrulharam” a perna, muito apertadinha.  

Para regressar à enfermaria não havia macas disponíveis 

e lá vou eu ao pé-coxinho, agarrado ao 1º cabo “barbeiro”. 

Surreal! 

Resumindo: na primeira operação só me raparam os 

pelos atrás do joelho, quando era necessário rapar a perna toda 

e a zona púbica, na 2ª operação raparam-me a perna toda e a 

zona púbica, quando só era necessário rapar atrás do joelho! 

Mas a coisa estava a compor-se e ansiava por ver o 

resultado final. Desta vez o tempo de internamento foi inferior 

e deram-me alta passado pouco tempo, mas segui com a perna 

“amarrada” para o meu quarto onde fiquei em convalescença.  

Só saía para ir à messe de sargentos tomar as refeições e 

foi nesse trajecto que me apercebi que coxeava um pouco e 
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que me parecia ter uma perna mais curta que a outra por não 

conseguir esticar totalmente a perna direita. Mais uma vez 

furibundo com a situação, dirijo-me ao médico da 

CCS/QG/CTIG a manifestar-lhe a minha preocupação e alguma 

revolta com toda esta história. Lá me explicou de como foi feita 

a laqueação e de como a veia ficou mais curta, sendo, portanto, 

natural que houvesse alguma dificuldade inicial em esticar a 

perna, pelo que eu deveria dar uns passeiozitos todos os dias. 

Lá comecei a dar uns passeios por ali perto e a coisa foi-

se compondo, mas passado algum tempo, lá estavam as varizes 

outra vez! 

Farto de todas estas peripécias, resolvi esquecer o 

assunto e, já na metrópole, consultei um cirurgião vascular de 

renome na cidade do Porto que me deu o seu veredicto final: 

“Eu só vejo uma solução para isso, é a faca!” 

Vim a saber que este cirurgião era um grande 

comerciante e que gostava de resolver tudo “à facada”, isto é: 

qualquer doente que lhe caísse nas mãos era aconselhado a ir 

“à faca”. O que ele queria era operar! 

Liguei à terra e deixei correr o marfim. 

Ainda tenho as varizes, já me habituei a elas e a vida vai 

correndo. 
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Acácio Alberto Lamares Magro 
O nosso Pai 

El Comandante 

 

A formação desta Companhia iniciou-se no ano de 1936 

em Arouca por iniciativa dos saudosos Comandantes Acácio 

Magro e Adelina Valente, que nesse ano viram nascer o seu 

primeiro futuro mancebo que logo ingressou naquela Unidade 

Multi Task onde aprendeu a dar os primeiros passos que, mais 

tarde, lhe haveriam de ser úteis na marcha aprumada com que 

veio a distinguir-se. 

E tanto marchou com aprumo e galhardia que acabou por 

”marchar” para a tropa em 1958 e “marchou” para a tropa em 

1969 e “marchou” para a Guiné em 1970. E mais não marchou 

porque, entretanto, a guerra acabou. 

Portugal, este pequeno País à beira mar plantado, 

possuía, à época, um imenso Império que se estendia do Minho 

a Timor, nas palavras do "Régulo" cá do sítio. 
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O Comandante Acácio, visionário como era, logo 

percebeu que seria muito difícil manter tanto Império com tão 

pouca gente. E vai daí, empenha-se na produção contínua de 

futuros mancebos que engrossassem as fileiras da sua garbosa 

Companhia e, com tanto empenho o fez que, apesar das 

constantes transferências geográficas de posto de trabalho que 

a JAE - Junta Autónoma de Estradas lhe impunha, não deixou 

de providenciar no sentido da sua Companhia apresentar um 

número de efectivos suficiente para atender a todas as frentes, 

se fosse caso disso. 

E foi assim que, nas décadas de 60 e 70 do século 

passado, viu partir para terras de além-mar todos os seus seis 

mancebos.  

Comandante sempre bem-humorado, viu-os partir com 

um misto de orgulho e coração partido e, felizmente, também 

os viu regressar sãos e salvos.  

A mesma felicidade não teve a 2ª Comandante que 

acabaria por falecer pouco depois da partida do seu quinto 

filho, este para a Guiné, e que ainda só tinha visto regressar 

um. 

Enfim, malhas que o império tecia… 

As rimas abaixo foram escritas pelo filho mais novo – Abílio 

Magro que, em sua homenagem, tentou usar o espírito jocoso 

tão característico do nosso Pai. 
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A diáspora dos Magros 

 
Tantos anos a procriar  

Seis mancebos vi crescer  
A tropa os veio buscar  

Como era de prever 
 

Foram todos pró quartel  
Aprenderam a marchar  
Apanharam um batel  

Rumaram ao Ultramar 
 

Na vida sempre a sorrir  
Muitas vezes quis chorar  
Vendo seis filhos partir  

Para terras de além-mar  
 

Uns após outros partiram  
P’rá guerra, com valentia  
Foram seis, todos saíram  

Ficou a casa vazia 
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Rogério  
Angola 

1967/69  
 

Foi p’ra guerra o Rogério  
Para Angola, p’ro Lumbala  

Zona de mato a sério  
Vai pedrada se não há bala  

 
No "meco" a roupa lavava  

No Zambeze tomava banho  
E na Diamang fumava  

No seu cachimbo castanho  
 

Uma linda escola ergueu  
Um rádio velho consertou  
Um belo cabrito recebeu  
Muita picada no cú levou  

 
Operações, rancho e escola  

Renderam-lhe alguma estima  
Os frangos viraram-lhe a "tola"  

"Meta-os pelo cú acima!" 

Fernando  
Guiné 

1970/72  
 

P’ra Guiné segue o Fernando  
Que na tropa já tinha andado  
Dão-lhe galões p’ro comando  

De pessoal todo artilhado  
 

Pelo Kaku é recebido  
Expõe-lhe seus argumentos  

O General é convencido  
Fica nos Reordenamentos  

 
Foi professor em Bissau  

E a Tecnil apoiou  
Encheu bolsos com "cacau"  

Enquanto a tropa durou  
 

Esteve bem acompanhado  
Com mulher, filho e "canito"  

Nunca se sentiu atacado  
E não deu qualquer "tirito" 
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Dálio  
Moçambique 

1970/72  
 

     E o Dálio “marcha” também  
     Para as minas e armadilhas  

     Com os "turras" não se dá bem  
     Vai p’ra bola com sapatilhas  

 
     Em Moçambique - Marrupa  

     Organiza alguns joguitos  
     Esquece os filhos da “tupa”  
     E vai marcando uns golitos  

 
     Cria os Super-Marrupões  

     Joga ao centro e pelas alas  
     Vai à final, são campeões  
     Festa rija p’ros "magalas"  

 
     Tem problemas num dente  
     Vai à “cata” de um dentista  
     É tratado como um Valente  

     Sem anestesia…, por um "artista" 

Carlos  
Angola 

1970/72  
 

Em Angola, na aviação  
No Luso e Henrique Carvalho  
O Carlos com o heli-canhão  

Manda tudo p'ra “São Crincalho”!  
 

Integrou os Saltimbancos  
Na “Siroco” também entrou  

Transportou pretos e brancos  
Com o heli-canhão lidou  

 
Nos Alouettes, os noviços  
Pouco sabiam da matéria  

P’ra ele, pelos bons serviços  
Seis anos de Força Aérea!  

 
A mulher foi lá p’ró ver  
Foi amor e uma cabana  

Viu-se a barriga a crescer  
Ó Marta, és angolana! 
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Álvaro 
Guiné  

1971/73  
 

     Para a Guiné marcha também  
     Pelo mano é hospedado  

     Umas férias sabem-lhe bem  
     Passa uns dias descansado  

 
     Em Mansambo tem estadia  
     “Boa comida e rico vinho”  

     Sai p’ro mato co’a Companhia  
     Adormece, ... fica sozinho!  

 
     Queixa-se ao mano capitão  
     Da vida dura, do mato mau  
     Este pensa numa solução  

     P’ro trazer para Bissau  
 

     O “mais velho” não descansa  
     De o ajudar, tem vontade  

     Quem porfia, sempre alcança  
     Traz o Álvaro pr’a cidade! 

Abílio  
Guiné 

1973/74  
 

Se já foram cinco p’ra guerra  
Porquê mais um, acto tão vil?!  

Ó generais da nossa terra  
Ouçam bem o Augusto Gil:  

 
Que quem é atirador  

Vá pr’o mato, tudo bem!  
Mas o "finguelas" Senhor,  

Porque lhe dais tanta dor?!  
Porque vai p’ra lá também?  

 
General Spínola, meu General!  
 Que vai este fazer p’ra Guiné?!  
O rapaz é enfezado, come mal  

Tem varizes, não s'aguenta em pé!  
 

Deixem-no comigo, por favor  
Encarregar-me-ei de o encorpar  
Torná-lo-ei num bravo atirador  
Mais dez anitos p’ro preparar! 
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Adelina de Pinho Valente 

A nossa Mãe 

2ª Comandante 

Natural do Burgo - Arouca, foi, já com uma filha de uma 

relação anterior, que aí conheceu "El Comandante" e com ele 

iniciou a fundação da Companhia "Os Magros do Capim" cuja 

guarnição viria, anos mais tarde, a dispersar-se pelo vasto 

Império Português. 

Esta Unidade multifacetada foi, desde a sua formação, 

forçada a operar em várias latitudes, originando constantes 

deslocalizações. 

Os Comandantes foram aumentando a guarnição em 

cada localidade em que a Companhia ficava sediada, ainda que 

por pouco tempo (Arouca - Torre D. Chama - Sabugal - Valença 

e Fronteira). 

Foram dez, ao todo, os elementos pré-recenseados, no 

entanto, verificando-se que dois eram do sexo feminino e que 

dois rapazes tinham morrido em criança, apenas seis mancebos 

foram pré-incorporados e aos quais a 2ª Comandante Adelina 



SEIS IRMÃOS EM ÁFRICA 

 

436 

dedicou a vida inteira, preparando-os para a defesa da Pátria, 

se esta assim o exigisse. 

Os tempos eram difíceis, as bocas eram muitas, os 

mancebos eram "levados da breca", mas a 2ª Comandante 

nunca fraquejava e demonstrava possuir a força mental que 

um verdadeiro militar deve possuir em situações adversas e era 

um exemplo vivo para os mancebos em fim de formação. 

Já com a guarnição quase toda formada, começou a 

fraquejar ao vê-los partir e…, cedeu! 

Adoeceu e, cada vez mais doente, continuou a vê-los 

partir.  

Um, felizmente, já tinha regressado.  

Entretanto partira mais um e ainda lá estavam três!  

Era o quinto a partir!  

Já não viu partir o sexto.  

Descansa em paz, mãe. 

Regressamos todos sãos e salvos. 

 

 

 

 

 



SEIS IRMÃOS EM ÁFRICA 

 

437 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os Magros do capim 

Fernando de Pinho Valente (Magro) 

Rogério Alberto Valente Magro 

Dálio Valente Magro 

Carlos Alberto Valente Lamares Magro 

Álvaro Valente Lamares Magro 

Abílio Valente Lamares Magro 

 


